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Proseq,ue-:se nçz di~cripçáo dos acon
tecirnerllos. rmütares relat·ivos ao. 
eo.r~:~l.Ja~e Junetó de Chafalote 9'-c. 

s ·E(iUJ!O-SE pr is m.t queiJe tempo Q 

l1aver o.utrQ g.·ande combate jun
cto. a Cbafalo.lie com uma força 
ininüga , dr que éra chéfe 'Fru
c iu o::.;o RibciFo ; · o qual achan
d0 se a"' ... rr:.paçlo no saco do A Jff>

r e~, . }Lilyqu Q 1\1are.chal <!e Ca_n~t)~J 
O) * 
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Sebastião Pinto de Ar~11!jo Corr~a; 
com mandante das tropas, que :[or
mávâo a vanguarda da Oi,,isão dos 
Voluntarios Reaes d'El-Rei , ser 
nccessario reconhecer as suas for
cas, antes de ~diantar até Rocha 
~s tropas, C] ue com mandava ; e pa
ra eole fim pedia ao Brigadeiro Pi
za rro, que marchas,'le até o Passo 
do C unselh.o, com a su;:t brigada, 
e que occupa8se aCampo do pa.sso 
do Chafalote. Depois oi·denou que 
se Jhe unisse a ·artilheria , e um pi~ · 
que te de secenta cav~llos, e qt1e 
ficasse com elle o Cornmissar.iado: 
e montando toda a força a 957 ho
mens , tomou a dire cção ao men·· 
ciouado ~aco do Alferes. 

Na madrugada dosegujnte dia 
encontrou duas partidas inimig-as·, 
que se re tidrào 102'0 -.ela s alturas, 
ob:;e rvando porém ~1. h)archa, e for
. as Porluguezas. U!tilnarnent~ p e-
JS movime ntos do in1 . •Ügos v i o o 

• Niarechal de Campo J orrêa ser 
·.oflveniente dt>ixar a po:..: :r: ~o, 'JUe 
c~cupava ,- e alac~·lo por toda ali .. 



t'H) BttAzrr:.. Lnr. ~vn. 
·:nba ~-- qt~é não deixá v a ele -set :tss;;{~ 
-extellsa; antes que este mudasse 
de cavallos, De1~ois em !ltn d·e b'e'm 
disrlosta e ordenad ã. a tropa Portp-
_.gueza, principiou 'O in·imi.go n fR'-
zer iim fogo tnui activo em todct .-, 
.sua linha, mas sern orde-m , tenta. a. 
do "flanqueat os Esqtg~d -'t1es _d0 T~· 
nente ·Coronel J oào Viéi'ra 'i"\n•<\t, 
() qt.1ál o· t•gpellio ass:fs d@nodar'la-

~ 1·:0 • • • • c: ' tnerhe. r ez e> Wllntg-o a !g· un'S Q!liOr_, 
li ''I . -ços co1n uma pG3Ça (~ artid·~et'la ; 

l cr 't I> ~-· . nas s~m euet Q, que 1vsse ~a. v o rà-
Vel. E 1apezar de se ~!Z.\~0-:" f'·tlflàm• 
lt>tado bastante àcp1eHe ·comLJ.ie pen• 
toda a g-rande h·i1h:t do inim-igo~ 
todavia pehls 1:.::. anu bras do habil 
Matechal Cot'l'êa se thr2t M<:'to to .. 
das as su;uJ . ter1 ~:xü·tr s, ·e sendo to• 
t~, e hat ;clo, 'ir~ vio obr·igado a fu
gtL' - em clehar: :lada, e desordem ,• 
'-lllÍZ\porb t~ .:~- ze~' aí to ~ uma ~c~u;r 
de' ulstanc 'a do:1de o comb::tte ha.
\']a- éomeça lo; :?. u:.o ·hlf'éfizrnente 
o t€nt:ira. , q-ue foi l0go desaloja::'ra 
Jlor trez Jeseà-rgoas de n10squetaria 
do c·orroJ de Granadeíros : e n.fió 

'l'OM ~ X: • 0~ .8 
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f() i .perseg!li'do até mais longe por 
c a us:a do can.9a·sso dos cava llos , ·e· 
a g-rande fadiga de toda a tropa,· 
que t anto se havia empenhado na
q uell a: acçã.o, cujo fogo ·durára pelo 

. espa(;o 'de ·quatro ho1·as·'e .meia. 
Relaç~o :· .Morr@á10 dois dos nossos · be-

dos .motto.s nem eritos Officiae:il Portuo·uezes e ' 
e fendos d. 1 ] • · d . t:l . ' . 
entre os SG "J{ a os 26, sen o a·quelles· Offi--
nossos, ciaes •Llm -.M'ajot· ·, ' e Ull'l -A lfe res:: e 
r.ompaTa c:a ficárfl·o fe ridos ·· d'en tt~ e es tes 5 e ; 

'{ o ' 

..:om a 1m.~ c!&s·, soldad:Os'. das cli tfé rentes· ·annas 
mensa pe. - f. "' t"' , 1. . 1 .~ . .- N I ' da do ini- ~ot:&e ao'r.-,e'in enc os ·44. :_,_ ac a. 
mi_go. disto •.porêrn se pode con1pfHar com

a . ~-mn1ensa p erda:· do i-n-im:i-go ·; pois 
sendd a; dos r er.tu.g uezes afl ueHa ,
.que exa~·t'amen. te eonsto'u pela J'>ai·!.. 
te; o:fficúd q uc ' o P: :: areehal ·d'e ·Gmn
po· Sebastião Pinto de -A'r~:1:1jo Cor
r êa env.i-ára aD f<!o ·ma·ndarrte da 
.,·es pect.tiv.a :Civjsão ~a!~ Io:c; FretiDr~· 
co 1..~etCor, :-;e ·1ocl<"l' ~ agora notar 
bem de pe1·to ~ t!L~er . '· r; r~ -consic.le-

" ravel .pela gef::.':. in!:e rei \~tio de ssus 
. . . ' ' ' t ..,-~j u rzos , , e ·1e~ "roço: ,' J<' ~-i ua n o 

s~) ·no·;.·art·Í·:g:o d~ rno•·tos l': e ficá rão· 
no càmpo --~wo, deix..9~ndQ l 1n poder 
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dos Portuguezes a peç~ d'artilhe:O 
tia, · que tirrhào, .3(l prisioneiros; 
pela maior pai!'te negros, 280 ca
'\rallos-, ·mui-tas munic;ucs, e arma• 
lncato) duas caixas de guerra, e 
a co-rresponclencia do Chéfe Fr u.: 
ctnoso Ribeiro, e nilo leva-ndo me
nos de. 35'4 ferido·s; pelo que podé 
~alculat-se ~ e segundo o que en• 
ion:nárão os prisioneiros. 

· Assim se destiug·H··ão as de no.. . Ou tm 
darhs tropas ·Portug·uezas naquelle comt.are • 
B ·"'r . · d ~, . A- 1 d _ aonde ap
. . em.lu~et-10 e u ra::.L, ao:: e C?~- parec,eu Jo· 
bnuarao a mostl'a r q-ue n.a.o hav1ao sé Artigas 
rlegenera·do· de seus ao te pr ssados ~· em pe~s~ a , 
bate·ndo~se alli com · H~sp-an hoes, oq.~al fot 

h . ~ I mut "ran-
cor~ qu e m este~ a vuw s 1stentac o deme~te 
hetoicamente a aturada gu·erra de batidope· 
õv annos em SRl-l S tGlrrenoS ' .E uro- los Por t-u· 
p e·us. Deu-se t ~Jem um combate ~uezes 
Juncto a Sancta Anna entre as tl'o: !. c , 

P~s Partn g- n ~;> .as da fr~nteira ·do 
R,o Grande : e Arti-gas em ·pesl!loa 
Co.rn · a s u· rrr 1té aonde est:e· C hé-
f, - ' e se vio á 1 completa trrf'nt e derro-
:ado. A nc'wão as , forÇ"as Portug1~e..; 
' " por 'li O hor .. ens 1 dos quaes SQ 

-- .. rJ5 9 
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Gq-o él'ão forças regulares de di$-e
renles at' mM ., e. o resto érão iruer-

' t·]Jhas: ·linhl:!. este destacame1~tu ~ 
pt" -~ér.il il~ar ti!lieria, e era com ~;uan .. 
d 2.do pelo Bttgade iro . Joa-quim d' 
Cli :v;e it"n Alvares' . . As fotças potém 
GO j r; i:}) igo subic"í0 a ,.J 500 homens, 
cios qu':les soe ~rito nioÍ:l.tados., P- os 
r r .i ;:; d ~ pé . O inim!g;o 1Ja vi~ mar
cha,:.) p:ua . a.cco·me-te~ ·a _p.osic/ío, 
e m qua es.távf.ío as tropas Portu ... 
guez2s, pGré m foí atacado por el· 
las , untefl d e ],aJ chegar ,; e depois . 
d e uua. peleja, ern qu e p.ers~verá
rã.o pu r.t~ u i s t empo do q u.e cosltl~ 
m iro, fyrao as. suas l.ropas dispel'sa~ 
das , temfo ji perdido qua~:!. 400 . 
home:1s , deixando ·e111 poder -dos 
Por.L: g uezes 48 ·prh onej1·os, sen ... 
<lo d 'este ntpnerc }ahelli, sob-ri-
11ho d'· .~ : e>sé A rtjg, s, e outro so~ 
br!r:·l:o do Chéfe Lê Torre: i'ôrão 
tã-ober:1 apprehen-dirla 350 ai'mas, 
co111 hayone ta:~r , 200 , '3_l)adas com 
1 ,,..jnhas de ferro, m uí te. . p istolas ; 
algui:-~as munições ~ 7 ,·aixa:s ile 
g,uen-a, e ~ . .~~stand~rte$~ a~?.m d;nu-
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trt?s despojos. Da pat~te dos Pmtu
guezes mot·rêTào 30 soldad·os l e 
oili ciaes in-feriores ; e ficárão 58 fe
ridos , ·dos quaes alg·uns Uohe:m· 
depois · moJTerão. ··Foi-lh e, picada !1 
~·ê t~glf<)rda em 

1 
'tli,stanc ia de mais.· 

de ;~~na .~e-gua; 'porérn d:epois 'o Bri
gaoeiro Ohvei!'a, q·ue assim os ha
via pe,rsegud·lo , ' s~ recolheu ~om 
as Üopas ao .s.eu anterior ac,ampa-· 
.:.nento. \ · · 

. Proclamou por este tempo o S~gue-sca 
1\lrar<"uhal de C'am.po Sebastiilo Pin- P!·ocdlan

8
la· 

~ d C . , . • çao e e.'? e A rall,to 'orre1a na to:nada bafitião 
de Monte- V!Üeo, explica,ndo~se da P into de 
lt\ane1ra seguinte; " ·S. 'Ex.n oCa- 1 rat0.o 
Plti\o Generâl da Provincia, Ca!'- ~orre Ja pe-l ,, . ., .:l · · · ;r, · d , ia tqmada 
os .lY~ reuenco L.~cor, toman o em de Monte. 

constc!eraçào nue algnmas péssoa~ Video . 
desta Cidade , e sua .iurjsdicc.ào ·. 
tern desPrtad . de suas "ctisas, ~ ~}.3· 
la error.wa. ir' .::a d.e· que . o exe!·ci t 
Portug11ez ( ,; cham~1·ia a dar :::énta 
(J~ soa :: o· miõés pass ad<1s , ou a 
Vlng-ar re~ sentimento~ imticntare: . 
~ qi1e o· :Uos · cor~ r.. n1~~ma errad~ .. 
l'J·~ção Lem ccmmettido . ultrages , · 

rio • 
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q 'ue dérão occa'sião a qu.e:ixas e dis4 

.cordias entre os vis}.IJhos ,da mes1pa 
.f-idade, e.m pwju~zo da. ,~ranquilli
.dad~ ~ segurança ptí,blica ; . f:'ID or
.(il.em a. pôr. têrmo a .taes ·excessos, 
te:m clfí'termina~lo o. seguinte: ... , . 
. ·, En) priméir0. Lug·ar, . ;, toda . a 
pes~oa, , sern .nenhuma .e:xcepção., 
que .. i_usr1llar .o~~ tra·, por obra , .·ou 
por palavra, .. em coose.q_t:l~ncia .de 
suas opinjões ·.polüicms. passadas , 
ou por ter seguido est..e, ou a.quel
]e paJ'Ü(]o Dil guerra ,civjJ ., , 's.erá 

· castiií.ldo sevenuúente ,, até com; a 
eonfiscação d·e ben.s , .::;:egundo . ~ 
rwturez:a, do cr.ime . ....:._ Em ~egt~n
do lugn. r; .-que tódo . o inrhvidu,o ~ 
sem exce1~-çilo , qt1e. fugir· dest~ h1- · 
gar, q.ual_qu0r que fos!'le .o e~1.pre~"" 

' g9 pL1blico ,,· .q .ue or ~ 1Jasse dm:~n
t r QS diBi;>ren.t~s .Go \ '1:1108, a .. q.u.e 

o h a· .servido,,. poder · .voll:?il" pas-a. · 
< 1a casa, se.g:uro .da p •tecrJio . d.o 
~.xercito ' Portug·uez.; e . of 1t ~~ rá ·es

,,. :lt>s{'nnçado, de cp:1•e . 11 t.erppo 
'. uht1m ser;í cha-mado · a J; t.. ~ ponder 
l' seu comportal;Ilt:Hto , .ou o,~. in iõe ·~ 

. ( 
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pohQicas ·passa·das; e -em ordem a 
que est es regulatpeutos', tão irn po•r
tanl\'1~ á páz·~ e feli-çida1de púbJ1ca 
da Provir~ci~~- , .ttiphão. o seu devido 
effeüo, fica poi· ·esta . ~nearcega.do 
mui estreitam en i e .a tGldas as J HS t.i
ça.s ,. que uzem .de toda a sua áutno- l 
ridadf? p_ar.a fazer püblica e5ta Pro
cb.nm,;.:'iq uas formas 1us.ua~s, d'e rna
ne11·;:~. que venha ao·conhe€1 me1'lto de 
iet:l.os; ·aiixand0 co:p.i-.as i:los lugares 
<.ló cosü1 me; · e . i.ln JH1·n.:-i.rldo-se para 
lnelhor 1nforn1ac:Io -c!·o· P 'ôblico. 
·. Da·cJa en-i Monte-:- V id·eo àos .22 
de Jarl'eiro de ISJ7:· .-· ·-· ( Assigna
dL)) Sebasúão Pinto .. de Araujo Cor
reia. Por -orden'l d~d5. 'Ex.'' 

I?roclainou U1.Óbem o Tenenté Outra pro· 
Gf'ne!:a·l. .dos H.t:>{es . SxercÚos (1e ·s. clamaç:io 

11\tr d. p· .1 1. · --, · do Gener al 
.sa,1ç;esta . e '~~e _I ~S~l~a , l.~onnnan- L ecor, t njo 

dant e ·em C . _ ~e (.[as lm"cas de ·mar fim é em 
e ~t en:a, err pt·egad~s 'n~ .T.ffrt r!!f 1:1 ~ " ·-m,a 
Ol'ie ntal d'r' Rio da -Prata, e c ;!t' · .gual iioda 
• ·~ G 1 'd p · · ·· & · antec~:den· 
ll:lO .>' frlCI . 1 a .. l'OVln'C la ' .C~_- pe.'"> · 

In<:>dc •-..er 1ia~e -: ( ~ ) · .. ·: .· '.. te . 

. ~~ ~-·-·--. ---,-·--·-----.----- ..,.. 
c~) .Iabitantes de Monte~ Vídeo i .N · 0 - · 

' .o'l 



E'~~a11 d·<t· 
] izií.e- se o· 
Bn~i l e iM , 
de proced,-. 
m~n,tr.>, de 
certo· €ero-
1J el sô.l:n;e a 
fál t~ d.e ao,.. 
ticias,<J.as ; 

, · r a,ç0es.· 
~O llQSSO' 

extr <l.ÚP>. 

,. 
t ,., 

- r 

.r. 

12. .H I ~ T' O R I A 

Hotlve- neste temJõJO hlmá .: ...... 
etmstaiJcia J1otlav.et, ·que assrí.s es
ca.bl.claliso.n os Bras ite ir:os, e a to
do..;; os mais Púrtugue~.es e-m (i')Uan

to a se ~~<ãw Jmbli-care}n por i-ntt>im 
os: o:fficios , que · tlav}ão- chegado-, 
rdatand0; -as ac<;ões do Generat 

gtn'aRça de vossas pessoas. e pro pr-f-eda.Gl~ts )ie
gar.ahrl.i,Ja jDe l<!h E-xer.eito- Port~lgHez· ~ -e<, Je' 
·boj,e em ,dialilte •.. a~~J e l- l.as agitaçées de ~par,.., 
ç h·i:;~. ~ flUe p~u- tanto, teti~po nos ten-1 atiJi t··~po, 
cl es<;~pa.recetàf:Í d ~aHt.e dã i:n tf~l epda ua Õrdetn 
e' da~ l-ei~ . VoJ.tai (i!-an1-< & feli7. • EJ~eg'e d'e vo~. 
~os }ar.es ;· .r-úe.e €HI.tl;a vez entlie v6s 0 coto. 
tentameutn· e afle<;:çij.o Ír2.ter0;Ll; e e<l b~iio- se 
cQOl oll:l} \?2Q. e~erno . to.das as .des:>F~ens passa

d'âs ~ <D- !?(;) ·V~ 1-~ão. scnliliá l.lJ'!-i·s 0, peza~e j!t·lge, 
d as -~O tltr:ibuiç0es ~ e ~~in · Genimerei0 livre com 
iodas as N;M;Gies. que v0s Í•oi ·C0flcedt.do, pe la 
•genc;:osidadc de S. M .. Fidi.J.is~i\na , nes~«>
Rei , 1ecp-a r!ll'.Í, oo_ clat1J I;~ es •. oee:<s~onades pela. 
gl!l(!Ha civil •. e .-astihürá ~ - ov iuda o s.ei'G. 
~ar~ig0 esplendor. .01' d}ffer e .J r::,t mos de l'IH· 

tJh; a~lthoridad e- ;.Jers·r-!guhào , ' fll rigor aqnel- / 
O.ll'leBs ba•l'.barú6, que eFlCL deião as vos

su. Jl!~tfas . e de vastào 06) ,·oss0 €a~upos ~ . e . 
ta ·g i a'11rle ohra da · pacificaçãc. ~etaLeol!lt<>t 

~:o ru o auxilio de ~od0s · o.s ho ~ l!l0n.s. 
f.b : mJo}~ C.arlõs l1reder ie1• r,ecPl'. 
11. • Jte-Virleo . em ~Q de Ja~eiro. dt 1817. 
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Cu rado , e outros Oiliciaf's, 'que 
obravilo con!ra ·Art.igas .pela parle 
das M issCJe~;, aonde t>$Lava a dirPÍ-· 
ta do Rxet··CÍto do Bra:::;il. ~oube-se· 
pois que o Ministro ., Conde da 
Barca , a que.m . est;wa f'Hlregue 
aquella .Repartiç;lo da gtH'rra, · t>n
cnrrogára o cuidado de resumir as 
:rela<;ÕC:'s da campanha, para se~·em 
publicadas, a um Coi·cnel , que 
enttundeu nfío devPr pubJicai·-se 

" L causa alguma sobre o íjUe se pas-
sava na clÍrPita elo Exercito, e m 
Missões ; em · quanto. lHto entrus
sem em acçi'i.o as tropas, - que fur~ 
nd.vão a direita, euja \'::Jnguil.rda 
er·a com lm ::llldadu · pelo 1V1arecba.1 
de c~m f10' CoJTPia. 

Dizia ~stc i.dste Ccronf'l <JUe y .d!exões 
assim o eni'•"' d& r:t; pois lhe pare- robre 0 • as. 
c.ia q' ue nfio ..;onviultu ' J1ttb1ic~ll' ··s snmplo ar.

t _Jcnte. 
accõcs de· u1 a part.e do Exerci (( . . 
:ilen~ que • ontra parte houn.'!ôb · 
taôbern o r ..,rado de maneira, fj u . 
ln ere L:-- a pena de se pu bh ~'. a 
r~"m E'll ' tÕ a·s suas aceões. Or 1. 

direita do Exercito Ilas mnrgen 
rtt 
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doU rug-uay tinha jéí peleijado has:. 
tante• ., quando a es·querda , que 
est:.\va 1Ío Rio Gralfde,. e .l'a im se 
BaÕ ha.v1a pod ido ainda avistar ce>m 
o inimjgo; e. po.r isso, a<inda quan
do ao tal Coro :n-el se (WH« edesse. ra.
ZuÕ no seu modo de pensar, o que 
se nega ,, como h e que .elle queL· 
taõ .absu.rcJame11te .· s t,Jstenbr n s na 
opinin0, sem o mais pe.qucno· fun-
damento? ·' 

, E de mais, as fr0pas, que 
for:m1vaõ a di·re ita I) que pelei_jou 
})rimeiro ; .ea·àõ as natura es do Bra
~il; e a8 •que for .. nd:vaõ ·a csque.rda. 
·vitrh<xõ a ser: at}u ~·.llas, ·que tinhaili 
i cb da Europa, excento. os ela· van
.g-na nla, cbm m<UrHlada pelo lVIare- , 
.<·hal Correia; e ei·n .eons(tquamcia 
necess4ri·a v.~m o Ü?.T"I ·raHI.~· Coro
nc:l a Cjl!8fer dizer Cj I ~ era preciso 
' 'lÕ fall.;tr das accõe.s ·àe t;:: urado. 
( ma :s O!nciaes ;la <. · reita , até 
t·JUe naõ haj.a . a"Jg·u ma . , oisa ? ,que 
re rlOSStl. publicar · tJa , eS<:t ••, ua , 0U 

~ n~aõ por outro modo d~- 1: ·>flcçtir, 
;enso u . aqped!e .inabi,l O.llit. ial,~ que· 

' · 
· ' 
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!!le naõ deviaõ narra1· · a irida ::ts ·ac
ções das t'ropns naturaes do n 'ra
sil, pai·a. que se r.IaÕ escandalizas
sem as Eumpeas; até q UP naõ bou
v~esse algwns feitos gne 9-izfr de l
.las. :Mas q,ue des_doYro se poderia 
s.egt)Ü: ás 1TWS.ma.s tropas da Euro
pa . de naõ lpverem r~leij_ado · , quan
do rw:(i tüdwõ.ajr)da c,hP.g<1do a.p ~ e u 
destino, havendo-se este . ver if1ca
do, depois q y~ .. as -outras, C] tH: .Já 
·se. acháva§ ,em .JYI:is-sÕPs•, e .no_ U ru
guay_, ti11haõ começ.ac!o é! 17 eieU::1r? 
Além de que. éfS tropas . Enropeas 
tinhão a sua reputação dpmaswcla
lllç>nte estabelecida , -para tPI;ern 
ciume elas vp.ntagens, qne .·OI?LI;.os 
pocl~ssem ganhar pdmeir<?-; e tar:l
to mais, qúanto áquella~ - trçpas se 
nfio pe>dia'. j _ ::-u tall:· de .fo,rllla algu- . 
ma, (a inE'n• ~ que não fosse a r-~ u 
Com ma-nda · t~ - Lecnr) o t~:< 1:em c ' · 
gado ao r 10 •• Qirancl.:~ _, . d epois 
A-r-ti !t<~s 4 >.r, já. ,comPçado . a a tacat 
as . trop o. do .Et·asil no , Umgna '~ · 

f-l>r~ quan~t.e . p<:, js . a este :Co • 
1ancl:dn te·, o General.Leew , li WH 

,.. ,, ' .. 0~, • ' . 

observa ção 
r i c ular 
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rôhrea~er~ do a exJ:i~d-icçi'io snhie de> Rio de Ja ... 
radas mcd t- 1wü·o, !;e elle f0sse em direi tura a 
d as d-e Le- ·· · · 
cor·. &c. .!Vlatdonado , paTa allr dese rilbar-

. car, e<;>mo se havia t~e terminq.do' , 

d 4egarra sem dúv-tda m·uit.o a tem-· 
po, para have r de comecçar as suas 
Ojwrações uas campanh:-~s de Món
tc~ - Vid(•o, awtes fJil't> ape·le rya rrin
eipiass~ uo U t·t~Jguay. Este G ene- · 
ral podanto, ei1l v·ez d e o prati car 
<tssi; n , foi d es-emh::tr'caJ• n9 por-ta 
de Sane-ta-' Cathari1~a, fazendo sqa. 
marc.ba por tterra sem os pmparo.s 
nece ssaries, , c com innum eraveis 
di-U.icu l·dad-t.'s; d e LIJrHtPira ·rJtte , na. 
da ta dos u Plir1<1os o·ffi c io9 • C]<uan<\a 

·• 

I ' c . :1 sua vang·u::rn.ft t>st:\\' a em ·asll-
Jhos, e havia J.i t-pe.zes, q tj C us _d'o ~ 
V ruguay pe ieijavãó< ninda líã'o ti_. 
nha podido ~a h ir· do r io-Gmr1_de, 
·o"u Villa ele S . Pecko. ~lleg·ou po
! .' • l.ecor que quanc...' e,heg<ír:a 
rn,n a t?Xp-'Jdiç~o á a--l_t~r. ,_d_e San
da CaLh-arin:l, se .én cont ··é:'ÍrJJ · com .. 
al~· ·ms navi0s, vindos _do 1 ~io da 
Pt•~ :ta" do_s qnaes r;oubera tel' hé\vi-:

l'larl L~ellas. ~para-g·ens Pmi grande!ii-
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tempes.ta(;)es; e qu·e ·receoso de não 
podei· fazer'(,), s.eu d e sembarCJue 11() 

Rio un: Prata . . 'em . J\IJ alclonjtdO' se 
decidio a tomar aquella r·esoloç;1D. 
Mas € além de q·ue. u1~ bom Gen(··
:ral n<Ío dê ., , . ,nem t\"ê var de. ·sorte al
guanl} dar em seu ÜlVoif.·, uma semr-•· 
lbante éaNsal, c0mo n ilas tormen~ 
tas, de qu.e teve HJêdo} os ,vasos, 

,. em que a E x ped1ç5.o se einbarcas-: 
~e, não devt:>riào dár á costa com 
'QS .ventos rij,os, que havião encon
~rado~ ague;Hes payios~ ·que vir-1h:l.o 
:do R1o cla Prata~ pois nào €ra de 
esp«:>rar. se pe1~es..se a Esquadra 
Pc0r effeito d~ t.orrnet'Has já r,assa
d~s ............ Assim se.discorr-ia ~a·quel
l e temJ_~o, P..Gl.ando ·, os de'f.eüos dos 
C.h~fes ~ e de lodos Ds-qu-e -se a·c.bá
\•.ãó ·'i test::- rle -qua1qne1· R't":par~ i
·ção., ·qu-e .fi 3;se rel-ativa p.o exerci~ 
to Portt-!gr 3IZ do Sr.azil, b q IH~ Sf '1J,~ 
j'Jl' ~ ·e i:::o. s• ,nr~hantes circunsLan'- .~ts 
:acor~tec{?, 'Todos querem apontar · 
~efe!l.'h -:....;ainda quando ign.orão mQ
b vos ccircunstancias:, que occorrê-, 
tão, c,qmp tal v e~ eB.f~io aCG>ntecesse. 
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. · O que em fim se verificou, foi 
que as tropas P_6rtugt~éziis enítárão 
victorio:sas em .. Monte-Video · aos 
20 de Jaileiro deste anno; e peJb 
q1:~ _jéí se ohservou das di.ffere~iltes 
JH0C·lfl mações, farão ellas recebida·s 
sen1 ho's.Lilldad(és, ilem rl"sis.lenc·ia · 
<1 a pàrte ·dos ·h~tbi ta ates de Buenos 
Ayres; e be111 'Contra o que se di· 
.zia. d,as forças e pertina.cia dê· José 
A rligas, q Úe jámais lhe fez •:1 guer
ra, SR nfi.e co1~1'o um. patthl'arjo; e 
por isso i11esmo aconteceu que 
aquel~e ·seu rcxspect.ivo Governó de 
Bu·erws Ayres' se deixon ficae per• 
fcitamenf:(~ flelltr f'! nesta contenJa.· . 

.N :to li}OSSó fleixar· de reflec"tir· 
( c~e. ~a~~ag-em )' ~as· d'uas g-randes,, 
e JJLtdrcwsas rned1"{las, ·que se toma·· 
r:'lo · por esta · occn'§.iaõ "ras · trans .... 
ct· ir ~as p reelat<na.ções' , as ·· quaes · 
ce 1 . mente ~ dm1et•iaõ à produúr 
os t .. ais benefi·cos · efFeito~; aes eraõ -
9s de tecondliàr aqtHtllcs :. bi t··::m· ' 
tes da Provincia cúm os i.n t-... sse~ 
d0s ·povos do Brasi l; pojs ·se haÕ 
),odia · duvidár de que os esi:ju~Jci-: 
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ll1e r.ltos de ·opiniões, . e· a c tos pt~ bH
cos ; a.n tes: da entr;1da das t.ro pa:s 
Portuguezas, as'sim · co'mo a fl-a il
qu-eút do comrriel·cio .deviaõ in íi ui·r 
na harmonia' . e uti-licàade coinmum 
de uns , e ou Lros . . 

Seg·uirãu~se depois varias· in- ,Manda o 
t ell'ig-ençias entre o Dü·ector Su- Ge neral 
h I B . A o·- j ~ L ecor IJU-J'r e mo (e · uenos yres 1 • oao bli car 'um 
Martin de Puy~rredç.n1, e o G ene- E ri ict0,para . 
.ra1 Portug-uez .Lec0r. Este fez pu'- manter_ a_ 
blicar uh1 Edicto d0 theor se o·uintc: , tran cpt~llt: 

· · 5 dade pú.bll-Art. · l: Tod:a a partida per f cn-
cente aos; · ini.migos , que rou ba r, ca. 

·ou m~l ~ratar · algu ~n habitante paú
fico, e iudefezo ·em sua casa, seráÍ 
tnrc.tada. · ihd·ivid ualmente, n~1o co
mo .pásiomeiros ·de · g·uer~a . , mas co
tno s n-1-te arlor es · dP. estrada, e .l'H'l'
t urba·clo!'es th -:paz p-íblica. · . • 

Ar t. 2. , · l·uando- as partichs, 
depoi:n de 1. ~ reh1 eomettirlo alg- u n 
crüne eont·· t r -acifi.cos; e iFJ.cl ~ fe nsJs 
ha b it é.l llte~ qe a lguma- ·das povoa.:.. 
çõet:~ , '-·" es tão de ba ix<o dá ptor,ec i.. . 
ção da~ ar mas Port ug·oez:ts ; nào . 
))odérem sêr apprehenJidas ·, far• 

Jl-
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ee-hfí.o as mais rig-orosas represa:lla~ 
nas famílias e propriedade· dos Che
fes Comrnandanles das dilas parti ... 
das, pal'a cujo fim sahüáo destn.
cameut0s forles do Exercito Porta• 
guez, filie quei:.narrío ·as suas fa-

-zendas j e escoltaráõ as suas fami .. 
lias pnra bordo da Esquàdl'a. 

An.- 3. .Empi.'egar-se~ha Sllffi·ci
€t1te num?ro de pessoas Je confiarí
ça, para vigiur pela seg·urancça e 
tranf!uiliidade, e p!lra paticiparern. 
aos Commandan tes ~ que lhes ficá
rem mais proximos, llma rel~çào 
ci t·cunstanciada, que e~~e>-S ' trans~ 
mittir;'io <to Ql.ta,rtel general, doB 
_12x:cessos eometticlo$ peln.s partidas 
cios inim.ig-,0$,,· contra os di(os habi .. 
t.antes pncificos , e das pessoas ; 

. de que as mesmas ~sã0 compostas; 
para que -se adoptem u0ssa confor
m.irlade as medidas IH: -:essa das. 

Art. 4. O presenle. Ed1cto se~ 
l'·á commu;nicadcY, e pm li<t<ldo em 
'todas as povoações,- suje. '·_a:; ás ar• 
mas Pe>rll.!l~rueta~. 
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Resp0sta . do . ú1i'eetor Supre
mo· ao Edicto acima. 

Ao Gem~ral Lecor. . 
Senhor ! acabo de receber o See-ue·se a 

Edicto de V. Ex."' datacl<:, de J 5- r~e~pbs ta , ao 
. ; ·. . Ed1cto &c1 de Fevereiro. O SflU extraord1nano · 

conteudo pôz fim a todas as minhas 
esperanças de poder · conservar aJ-
:guma sorte de harmonia com V. 
Ex.~~., e com as tropas de se li com- · 
lUando. v. Ex. a . perteflde q!Je tem 
direito ao . territorio, ,q ~~e iJcc.upa, 
funclad0 na protecção, que lhe dá; 
e sôbre esta báse cônta com o con
sentimento dos pontos subjugados. 
Os valentes Orient'!es (habitantes 
da margem oriental do Rio pa .Pra-
ta) tem resolvido ptovar que as. 
forças de V. Ex."' não suo capazes 
de lhes chír tal protecção; e Iif'ssa 
confot•midade t em emprehendido 
hostilidades cóntra aqu~Jlas mes ... 
lUas povoações ~ que v. Ex. a con-
fessa mantet· em estado indefezo, 
~~ ITI E.., m<?_J empo que pet'tende su-
jeita-las ao seu jugo. Para ench@i' . 

TOMO _X, C .;:~-
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·este v acue · de poder·, a~pella V. 
Ex." para o · estranho recGrso d·e 
mal entendid·as represal-ias, e para 
ou'tro ainda mais estranho de de-

, ·cla.rar ·que os defensores ·de s-uas ·li
berdades não são outra c(t)rsa m·a]s·dG 
~que salteador-es de estraYda. Qnan
' to ao primeiro, estas mafgnificas 
promessas· de protecção rauit0 ma<l 
·se ac·cordãa com ·os actos de vio
,]eflcia, que V. Ex." COJ~ette con
tra as i n'nocente>s f a rn;i1tias de vbs
sos inimigos.· Taes· aétos'•de v-i0len'
·cia não tem obejecto, e sómente 
contribuem a fazer· a guerra mais 

.1?anguinolenta, e chocante á huma-
·nidade. A:s 'famílias, que V. Ex.& 
manda para bordo de vossa fDsq ua
dra, aug-mentaráõ as vossas des ... 
peza:s, perig·os, e d~fficuldades de 
])·ro.ver á sua subsistenoia, ao mes· 
mo tempo que deixa os fieis Orien
t.aes livres de cuidados, ·visto que, 
expondo as suas vidas pela liber
dade de ·sua patria não si'ío já res
'lrictos pelo teHwr de sacrificar suaSJ. 
familias. As fazendas destruídas 'e 
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queimadas por V. Ex."' farão um 
mal. mui grande ao paiz , a que V. · 
Ex. se destina dar a vossa prote
ção; potem ning·uem ~offred tanto 
com 'isso como o vosso mesmo Exet
cito, cujos mantimentos se não )1}':
dem obter de cam·pos queimados 
e destruidos. P~lo que respeita <l:O 
segundo; com que di'te'ito pode V. 
E.x. a declarar por salteadores os ha
bitantes de um paiz, que faz uso 
dos meios geralmente petn1itlidos 
entre as Nações, para se defende
rem . de injustos agressores ? Os 
Fran~ezes ., quando occ1:1párão a 
1Iespanha, Gometterão toda a sor
te de actos de violeneia contra po
v~ações indefe~as e, o que mais 

· he, os Hespanhoes fizérão o mes
lllo com seus propl'Íos compatrio
tas, em ordem a privar seus inimi
gos dos recursos; e fôrão os Fran
Cezes declarados por ísto salteado.,. 
te~ de estrada? · 

O Eciicto de V. Ex." prova, 
que -vós estàveis . preparados para 
tratar os Arnericano:s, da mesma 

. )) 
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forma qu.e tem feito os Hespanhoes; 
e que se tenta excluir estes paizes 
daq uelle azylo, que, no meio das 
des·graça's da guerra, se concede 
]Jelo direito das gentes ás Nações 
bel lig·erantes. Mesmo se Orienta
listas nã-o fossem, como de facto 
são, nossos irmãos ., a unica razão 
de serem vizinhos authorizaria este 
Governo a interessar-se com todo 
oseu poder a favordelles; porque · 
pertence a todos os Estados c i \'ili
zados, indistinctamente, vingar a 
infracção de um direi to. Porém eu 
tenho já informado a V. Ex.", que 
os hàbítantes 'do territoóo Orif'n- · 
tal, retirando·se de sua dependen
cia de certos Governos, rdio tem . 
pretendido dissoh'er os seus laços 
de unidade moral C')m o resto de 
seus com patriotas, com quem pro
f:estào de novo desejar fortalecer 
as .suas relações, e que a demar
ca<~fío de ]imites, concordadõl pelo 
tractado de 1812 , foi celebrada 
com todas as províncias ; e 'pr.>la 
m~sma razão tenho eu constante-
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·mente reprezentado contra sua no
ti.">ria violação. Os Orientaes man
·tém a sua causa, e ao mesmo tem
po a das povoações Occidentaes; 
e ·por isso tem elles sido, e serão 
ajudados por esta Capital, até que 
V. Ex ... evacue um territorio, de 

· que não tem tomado posse, se não 
por viofencia. Em quanto V. Ex."' 
tlz~r a ·guerra com dignidade, e 
conforme ao direito das gentes, se 
o"fuservará de nossa parte um com
portamento correspondente; porem 
se V. Ex.a puzer em . excução os 

· ameaeos, contidos no vosso Edicto 
ac_ima·, protesto a V. Ex." que de 
Dllnha pnrte exercitai1ei mais do 
t]lle rigorosas represalias, execu
tando sôbre três dos vassailos de 
S. M. Fide ~ssüna o mesmo tracta
lnento, q•ne V. Ex." 'fizet· a um 
dos Or.ientaes. Para este firn ·tenho 
feito arranjamentos ' de màneira 
()Ue se 111andem ·para o interior .na 
guar da ·de Luxam todos os vassal
los Portuguezes ; ainda que seja 
e.~tremameote penoso sujeita-I~~ a 
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este inconv~niente , ·porquanto , 
visto o Edicto de V. Ex:, esta 
medi<ila se fêz necessaria para a se
gurança do Estado &c. &c. 

Re:íle"çõcs , _Para mostrar porém a grand.e 
sobre oca· e ,uro·entissima "necessidade de dês-
yacter, rn;1- .::. d b' li J · 
neira de ·· trm·r e e e ar cornp etamente as 
pensar,eo~ forças d·aquelleintruso protectorde 
'l:nn de Ar· · ,Selllelhantes povps o fanfarrão José 
tigç.s, • Artigas he util que. de passagem 

. ·se cligfl ~ãobem agora alguma cais~ 
que tenha e.errelação i·ntere'ssantfe; 
e por essa razão direi que este ché
fe não seNdo todavia absolutameH
.te nescio _; pois se via _ter elle al
gum talento.; arrcgiment_ando toda 
a ISU~ gen-t-e,. dando-lhe ·otliciaes 
&c. tinha wm desm~trcado de,_spdt is.
mo, e ambi<;ão, com que fazJét a 

·desg-raça d-a q u t> lles fOVQS : primei
ramente pôrq ue, re-u.ni.ndo emr, .si 
iodos os poderes, exe1rcia um go~ 
verno _ inteiramente tyrannico; ele· 
pois., flelas discussões, que tinha 
com. outros povos, éra obri~:;ado a 
conseFvar tropas numeNsas , $iJ!:le 
~râo outros . tantos bra(;es arran~a-
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dos· á cultura, e que ... se sustentá
vão á,:.,custa ·dos habitantes pac.ifi
cos; e por is,so tinha como in.imi~ 
go o l?f}.raguay ; e ainda mesmo 
Corrientes., , que , com outros po
;v.os, soffrião. de nHÍ vontade. o sen 
j.ugo ,, poG nã~ lhes ser livre o ç.om.., 
n1ercriar uns cpm ou.tros ,. ha.venJo
graves tributos até sôbre a. passa
gem dos gados. Além dist,a. ,e!.le 
não tolerá v a que deixassem. de tQ
mar o. ,seu partido; e. s~ , q uand~ 
entrc}vª .em alguma povoação, pro
cur<\ya1.evadir-se .á]gum habitante; 
ma·nd~ya Jogo fazer-lhe saque e1n 
seus .bens. Est~ cpmp~rtamento e 
condu c ta barbara, que se fazia. \:êr 
mesmo de suas earta~ . a uthografas , 
o dáva ,a conhecer como. hmnem 
perigoso, e a q uern por coQseguin~ 
'te êra preci?o irar,. quanto antes , 
o~ meios .de ·progTedir a fazer IT? c.l, 
VIsto q.ue se ·não limitava só.~ente 
·a?s po.v·os .. , e'm , t!{ ~H~ já q n h~ gotp,i-; 
l'llo, e .fa~ia govern~~·, ll}ed .i tando 
sempre nq mgdq de· tyrannjzar tãp= 
bem os outros. Já Gm ' 15 de ~. ulhq 

iS' 
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de 181 5 eserev ia elle a AndrJ Xi~ 
tigas, fJUe procurasse os· mei·as ·de 
revoludonar o Paragoay, e' os Jn::. 
dias das .. Missoes; pois ainda' qu~é 
11fío estava em estado de sustentar 
estes ultimas, com tudo havia de 
encommod~r com ista 1buito aos, 
Portuguezes, a quem algum dia és 
Orienta~s poderião ostentar a s-ua 
grandeza. Emqtlanto aos subalt~t~ 
JJús del!Íte mesmo Chéfe; a•lém Jde 
serem mais violentos, e m-al carn
Jiortados, -érfio ignorantissimbs'. ' ~ 

Pela seguinte paS'sa gem s'e pó.o 
de :1juizar da moraJ.idade desta · tr-o.:. 
pa. Houve um despacho de Afldré 
Atügils a· José Arligas, ~C'erca dE?! 
Ull1a demrdem; qu~ t'iver'ão 1Ç>~ c!h'> 
seu com mando com a gente. de Cor.::. 
1·ientes; e he o que st:: segue. ,.,.N fio 
l1~ por isto fJUe dig·o a V. S; .. ·cp.ie 
dt>i:XPITI de in.ten la r-se algumas }a.:. 
dréwiras, e vi.U'l·aeadas , mas não 
N'n lévanta'nienlo: eu conheço mui 
li em a meus J)a ysa nos , f alia du sua 
tn,pa, e o 'qno.nlo são ·aplicriàos ao 
'furto.- l ' . • . · - - _, 



no Ba.n:i.L ·~Lrv; xvu. U 

Por este tempo achando se a -:!cçãe glet-o 
fronteira do Rio g·rande de S. Pe- nosa dos 
..J • 1. I l Portugue· 
u ro exposta a ser l•nva.< H a pe os zes com-
dois pontos de Pelotas, aonde ha- m a ndados 

-via imrne.nso numerario, e pelo de p~r.l~a q~il1l 
-Taim até i Villa do Rio Grande d Olive ira 

· ' Alves &.c. por haverem ficado desguarnecidos 
D forte de Sane ta Thereza, e ·e Ser-
1'0: Largo: o ,que sabE;'ndo os insur· 
g-entes, destac~írão grossas patru-
lhas,. e intercept::iraó a comrílllni-
caçaõ do Rio Grande com a pri-
meira e segunda colurnna, entrá-
raõ em S. Thereza, tomáraõ 4 pe-
ças, leváraõ alg·uma coisa de pou-
co valor, e no Serro Largo entrá-
raõ 300 homens , sa·q ueáraõ tudo o 
que valia alguma coisa, .escapan-
do algumas mulheres, e ,entre es-
·1as •a do Pçr 1 uguez Ben!o Gonsal-
'Ves, dizendo Artigas que logo que 
a sua cavallaria se refizesS"e de for-
Ç~s por meio · de descançe, e tra
tamento , faria a invasaõ do Rio 
Grande, a fim de ter cem que pa1-
gar á sua custa tropa .. Porém .o 
Tenente General .1\rJarques ,. Com~ 

lb 
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mandant~ da fronteira ft>z que, por 
meio. ,de suas. m.~didas e providt>J~
eias· d~adas~- ~a ·ternpo, s·e tra:ctass·e 
log-o 'da <}efeia do iuimigo, recha
~ando a-s suas . tentativqs. Foi por 
.esta mesma · occasiaõ fFle o Briga:.. 
ddro, Ché.fe de Lcgiaõ de S. P.au~ 

-Jo r· Joa_qnil~ d'Okveira- A lv•es · és1" 
_,. çreveu . ltq m,elle mesmo Tenf'n te Gel-
lileFal ,, ,.-Commandante da froEteil}~ 
qo· .Ritt) Grande,~ .Man0el · MarqJJes 
de SoU:sa , · po·r cü.'J.o -~heor . se pocl.e 
ádianta,rr algluma ütéa-sôhre Q esta
do de .dere~za naquelle tempo , e 
-po.v aquellas partes do Euasil. Diz
tbe •pois •que tendo sabido que A.r-
Jigas . havia separado. um gTande 

-·eoyp.o. par_a s,e 1 h~ oppo.r , aco.n tecê
~r·a qu·e: 1por .· mejo __ de 500 homens, 
H).O c!.e· infantaria d a Legiã0 de · S. 
Paul®_,. 2 p€ças ., 6.Q d1;agões, e q 

-resto de guerrilhas, ,. A rtigas fôr.a 
- 'b>al.ic~o, teob>rinclo-se de gl®ria Q.quel-
la: ~nfanteria · da Legião. Tomarào

-~e-lhe. 1500 cava·ll®s, ' a ca n .ülha 
-cle-.: AT.ti!gas, ·,.I!nuilo, _armamento, 
-cl!.esp~jc:s: &<;!. Po1iém . q·~le ri.o dia 4 
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de madrugada, antes do toque da 
alvorada se achát·ão acomeHidos no 
Campo de Catalão ÍJor 3$500 ho
mens; mas tal foi a disposiçào .e 
brabura d·as tropas , .. especialmente 
àá infanteria, e artilheria da Le .. 
gião de ·S. Paulo, que o inimigo 
foi comple.tamente derrotado. · . 

Tomárão-se,-lhe 2 peças. ele bron
ze, as unicas, que trazião· , 5$ 
cava!los, muito armamento, caixas 
de guerra, 11m estandarte ; ·.e ficá
tão perto de 300 prizioneirf1S, · en
tre os quaes um Capitão, dous Te
nentes, trez A )feres ~c. 

Morrêrão mais de 700 homens 
do inimigo, e d'estês muitos Offi
ciaes, mas os .trez Commartd(\ntes 
se escapárão, que erão Verdum, 
La Torre, ' . lVIondragon. Morrê
l'ào ·s Officiaes Portuguezes d'in..:. 
fanteria, e clragCies, e o Se€reta-

. rio d'este ultimo corpo; assü~ c·o
tno alguns Qffiçiaes inferiOTes, dis
tinctos por sua bravura. , m~lita_r: o 
destroço por~m, feito a.o inimig~, 
cubrío a~ tropas Portug·uezas da 

· t't 
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mais assignaláqa gloria, e distin~l 
ç ·ão militar. , 

R~rere s_e a 1\ C01iltece por este tempo are· 
ReYoluçao vol·l.'lÇào de Pernambuco , a qual 
Je Pernam-- · , . : . . . · 
buc&. 'se propago~1 as 6 provmc1as VJSl'-

, ·nhas <!lo Ri·o G:rande, Paraiba, Cea:... 
rá, M'aranhão, T.amarac•\, e Pa
rá. As causas <.!'esta gtande colp
moção se attribuein ao universal 
desconl~ntamento, que havia pre
valecido por alg·u1i1 tempo entre as 

-tropas, e mili·cias, e · entre o povo: 
·n its tr~p~s ,· porqué não recebião 
·os seus soldos', nem meios alguns 
de suqsis~encia; -e no povo, pt'las 

~pezàdas éont'ribuições, e exces~i
vas cbnscrip<;ões , que rigor~sa

·-:mente se l.he ·havião imposto, pa
trci ···a meditada con e • ista no Para
g·u·~y, e Rio ê.la r- ;é.l.~ a, no que o 

.. pov·o çlo Bràzil não . só não tinha 
parfe, '1nas a julgav~ c·on'll'aria ~0s 
seus interesses. Es·fa revolucão hi· 
ven<il~ llido, há. ~u = :à, ~prPnledita
dá.~~ · Qm acc·jden1te ·preé·j·pitou a 'su~ 
execr1ção. Porqu·ant.o· -havendo um 
Core>nel .de üm Regimento accusá-
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do por alguma ·causa ; que se igno .. ·. 
ráva, a uin <Je seus Officiae~, na 
parada, de ser traidor, e achan
do-se este Offi.cial realmente imj'lli-
eado na conspiração, imag-inou que 
est:iva descuberto, e que est:e era· 
o signal para a mat-ança, pt>lo que 
tirou da espada , e estende.u por 
terra morto o tal Coronel. Toc<Í.rão 
os sinos a rehate, e a popula.ção 
da Cidade, assim como as tropas, 
se levantárão, de comml!lm consen-· 
tirnento; aprehendêrão os na.vios, 
que estavão no rio' , e ti•rarào-lhes 
as peças; e muúições. Deu .. se u.m~1. 
busca geral , para tomar toda a 
sorte de armus . .Determino'u-se um 
rigoroso embargo em todos os Ila

-vios estrangei~os; q~e se achavaõ 
no porto; e só houve um, que se 
evadio a esta medida, o qual vi~ 
11ha a ser um navio I nglez, cba- · 
ll1ado Rowena, que foi levar estas 
novidades ás ilhas do Golfo Mexi
co. - O Governo .de Pernambuco . 
ao principio cuidon em resistir .: 
poré!n achou-:ilf que toda a forç;, ; _ 
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em que podia con'fiar , constává 
unicanúmte de seu estado maior 
pessoal. . Retirou,..se ao Forte, aon
de foi obrigade> a render-se no dia· 
seguinte. Naõ . foi porém molesta-· 
do em sua pessoa, ou pr,opriedade , 
e se lhe concedeu tempo, para ir, 
Cf.llllO fez, pata. o. Rio de J an~iro. 
A gente do campo de todas as elas-

. . liies s.e vinha aj,unctando na Cidade' 
de Pernambuco enthusiasta na cau-· 
s'a, /que parecia haver si9o:.orgarü
~ada por uma con~ideravel ia:ld~s
tría e habi li.dad!õ'.- Co.1wocou-se um 
Çe>ngresso ; r~orém , rro entanto, 
tomou .o govern.o dos negocios t.Í m 
com.mité, a cujé\. : r.ente 111e pôz Do ... 
mingos .José Martins. . 

A Const.ituiçaõ, destinada pa
ra 6 paiz., foi •1og:o pu ' icapa; e a:J 
SU[I S bazes se ref1:mdiaõ nas inSti
tuiç()es, porque se goveruávaõ .· o~ 
Estados Unidos da. A merica .Se .. 
pten_t.riona,J; a saber . liberdade de 
.consciencia, e illírnitada franque• 
za de c0mmercio . .. Estas pois vi
li . .JÇ\Õ . . a ser a~ su.as prin~ipaes dis· 
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:posições. - Este grande aconte~i
m~nto foi .executado sem effusaõ 
·ele· sangue, excepto 9, ·ou J o in.
·dividu_o~, que ;pet'eGêra.õ no primei-
1'0 momento da insurreiçaõ. -

O Governo· ma1s que -:tndo ha
via concorrido para indjspôr con
tra .si os Pernambucanos, e seus 
-visinhos; pois .havendo irnprt!lden
teJnent.e tentado estender a sobe
rania de Portugal 'a alguns territo~ 
r~os Ifespaahoes de sua visiuhança, 
tnou desassizadame~te a-s tropa~ 
dQ :::~uas províncias ., para as •lílH1n

dar para Monte Vídeo a fazer a 
conquista. No entanto o partido 
patriota ti•nha sc:us Ernissarios, .e 
a.migos, que machinavão no Bra
sll., aonde O p "IVO havia já colhido 
faisca da tocl.a da liberdade, flUe 
se ti11ha accendido por seus vis~
:nhos: formoo-se uma conspiraç;'lo , 
que pelos seus resultados mostrou 
f)ue o Governo apenas · tinha algum 
a1nigo., que,a apoiasse. 

Foi por -esta época qne haven- Celebra-se 
do El-Rei de rortu-o·al Brasil e a acclamos. 

• ;:) ' ' !'!> 
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Algarves desti·nado o dia 6 do me2 
de Abril deste anno para na Côrte do 
Rio de Janeiro ser celebrada a pú.bli
ca ceremonia da sua acclama~:\o, na. 
forma l'>racLieada por seus A ustos 
Pre<ilecPssores; e tendo sido esta 
Real deterruinacão comm unicada 
aos· R~?inos de P~rtugal, e Alg·ar::. 
.v:es com as competentes instruc~ 
ções, designárão os mesmos. Gover• 
11adores aquelle di:a 6 de Abril; pa
ra se da•r graças ao AJtissimo por 
este faus~o m0tivo, e todas aquel
]as demonstraçõ-es públicas , que 

· este objecto exigia. qe um povo 1 

fiàelissimo aos seus legítimos e ama
do:S ~obe.ranos em todos os te mpos 'i 
e idades de sua d y.nastia. J unctos 
por tanto os Men~1 ' os do GovPr
no 1 a Nob•·ez;1,, o C po Diploma• 
t ' co, e grande eoncurso· de po·vo 'i 
nesse dia á tarde na majestos.a Ba
~iltca de Sancta Mari~ Maior, se 
entoou eorn a maior soJemnidade o
hymno Te Deum. Lauda-mú-~ ; e· 
acabado que foi, derào, além da 
Castello .. de S. Jorg:e, € ol!lü·as ío·E"' 
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taleúts, e as embarcações de guer-
ra, salvas e descargas todas astro~ 
pas de linha; ' e milícias desta Ca
pital, rel!l•n4cl.as em g·rande pé1rada 
no Teneiro do Paço~ F.ocio, e tuas 
aCljacentes , sendo commandadas 
pelo Ma rec!ia l Gene r a I Marq uez de · 
Campo lVlaior, o qual acabadas. as 
d;scargas , levantou a voz dando 
VIvas a S. lVI., que farão repetidas 
pelas tropas, no Rocio, e circuns~ 
t.antes. Depe>is desta funcção mili
tar a ppln uso dor povo, e uma sal v a 
d'arlilheria clo Castello, ao fe char 
da noite se illuminou a Capital. . 

Neste mesmo temp0 haven• Applausoá 
do-se annunciado ern Londres ql!le coroaç~e de 
lJ 11 . ' . d 1· h S. M. &c. ~que e Ja mencwna o c 1a se a-
VJa .det.erminad') na mesma Cô1:te. 
(,lo Rio de Jz .Jeiro a coroacão ele 
Sl. lVI., se cantuu tambem r;aquel
Ja Capital, em um.a cnpella .Portu
~·ueza um solemne -Te Deum- aQ 
rodo P @deroso fltn acçào de graças 
Pelo fdiz acontecimento do mes• 
lllo obj€cto referido,_ 

Pros~guiãe entr~tant.o. por .es~o 
'foMo x. I) 
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te tempo os tesultados daquella re'
volução de Pernambuco; fazenclm 
publicar a seguinte ordeni do Go'
''erno Provisorío, estabelecido pe• 
los insurgentes da rnesma Cída
de ~ ........ . · '. 

Cohsequeh· 'P Sendo muito confo1'me as re.:.. 
cias da re- o·t·as da prudencia prineipalmente 
.-olução de :::> d. l ' ! · N 

Pcmambtt· no esta 0 actua (as cmsas o nao 
co. permitt.ir-se indistinctamente a sa-

bida de bra(,:os, e fundos; que de• 
bilitem a causa (la Patria, e con
... , inclo mais ter g·arant:ia solida , 
contra as invasões, que a C6rte 
dn Rio .de Janeiro h ajn de fazer <Ís 
pessoas, e bens dos patriotas des
te Es~ado, que se achatem nos clo
lt1inios da dieta Côrte, ou nelles 
tiverem fundos; t " reM. o Gover"" 
no Provisorio, e ten1 decretado:-

J. Nenhum habitaNte deste Es~ 
taclo poderá de ll e sahir; sem per-" 
mi ssão do Governo, a cuja chiscrÍ"' 
j)(~àG fica permittir, ou naõ a di"' 
cta sahida. 

2. A permiss~õ sejl'á snpplicacla· 
pela secretaria ·cio G0v.el'no, e u1~HA 
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"ez e~riceclid~ ,· requerer-se-ha pez. 
lâ. do Expediente . o precizo des
jncho ~ observanclio as fórm.as Ie.:. 
gaes. · 

3. A todos os qúe selli ordem 
l!le auzentarem, seq ue::>trar-se-hào 
todos os bel1's , que possui rem , os 
quaes seraõ inveritariac!Qs' e eri
treg·Lies á Commissaõ; qtie · o Gq
verno norne~r para :i stià adminis~ 
tracáõ · · 
. 4: os rendimentos aos dictos 
~ens, dur·ante o seqi:Iestro, se nãó 
Voltarem dentro de um anrto, se
rão ·applicados par·a a defeza do 
Eslado; e com _elle enlrad. a Com
tnissào pará o Erario; ·na fôrma das 
tnais re·ndas publicas. 
· 5; Os Fat ·.)tas, á qllem G Go
""e_nw nomeat' pai-a a pt;edicta Cora
~nlssito, à exercitarãd em qt:mrito 
se não ordenar ·o contra·do. 
. 6. Toda a proprieelacl.e do Qg:..:. 

Ver no Porhw uei n ue s·e a 'feri-
fi ~ ' '1 
5·uat· exi:stir ri' este Estado h e Igual;; 
~erite embargada, par<~: a ség·\lt"an..:: · 
Ça <da propi;·i·eclade deis nossos l~~i 

l!t . 
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triotas, que haja d~ ~er e.rnbarga
da peJo· Governo Portuguez. 

7. Para se vi r no conhecimento 
c.las dicta·s propriedades, · se rece
berão na Contadoria do Erario as 
deçlaraçôes juradas dos Patriotas, 

· em cujo poder se acharem, com a 
comminaçãu da pena· do tresdobro, 
contra os que occultat>ern a verda
de; metade para o den-unciante' e. 
metade para o· Fisco do Estado. 

8.' As declatace>es deverão ~er 
feitas no prazo de' 15 dia~, depois 
da pubEcaçào d'est;a , ·. findos os 
quaes, não servirão mais par.a re
levar a pena incursa. 

9. As denuncias serão recebi- . 
oa::; na Secretaria d0 Expediente; 
e , para sua devicl'l verificação '· 
seguir-se-h:'lo os meil. os de direito. 

I o. O embar!!·o durará sómen
te em c1uanto- oa'~verno l?ortuo·uez 

~ 

niio mostrai', que ad opta medlCias 
de liberdaclt>, e boa fé, izentando 
de: J:es tricções as propriedadt:s de 
nossos Patriotas. 

ll. A alilministra~ção das pro~ 
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priedâd'és , eilib~rg·adas aos v'as'sallos 
For tugue~es1 _, ·~. a . app!icaq<?:o .dos 
seus rend1mentos seraci determma
dos na fór.[\la ,aos artigo~ '3.,. ~ 4 do 
presente decr.e to. · · · ·. 

12. Ds rehdimentos ~ pr'oyeniPn
tes de inte,re~ses, que os . ...:Vàssa llos 
Portug·uezes, ·e embargados neste 
P~iz, · po·ssã~ · ·fe.r em n.a yJos"-, não 
s.i"-0 comprehend1dos no art. .4, por 
ficarem r.e~t:e~c.endo, eJn ·o~net1cio 
da navega.çã~;· a se.us :Pr9.rriei.ários. 

A ppareceu então tilna ordem Continua
dq dia publicada pelo' aJ

1
udante ç~ó dasyro-

d' · ' · · ;, ' . . •-: , · vtdenctas e 
. ordens·. do general' . f:l!TI, q l18 fa- m ed id as 

Zla 'Vêt·; q~e,cunstando , l'h ~ q?e ~n -: pa triot. icas 
~re os nascJ~os em Port'ug!ll, .e Bra- dr. revolL\~ 
zll havia algum partido~; fol~len.ta- çao. 

dos tal vez ·p homens m.a~vados 
com a louca ..,sf)eranca Ue ti.rareni 
alg;u.r~a van~?gem .. la~: ,élersg·raças 
alheias , sem se lembrarem , de 
que toclós somqs Portugu'e~es, to-
~C?s vassallos do mesmo ' S;ooéh mo, 
t'odos concidadãos do n1eMn'o' R~i_: 
~'o unido, e que nesta ' fb(~ iz 'L,tii'ão ,~ · 
1güalando·. · e lio·a.nclo coir\1•os mes~ 

. ' ~ J~ 
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~os l<;~çqs .s.ociaes os_ de um, e de 
ouü~p çor;t,tinent~ ~ .~ó deve .di viçlir
~separar ?O.s q\Je fomentã9 tão pel(
niciosas rivÇ~]id'ad~s. De~eja:pdo pois 
S .. E~ . l" que senti,nentos e idéas 
ii1o. ena.~as, e tão fm:ã de i.emp . 
~ão cç>n1Ç~Jninem ~ . tropa, m?nd~ 
:recoini~l:ençl,~r ~os Senhó;-e~ . Oip"! 
<daes, e; ,a ~odos os q tíe tem 'à hol'l-! 
ra de servir· debai~o das- b.andeirá~ 
~]e s'. M(. , ~ideli~Sl1~l1f1 .. ; . f1Ue' gu?r"! 
dando, 11 s:uJíqrÇinaçtlo. ~sta.'b elecid~ 

JJe.las leis militaJ·~s, vjvão ' {~11t.re sl . Ih - 11 h..;. u ._,:.~ ' :t· • d 
,., .. 11a m~ · .. ot; . fll'InO\ll.~ .• n namJz·a e , 

. ' não trá bte'ín ', né,11 t e nhão soci('da,:: 
' t. i 1 : .1. , ' -. .t ,. J il 

de COl.IJ ~stes \191,1:J~~s 1m pestadq,s ,, 
q 1:1e pert~_pdP.hJ I=P ga qp.-,Jos coip f,alj 

.• . sas s~gge~tões; e .qué se persq~~ 
dão, .s~rn · ~ me1wr .o ~'l.liiação, qn~ 
o 1 u g-a~· ,, e~i1 q 1,.1 e c rt ~- a uv1 11asc~ ;. 
r.aõ )Qe .(1á 'merecim ento alg·um ; 
sendo o amó.r e fidelíClade ao Sobe: 
~~.i10, · o ,pàtrioti í:l mp 'e . observr;mci~ 
~:l~s ]e_js 1 Q e~ac1o ç.':lP\P.i'i1m e!.1.to d~), 
que '}e"Y$!~ . a · ]_)eo~ ~ . ~ a st ~esy
lTI0 1?, e ~os outros, os tal eljltos, .a~ 

t.. u .. ' 1· ' d I . ' ,; 
np ~;~T~i? 9Y~Jga .. es, 9:u<2 c çs,ii.l_l~· ~;~ 1e~ 
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~s homens; embora nascessem el
l'es na Europa, ou na A merica, 
na Afi·ioa, ·o.u. na A sia.&c. 

Seguia-se depois 0 · fa:cer ver
ao. Capitaõ Ge.ner·al de Pernambu
co o ultúnatum dos Patriotas no 
theor seguinto, ~ · -....:. 

o~ l~tt··io.tas sabem appredar 
as qualidades pacificas de S. Ex."; 
~u.e IUO\d·do. por má-os Conselheiros 
:nos qu.eria submergir e.rn todas a~ 
desgraças. Nós pelo mesmo l'espei
to a S.. Ex:"' daremos. segur·ança a 
todos es. indivíduos:, que o acom
panharem,. e debaixo da noss.a pa
lavea promettemos que tamto a sua: 
~esso.a , como, essas. outras. seraÕ' 
sal v as de todos os. riscos r e t)eágos 
c:om as co.n,clicP" s segu.in~es: -

1. "· Que • tropa· do paü) que 
se. ache· na Forta,le.za do Rru·m saia 
eo.rn suas. armas,. para se un.i·r a<:l 
CO!'J>O.,. qHe· se p.os.ta.r em eerta di s-/ 
t anç·i·a d.a mesma Fortaleza , no, 
t en h . de u·ma hora, depois. d~ re..; 
cepçaõ cl esta., 

2.,"' Qu.e um,corpo de trop.as P.a~o. 
.Z? 
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triotas entrará successivarnente na 
dict.a Fortaleza, para tomar posse 
della, e.m nome da Patr.ia, e este 
corpo irá encarreg·ado .da protP.c
çfío da pessoa de S. Ex.", e cla
quelles, que lhe forem adherentes, 
ou o qoizerem acomJDanhar. 

3 . "' · Que os Patriotas lhe ap"rom
ptarão, o mais breve possível, pa..,. 
J'a o seu tra-nsporte para o Rio de. 
Janeiro, uma Embarcação· de. suf
:ficif'lnl ·e . . capacidade , na qual S . . 
Ex . a ser{t obrigado a emba'rcar com 
as pessoas de ~ua companhia. 

Ni'io sendo admittidas por S. · 
Ex ... estas trez condições, os Pa-, 
triotas declarão ·, que não re'spon-~ 
derão mai5> pelas consequencias , 
ainda rnesrno as qu e tcc::~rPm na~: 
~. eg-urança pt>~soal d t. S. Ex." sua 
familia, e ccnn pauhi~, protestan- · 
no não admitlir nenhuma negocia- · 
<:àu Pm difl e rPn tes t e rmos. 
• ,A respos ta h~ de ser uélda den
tro naq.uel!e OJPSmo prazo de t~ma 
l10 ra, que se prescrev e u p::tra asa
lüda da tropa d? paiz 1 q l !C se a~ha 
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na Fortalt>za. Dado no Çampo do 
Patnotismo aos 7 deMarco de 18 17. 

( Assignados) O Padr~ .João H.i
b.eiro PP.~soa. Dom in gos José M~r
tlns. Manoel Corrêa de ArauJo. 
A isto se sPg;uio logo a Resolu.ção 
do Conselho de Guerrf.l , convocada 
pelo General de .'fernarnlmco , pa
rq, capitular·' cmn os ÚlS?.trqentes. 

Aos 7 de l'vla r co de Ún 7 . se n- Concorde 
do pw postas em C~nselho de G ue r- ocplin1i .ii ol~o: 

. _ ~ h Of 1e es ,e 
l'a as proposlçc)es el os ~en ores - volnciona-
ficiaes, que estão:{ testa da r evo- rios. 
lu <~;'\:o d esla Capitania, assPntárào 
unifi>rmemente o Sen hor -J,Vbrec lwl 
J.osé Robe rto Pereira ·da Silva, o 
S.euhor Br igadeiro Go nça lo JVhri-
nlw de Castw, o Senhor Brigadei-
ro Luiz Â nton;') d e Sal aza r lVJ osco-
zo , e o Sf'nJJor Brigad-eiro J osé 
Péres Campello, r1ue ni1o podü'ío 
deixar de admittir-se as di tas pro-
]Jos,ições , pot· não ha·v erem nem 
braços pa ra a defeza cla Fortalf'za, 
ll.em t:n uni ções de boca , e d e gn€r-
r-a , n'ão podendo ter ou 1 ro exi to 
<ftlalq uc::r tentativa de resisLenCia 1 ' . 

.l4 
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se n;'ío para d-ert:amar-.se sangue: 
i.nuiiLmente; e oonformando-me eu 
eom este p.arecet', maÀ1.dei lavrar 
este ten~1o, que. torlos assjgr:uü-ão., : 
com declaraç.<1'o porém~ qu.e as fa""!. 
mil ias da.que ll es. ([).ffi_cia.es' que me 
a com p.anha rem ,. s-erão illezas em. 
quanto· ~;Í:s- SUc.1..s. pessoas, pfopri·e-
dacles &c . · 

~11 eição. F<Dj, e~nt.i'i0 q.Ne . se elegeu un~ 
01'0 G~Jve~no Govem1o Prov isorio em Per.Ham bu .. 
. f9.V1SOTJO, 1 . d 1 G co, <!l~pms. ;e- expu so o -.:o.vern.a ... 

d 01' II>e!o povo; ea su:a for-malidade 
foi a que se seg; n.e : ......,._ 

Nós. abaix.o. assigmH~os ,. pre-
lílentes rara votàrmos n.a nomea,ção 
de · u 111 Govern.o P·l'Ovisor.io., f.>al'a 
çuiclar- nn. cansa da. P·atr-ia. decla-. 
r.;;mo~. á fac-e de D r')s, q.u~ huno~;~ 
'("otaclo .. , e nom.e.a,d_o. :::>s o-inco Pa
iJ:iot'as. seguintes d.a parte do Ec
c.lesiastico o Patriota João. Ribeiro. 
Pessoa 1\1o.n.tenegTo; da. parte 1ni-· 
Jitar o. PaLrd:o .. La Capi\taõ Dom.ing·os 
Thevton io Jo rge M·artin.~ P-e3soa 7. 
da: rarte da, Mragisr.rat u ra: o Patrio- . 
ta J.o.sé. L_uj:~: rle: 1\'.I,e.nd.onç_a ~ da 
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parle da Agricultnra o Pa.triot~l 
Coronel Manoel Corrê;;t de Araujo; 
e ela parte do ComlTIE'Tcio o Patrio
ta . Domingos José Martins; ·e ao 
lllesmo tempo todos ~onfirrnamos 
esta nomeação, f Juram os ele obe
decer a este Governo, em todas 
as sua3 deliberaçõ~s, e ordens. -
Dado na Ca?:a do Erario ás 12 ho
ras do dia 7 de Marco. de J 817 
&c. Assignar;:tci-se e!Jt ;lo 17 Vo
g-aes, Conslif.uintes daquelle Go.
"erno; e t'\l'l nome dos Governçdo-: 
~es Provisorios, que são os mes
mos, qt.1e havi ão assign?do o Ult~"
?naturrr. a çima' se fez rublÁcar o 
lWanifesto de seu Goverr~o pelos 
termos seguintes: -

A ·'P rovidtpda Divina , que Me?idas~de 
pelos inexcru .a v eis designios sabe paclficaç:JO 

I 
. l · · ] • . . e ele h armo-

extra 11r c as trevas a u~ 111a}S VI- nia. 
Va, e pela sua iní1 rü~.a bonrlade não 
permitte existen cia do mal, senão 
.porque sabe tir;:1r del! E~ maior bem, 
e fe:icidade , con~entio que al-
guns espidtos jndiscrl?los •. e ínad- . 
~~l~tidos . {~e q 1,1 .~ . grand~s inc<"ndi~~ 
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se podem orig·inar de uma peque
na faisca, principiassem a espalhar 
algu_mas sementes de um mal en
tendido c1ume, e riv.aliclade entre 
os filhos do Brasil, e · da Europa, 
habitantes desta Carítal, desde a 
época em que os encadeamentos 
elos successos da Europa entrárão 
a dar ao continente do Brasil a
q ueiJa cons-ideração , de que elle 
era digno, e para que não concor-· 
rêrão, nem podiaõ concorrer Bra
sileiros. Porque; que· culpa tiveraõ 
estes de que o Príncipe de Portu
gal sacudido da sua Capital pE)los 
,yeutos impetuosos de uma rnvasaõ' 
inimiga, sahindo f.tminto d'entt·e 
0s seus Lu si ta nos, viesse aehar o 
abrigo no franco e 0 . n~roso conti
nente do Brasil, e matl:ar a fome·, 
e até â sêde na a 'ltnr:t ele Pernam
buco, e pela quasi Divina Provi..: 
dencia, e liberalidade dos seus ha
bitantes? Que culpa tiverão os Bra:.. 
sileiros de que o hlesmo Princip~ 
Regente, sensível á gratidaõ, qui
ze:s:se honrar a .Terra ., qtle o aco-
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lhêra com a sua residencia, e es
tabelecimento de sua Corte, e ele
vá,Ja á catheg'Ol'ia de Reino? Aquel
las sementes ele discorclia desg-raça
damente fructificáraõ em um Paiz, 
que·a Natureza nmiga dotou de 
uma fertilidade ii!J m i ta da, e geraL 
Longe ~le serem exLü·padas por 
Ull!a habil maõ, que tinha para is· 
so todo o poder , e soffoca-los na 
sua origern, foraõ nutridas por mu
tuas indiscrições dos Brasileiros, 
e E-uropeos; mas nunca crescêt·aõ 
a. ponto de se na0 poderem extin
guir, se hcuvesse um espinto con
ciliador~ que. se abalançasse a es
ta emprêsa, que nag eramuito ar
dua. lVli'j,s o .espirito do despotismo, 
e . do mito cons11 1!10 r e c.orreo ás me
didas mais violentas, e perfidas, 
que podia excogitar o demonio da 
Pers.eguiçaõ. Recorreo-se ao meio 
tyranno de perder Patriotas honra· 
dos, e benemeritos da Patria, de 
faze -la ensopar nas lagrimas de mí
seras familias, que· subsistiaõ do 
trabalho, e socorros de seus Che-

. ).lo 
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fes, e cuja perda arrastava con1si
g;o irressistiveJniente a sua total 
ruiria. A natureza, o valor, a vis-' 
ta espatitadora ~a .desgt1aça, a de
feza mttural reag·io ebntra á tyí:an_. 
nia 3 e a i nj usLiça. A tropa inteira 
se suppôz envolvida na rnina de 
alguns dos seus Offic iaes ~ d gr ito 
ela clefeza foi g e t;al; el le resoou errt 
todos os aog· ulos da Povóaçaõ de S. 
Antonio; o povo se toiliou solda
t'lo, e prote<.:tor dos so ldados, p01'-' 
q u.e eraõ Brasileiros como elles. Os 
th~spotas atterrados pelo povo ; e 
iliesperado espectaculo , e ainda. 
mais n.tten'ados pela pt'opria com~
cienela, que ainda no seio deis im,_,. 
pios le\'an La b seu tribu11al; dieta 
os seus jtdzos j e c r .. va os seus · pu..;· 
11haes, desampadmõ o lugar, d'
onde haviaõ feüo sahir as ordens 
homicidas. Habitantes de Pernan1-
buêo' .çrêde' até se hàviaõ toma.' 
do contl'.a os vossos compatriGtas 
mejos de os assd.ssi na r, Üidignos 
ci'a h.01úa, e da hum::tnidarl~ . Os 
Patn<:.tas nu :fim de duas · horas 
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(~~bdrão-se sem Chéfe, e sem Govet'
nador: era preciz_o precaver as d~
sordens da anarchia, no r.Neio de 
uma Povoação ag-itada, e de um 
'Povü revoltado. T~:~do se fez em um 
i~stante, tudo foi obra da pruden
C!a, e do pah~ iotism o. Peruam bu
canos, estai tranquillos, appa1'eêei 
~a Capltal, o Povo está conten-te; 
Já não ha clíslincd'o entre Brasi
leiros, e Eu-rope~s, todos se ·co
iihecem irmãos desceudentes da 
lnesma otig·em ~ hn bi tunt~s do nws:... 
tno Paiz , ' Professores da Il1e:S illê.l 

~eligião . Um Governo Proviso'rio; 
1llumit1ado, escolh-ido ent-re todas 
as order:Js do Estado preside á vos..:. 
sa felicjdade, CC>Hlfiai no .seu zeiJo, 
no seu PatrioU"' i JO . A Pr0vide11cia; 
(_)ue dirio·io a ohra ella a leva-

' b ' l'a ao termo. A Emprêsa íilbà do 
Ceo a pr\DLco·eh :Í:: \ÓS vereis con:::. 

b . 

solidar-se a vuss<t felicidade, vós 
se_reis livres do pezo de enormes 
lnbu Los., que grav;1o sobre vós; o 
Vosso, e nosso P ;.:iz Sl!lbirá ao ·pon
to de grande za.> c1ue ha mt i Lo, 'i~ 
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espera , t~ v6s colhereis ó frud·o 
dos trabalhos e zello dos voss0s Ci· 
dad:':l'os. Ajudaios com os vossos con:.. 
se lhos, ellt's serão ouvidos; com 
us vosso~ braços, a Patria P.SJH'ra 
por Piles: com a vossa ápplicaçD:o 
á DeTicultura; uma Nacfto rica he 
-um~ Naç:1o poderoza. À Patria he 
a noi'ga NH\ i com m um , vós sois seus 
filhos, sois descend r> ntes dos valo
J'osos LtlSOS '· sois Portuguezes' sois 
Ame ricanos, sois Brasileiros, .sois 
.Pernamhuctanos. &c. . 

Sahio d~pois primeiro que tu· 
do u.m Decreto· do Governo Pro viso~ 
rio de Pernam büco pnra a ug· men.l.é~r 
- O soldo das tropas, que dizia : -

0 Govern0 Vroviso6o de t">er
nambuco; t endo Ptn consi.deração 
o pou co soldo, com que se grati
ticavão os 11·obres t~·abalhof> rlos que 
clefendeHl a Patri-a, dando p0r e1Ja. 
0 ,s.an!.!.·tJe, e a vida, e atlenderido. 

. acs r e1evan tes seniços: ' .que fez a 
Tropa P.ernambuoanéJ. , flO di<t cri· 
üco, em que t l') ve d.e debellar o 
qe~pQÜsmo, -e a .pers€:gujção, qug 
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teve de debellar o. despotismo , e 
a perseguiçfío, qtle ia a lavrar so
bre um Povo g-eneroso~ e innocen
te, tem ·decretado; e decreta o 
seguinte~ , 
· 1." Vencetão de soldo lhérisal Prosegüe.1i\. 

° Coronel de Infc-i.nteria 80·$ · reis. hi->tot ia~ d<t 
T t I c 1 "' 1\/J . • i-: re vólu çao enen e orone 6o. .lJI.Iajot . • >0. Pemani.bu~ 
Capitão 35. Tenente 25. Alferes cana , fal· 
18_. Sargento venced ·por dia 280 làndo ~1: 
fefs. Fun-iel 200. Cabo 160. Sol- queentao, 
tlado 100 · ~ se decret".i~ 

2: C~r~nel de Caçadores terà ra~ 
Por mez 90$ reis. Tenente Coro
nel '70. Sargento Mór 60. Capttã.o 
42. &c. E assim vai àugmentarido 
sempre relativamente áquelies d'
lnfantel'ia. Falia d e p0is das diffe· 
J.:entes armas d:artilheria, e caval
laria, que de v e esfabelecer-se p11· 
r.a o futuro &c. Não se esqiJeêe 
tão_bem de falla1' dos Cirurgiãe9 
Mores , C1lpellàes, ,Ajudantes, Se..,· 
cr~tarios &c. A sua ass!gtiatura. 
f?l a mesma já mencionada no uz ... : 
tl.mdtwn; pois q u.e· estes, a !li as· 
iiiJ·gnados , erão OI? Goverü ·idore~. 

1, • E ... ~ 
OMO X. 
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Provisiqnaes. l-Iq,uve logo outro E>,e:. 
ereto. ,interessant.e do H11i'S,ll10 Go"'r 
verno, abolindo varjos impost<~s., 
cujo ccncei to er;a que wnsideraQdo 
ayueJlc Governo Provjsorio quanto 
era od iosa, e 'mcsm9 contraria aos 
prin~i pios do ec,onpmia· púb lica , e 

" pezadél ao povo a imposição do · A l- · 
v a r á d e 2V cl e O u t u b r o de 1 8 1 2 , 

sobre lojas de fa:çendas, · e. molh.q.
dos, . emba.rcações, .canâa5 &c . e 
consi.d c rando ou Lrosim que nos mes
;mos e outros dHeit.c).s lahm;a o im
posto .de ..1 GO rejs por ólrroba cl.e 
t;;ubsir:lio militçll'· sobre a cawe , 
além de tornar d esigua l a so.l'te dos
habitant€s do n1esnl0 Paiz, e rnem
brQS do (T1 esnw Estado,· úaõ tem 

· Outra tendencia 1m." s do qne t:l .e.n-· 
carecer sobre rnaneira um o·ene-ro ;::, . 

i:le. [Mirpeú ª nece~11idade, .e esl!or
·va r a <1I)t<~çaõ d.e gados, taõ neces
s.a ria- á jsubsisolt:'ncia ·dos povos, de
puis .çle n u..v 1r o pan·ce.r de pessoas 
zeJJosas do b;t>m JfJúbJ ico. ,, e ,j,H Ltrlli
J;!,€1,1L~.._, n~ _rna(.eri;i . 

, D·~çr~.ta.. , ~e dec~·etado t€l~lil ai 
,. I 
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~boHç,aõ ~ot !. dos tuencion~diDs .tri-
butos.. E ··como-:.nlgl!lliiS d'elleS. s.e 
a.cha.õ arrema tad~®s ,, ~e 1 :ter. á par~i 
e0n1 os arrema(tante$, ha · eobr·ança 
d0s setJs respeotiv,os €Qntr a_q tos , 
t-es rei to á. q uóta,' da. ~_i nür u,içaõ ? 

que soffrem t:>ela •p-,resente ·aboliç aõ . 
&..c.: Tambem .d ec:·etQn·· o. 1 m~~rno 
Gmverno sob,re a com,p_t~n. de m'm~
lhentos, Jelp. -·O\JÓEI. De.et~etQ,Js~. v~ ·o 
~n.thusiasmo de mist1H:a com o sus ..: , I 

to' ·d~ puni Ç~a&, q.ue .chdàc tg , vi.eraõ 
a "I,)adeceJ'~ , J •. -, .o ,· , :. • , 

. ; Prin~ipia.~ tioil:l assim: L- · ·l?a
tr·I·ota:s·- PetrútLmbtli ldHios ,. . ~.Gt!~~i·nJ)· 
Provjsorio vos adverte.; ... q qe .Ju·do 
e.5bí. feifi0, d.om ~a· feÜé-cri~v.:..oJ y,çaõ, 
efleitw a: da . piílx ,v.olss<:>s, e,s.ior~o.~ · ,. ,e
c~ rH ajuckt; ela B _J.Jitfaz-eja J>rpvÍtq~e,LíJ,• 

Cla; muú~o .m.aü:; rg~ .t~ Çl( , fªí.l~l1 - ' · 
' 10 g®) pe ·.Jas~u~to u1: nps~q_~ ;iQ.i

lnigos, mas naõ Õs d ~strujq _; '.%U~,J.; 
I!} urer ' VeJi,t® <1d@. 1 c!tezet·t0>p.od g. :r razer ;) -0 u-s,~2 
a este Pa:iz.- · Q<l>%())~ bap,6l~ ele .I-H-il'%Zé!-a -"!•') r. c r 

do1·e·s ·g-afaiiho;Çoa.;.. i ,:.CM m_pre r.~star- - ., .,):' 
lllqs p!icHllt1Jptos .a ~x:t rZP-i·nã:;lgs <>,E'aJ~ ._( ·.• •'( 
taõ t'1lUill>ÚíÕ\ei5I_; ':J e a '!JlqS, '!~QS Lr f\.Ç,q~ 

'-" · * ) ' 2~ 
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c:le rnuitos valentes Pat.tiotas; e el• 
]as exi ~tem Plf.D nosso terriiorio. O 
Govf'rnb juigou do seu dever con
vidar aos Patriotàs , que as pes• 
sut"m, .a qtJe as wenrlão pelos pre::. 

· (iOS, qne a justiça d'ict~. O Gover• 
r1o esta eerto que não abusat'f'is ,d•as 
circunstáncias actuaes, pretend€n"-' 
do preços ex@rbi ta~t.tf's, eJ ie c.onhé
ce vossos ser.Jtiti1entos; e vos faZ 
jusli<~a, e repousa · na vossa gene
rosidade. · Comcorrei pois · ao Quar
tel General . a appres.en lar as v~s!?_aS 
.minutas; que ·ser.ão coin exiletidão 
satisfeitas· á bocà do cofre. Caza ao 
Govêrn~ r &c ; 

- Seg""úlÍb-se ·outlfo "Decrelo me~ 
:pos Íílter~~sante pàr s-e li1pi trrr ~6 ... 
Jlí)lelnte ·â. es.tabel.e<tuÍ· entJ:e' aquelles 
enthusiàs.tas Pattio(as o hatr.amento 
de 'l:ós ·~ <c como· sigrúficati'V'Q da sua 
igu a·tcl.r.H:I € &e. · '' ·i · • · 

Segue-se- ' · He .porÉflifl d·jg·na r de·'C>hs~rvar .. 
nma ceie- sê a 1prodama~ão segtri-nt;e: - ' 
bve-p 1~?cla- .. ·, ;1·-·~ão ' bétn' di o:nos< úle·. lnemo.ra-r"' 
n1a~oto. : . l e; . 

'l se ·bs ~€ e'bres éf·contec~:m1E?ll1l ttos r que 
t~i v.. e .r-:>',0 ólll;g,a: t~ 'e t'Pl< f?' e ( n:a JQ b .l\HW'J, . (a~ 

l!> . 
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t'}UPHês . ao.o,tdecimentos , que nos 
t "m escJ:ue cido, , Pe'rnambucanPs, 
d~sde a faus t ÍSS•lrJna", e ghurioSÍ•SS·Í
ll1a> l'evolução.; . ope~.:acla . fe li~lnente 
na Pr1aça ,do H eófe aos 6 do cor
tente ~:n ez .. de Ma.rç.o, eHl que o g·t>
lletoso esforçn 1de.nos.sos Comrpa trio
tas e.x te rmi.mou .d'aquella pat·te do 
B:raSJil ® mons.triD inferpa·l da ty ran-
1Ha ReaL 

· JJep'oís .de tanto abuzar da li10s ... 

sa Ji>áci-encia ; l por u,r:n sys.tema de 
a<tlministração - ~ combinado acinte 
Para su&tentar as vaidades d~ uma 
Corte i nsolen'te, sobre tocla a sot~
t~ cle:oppressão de nossos JPgilirnos 
dJreiti®s, restava cahtmniar agora 
a nossa ho,rw.t com o itegr<9 la béo 
de traidot'es aos ·~1ossos 111esmos a .. mi
gos, parentes e·Go1npatriotas· natu
:taes de Portug·al: ·~ e era esta · por 
Ventura a derradeira peça, quefal
tava de se pôr á machina da poli Li
ca dGJ insidi'osm Governo ex~incto de 
Pernambuco? ~ 

· Começou o per6do p@r illaqúe~r 
a nossa sino·eleza, proclamantlo I)U· o . . ?,0 
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pljcamet'lte a 5 de:ste .r g,z· ;~ que ers 
amigo sincf'ro d0s Pern.amhl!lcanos ; 
q.Ue t·itr.·ha Tepart'Ír(do ·seu . :coraçãb 
com eHt=3s, e~c·fíeve1ndo estes e-no· a-. ~ 

n'o~S C'G)N1 a m•eima pé~na , com que 
acalDava dre enchex no ' se:gredo. do 
sen garblin e te li·stas · de p·rÓscri:ptos ,_ 
que· ·Ünha de en tl' gaJr l Oillas ,mlàol'Js do 
a lg·oz .. Brarz il eirós-. che ltocJas as ' Jc l a1s·~ 
ses, a mocidade . de mais.' ·espârito 
elo paiz; _GS • r(i)fii;@aes b ma.is~ 6 ·avos 
das trbpas .-ra·g-as ·;ot.1m , mina lji>aJ-atit ra 
o's filhDs 'da tiP.at:tPin d.e ·1p!a3or' . tespe~> 
rança, e·rna~s âi8tif.r.cto lmelr"fl!c.J.imen" 
to ·p essoa4 . '/ ~ ~' r. ;'·>~di ., ,. 

· AH'Jtfnheceu ., em tfimt q ·relia', 67; 
em l(UP. àS emttclaoviaiSo ful aviãp ~rcl~ }Se 
a'tUJJ,lJ'acilias •de ümtt&s P ·artliio tas hon~ 
Út'dÜ's .. , · e Stlas f~m· ias a lrugailas d~ 
dôr ·, e !de )ia:gr~1tíHias· :· conlvoca p ~nal~ 
d-ito UJ·n Coos·t>llro cle Officiàes ·de 
g'uen·a , todas ,üwe~o~os ·de . mossa 
g ildí·ia ., • e ·depoirs tde · t e,r assilg-nado 
éóm eHes a aihÓz cõncl emnruç:no da'
quel las innoc e ntes vilcbma-s; dtes! 
pac,ha ; 'c1ra·Jdi nlesmo ' OS que lhe pa~ 
recêr/' o .llll1a1is Çt"1paz t:s de lhe da·f 
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ex_<e-cução. l~" us cornú n aos. quadeis 
Indüares, outros ás casas .par ti cu 
lãires, fe,fvem pri8Qes por toda a , 
·parte, e .já as ca·deias ·começi'ío de 
se .. abl'ir · pa1:a 1ir 'eo g t>•l1ilndo um por 
lltn d0s nossos. bons üompatrio~as .. 
Aqui most:rárão os . nossos , . ·como 
tio hã® capacid'acl e• .para·sa ber conhe
Cet: que a ·clesobediencia tem to Culo o 
Pl'te~o de luel•o1ismo em cert~:l's casos, 
I!! .líl·e ,quando com e-lia se· salva- da 
causa da Pa.tria.' Om bravol Capii 
tão deu· o sig'nal do clever de todos , 
f~zendo d:esC'er aos i>n.fer.nos ó ·prinJ
c~)a! agen t~ dia.üij ustiss•i q1 a · ex e~ ~~.., 
Çao; . Corre-se ~1s armas, e ·}i)(!)tlcas. 
horas da·qiJelle mesmo rtlia foraõ t.c:
do ó tempo de coLneçar, e acabai! 
taõ diLosa revolt·çaõ, t1.JUB ' mn<;ti:., Jl>!.t .!' 

l'eceu ·festejo de Jilaz, cplle· tum1~1-l to 
d.e guerra; s.ig·nal ev1dent~ ch1: .ter 
Si,do ~t<D ·da ·obra da Provide ncilil ·, H~ 
henefici(ji) da &e:nçaõ tio Todo Pt!.l_-
deroso. · 

O Ex-General tin1lila-se- ·reco
lhido á Foha·Ieza do lB1;um \ e ao·Jll
de suppuaha achar ·um·a · .14ra ça -='d~, 



g o [ H- I s T o R j "' I 

rlefeza, achou a prizã :la sua pe-~ .. 
soa, e dos seus. 

Recorreu a . proposições padfi~ 
cas , que acabára.o n'um conclu-. 
..su~, com que foi obrig·ado a con• 
formar-se no dia 7 pelas 6 horas da 
manhãa. Desde Jogo foi restabele:.. 
cida toda a ordem pl]blic,a, não se 
ou·vi.rão ma is outras V.ozes, que de 
aclamações g-eraes, dignas elo dia j 
e m que um immenso Povo e.J?.tr:wa~ 
na posse de seus legitimas· direitos 
sociaes . Foi consequencia disto não 
ter havido até agora se quer um só 
{lj~t?rbio, nem m6livo qualquér de 
<"jUe:txa. . . 

A 8 sé i,nstalou o Gmre1·no ·Pro
vjsorio, composto de 5 Patriotas; 
tirados clas. d ifl"er 'i tes classes · ; o 
Cjual Governo t.Pm sLdo sempre pe r· 
mariente em suas sessões . o · setJ 
primeiro cuidado foi desab uzar os 
11pssos Compatriotas de Portugal 
elos medos, e descon.6anças; , corn 
que os tinh5o ÜJqui e tado os parti~ 
d;istas da tyr:mnia, recebendo ' a to
do,s corq, a.braços e oseulos, segu~ 
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r-ando as s 'ls famílias, · pe~seaes, 
~ yropriedade .de toda ~ sorte de 
InJuria ·, fazend0-os continuar em 
~eu cotrimercio, trafeg·os, e Óccu
pa.~õe::; , c·orn maior lib erdade , que 
d' ao tes , proclamando em fi rri par 
U•rri ·bando ossenti.mentos doGover;. 
no, e do Pcwo, e não haver •mais 
claqui por diante di.f:i'erença entre 
n®s de ' .Brasifeiros a Europebs; mas 
deveretri todos ser tidos em conta 
d·e uma · só e unica fa milia. com 
ig-ual dir~i to a um·a só, e a ~esiiJ.~a 
hera-nça , que -he a prospe.ridade 
geral de todi:t esta PI'O~' inc]a . ' 

A 9 tudo se achava no m·_esm@ 
espírito de çoilcordia, e pacifica9ão 
geral, 'se1n o Povo se resentir cl' 
outra novidade ' que das bondades 
do Governo, todo app.licado a pro-:-
_111over a segurarH;a inl l"rior, e ex- T 
terior ; por medidas acertadas , 
buscando esclarecer a sua l1'HUcha 
CC' m di vi di r as ma terias de m aiot• 
eh1[JC.,r tancia por Óommités, co!ri-
P~1stos das pessoas de maior capa-
Cldade, conhecida pa.ra c-a c!a uma 

. 3l 
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i!eUas, c~m q'~ae tem oh> .i fi@ ·ao me~· 
t rlW •tempo pop-ularizar- a.s,suas deii
bera·ç·Ses o mais pt!>Ss1ivef N.aque.l.:. 
le. m.Psmo dia o Gov.ern® fdi pe!rl!lil a
lJecente até á meia ruü!ite. ; para 
'O'<Dlilti:nuar di veJrsos despq'€:110s ., '·que 
·ho:je ' appar.ecêrào, ' sendo dos ·ma~irs 
<impoL'lta•.rrt'és. farzerr entra.r os Fu,nc.; 
€"Íe» narios ptíblic<Ds nas ·suas ·IDccupa
·ç·@es; com'G d'antes , sem ürar ,ni'EL
gtue Jt]l do se1u ofl~·cio, aHolir ce1··t0'S 
JÍl~llpos.tosl mode mcrs de m ànifesta in
~·urs t;iça: ,: -e op•pressão p:illra o P€5vo, 
setn . i:w:unia'gf(>m nenhuma da Na·cão 
&c . E ·ta·f he, P en'laínbb.canos: o 
11110ss0 1estado públ'i•bo , e civi.l até 
h GÍje J o de ·.LVI.arço dé f817' . ·• • . . 
' V~va · a Pa!lrira, m"vão_ os Pa- · 
·t1-i@f.ffts, e ''d!éabe rpa:::a sempre a' t;y
r·annia' Real. 9-'o. ' [*} 

Tomaõ va• Por ·outrJ'Q)I Decr€tO 0·0 Gov-erno 
rdi~s m~:! i- P :rovisori"6 ~ se fez enttàr no Erario 

asporou- , . 
tro Decreto, e'S r endun~ntos _<Ia Meza: d,a Inspec-
~. •· ' I --------------

[>iio] A tanta insolenc ia, e desv airad a, ou~ 
sad ia se arr~j·ou a turba. daq•1elles infames re· 
'vo1l1CÍO!l'lrios ! I ! v " 

r 
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Ç"à'-o . Erão ~stes reJ1dimentos .pro~ 
veuientes de ünposi<;ões, (-' . app li:
cad-os . ás ,el·espezas part i c • dares · da 
J~uncta {lo Ü oNn11€11cio .da Corte do 
Rio. <de Ja.neiTo , 1 por .Ahat·á de '15 
de Julho de 1809; e foi· ror · isso 
~ne; enteitclendo JOS " iPernam b u ca ... 
l10S Se I haVÍIU offefl'(!Lido . 0 pÜIDJÍCO 
dtaquell e Pa1z 'CG>III~ s-;erile]ha·ntes im
}ios tos, e app licaç0es , tra lá rão d~ 
~azer ' que se u Erario1 ,se . ut ilizéltSse 
}ilor esta m~dida1>, que em taes c iF· 
c~nsta-ncia•s j D~gáratt congru oo1te 
úos ·1S8tJ.S pr Ínc ipios dre Jiiberdad.e; e. 
J?a<trintismo. Taõbem 1 por 2 · Dt•.cre
t?s lmais ,' que ·se seg ui ra.() ; au~· ao,-) 

, t-ece<.J.e•Htes : ·tom-á.li31Õ tos'PHI'Ual!t111'>11!1[ . ~ . 
canos as d iife ren tes medidcts:;~ pdô-
)i>l(;iinr<:>ÍJ'o, cle ag;;regar r acn iT<t·àt i o a ···orr ACf 

· ú·dmlii~is t:r<-1Ó<êi da . ;ex Lima l-a · c-ti _-n r a._. .,,, "'", ·~~')t: 
bb' • . ' ·ll' · U'lÓ ~1 :a de Pernam,buc0 · .faz~ ndo >ver, ~ .. , 

• ' < ' ' - . , )., ;lJt :>.!.) 

· (j'llad era a oppt·PssaCl da ·A g-nCNJÜI:I•ra. 
Pet;nambu-cana, 1·pe.l0 ;monopo lio da, 
clemomjn.ada (:;omp~nh i a: Gle 1.!-,el'tilam-
bl!lco; e. oní!>,ew. d(i)s 1j1r.:rr.os acum~ la~ 
t:l~~L; · que 'L~m] a v.ã o se me l.il'a 1~ t ~ a d1-

ll1Hiist.radÜC> ', além <il'in·util 1 Ii1 UÍ 
"' - . 3~ 
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pezada: e por essa ra:i' ... o, deéretâtf 
aquelle mesrüo Governo o .fi€ar as
.si m aggreg-ada a€:> Erario·, reduzi n
do a. doutrina do que havia de· {)b
servai>se para Q futuro a . 4 eiffe~ 

. rer.1tes art. &c . - . E i~ ·elo segundo
Decr~to se tratou ele confirmar ·o 
Consu·l' Bó tani.co, participa-riclo-J·he 
que se reconhecião por §en uinos e 
"·er~~adeiros os· titlll.los '~ que naq-neJ
le dia l-!1e bavia appresentaclo o mes,
mo Cons~:~ t , a qL1em permiltia· ó, 
G@verno , a eont.imuaçà.o ·. de ' suas 
t:ubcções., laes , q waes e ll-e eiXe•rcia 
pera n le O! .an terror ,. e e:xJi.net0 ; 
t:)bbeando-0 ouL1·o sim · ~a çetnetter
J.lne aq uelles liüal.os &lm u :n~ seu Of-
fici:@ &·c. · 

De n,_o11·o H0u ,v e- .mais po·r est'a occasíã@i 
decn:.t~' 0 so-_ tllll; IYe cret0> · ·ctue !) e la, subs~an--
bre obJecto:; . , . ' ' . 
dedefe~a. éJal matena · de s~1-as . med1das s~ 

rec.otn:menda, por ter em ·visLas a> 
necç>ssi<.lacle de sua defez:t ;1 e po:r 
isso decretou en-tão aqnelle Goverr"" 
no, que · convi"ndo m·uito. á . 'defe~a 
do Estado criar um Coi·ro -de Ca
vallari'\} e Úãq permitti' do as ac-
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tuaes . ci'rcu 1stançias, que as ren
das públicas bastem a todas as suas 
f'Xi,ge·nc.iás , e attendendo ao P:Jh 
thusiasm(j), que o· Pnvo Pen~:u:nbu
'Cí:lnv tem desenvolvido na! ·Causa 
):rúl'>lica, o GéJVdno Pr;visoric,: de-, 
Jl?is de ouvir p essoas dou Las, e.titen: 
·~I,clas na matevia, e zt, llozas do ,bP,m 
Pttb!Jco dt><:.reta:, e decretado tem~ 

.1." He IH~rmittido a ·~o~o o Pa.:l 
tr.Jota levantar com .. perm1::;são ,d~ 
Governo Companhias d.e .soldados ~ 
cava-Ho. · 

2.• AqueH~ ·q .ue a h•v;:111tar farda~ 
da, montada e a~rriada á sua custa 1 
ter<l. e posto:de Capü.Jo, e ·as honras 
i'espectivas, , ·e O' di•reito de noula..."'.r 
·.os 0(I'icüiés subalternos, e i n.fl~rio
l'es da'd.iqa qoti11pánhia, ~o direi to 
?e prç>ferencia nas pronHrç.ões ·, .em 
Jgua1dade de .ci.r-cullstancias &·c. 

A n l'es ·de 'p'l''ociaiÍl::tt aHi· o Con~ ~roclam~õ 
'dd d A ·· 1 · · ~ · p b ' • a1nda por · . o~ . fÇ0)S, !CJ.V.Ih o, os . Cl'f.l.arh u- fim os Per-
Cat~os p1'oclamado .d.& mane1~3: ~ ser- nnm buca-
~; uI n le : [ * 1 · u9s. -----._,......_....___ _______ . --

['~~] Valotos l't!rih1mbuca nos , C;lr:...s Palriq; lt 
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t'/-s, a Patria, E~.t, e todos os -hem ens j~on
r atlos , e (, irtuosos Patriotas 1 cl1eios de urn 
jubilo, qu~ nunca sentimos 1 YOS d;amos oS 
J e.vidos agradecimentos pelo heroismo, com que 
dte ixando repen tiuam ente vossas ·mulb ere.s • 
vossos filho5,, vm;sas ·casas, v'ossos -tra'bal'boS 
c a m pestlte s , viest~s. denoda!dos soécmn>er. ·a ~M.t'ri 
Patria; , aos vossos innocentes irmãbs, amea; 
çados . por pm . ba nd o u ~ malvado.s, Os int'a·. 
m es tyraru1os cheios de crimes,' e verg~nh~ 
t e i11 desapf!ret:iqo; as Ca 1Ítanias g-'ozão ·'de éro~ 
fu-ndai paz, e harm qn.ia .; .i á · n ~io h a d i'ffereo• 
ça tl e Perna m huca"nos a Enropeos ; -1;0p,os sq· 
mo-s irmào3 ; a Patria pois não pr ecÍ 7.a! a_gora 
d e yossos. valoroso' br.a<;n~ para a smt~ntãçâo 
d a gran~ e Canza da. Lib~rcla'de; vdltai ,rxis, 
h onrad0s Patriotas, •para os braçes de ' i\.Jssas 
farni lia~; at1raçai .con~ t~rnnra, ,. em ne n~e. ·da 
Patria, e da Li.berda1ie1, ,vos~as- virtuos.ws1 IJJW 

lh ercs, e caros filhos: "tr , balb ;Ji como homell9 

l·ivres' e' vossos' trab~ lhos serão' de, 1úlje ! e~~ 
d: arl te abenço~d1os :· ~o 1 mometqtto que .a JY]at 
P atria prcciz:u da vossa~ bra;o.wra, el'la voi 
ch:qnprá, e c<•nta de perto que, -<;> v1~lpr pon
do aza.s em vo.ssos valeutes r)él ' e 111 11111 Íll5' 

• 1 t '1 • r • • ) • 

tante ·cobrireis este;> mP.~I11os ~elize• l'u"gares, 
que Jrora pi~a~s. &c. vi · • • 1 i ' 

·.) 'l 11 '.) I I 
I 
l J, 
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• r 1817. 

])ep.nis de . se lu; ver co~cluido ·no an
, leceiente · liiJn'> · Cf!Ut:n'/Jlo d-1:z1:a -res.-
1'Pezto á Revolu_çtio Pernambuc,a
na' segue-se ógora a marchq do$' 
rte_qoc.z'o.s polz~ic,os, que p1·eparárão. 
a quêda da mesm.a, pn'ncip'ian~r 
da pela proclamação do Conde 
dos Arcos , !}c. 

rl ' 

., I 

b 1 , I 

-!,- nocr .A MOU comtra es&e T11ea1;ro 
teNoluc]o,~Ja.rio dé·p·0·i·s de todos• a . ' . 
·b l{uejle-s enthtJsJasfuos ·çlos Pernam-

llcanos, o Governador '"dn. 'Bahi 'k 
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Conde dos Arcos pela maneira qtle 
sesegue: ' [it<J · 

Neste tempo se ~chava· a C~
pitania. de Pernambuco, e princl· 
])a]men(e· o Recife, antes de rom· 

---------------------------~ 
[~ J · Pernamb~ca no~ honrn.dos, que detes· 

ta e• os crimes de vo~sos indignos patriotas! 
Por famllias fugidas ao poder i'ri supC>I tave l d~1 

r e.t eldes con:5ta_, que· o th eatro ,' aonde . briJ:Jli' 
Fa a fi:delid·ade âe Feinaúdo J'ieira, Cama• 
1:ão H enrique Dias, e outros ; cuJos noH1es 3 

, hi stoJia t em escrip to na •mesíha linh a dos he• 
·ices , está mud ado em covil de monstros, ,in
fieis, ~ revoltados ! l E porque vossos fingió~1 

C hét'e$ até vos rn entirào , q na ndo conurrette• 
rão a )10rrenda pedi-dia .de desa:ereditar ds .ha' 
hitan t<(S , d est~ Capitania, , qe qu~ ten ~10 a boll' 
:dí de ser o 'Governador' e o amigo' de nl c.ll 
})l'imeiro dever h e asse.:;'urar -vos ·; q-ue· a d i:v 1' 

fia ,dos Bahi anos h e "Fidel itiade ao m ais que• 
1·iclo ·dos lte is " e que cada so ldado da Ba·lll.a 
~·crá um Sei pião ao ,voss0· lado r as.sim que t1' 

v er ordem para vingar a affronta , perpenad3 

contra o Soberano, que em seu c.0ra<;aÕ adli ' 
1·aõ , cuj!l maõ ~em.pre libera l ti ver aô a hoW 
nt.' d'e· beijar eril seu pai0 natal·,. prirr: eiro que! 
o~ 0utros Vassat.los clo 13rasil, ·e J e qneml to• 
d_JS temos rec~ biJo tanlias, r'H'V<l:S ,de senere~l" 
<l.ade ,. e. ~)mor. Bah.ia t"'c· 
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bo ilR!I\!tH.~ LwJ ifx: 'f.f
(jfficiàes ;<; · -\-'i~âõ '' par' cor:is~gtií ·rrté 
·esta Càsl;l de a1'r-ecadação' ·H leal a1 

set·vir c01n~o de armazem · m;tl>téan 
~iL .. Na · lót.en~ er.J<~1ia dá ·1Yh t.ril1há' 
fazia-se o: mesmo: algt tis pmcutá:;.> 
Vào -faz~t' à· :sua' ,fQl;tu na ··, esgéb··Hd(!)
'OS cofres do SobeJ'ano: !lquillo ql!le 
o ~.: . . I . ·• !-! ' ~ ·U~:~tava z ;· mtro<1 u~,Ja..:;se flõhtl :· !!a<? 
h a." ia mêdo ; nad<;t &e ·r-e tnors"t:>s ; ê 
fina l mell.t.e· os éxl.r-aov.io s s-e ·faz~lão j~ 
c-om todo o d es.ca.t:ame u1b'o, e me-s:.: 
1~o .. ás ~laras . ~c.Js tEli:n-pr·eg:ad~~'; ~1u~ 
lha-ls fio·uravao mars- c\(YID'iao ·, ·f! 

' t:l ' . 
q.uando se tratav_ar de Jfepresental' 
as jnjustiças; pra~tícndas ·~:·em · fré~ 
·quencia, ·cu•iclÍava-se· eHIJ,ão cle ·em'.: 
}~r~gar tocl'os ós._ m eio'g ;' {1Uf> foss-em 
capaze-s ·d-e fazer trilttl'np!Jar a 'súà 
lllaldr-l!ele. ' ) . - - . 

Era f'Of táfitÇ'I col)'>ad0 de neg'l'i ~ Mais que 
g·e.nci-a~ rwesn~o 1GéiH~·ral, à ·querd tqdos era 
Ã • · • , - • , . • n eg11g.ente 
t' ID_t lnfit11Ías vezes ... -se Jflaten4-eou ai ' o General. 
l'l.1~s<?mvel m ai--chá' clfe' seiúeThan Lés· 
lfegoc1iros ·, . KtzeHde>-s-e-'lhe v-êr ' q ué 
l!~ç,td, r;-i l hé\ ' rbéf:Í'<i>'ti 't ortura r P. t se · fff~ 
%ql~üb• dià•riameftlil!e ~x tra.>v· ios 'Hf!.. dodl 
&e-qu ~rilúa ~ liPf~mil h~DlHfrm'as • pr~? 

• 
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'l~ . ir r. ~ · ~ Q · R , r l 
videncias ([}.eu-; . nem · !omou tnl'3df"' 
c}as ' que c rm· i don,ea·s') . puzesseni 
de uma vez 0 t.ermo e limite, ,de 
que tanto se . ·puecisa v a 1 naquelle 
0bjecto , para que assim v·isseni 
findadas tantas, e taê> enormes .ruÍ';" 
n,as. 1 • 

QhegotJ a tal pomto qu~ se· Jhe 
~ir·ig.io uma .. carta ano.nyma. para 
que tqmasse medidas sérias, e com 
anticipaçaõ; p0is se tra.maya cons"' 
piraç_aõ; e nada disto abalou seme~ 
lhaute ·General. · · ~ 

O incemlio ~.ppl'li>ximou-se tan"' 
to, que até pelas ruas se gritava i 
'' dizem q t,Je b ~ um llevan te no dia ' 
fi d~ M·ar,ço :, ~' e assim mesmo sÓ"' 
1-pent~ .UJ'~en.ou , ql!t,e em 4 d€l dieto 
mez. se lêsse uma orrlem d€} i.JÍ'a, 
em, qiJe S<;?' l'eGommelHI.ava uniaõ á 

· tropa, com o que ir;rj1tando-se ·lD&Í1S1 

' os faccioso.~, eu ta.õ S. Ex." ·fez eon~J 
yocat; um Cçms.~lho Militar n.u meSJ.o'! 
JDO dj~ ;6 ,. ·.aondf, ~e r~solveu. que 
foss~l]l9 .presqs alguns .sujeitius" G ~~~ 
!J.\1~ pJ;oGe~sado~, , C01rnO .. em . outr:0· 
t~~~..Pç qt.ü~~ra9 fq.~~'i p,er~ ua dir )1 po"'· 
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·réiU, pFÍlíiCÍjJÍando' logó nestâ . d'lli
l§'eJílcÍa: o Chefe do Regimento de 
.A L'llilheria com toda <~ aocekeraç'aõ, 
foi por isso que um dos se~s- Capüães 
0 1 ass<.\ssinon no 1:nesmo quartell. 

' . Naõ foi po·is' fe-ito· o rompi·mpn-· 
to _desta re~-oluçaõ F>Or um "arcaso•, 

. s~g·tuldo · vog<ira a0 ·principio, ma•s 
. 

181m, l)or ·óm meclitada pl'ano. em, 
que se ha:viaõ concertàdo os conju

•tad@s' q' rucere'r.J,do ( pelo menos) ain-
da q tÚ;~ por mui pout<eos. momento·g;, 

-fa3eD-;se g'l·atldes áccnsta das vi'dast, 
-honra ; e propri~dade dos. bons' Por-
iuguezes. -., . , >• _ r 

Mor.re e li\ laõ. Ç> •llt.:i ga-de i ror; e o me~mG 
.ur.n elos · AjudanteS" iilre • Ordt"ns ·do General 
G ' ~ . . [por cevar-
~ ov~mo: · pegruo· ém · ar~~~~ os< d'ol:S de] foge· 
·Reg1meo!.os , •que· se pod-1a0 cha'ma;r para G 

.. cas€os; ' porque sómente• formáriaõ Brum. 
·<tn1bos · 5@0· horn;ens; t e se' d'r.ig;etn 
P.a•ra o piincipio d·a '_[1Jo,a.te t denúrm~-
ll,ada do Reei ~·e ,. esperalílde~ sem: se 
saber ID que; p.ois lla.ven,do· um cal. 
ho ·deterlíllÍnado a accommeiter . tàl 
fl'andula'ge~' podiarse r affranç·a:r '() 

·y,enc~Flilento · ~ · ainda . me~.mo .mue -6> 
, '.1 J5 
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~ tltrftra : s§ -:ce.m' ·200 homen~. D,esélflin~ 
t]ll;arra · o G€\liléral o ·seu Quattel ,.- ·e 
, CG)'i'~ :'tJp/a~a ·'. a fortaleza do EntrE , 
; ~o.Jllde. J~ .acoLiselhaõ determirHi! 1té· 
do$l os r;n ~os m.ais aee ntadós ·, •a fjl)l 

-de rt? r>r~sti.r áqnP. llai fac ç.aõ' ao que 
.(tl4e ,l?.'.nt.:aõ naõ r~ponde. · Oaehfra~ 
~\(Jlil'~ 1 · O!ferec e· ~e um Oiilii aia L, 
tq·we . se~,~~ha po:<il::iw:i(f]o• de· ',\Calor ,, o 
· qual·:rede lie·ença, ê en,LJ'à oa me,s· 
-ma fo.~rta4c:>~a com des · ~· i mio de~fwzer 
tti J'aJ:· :uma •, ,., ol!l duas p~ças ·dre, ar.~j~ 
)~wria, ·com .que pntemde.. acoern· 
~~Df.U:.tm á Iaonca tropa •, que se acha· 
•va de observacaõ. Sahe com effejJi.'o 

m·~-r ·o . ..ço~n · IÍI·líFH;II ·!peÇ;9 à liJ ilila:1 á sah:ida do 
lt>'' (j ~ dbrt.e• c~( o .por terr::t' ·p>or :se· faz~!" 

~1f 'l , '; OtJ} . d 
8 wit r,·, .JW~ . pe aços a CaTr~L. ta , o ·q lllle exRS' 

0
o .Glf'' l ' )Wi~litnthi l(hté i írament ,:) o ~Comman•dan .. 
• .a:unU t.e , , p~~;~:·and.o- _com t.aes · di1igen€Í!iB~ 

cJRa~ foFlal'('·Za, ·de Ci)íl!Jta· s e tracta, na:" 
•. .&Jtawira·_ nacia. ' "" e c<C:im t udo era_ ell'a a 
:prtn.~~pa:l l com um · GommaFJd·ánte 
-de ~a,ôente: de Brig·ad;ei~.~:o d-®s Re~s 
'EIXefieit.o~ . de. S. M. E.:· .naõ havJ8 
4 ·tng:rt0.1ros, capa21es. de faze1· . de" 
.Ítl'W3Gl ; âa.Jta v. a alli t.udo ~ . q·m·ém:!l:t.~ se 



I} O tBttA~-~r(J!. . 'I'brv . • irx. l]1j . 

~l ii n·ô·m·,i<'iil ~ mr@ltti(':kVÕ ~ de r~-guet~ra ; e 
Mei s:e)' wc'~w ·i)~ ·'l1'(i)i :-;di•a! ·· da1 r fH·Ié 'l'tÍ-
<(!lç1 jJ I s~·~~·~~ "~ à gt~tQâ , r íiN a·eít Sle: I·' l'a c. lava 
e.tlJ!lt· fi Í"r1 <1ll€ :a ~ fth G 1J1á r~ • es1! á)s: 'Co · 'R-B·s' , 
a · p~~á!t' >• ~I ~i ~ qe r htr-0iw:rum Hü ffict 1 
Glé!né't·'ál 'l&6rtl: ' •LV.itLtt fb di" .. ;fh~Streetor i~ . C:·. 
tHt ~to r)ái ~ l t.hn·Çilch~.v1.à ;.) pt\>r €l iTil. t'stes. 'rr :. í ~ 
ernl)l r)~~ .tl' Q§' s rr@. Bi:l!<i!Sti1lr t~m·.<' Sft'll idi(i) ' ~ -J,I/,1 ,. 
I f (~ .. • 
Ut'i) ó~tn·e:vHl~ ·· pa P"cÍH @ i!: ·t <fr ' b&. coft·es · •1e '.l"'r 
cltà Nur-...ail); :.:'J.Hir erh ,:i,,;l · , .. 1 ., ·v l•J~ 

~~1 ; N~~ljl kt:ál\l'e rfol •. oís : dlé1-í be!fa c,;<á(ÍJ F~l'fâ-~~ r 
Sli13 lf& :fi a'i!}'l~t m ['í'éitft~ 'r.Ft1J,ff0bjreolti , 'na closaconte

n~~í-t~l~1à:<à n~ó r;Jl,ia ',•7 •1'~, ff(:W S 'l 6 '• he1P~S 1 Cdlmle ntos 
• ., ' f' . - ' o < 1a se te, · 

Ctli"~r~n1rt ta! V·~Z -'<!'@{]: 11)liMsolt·s· d~ l.t0dMs e da con-
aJS 'l <fêi'~ t,m é' I j,(IJí:thl@$1, d f'Sda J ~óg, f~~ C0TTe ncia 

CfU.\3-(1 tt_bls· ~tj1a ltro il ÍTir-t· :i' Jlt~: ~; •a.lf n'á clcrs dos ind i vi
c_le e lJ t!Í~A:j§ , ' esfiln'!!hl'dé1!s. ; é..,e51!>Ml>ál8 d duos de to: 
á) ' • . ~ r , • , b as a~ core .. 

·l t!;1sU, •1 dthVq1J.á f:'!!; ' ' ' l3 ~ V Já o ceie re e idade~ . 
~ <vt tri n:~r y !el ltl l11 i ~ -<<ra I:Ye~t;i,1 c\1~ de S0'f.o & ç. 
d~~ilW h 6 '1;-~ b di~t'q '<~f-e:~w ·::-· w· fott.tâ.tltezá'"", 

I. ' ' :::> ' 
líl(l)lrfil~t.~ r.J)) é @I."{ a ~:&~ 1 L(j'&flélraJ rê,{ebFig·a.J.. 
~o::rl~ a SSJ(g acit.P-1 t!eiF'W Si r dênct:iÇõi:HP 
\~t~~r álOàiS .~n'01 ' jpúbH-cO ~ ·· t'àl V-ez ( f>ti r 
Sltta. ' i'nt'an~i1<1 r • l3 ·" i~d .í~llÍ id:ã ti €J .. taã 
~!iland!:i·, êfU!é~t~ft @f 0s rnte~hnó~r.!f~c'é'Ífó. ... 
~ó-s • s·e €n\4ér?g-oJ11;ha'l'iã~ de Pm<ànifesl 
táJ.!.-·Deteün,ina ... ,s~ ~é~tmítf-áÍEo ~êin~1: 

~ 



t]•$ ::-. H .I'! :s JT .0 R. _I' .!A 'i 

{l'al, , que ~ell~. rlé';ve, . embarca~~-:~e 2 í! 
-honas d.f•poisi pa!!;·il · fór·a {la ;Ga.pi·t ?,... 
.D.Ía ,, •0 1 .qut~ (ee. ' flo d,ia ;Sf:'gU·hOte_ pa., 
,raro R·io r:.el~c:.J_afil P; Írro ;. ~m .u!ti}i)a S1.1m1a., 
'€a ' com lba.nid e.i~a . r~Jrl:allillel:}~ár \ a., 

D~pois da · 1 ,. ,l .usJt[áJãp ,llTJillt>Gilj1!tamehte Ul)i 

~!.1~::.;a~o ,~o~e.rrnà ·, l? rov.i~®l'lQ . ~ · .. con~ po~toJ ~~ 
i'n~tá la- s e 5 PJ e lí~lbro~ ., , dios· qua e,$ ap~ naE?, 1 1!11!D 
um Govcr- :J 0;sé L.uiz·t(!e Mem;I;0!')Çafpa.ssaiv,Çt;>)JP.l. 
vo Proviso- hom e m dotado de mãis aJ~üq( t.~-: 
xi~· ~lf c· J· J lin~o. ,, t? r·l:tJ1ze~ ajndauq,nel r<J:J•l(i' infa· 
•· '' r, ,vlP..Ql ªnt~i (ma);íejach.ts . .. Pt~t?,sçre,v; efll: 

' '", ,J og0 ) os.·úa .ta'1~e ntos , :da A:do LSIÍ>JlQ,enr; 
- · ~111 . ~., '- ~!3 t GIJ fle ' p@sh o qu e p w.v.a ):> e;m a fpl· 

J ,i·Ht m )~ ,ia .del§ ft!l SO; po;is 'é .m~ t.o-'ra,l d]IJ,eJ U!Jl: 
- r•1 ! l ni · o'• esr-r:Gt·V? :tp _de a seu. se o.l~ <'>!r~d.<ll l!l.tt~ 
- llt .,, éll. liJ.al iSGH'-tel (\11 ~. e,St!'!, aO ·f' SÇravo;?: ') ·· j l 

··no:,.r: t"i 1
, ·~ - Pyb1i ofí.o k>go por. banrl.o~ _, qrJ IÃ 

' · ' _. ,_? tt>~nclq J <.i> !?, E.11ropeoJ · oonqu1si~~td0 .f1 
~~U·· J1>l!Í:lf,;, e C <>iHse~·;v~ndQ-o ba., m ,u.i., 
i.Gs <;LÓJlOS ;1 .e ,sec.u les,; practÍ·<?,Ç~, J;J rd~ 
~€!1Jl · O,s p&Qiou.aes ym j ,mp.erio q;bsp:-. 
.J'u to ~- e; !t yra.nnico ~ : ~~ ue: s~rjãe a;go~ 
;r a , obt.igado:r a.; re,có.pquist4-Io , · o. 
.qlil.e lí! ·~v,j~_o1feito em p.ou«os -~nqm e.n,~ 
.tos~ ; 1 9. :q u~ P'ªrecja .( Ej.izjffi,o ~eJ I~s.) 
·C!l;.rjl/40u .I§~Jl!l.~.n~~ pel~, PNvidenc.i~ ~ 



no]'B'R,fZirL.~i Liv·~· OOIX • . 7.7. 

~~<ij~e · r,(i).rénl. dev.ia . chât!rla~:~se nou~ 
:Pa·t . ~ - ~oj,s q-!Je .pe.rtt>oc~en<lo., este 
' "Va~;t.t~~jwp ltrJpe.rio . a.!SJ.; M. ~ F.~; e 
aos~ pJlis.:- dos n~belad(,)s 1, ~stes dev.~.m 

\C.<;JJ:;l s ~çkiar; §.~ .réQst rle téi-11:~1.; .tr-a i.ç.ão. ; 
q l!land..<L eli' tlc,·st? U\ldev.err; m.os l r a~~: · se 
,e:ru LodGs. os'·t<?..;'llj)@s 'a O'radeuido!:> aos r .•P.···~·,"-1 

• 1 't_'"llj 1- .. b l ~ 

~!l!lfP.j)eç:f~ . :"peJos !" t:'t>rPtn 1a pherfe ir L'<'0',1•:• 111. 
~ ' • 1-' t J~Jll\':t'!).C. 

-Ç~ad~, lléL c~)i ,,1ri~R.endq-o~ ,peJ;der -a _,, 1 ··u ,1.r r.·) 
, <;onqu~ã.w d~ind1anos .. • ·.... , ~. ..11,;~ , 1u 'P 
. · ·, Tnan~t0rpã.o d.f-poits, a formla <!diD 1Q:, :. fi!Yl~~IJ!i 
fJ~YeJin~ . en1 · mui·bas ·1 ... e.~ ~riff~ent.f1s - ~=~~r~gg 
·~O~Sês .;, 9"P:t;l2m,,as ,Qa,dea,s1,:> -soltallldg a lterações e 
-§'lj\~&d,e m~nH:'JIO , de'' ,O.laiMacil.ç;s.; e fa.; transtornos, 
~e!JC.lot; a..ea bá·r ~ e i;llln l{l•~lar -IJ~~dos. d::>S 
.P:;.Ç(ptsl!>os_, giví.s ,~ evedminaf(S.~ -;_F)J!ilil 
tC,~pJfi:q ,a . 9-ii l@11"1 t~d~a.s" .3Scs'uas,·reg na:s 
-'Áli:~~~ · 6..: ~q~ _N{a ffO'i · :tde.~l h.B. Lq;. u !Fio~ 
~e 11~ .. , ~i v,er$QsL,tr.egutliJa.m.ttes ; · e!· IJi>O'l' 

.l~.~~.~ '.fi$J;ejrtí'lia;ãu ,, q LI!.l.er;,as 'Sllii!.S plt@:Y 
.ru·~iftPi'!Àt\S :, ~ej~o~.pu~J~ , ::ern ~eq tae.s.,. 
i);(i);';.>J~\z~-1:11 , ín=-:rJ q uea11J~OJ Gounilileroiq 
~ ~ n;w~gaí(ã9 ~l e• .... cJl>.líM~~derdic.en~;.aJ.a 
-t.ocJAs~ i O$ · ·vasos ~tirtw guez.&S1 , qllllâ 
~n't~~·retmJ .Cifepoi~ .d0 <Jiar 6 ; Jflao ~cu m't 
f>,ti r ;lo,, , a.pe2a~ de Jyaria:b. I e'p1res;e~f . 
.t~çq~~. Publicão. ig·uah11,ent0 ,. '1~~. 



7'1f .X rH ..r-.r s_ ~J_ .()I "R ' i A.l 

~om;e;~:,vatá'~ .:h.ad~s ;e:JS' Ê1~}trP'g'à!do~ 
. oon'S'> se"Us-1 offi cilos· ~ f:a z'encl®'J€).s tÍ t.i'rar 
mcteffidaGléi ai ~wm ; GnV.ét~'o'; ~·u'~ ' naõ 
Ífl!!$11' L fmrrt'l a i ciT~cJ t1l ~ t.tl e 'll (!féb Jir'o~ r P'i' r~ 
pl<iliG~eS" · í àC}lfil~4 1~ es: , R1t estmo~ ·:1 ti ~pJ " t..fà/5 
~e !11: seg IWr.aJ ar ' s\ruaH?~:i J.te.tilciÍ. â-JJr1 í: i fl 

Nega-se a anr. :-H;E!q'll'let. · Mé'W4lf@lfl~ét,· • ge' 0 ·~1nl"t~·e 
Mendonça ·tinla' d flj!l Uta(ta<@l adS;·,rM., Fl! ; · ~f ' lfll·tb 
a deputa- .J ·w - 'd ..l!~ · ,.~ ·· [ .. 1 ,;,, 
ção quere- -lJI.€1 @~~lt-~001 l~t~1a0, (.yle ) ta'1 l~lll~~:r-
q~e~, .eara menta, e u ma:>lll·tt~· ~fv.st~f:fti~~!.\'0 ', 
~f:! r.ill'~i:tçá'r o;boEtm n lo stin q jj{_ig.d; t}i l'h-.an·i·c , em 
pelf.&>ai.l'~q (Cl:.'!Je Mt',j1fQ · ~ pe>r.>.éUl ''@s tfttài:!!) I '.@;)~:. 
~o flvl? ~hGfJ -r · , . . . . · .-.r 
c a'lú::nn ... t!s ~'br1nrl ls~ Q[~&éu~n, Mof1V~!Irt!l.t:> aMcfi-s'" 
. wm~lwmt cd a vtd>ID ·: i!!. •. M~ndc::!frl)e'a '.' n P1!01'Me't;. 

temolbglo 'l.f>6i@' (!fJY.l cJe ·ts~ld' ; aU~íi{Ui. 
hÚlll11J.f'QJ ,)~'t;rue siPv'à ,t ~ tf t:Je ~Tfl ~fjo~ 
ilt0'S~ dias1.aba•t~r~lllJ 1'Vl91't s. e}\)fiS'lãb 
-tn1F61~ .Cfth'j r'•to~ lappa~~€1'4 · :tl.ã~ J!tlb~fa;. 
'Z'tl.llii da o b&l!al~lld~Y ;.~a ni d?eaite' 1 'I ; ~e ffi tr~ 

l -.) . ' ~ ~ 

tr@ qi1 u(4c.B gellllll~ ~ 'flli,tíi 'óllg W!lé~'--
~nXJtt' . e1 ·:fht>~ t~; laqã'Oí ~ i.~tt c .t=ê~~ht!l'Éj ~ 
Par (ii)i có~ tdontLa.s rrmlot!C!:~xtJlJs!>{r'ái-• r:> 

~as ·.1 l'Un-la·1 tlh~irríiJt~tJt~~ ~aH•~ "d '@l iífi'á:rP-
tiuire nlGJS1 .. 011 udd:l! "éJ f'L tir~·. g !llr· a lf€t-1! i@. 
Fel d.e :tiamitiha; 1 ~l.lt!i> Ít dl'iali11~b., ie;f.<\ '• à 
·I$6106>f,. e1a i .$ t!!J>20' -ns . ~tJCitl,~tavp: ii'Jt~· 
9~':&oo ts. ·1 ,e: a~iu:1- tries,~at~ Jliló.· .à·~ 



bo"- BR~.i.sfL:~ JJ.r~- . f~rx· . vfl9 

pa.ne~í~, GJua.ntasl'! prt>ajsávi• o·G~ 
·'Ver.noPror.ça;vra<•ütdo a s•é'r'J JjSq,~db, o 
'1.h e l•ogoi o;;tpsár~ ulltrl ~'ranile ' de.~ 
C0·nt.lw'tam1~:>ln'to ~ ~ esp~~alinPht_€' 141o~ 

-(i)~·ci~e~. eiYif>Jregà-dos -·wás,ol.fi~:a~ rl(i'~~ 
' ri~s-) J m®'straf!·do-.St:! .. 'G. ua,M·~ · ·ed. pé'-
liloso a um hdln é m ', q l! e', v-pfi cer-itlb 
·)i>or .dlia f614·ó ovs. l t> .196 'ô, 's"'él;ha'f· ia de :5~'Jqn ~-~ 

A b . d I . j' I U. i •'\.!. L ~u!IJI . fi i'ftt:·r o t~J f;_::~ . o .a a 1Sta'N.Sé ·.f é •·•'l U•u - r m~r. :;o· c1 
-:corpo 1m ih1 :u·; · -aobdt:.J álpéil1a · 'f:)o _eF~à · ·~ , , ·, 
Yen~~r · J blo- 'Jr:s ' :nftê01t ti ~éntlQ · ·peiSL -ndmsur"'<r 
'B1Üve1 o '~ u·st.'enta'r' '~ssitl ''sà <tf-atbift~. -.v IH~ •0 " 

- . E . I m·· , ~ . · t l'()..,.n.:l.. LI:Jnr.ll; '- : ... ."ra Jl(ll'S a e '~1 O u'é1 Sem.~ ·u~n . r:irl•;ll -.a•, 
·lt~s i Jeso·osf,0S! dó rpftrbli<e'0'j P-~rna fjf.... vÍIJ') ' .Cff 

~llieaotJO ~q uP. ' 'eS11e'--p{;l VII))1 já • s'eÜ~.l rn~Ho· . .GnJ~·.u::.> 
·a.lg•um' •rtl,WMiJe$'tàva·r§tH,l gri'H~ êlf> 1-ü:i~ -'!:~: "' ", ~~b 
CQ.-<j- 1 t ' <v.\ .l. t r-t)f.. " L"' ' á r•c .:4 L! •' ' 'l . •. (.' ). ,e; 

~J..t.erl ~lll~·~~ I'J 9-Pt:'ctS, .. UcS P.ulll.Cél:S. 
~ ~r Farectw;qt\J•ê à ·oecl.rlt:;t:PPJ~i é~I6L Começa o 
~a mão ·~ tl'õ Om .~-fi•ptitéti l'eH t ·que ~:>m úescouten
~ hc r. . • . ' ; , • d·' 'j:Ycl' ' tamento a "-ªtrl li1() 1•liJ:(!)1f) l rt\ •Se • ' PS~tl€~e-ra re · 1- I · 

,, t' 7 . ~• 1 ser o vatl-
'tttnte.at•, aos P.o]i tJg8€ zês re 1 t>".XHb- ci r>io de 

feliz de sua ~ ·Í:í'€cÇãtY <b~h1~'ât:e ?·;;i:Wt sua queda . 
"Cfrom~~n·hav.a ·' assim 0 P>0·vo 1 'à'iS1.,.nif1-

. ·r ~ 

~àlr. ' Jl)Ú:blhcarl1ente a f~ltà d•êl s·eta sk 
tis;façã6 · oO.in, · s~ ~.H~:l:hu1Ir«e -Gdv,ernd; 
tal) ~i'-rn,-Jio , €'órnô; íüfhánê ·; pará 
que ·des_.ta: saJ.'te fgsse.m logo (<'h•sà'é 

1.\ 



r B·O -fi . ·l • Sl T. :P :. ~· r · &>1-
-«{}· • ~(i)lil1Ê)Ço de soas d>w~s tã'o1 ma-1 
.fu.nda!~:en ta:(il as },he;on.he.een aO> · sf u!f" 
.d~svau·ades_ A u1~h0·res. 1 ,q ue• aq uelle 
fovo ,por 'S:Q-/it ,ifV.til u.enciliat,I·:e·mana <!la 
cl0s· Cee<l'/3,. 1.h1es, y_a,ti~oi~1~V"ll j;á? ·;i .«q.u.é--

.fla borri~eL ~ .· .qn~ . j)<Vr tã.o •nefa·l!ÍOs 
crim~E; J)a.yj;ão ~n ~·t.ecido. .. f ' 

.Sã(!), ~ppr.e-'~tl 1 ~., pO.JI;l. efl'ttiltO, fii)' (j) tq.rdO,ll1íll'lUd: 
h endiCias as Ito , tecl'fhpO ~nve~ p l .yigJ.IatH~ Gover·iílo ( 
.proçl•ama- ...1 ri .. 1-.. ,. ...1 .· , • • 
ç.õe~ de * 'a ,..,~éw~Ia:~\ •.1!\ao , \..tiess.e< •1pru1-ct p;~er • ·:a(;} 

Pernambu~ -~a;s.tigQ p_,El algun~ r11i~&r.U (t:lH~s .facCl,Or 
c~, pel•.a vi- :S,o~ e .nebel,j:! ~~r ; pois ~ ~ zz .. ~l e, M-a·u-r 
g!la:nc:~a\ , ._qo <»Jí>:pat·~.a~!Jl fôr.a. _cta biarra útn va-;o 
dos Balwr- · - bo 1 c · 1· 
nos, cujo J~o , cost~~rg. ,(. ' ~' c•ujd , _ .no l.O h _ e.>. ~? 
Govema- .. !H'Il ~S(l>-lao; C(JQ<=l e· ~w.ba e,ffi.H Vlsta ., 
d~r é ener- .para re~pnhec.iilr , <J e-q.,•i i f'>.a-gen~r,. cl.is.
giCo, ~c. t~rçqçlb ~~ ·pe~<!l~ dpv., U~· f_ra_:le:,_•a· 

,) J,', " ""o 1 ~,~.m ,,Q.ffi..e:Ja1 Gef!e·r.~I.-. a.lh .. fo.nw Jm
· ·dh • • • J)íH~di;.~Cfirbeqt~ • p,:e,so~ " - Vinp<.lÕ es
J;.o ,rt :' _t~S ~~S : ~·f}? ·bSSql'•l\0 ~ -deJ?·ef.!FJ~!m}í>u·~Q, 

rt ·.~·~·L";. , I • 

,,··.'J , t}i<L:Z~n4o pred•trn)aç·~el? ,,,: qoa.e 1lhe'S 
.d.Jsrl .:.ovG Jor;aõ ._aj}~rrhen(didasJ, , ,,. !) :;: L ~ 

- - í,; 1 ~ S,e;g·uitic.t0rs:e n:it9:i!: g.Pa'ndes ,11U\'" 

m9res na, Cí<lade; r qqe e~m J~>utr-a 
fJ·u~lgt-Jel_', ,fi.aõ $rnd0· a_Ba_hia .~.-~c~u
~~naõ necessa l'lélin,eJ'ilte_ &lver.oço' 
por effAitG da~ differeu~.~~ , paix0e~ 1. 



ti'O B~.t.AZII!;>. Lnr .. xix . . 8.1 : 

: tle -de t<ropel se combatem~ e de.-f 
seuvolvem na· presença de taõ ex ... 
traordinarios1 acontecünentos. 

Foi nes~a crls~ que· o G0ver-
1J-ador da Bahifa disse a urn. dos mais 
ricos nt>g·ocüntes dest~ praca : "Eú 
~ei , Senhor , que vós ;tteod~is · 
n1ais & politicas do que .ao ··Com-

1 lnercio; porém toll)ai cuidado, p0r- 
que a vossa v·i·da depende de mim.'' r 
~} neg·ociante :respondeu-lhe entaõ; 
'· Governébdor, a minha resoluçaõ 

ha muito J!empo, que e ·tá a~ém do 
aJcance cle vossas atn€Él<!(aS

1
: eu na-· 

da ·hei feit.0 contra o .Gov·emlO; p(!)
l'ém , se, vós haveis· escolhid0 a mi- l 
lJ,hJa ·cabeça, · J.ara dar uma 1 pr~va 
d.a vossa coliag-elil.l, eu estou prorri· 
JHo: um pouco wa,is cedo, ou l'D<l'is • .. 

tarde, sei que 'heide morrer; e em 
Política o assassínio · e coisa mui fa· 
-cit. " ' .. ' 

·Quando porém volt.óu pâra sl1a 1 

casa, achou-al já cheia de'amigos, 
Jlromptes .a provar'-lhe à' Gfl!l 'e ponta , 
es tavaõ exc1tadas as suas pai*®es. · 
;E' rtodav,ia d.iguo de •r~flectirLse t:l!..le,' 

~ . '-t ... · 



s ~"0elhamte díamem ·.ena· deJm às:Íá'éÍõ 
, r~o, pà.ra' .olhrar ti'Ln~ ta l re.vulhJJ·QaÕ' 
como fi;mt"e• àei JiÍ<q'L'ttif?..'a :- e · pr'@Sp•e·ri-J 
da(;ltl, · assim ; >C0lt:tio , ta'õbem tl ~ma""" 
si~ do 1 v éH:tQ>I · ·pata 'ljulg'ar. ~bel e.Jiia :c 
pr-r.lel~ia servir · lh e' de 1€.legráo á - st~a ·. 
a~·biçC!ll.>. · . • ~ . ' · : 

"Um frade 
com o·Emis
sario d0s 
)Jernam lm
canoR j)ara, 
a Ba hut,. e 
fazil.adó . . 

- 1 ,No . entanto o GoverroaGlor· · j·a. ' 

man<i!qn<lllo · tropas por. m :\b r > e pro-r' ' 
térra, Plí pPdi:FNill) ~ Bégimen·to;:; ele 
C{lvallauia· na -direc·caõ d'e; Perp arn..: ' 
h!#i~,. e::oliJ·tra tanta: ínfa:mfl'.:rl"ia: J"illra/ 
St-]·,gl~j~el , Pm~iqt:ia , jnt€ 'rm:e(i} iràlriJ~ . 
e.n-tre a :Ba·b.ia ê Pe1;n:a1nbluco ,. e · 
aOrLtde · Ci> espi•rito· da Revolta se· ha-
vi~ p:~r~;)a gado. · l 

.l> • • ~frat0tJ-s.e de')D@is d.'!l.~ ·'Pl''Gees...,. 
sa,1;: .o:: frad.e ; e ·t:'m1 <!Ja l•anrt(l) · ao· .Q}'ffi- 1 

ei*-l rGetile.Fal.,. ·e® lll!lu Júnha · aah:lldar 
n<~•!!'•io&. -]) a•r a s-e• r e fu u· i ·n· · e-m ~r'fll' 1 .... ' . ,, ; ::; 

c - ·~·v·_f,.Jt(p _, se· n.a-õ atr'e ,lê t· a.êi· a, tira-·! 
lo dalli. Foi por· lauto cond·emnadefJ 
o;ír~J~., fit fHH.'J•fJ ·uHhri'a.. ,, .em ui · Qr:ev e-· 
me,o-te!te::ce.ülado: ' H;f!l t .J!l-lllrsjas ~a .<..."Unl-1 (' . r . - . 
il{~\ll!;t ., ~:L<il , iyi.fª,rj:je· ,C(')0·j?et·a.f'l.ór <dos-1 
re,~oJt~ad.os:;>tnaõ ·- de:i!\Pil . de uw~.tra.r : 
llt}fl_!ltt.l1a:. h~·~~~EJ<). , si tJ:àÇa&: ·q.ü.e· ltb 
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}).~ar CotiiS,tancia- e ~- ·tp('za <l.P. ·cara· 
c~er. Co.m ·p~sso~ q'jn.ttrepiclez 1p~a-r~ 
~houi pata,, @i Jygél15 .J cla, eXi~&uçaõ , 
S~rca,dp jr)Or pm~ .d~p.u ·a:çaffi d.a ·R-a., 
h1a1; 1, e ent.aõ CQll:~'Í-t-1u~)ll~ · <;.OJ1.Yi~rsé6 
tp. cqm, c<;t.cla, un1 dGs~ m:emhwos da. 
~{'SJJ1~ ,,de,p4.t~~il·Õ) ÇQIUr>gT·aade ~ath 
g·u.e-f.rio; ,cp .ror fijrr:!, ~hss~: " o iF.OteJ13 

ta.ngue ;va .i , ~~i· der~a\lilílarl.0 _ pela i ]~,. 
· erd.aqe ~ p0,rqq~dllaq ,é relle o. uJ:ti,. 

ln·o ?, ~/. ' J?eiV~ .. JU!li· llS '! c.Orn:ersaçliles · 
il~rnf.'Jban~~e~ ; _ 13 Jggt:i))l q;ue 1 ;vi0 1 e<lilJ. 

c)iteg_a,dê q,, .lio·r~, elil\1 que -d~eNÍ:a ti'Jil~r,. 
tP. r,,_jm pé)Ni~lo· s a:g-present-ou. d:ian ... 

· t~ dos c-/.,]flaclos, .qw.# <i>· de-.viaõ fu. 
Zi l · P"T' '"' '·. , ' · 

.ar,. , ;J,c 8 • 1 c.r•-~ ~ 

'. ~m I qU)l.!9tG ~~ ea,usa.s pr.oxi- Referem
ll"a~, .· e re4no.t~s .dla -reon;1oraça._.õ de se_al~umas 
l)e l--. L • ~ :J J-• • op1n10es ~ó-t:na rn fJWCO !lUj.\o'J.;i@ .JU.íl!q ue 10 I tt>m- bre as cau-
)l.@ 'rn ui di ~erfola'$r ppi nil)es , cómo ~ sas de; ta 

l:~gular e prdÍiíJ:<lrio , eitl torJ<a.S as épo,. revolt'l. 
C~s. , 0nde Javrª '. o; Í;Fl,e;e;ndio re:v0A.Iil.-
lllonario; ,e 'p<Dr -· · §l~<i>, diiiaõ uns qu.e 
Q d_ ·s_ç,(j)n:e.utªme.nÍo . d~ .Ba·a.sil, .a 
que muitos attnbui·1õ as CílljSJ3S! 'Jre,. 
lh(\\a~ . dqCJ'cU;q·l~L te~@rbUCRÕl, ~nán) era. 
Ver . d. . - . \ ., l ' , 

tl ~-~Y> ~ í-tp:OJ~ ~ ta'!DL M g-e; -e~ tt~ Vla ;,o 
li: • l j?, 
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I 

Gbverno dê- 8~ I\1 F:.; 'a'Hi residetf;· 
te; 'de 'descontehtal' os :Bra~i·J e i ros J · 
qíie ~ bem peJo eõtHnlrio se divi'~71.VÍi 
MÍ.tes.' urntli!'io -seí qhe deimchn·açãJ 
e :teAdendaJ 'ttJliito supedof j'iar<il ' os 
mes:mlifs, · por· Cl~jo ' motivo , n :'i.ei pb1 

drã<» 'Ser e·~,tas •::tí'J causa1s · nen'ldtas·: de 
s·el!liltelhahtes . pÍ·ocJedÍi'n'einl ois tà;6 ' t Í" 
1iüm<bsds a' todos os ' respeilos, ·c·om.a 
·Clb.'eios da mais 'dete:stavd iflltl'ri LJ• 

. ' o 
t1ào} ~<;hHros • põréni ir1sis-tiào <), ue ·n'li 
-r~aholade ~"'<P Ú9t!na tlpi· GoiVer rio ·daS 
.C'a!pitânias I era Q) fàcb0 fnàjs poté:l'J ~ 
te ' a• atJear ·O fogo, ~kt d·iscotrli a< , .~ 
por f-Ons egm•inte, a €~.aceroai· •os aril ' 
mos de todos os habité).nte~ d;t(j'uel 
-léva~tissimo Em~sp·hetio' ; l pára qu( 
~n.diSJ).b'StOS r a:!lsÜin C0~J ~11:t 'I queirí· 0 

fiage la<Va. , h ou vt?::,seFl1 de Je:.m bra . 
C:< se' e mesmo' d~ita'l'l màb de' i rfl.edl 

1 oa~" viol<ent:as ,-- le oppós:ta'S" ·â st:l-b~!' 
·til"IFu-H;iio ·, e <9t'Ye~l~'(;>nda .,. q:ue cle.v iaC 

, . ' R I 'P s· •c.w lsag·:nar. a .A l!lgas U~'li ,e ·,e a' " e 
soa. l à te :;;,. Nl. 1 F .<J , é ' SEH:l , h .oti'Úl~d 

..., " ' b . ',,I 
G·ID\f.eiHl.a~ • • • ~ ·-

.r.·. i ·~i)i;ossem ·. p@Fé.nl qtüt~s/(~s s~rb 8~ 
oams.vs.prir.lilg_r·<d•Íal€ls t,. c~u.é'Jj~f.l:kic Jiil!IP 
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~er, e diffundir semelhante espir[ .. 
to pelo ~erritorio do Bra~il , o que 
Certo e de facto, ~ que por moti-;
Vos (supposto qoe não justifi_cado~) 
ro111pêra a explosão revolucwnana 
~~ Pernambuco, que então se cle
"Ja abranger Paraíba , e Rio G r an
de do Norte, sendo a sua causa 
P~oxima ·a que acima 1~.a vemos men
cionado. 

Manifestou -se porém logo na- Govern" 
.q Uelles exaltados e o th usias Las o Provr~ono 

· ' · · de Per-
que em todos os tempos ordmana- nambuco e 
lben t f:' acontece. Estabeiecerào e l- s ·~ u s abu"~, , 
les um GovE-rno Provlsor.io , mas &c. 

cheio de tantos abusos na públíca 
aclll1inistraçào· de todos os ue <rocios 

::, . ' 
assim de j us liça, como de_ Fi11Ja I I-
Ças, militar es . &c . , que , pPio 
lllal que se condl:.lzião ,- uâo podia 
d€Ü.ar de cahir por ~i mesmo ·a pt:
dacos. E até o Governo da Bahia 
( d~po is çle o haver €xaminado com 
aquelia prnd c: 1wia e polilica , qt1e 
em t .:t es circuusLancius cumpria a 
suas mt>dicbs) em rn11i b reve tem po 
t>speraria ver desaba r anu e lle eui-rl, "I I~ 

- OMo X. G 
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' fi cio' q ué só a mais ré matada (lêl'S" 

loucuras humanas podrá imaginar 
·susceptivél de dur'açã-d. . · · 
. · Como é poss i•ve l I que, a~ nda 
concedido aquélle descontenias1nen
to dos Pernam bucá·nos , segnndo a 
opinião dos que o fazifi:o graçar por· 
todo o ,B rasil, como é possivel ' que 
lJaja um pov0 i qoalqu e r que eHe 
seja, que goste de homens , qu e , 
pondo a mascárá de Regenerado
r~s, . depois de o haver assim illl,I
q·ido , fa·z~cndo- 1he mil promessas,' 
não ~o lhe não sati sfaz a el las, ma•s 
·:.~te ,pelo contrario cuidão sómente 
de si mesmos; e ( quaes famin·tos 

rlê'bds) tracUro .unicamente de dar 
;J? is•l!o· á. sua' ex ec ravel avidez, e a. 
' t oda a · ·casta de .,aixões desorde
'11ad'as ? 

Fide1ida- - N esle mes·mo tern po, em ·que 
d e do .l ·ovG 1rornpeu a r eprovacliss ima corJspi.ra
do R10 qe c; fio 'P·eTnanJ btkana , se ·qbserv_ou J ôll1 e ir o, , . 

na Oôt;te doRi•o JeJ~1n ejr·o ama.JO! 
·Ieal dH ~ie de se us hn.bitan tes , ~ 3:d"' 
}wsil.o ao leg itirüô Gove rno de S. 

· M-: . F ;t~Cli ssana; pois que mui to$ 
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'delles (;para mostr-arem o quantor 
lhes era ãbominavel. l'ã9 atroz f?l'O
çe~imento ,' como a:,quelle que é}Cii• 

bavã@ de p:actica r os mo.rél.do.res d.e 
\eruambu·~~,) for~~ á p~:esença, de' 
S. M. , , para1 lh e otl~recer:erp &u,a~ 
Pessoas, · como v as a..!lo~ fie:is, e ina
b~laveis . · d~ obed i ; ~cLa , qu ~ ,sub .. 
1htssos lhe consag·ra-xrào1; assan co
rno da mesma so1·te péira l iH? faze
t·ern offe re cimeoto in .•,.enuo de se us 
b o .• 

ens c1ue de rnu i· boa vontarJe 
~f . ' ' . . ' 
·Jz1ão ós 'me::;mos '· os coosqmirião' 
~J?!3 em ~proveito d~ c:usa de S P. u 

et .o Seuho r D., Jqã,o FI. , a q uem 
elles clesej avào ardent is~ it·uamentc 
Vet: ' collocado se mpre em se u thro,.. 
00 se m a UJi;t is peque na alte;raçaG 
ou 11Hlda tH(él., como taõ b e m go.za u~ 
~o e111 tàGla a plena Lranquii.Jidad·~ 
<tr{u elles Jire itos , qUe taõ Jeg iti·
~1LlllJent~ herdára d ~ se us A u g u s~ 
J~s P.re ~l eces.:>ores. ' Que . no Rio d e 
u at1e1ro se uaõ fomenta v a o lLHne 

1 a r-eoe,li aõ, ·comu f<t ls arne nte, s0 
) • . l ' 

. <lVl a espalhado p . .) l' vozes arnolina-
llotas , e i ui rn igas da ordem e d;:> 

' lf<; * . 
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pt1blico'. socego' pois ao COll{rarÍd 
-veria S. M . , o .Bt•asil toclo, e ve
ria o mundo que o povo do Rjo de 
J a..neiro , sendo tanto . necessariÇJ, 
se havia de prestar·inlltf'pido e cons~ 
tanie. a .derramar se u sangt!le p ela. 
ilefeza de seu presadiss:i mo, e A rr 
gusto Monarcha, reJa da: RP.hgiaõ 
de seus maiores, - e em 'fi 1rÍ el e s~H:t 
l .. usitana Monarehia., e de sua Pa· 
tria . 

. .Assim fallavaõ os habítar:~te~ 
do Rio de J a neiro, p.a( e nteando ·a 
S. M . os sjnceros· desejos , .e valor' 
de q.ué se achav_aô· animados para 
f;1ze re m com que <rs legitimas ~ 
inauferiveis direitos, Ítl herentes: :.l 
sua Real Corôa já mais ~odesse!Jl 
V:lci)]a r naqtwlla Côrle , aonde rw 
si rli aõ ain'da· 'vai·ões illustre's e vgr
dadei-ra-m ente Pw1·i ng11 e zes , qu 61 

l<~n.ge de toda a dú vi dH i:riaõ, se 
prf·ciso fosse, a ssig- uala r sens 110' 

mes e sua . memoria •na d Pfeza ~~ 
se u Ret e sna Patr ia . Q uanto n·il 0 

é diflPrente es ta d a. Perm1mbuç é1Il :.l 
'lin~·u., gem? r1nc ( ~m Vt'Z de set 
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emprêg·ada . a implorar , segundo 
lhes aeonsel1dt·ào , o perdão da
quelle romp.inilenlo) bem r .elo con
~L~ario servio só para m am~~ar infa
memente atrevidas invectivas con
tra a P essoa do mPsmo s 'oberano' 
qUe acaba vão de espolia r de setJs 
llegios direitos sobre aquelle terri
torio. 

A i o·norancia- politica cíaquel- Reflexõ~• 
le :;:, I · sôbre a povo de Pernambuco, ent1us1as- . . 
ta d 1· b d . b tgnorancta. e 1 e r da e , sem sa · e r o que e te mer id a.~ 
elh, é na sua ess.:>ncia, acompanh~- deuos.Per
d.a tle .St•1ggestões dos perversos fau- nambuca• 
t~l'es de sua inorganizada conspira- nos. 

Séleí fazia que até a mais obscu~a 
f~r~talha vocife L·as:e pelas r.uc:s pt'~-

ltcas sol.taudo a esruo as lii>oon·et~ 
}'• . ' .b 
us palavras = 'iberdade, e (qual- · 

dade = como se nisto estive~a a c . .. .. 0nsohdaçao de um novo G.overnq ,. 
Par!l q.u-epassavão derrepe~1te, sern 
lh<lls se JerHbrarem UUS funestas c 'l ' 0Useouencia-s (lUe lhes acarr.et"-v l . ' 1 ' . .... t:: soLresuas viçlas ·. efaz:eqda Ufi}é\ 

uo .. Jou.cà temerida•de ; ,comq a de 
l~roject~r_em _tat'~ pl~~o:s ' L q~~.n~? 
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SEf. não· ach'avã0 constituídos na op· 
- portuniuarle de po~erem arrost.M 
· com u !11 bloqueio, que forçosamew 
· te , se l'F1es faria, o que bem c],,ro 
- lhes rnhs'trál'a dt>pois a experiencia' 
• 

1ve'ildo se _rodea.âos por terra e war. 
:·{le t ropa s~ que devião submette' 

• 11os; ~e ·vi'nl:\·ar assim a i nj t:~ ria , co· 
meHida cor~tra seu l ~gitimo Sobe' 
raoo. 

O castigo pois, sendo evidet1' 
. te na presença da mais fugitíVII) 

· 'refl.ecÇão , os devêra ( a0 menos. 
'3{as tar de perpetrarem seus crin11' 
'nosos altentados,1j <í que oamor,_6 

· l ealdade, d ev ida a 1tão bom Rel' 
'os n à_o· podia conter dentro do cir' 
, c ul~ de seus Cleve res. . / 

Não a contec e porém assim: os 
origin·arios motores d'e semelhanteS 
·c'cw·cu-ssões politi cas jámais se es· 
q ueceriJ ·de si de suas fatniJias, &~· 
~mà-S1pbrq ue lhPs é 'forçoso o emba11 

··o r óivti , e i!npôr-lhe de mui exuaor· 
d: 1ar1i·a irnp'avidez , eiles assim· 0 

: p racticãó ' e Jhe 'sdlf:.ào . vaze~ d~ 
' -mái~~~~.xra l t-a,cl.o enthusiasmo, d1ze!l 
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,'<lo-lhe, . v. g .. ·q ~H~. ~ll.fs ~çar:ãQ mais 
facilmente 'subp1ergidos debaixo 
das rui nas do Edificio, q u~ tentão 
levantar,. do que desistão da come
~ada emprêza. : ioabalabilidade-s ,
flrtnezas, e outras palavras de se
ll1 elh a. nte, es tô.fo são as armas, c;le 
que ign,)miniosamente SE' sérv~m 
·estes malvados par;1 Judificar~m o 
111-is e.raveJ povo , que, prompto a 
seguir o qu e rm sua imaginação su
Perficialtn ente se lhe figma a.ccoín
lnodado a se us interesses, por ef~ 
feito das ·maquinações · daquelles, 
tornpe nos mais horríveis delictos, 
l.'}lle todavia se tornão cong-ruenCes 
~ idoneos aos fins dos mesmos p..er-
Versos e iniguuos motores. · 

. Desta sorte vfi0 
1 

elles progre
dindo segundo as circuilstâ.ncia·s os 
P~otegem ; , porque do contrario Q~>i
d:ao loo·o em pôr a salvo suas pes-o I ;I' 1 t 

soas, pa1:t:u ~e~. e »-n~ igqa ,; &c;.~ , ~ 
Se acàso por incidente :fieão sacr·i
fic~d ::>s, .o a 'é 'porq~ê ·"*·Pt(z<;tr., d'a~s 
lllator~s, e mais pen ad,â,s . tp~)d~das 
se 'l·hes .t<n:ndu ili1pie'visto ~ ~u ' t~Q-: · 

- -. J J J ' t. .;: 
. ' \'f-

.. .; 
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bem por sua ignorancia, como de· 
úrdii)ario ressumbra, e se patentêa 
mesmo, na classe destf'S pseudo-re
genàadores da raça humana ·, -que, 
sendo quasi sem,pre uma cafila de 
fi-and unos·, e piratas ,da ti tu bante 
náo do Estado, se fazem embaido
res d9 triste povo, a quem roubão! 
illudindo-o ·com promessas de mul 
g-ràndPs venturas e prosperidade, 
que ell~s de$ej ão apenas para si, 
e para ós seus. . 

A experiencia de seculos ·o ha · 
:mostrado, e mostràrá sempre, em 
quanto existirem homens . 

Illusõese Fbi laotrop'os, isto é, amado~ 
trama!' , que i·f's e am it.ros · dos humanos se pro~ 
co3tumão I ~ ~:> · l N 

1 

inventaras c amao aquel es fanfarroes em mut 
chamados altas vozes. Nada ha entre elles' 
Reformado- qn estaõ nenhúma :se suscita, que 
r es de Go- "naõ venha logo o amor e a amizade 
vemo, elos seu~ semelhantes, em favoi de 

_Gi uen1 ' d~raõ a propria vida, ma~' 
. ácaqa~la sua art"nga, 0u ques.tao.' 
. nat .sé'dá um passo unico a pró e utJ~ 
lida~~ daque'lles humanos, de quen1

1 
L j d'' 1.• ~ ~ d . I se Iz1ao tao extrema o~ am1gos · ~-
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· Desta qua.lidade pois de refÇ>r
lnad,ores se compunha a sociedade 
<los rebelde s Pero:.upbucanos, que 
por jsso alguns tem pago COJ"A a vi
da, e out1·os (por wal olhados) fi- . 
cáraõ· ~ujeitos a milhares cl e encarno
dos, seg)mdo é · regular de a conte· 
C'er el!l Gatastrophes semelhantes. 

S(mdo por tanlo assim que a 
revolucaõ de Pernambuco de ne
nhuma' sorte p~di ,a ü ávante, por 
Se Verifica_r ne JJa ( aJém do ÍDCEill
t~astave( e manifesto ruubo á legi-· 
hmidade d Realeza do Summo Im-

. Pera o te -a C) Reino unido de Portu
gal, )3rasil, e Algarves) o mesmo 
con1plexo de circunstancias i quaes 
~s de que havemos fallado acimá, 
1gual , caracter , e comportamento 
dos m isera v eis conspüadores, · q ué 
s,ó tinhão em vista o enrique cer-sé 
-a: custa dos sacrificios de muitos 
dos nomadQS, e : bem intencionados 
~e roam bucanos, fazendo cele bt·e o 

· lncendio de sua revolução da meS'
__ llla sorte -que antiga,rnent~ se fizera 
~ do · tem nlo de Diana. cujos au-

.~.- , / (\\ 
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thares só oodião fazer -se conhecido~ 
pela exeêração · de seus deJictos, 
11ão era p.ossiv€1 q l.le semelhantes 
sce lerados, perturbando o socego 
d esta cidade, e constiLuindo~ a po r 
s e us, horrorosos cr.imes na ·m.ars qe
plora.vel desgraça , se vang-loria~
sem de sua Í ;npundade , € seu tn• 
umpho. A fora as p.wvidencfas pois 
qoe na Bahia d~improv·iso se to
márào, logo que em Portug-al rom
peu a noticia ·, os Gove.rnad orei 
deste Con~int>nte primeiro que tu
do fizerão publicar por urrta Porta
ria 0 petitorio, que fazião aos ne
~ociantes do Rei 10 de uma contri
buiçilo., para blo<}uear Pernambu· 
co, fazendo lhes ve-r as tristes cir
cunstancias, em qu.e o Estado se 
achava por falta de numerario no , 
thesouro público, ~ao mesm0 teLP" 
po a grande congrue.pqia que tinha 
esta medida com a representação, 
que o Corpo do Commercio lhes ha
via feito, IllQStrando a indisp nsa
vel 'necessidade d.~ .repdlir com a. 
1naior en.erg-ia,, e prompti .. uão aquek 
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Ie horroroso e execrando • atten t1aildo, 
<j ue dP.v~ra désvanecer-se em bre
ve tempo, &c. 

Em consequencia por tanto ~;rpedição 

d~stas provjd.en}es medidas se ~n ~:1rand~~ab:~ 
VIou a exped1ç.ao para o hloq ueJo, co, e seus 
eujo chefe a bordo <ia fi~aga1a Pe- effitos. 
rola esc1~eveu uma bem organiz-ada 
e conveuiente proclamacão , (jUe 
faz senlir aoSJ Pernambllc~nos assás 
'Vivamente a illnsão, porque se dei-
:J(árão a bysmar n' um pélago de hor-
rores, em que a traição e ·a perfi-
-(! ia contra o melhor elos Reis, e o 
Pai mais benéfico de ~eus vassallos 
os havião precj pitado, &c. 

Não tardou muito tempo que 
llào vissPm os Pernambucanos rea
lizadas estas verdades; pois haven
do as tropas ; <) ue 01archárfio da 
Bahia, dado batalha aos rebeldes, 
derrotando-os inteiramente, nas vi

·sinhancas de Peruambuço; ao mes-
l11o te1~po que da esquadra dO bld
queio desembarcou algum,a· gent.e~ , 
que, combinada com a de te~ra-~, 
~em.árao mosse da cidade -aos z 1 qe r ~~ 
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Maio ~d.o mesmo anno, havendo tid&. 
o Gov;e rno P1·ovisor.io 73 dias de sua: 
duração. Os . cabeças dos insurg Pn-,. , 
ties _, depois de der.rol ados, f1,1g,i rao 
para o iute rior com ·coi·sa de 200 ~ 

· ou 300 se_q uazes. · 
Não era (sem dúvida) de AS

perar ,0utro fim a uma insurre ição, 
que ,. suppos to tivesse elementos 
antigos , foi obra do momento , -
parto da inconsideração , e ou nc<D 
sus teNtada por um plano combina:
do; pois tudo mostra não só preci~ 
pitaÇaõ, erros, e injustiça do::=; ca
beças, mas .a sua a bsólnta ignoran
cia em ma'terias de . Governo, ad~ 

·ministraçaõ , e maneiras de cow 
duzir os negocias p~tblicos : em uma. 
palavra naõ mostníraõ outra q uali
dade recomrnendavel, se naõ a de 

· alguma energia, . que regularmen
te se desenvolve em ca·sos de revo
luções; . poré1;n que era filha do es

··touvado e impmdente enthusiasroo 
das phant.asias estm·radas daqu llelil , 
regenerator ios emba.ridores . . 

_Este acontecimentQ porém dft 
I • 
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lfia produzir todavia um benéfico 
·effei to; e era o demonstrar ao povo 
do Brasil', quP- as reformas de Gover
no ~f' r:iuõ devem procurar nunca por 
ine1os injustos, quaes os da opposi
ça? de. força ao Governo Iegillmo ,., 
cujos rPsultados seraõ sempre a de
test-avel effusão d e sangue, verti-; 
do barbaramente entre irmaõs na
cionaes, cuja barbaridade, tornan
do-se justa da parte do Governo 
attraiçoado, fica em tal 'Caso devi
da sómenle á perfidi-a e iniquidade 
dos authores d e semelhantes refor
lll.as. 

Os de magogos em Pernarnbu- Mostra-se 
co esperavaõ -e t e ntáraõ persuadir oquan,to. se 

. ' , enga-n arao a se JJS Ignorantes sequazes c, que 05 dema-
dt'viaõ ter toda a espeJ;ança de se gogos de 
lh es enviarem socco1·ros de Poten- Perna mpu
cias Estrangeiras. Assim se ill!l- co nas es
diaõ, ou (p-ara o dizer melhor) in- dpe.a nças 
t . e soccorros 
"'~.tavaõ ilJudír a(jueJies mlsera.., Estran~ei-

"e•s·, q 11e qs accredit.avaõ, e que ros .. 
llaêl E'I'QÕ carazf'~ de con hecer os . 
dP.smes u-rados absurdos, e m' que la
boravaõ, persuadindo-se 1.? de qu~ 
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as revoluções são o m eio effica:z f1lt 
melhorar uma nação; e 2 .. o de qt~tle 

haveria n a ção, que estuJ'LameJJt0 
se ' in trom~l.tesse nas dispu tas c i vfs 
de outra, a mPnos que não fvsse 
para o fim de pei'orar, e nunca p&.~ 
rn defeuder , conse rva•· , e faze r 
progi'edir o imagjnado seu melhora~ 
m€-'nto·; tirandó d·a maneira, qtJe 
mais proficuamente ·se . p ropor.c ió-' 
nasse, todas e quaesquer utilicb~ 
cles, susceptíveis a Lirar-se de am" 

·!l!Jos os· partidos di ::;putantes . 
- • . Se a historia n ão estivesse c.heia 
de fa ctos, que comprovão esta ver .. 
cl a de b as taria o bem nolorio e.xelll~ 
pb do que practic<írão os F rance· 

, zes duran te a sua revoiÚÇão. Em 
todos os paizes, aonde as su ·ts ar· 
mas forão re cebidas, com espe raw 
cas de introdt1zire m melhoranJ ento:; 
::o Governu, fiz e r fi o ell es o mai:> 

· escaÍJclaloso e indizú·el abuso d <~ 
"boa fé e ignorancia <laqu e lles, que 
a:ssim os recebê rào. A Italia espe-' 
c1a lmente , e .:t' HolfaJld::t. s:l:o aiw 
d~ hoje , e etername.nte sedl.o a. 
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h(i)tFo~osa pr0va desta verdade his-
torica.. . o;> • • 

No caso porém de Pernam bu
h? ~conteceú q6e a Ingla~e~ra ·pro-

ll)lo Jogo a exportação de arma
lll entos ·; e até •q'ue se envias sem 
cartas pHra. Pernambuco. Os Esta
dos Unidos · prorn ul g·átão uma lei 
Para o m esm o tl m , em virtude de 
urna. rer)l'eser,JI·áçlto do Mi-nistro Por
tugue z etn \Vashi ngton, para .pro-' 
lllover aqoella mPd ida. 

Mas pa ra se mo!!l trar o quanto 
aqu'ell es desgraçados entbusiastas· 
se. havião illudido, suffic]ente seria: 
h:fte-e tir~se ,- que st~pponde não_ se.. 

·\ ~erem es·t as nàções · conduzido~ 
a::;~~~~~, e que .por conseg- uinte per
llllttlào se mandassem peüêchós •àe 
g·u~rra aos insurgentes, só fiodiaJ 
~ q Ltando· rrnúto) concorre r ·issct>::. pa-' 
t.:t a conti.nua ção da gue-rra civil, 
e e . . Js_ses es Lra o ge1ros tnar.em - u·m 
Pai'bdo, que lhes se ria sempre fa
'-'ora.vel , vendendo a lli as sua:s me-r
cado ri as ' sem c1ue j-ámais se etn-
h ' . t•Ortassén ' ·com ® e·xito dos vence-

S.' 
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dores , ou dos vencÍdos ; . e es-ti 
mesma política se ha visto em. prra:
çtic~ para com as Colonias Ht>spa· 

· 11holas, donde (pelo menos) os Bra"' 
sileiros, como estando mais pro2CÍ' 
:r;nos, parece- que deverão tomar o 
~xemplo, e não espera.r_:em oqtroS 
:.;ezult'ados, por não terem motivo 
al,gmn , que os podesse excPptuar 
(! ·.:tquella marcha tão generalizada 
em política. 

Cahio com effeito aquel!e 1e-di· 
fieio~ , porém · d.esabando em rui nas, 
que (sem contradieção} devião toL'' 
na.r-sé mui. sensíveis aos nacionaes 1 
p0is tio hão de pagar mais tr!'butos' 
para :resarcir as despezas, necess~· 
riamente incurridas, para supprL' 
~1i r a insq' rn::ição; e estas despezaS 
:forçosamente devião ser mui coW 
'ide1:aveis, assim no tempo da sup· 
l?~·es§l<:'io, como em suas consequeW 
illH. , 

A' vista pois de tão funestas' 
como oppressivas circunstancias 1 

em que se via c e !locado o p!JvO de 
Pernambuco, se pode bem dedLl 



t}o f.huzrr;: Liv. xrx. 101' '. ~:Ir que aquelJe me.smo povo dev,~ 
tirar deste acontecimento uma ll
Ç~o utíi, pa,ra conhecer q11e as ~e .. -
);olucões J. ámajs podem fazer o rrie-H , . "' . :oraniento da naçao. pa parte po~ 
i'ern do Governo está o mostrar • 
!!ielhpre tl tn ardentissimo, des.~jo de 
lhelhoraii1entos progressivos, com 
0 que, .ainda fJUe. ile m sempre se 
t-?<diietrt por effeit0 de oc·cm•rentes 
Circunstariciá$ 2 ao r~enos se con· 
serva tranquilla a massà geral d_o 
Povo ; e os homens bons e espiri
tu.osos da rlacão vivem toda via ani ... 
lllados pelas' es;_peranças ·de mais 
Pt·osperos fu .turos. Nem basta di
Zer-se qu-e o Governo tem . forças 
bastantes e sufficiente energia, CO· 

lll.9 (sem dó. vida) se mostrou Iles ... 
~~ occar.ião, p~ra submetter e cas-. 
,igar as . rebe liões ; porque estas 
ao sempre. um mal n1uito conside~ 
rayel , ainda sendo supprim:ldas; 
~o~s foi sempte urn liiconttastavel 
Prt?c: pio dos melhot'es philosophos 
~un~consúltos . criminalist~s , que . 
e;_1a qualqüer Summo Imper~~ 
~OMQ ~. H i . . " 
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rante tracta·r antPs de e\·itat M 
cnrnes, por meio de s:uas prov1Jen~ 
tes e Rabias leis, que de s ~ · oécU· 
par sómente em pnuir os delinquen"" 
.tes; e por isso o me.io acirüa indi• 
cado, " pcisto em ptactica, fará que 
o Brasil nos offerêça um delicioso 
e vasto espaço, por onde marche. a 
continuação de sua historia' ~hela. 
sempre de proficuos melhorame~· 
tos, e não interrumpida prospel'l" 
da d-e. 

Avizodo Foi por este tempo que o Co~" 
Conde da, de da Bárca Ministro SecretarJO 
l3arca. M1· d E , bre 
uistroeSe· e stado passou um Av1zo so . 
cretariod ' o Comtnercio d& escravatura para 
Estado, so"' Luiz Joze de ·Catva!ho e Mello, 
breo.com~ em que lhe participa a · nf>ce~sicla" 
meTClO da. d 1 j} r j~ e~cravatu· e c e aca L·l te ar, e precaver as s 

, ra. muladas violações do tract.ado M 
~2 de Jalleiro pelo qnâl houve s. 
M. ·pm· bem o prohibir aos setJ9 

l'é.ISsallos o commercio da ·escrav:l" 
tut'a em todos os portos da cosL3 

d' Afdca ao norte do Eq uauor, : 
e m a lg11ns ao Sul desla lirthéi, ~to 11 

,re a;---Corôa llo Reino Unido .oãCJ 
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!etn dornil~io ou direito; e qüe poP nso devia prohibir-se qu,e os navios 

espanhoes se armassem IiÇ>s por
tos deste :Reino para irem faze r o 
t ráfico de escravos naq~1elles por
tos da costa d' Africa. Em virtu de 
Pois de tudo isto éra S. M .. servJ
~0 ordenar, que tres mezes d epojs 
a data daCfuelle A vizo se devia 
~~t~n~er já feita á m~ncionadá p ro.:. 
lbtç.ão; &c . 

I Era por esta ~pocá que os me- Prógrissds;.. 
horamert tos do Brasil ptogre dião no melho .. 
Corn · , ··d d . ramento do t multa prosper1 a e, e proVei- Dfasil por 
? ~ara os habitantes d'aquelle vas- .ipeio d e 
f~Sstrno terrt;!ho. Então se v1ão rea- c .artas R~ 
IZados na , parte, que a ptlssibili- gtas. 
~de perrnit.tia , o_s desejos de S . 

· ,, e muito espedalinente no á;rt . 
t>stradas, que tão uteis são se mpre 
Para faciilt<nem o t rahsito neces.:o s . . . 
1arro daquelles povos, a fim de se 
~es. tornal;em comrnpdas as com"" 
r unicações, de que p~·ecizão, p;t::"' 
a que se prornová (m'áls que tudo) 
~ s~u Commercio, pelas .c?rnmu
açoe.s de !eus generos ; ubhzaiido .. 

• 5) 
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se ao mesrrto tempo ela civilização 9 

q •Je se m elhantes conct trre ncias pro~ 
duzem e m t0da a parte , aon'de se 
uoin mê rcêa. . 

'f t•ab::d hos M ovido pois destes solidissÍ'" 
clu GIJver· mos pri uci nios , · e r)enetraC:o do.s 
naclor da r 
Capitania f:; e~Jtimentos patrioticos , que o clJ~ 
el o E spititu rj g ião, traballlou o Góvernador da. 
·Santo, CapitallÍa do Espirito Sanc&o -Fra n .. 

c isco A lberto H.ubim, ' e fez todoS 
o s possi v eis esforc~os para ver se 
abria uma estrada, qu e fizess e a 
com m unicaç.go daq uella CapitaoÍ<' 
com a de JJtJúws G eraes; e de [acl0 

se via ji por este. t e mpo ( etiJ coW 
~equencia de s~u$ desvelos) ab er .. 
t a. um a estrada com mais d e 22 ]e-' 
goas d e distanci a , d es de o ultim 0 

worartur · do Rio de Sancta Man:a- 1 
,a té perLo da marg-em do Rio Par~ 
do, ·e nel.la estabelecidos com as 
competenles gua rniçõ es os Qua.r~ 
{.eis de B raqanç n , P ·in.hel, S erpa; 
O u-rem B w ·cetlos f/1Ha V iéosO' 

) ' .. , . 
'A1unf orte, e Souzel; . Pm distan'cJi-l 
ile :> CIIJ 3 legoas. , para guarda, 
~eg t.:.r :± uc~ a , ~.; comnJOdida d·e do' 
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"!aja"fltes, e par.a facihdarle da·s· re
Clprocas coinmunicacões BommeP-
ciaes. • . 

Observava-se pois qne S. lVf. Applaudeo 
tinh:-t nisto o maior interesse, por S.

1
r.r ·_0

1 
des-

c u · · ] · r d. v e o 'a-
JO mot1Vo ou vou mm.te as 1a t- qmll e Go-

·gas deste honr<tdo e enel!'gico G0r vernador 
'Vernador, applaudindo- os prospe- por rn eio d'e 
l'os eíl'eitos de sua aotivi·dade fa- um~ Carta 
2: d' · ' Regw &c~~o en. o-lhe vêr toflavla o qu::mto ' 
tXlnvinha se emnenhasse elle na 
COnclusão, da mesma estrada até 
se encootrar alg·uma já aberta, e 
hans~ta vel em a ·Capitanía de JI;Ji-
'~as Geraes ·· e bem assim que -se 
houvesse d~ emprehender a aber-: 
~u.ra: de muitas outra., ·lifferentes 
estradas por todo o vasto Sertão, 
~L1e sepára· as dL1as Capitanías, 1ti 

tn rJe que poss-a vir a ser red uz.i
do a c·ultura ~ approveitando-se no 
l~esmo tempo as rique_zas, que, nel~ 
c constava <"}ue havJa, e aLe al'h 

se ac havão tüt·a do alcance de seus 
' 'assa llos jJc los pe rig·os, a que ·se 
v . ' . 
1 er: ~1o ox.1~os~os, sendo acommetli-

( os pela.. .tero~ e barbu ,· a raça , dE:tti 
SL\ 
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lndios Bot.ecodos , uma vez que 
não achassem por ,toda a parte ,S 
~ua Real Protecção, e . d~feza, co· 
~o aconteceu aos púmeiros, que 
JÇJ,vrárào as Minas do Castello, e 
~s cabeceiras elo Rio Itaparrier.irrt' 
pertence'r,.tes a essa Capi.tania, e 
que fôrão obrigados a abandonar as 
f> Povoações, que a1li havi,a, par3 
em proximidade da costa e sôbre 
0 m~smo ltapamerirn se estabele· 

- çerem com maior se~urança. 
M~i~ de Por quanto era certo o bavett 

~?llu1 _mr .a lhe moslra(io a BX}Jeriencia que ulll 
ÇJVJ l~í\Çí!Oo '. . • .. ít 
e paci(iç~- dos melhol'es me10s de se cc:Qsegu , 
ç?,o do_s ~n~ ~ pacificação, e civilisaçfío desta' 
~~<;~.s. &:ç. 'P de Ç>utras barbaras raças de Jp• 

dios con:sistia em i!'e faze~·~m t.raw 
lil~taveis por rn ui tas e ·diiferen tes es· 
t~adas os extensos bosques , .. e11l 
que se achavilo abrigados, a fiJ1l 
de que por toda a parte houve!!• 
senJ de encontrar os attrac ti vos dl\ 
civilis~çi\o, sendo convidados ooiJl 
bràndura ao reconhecimento e stJ• 
jPi((~O 6s suas, leis; assim Lo~no tfíu• 

. bei;U _ deveJ;Á\lo ~e~ pr9mpta~1~e.l)te 
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eastigados os q·ne- .com meútessem 
hostilidades: e por essa razão eta 
o mesmo Senhor. servido ordena~ 
~,11~. se promovesse · con,1 a maior 
êl.ctiVidade a cornmunicadio desta 
Cap>·itanfa com a de.Min~s Geraes· 
flor mui.tas e ditrerentes eslradas 11 
tantas quantas lile julgassem cou
'\renientes, sendo feita a despezC\... 
~a sua. construcçào pela .It nta da 
.n.eal ·Fazenda de cada uma das 
Capitanias. n.a.. ·parte, que houves.se 
de ficat;'- d-enh•o dos seus limites: ~ 
r:gulados pelo Au·to de demarca-· 
Çao 'celebrado aos 8 de Outubro de: 
ls?o, em que se tomo11 ) Or limite 
a hnha Norte-Sul,. tirada peJo pon
to mais elevado.. de um Espigão~
que se ac-hà entre os I·b os Guandu 
R-?Jlaúzassu , na s.ua entrada em 0: 

. 'tD-Dôce, ficando. por conseq.u e n
~la pertencendo á j uris.d·icçtto da 
~overno da Capitanía d )l hl inag,· 
G.eraes o terrenp, que s·e ach al"ise 
a.o C-êste dest~ linha, e :il.O Bo \'Cr-

11o .. da Capilanía do Es;rir-iLo Sa'nEa 
ü qu.e :6.ca~~e a Leste da mesma 

":.S" 
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]inha! e outro sim que pelo limltt! 
das (luas Çapitanj'as se tratasse dE' 
f!.brir uma estrada; e que em dÍS' 
hncia de 3 em 3 !f>goas, OLl , C?' 

~llo se reconhecesse mais convenl"' 
ente, se abris;sem outras; que atra .. 
vessanrlo as que servem ' de cotnJ. 
lll[ln icação entre as duas Capita"' 
~1. ías, tornassem todo aq uelle Ser' 
t à p ir~~1sitavel , . para nell € se esta:t 
belecerem com commodidade e se' 
gurança os que obti v ~ssem Sesnia' 

' rias ·ou Datas .mineraes: Que as 
e stradas fossem conlinrmdas p ela$ 

·pPssc as, et1can·pgadas da sua aber1 

tura até se encontrar a le-uma Po' 
''Oa(;Jo, 'ou Estrada já aberta, aü~· 
cl.a ()li~ paS!;) í3'ssem a lem do Jim it6 
da C api\anlã; devendo poré m dal''""' 
!!le parte aoGovemador respe ctivo.' 
Jogo qu t" se clw g as$e ao dito l iml' 
te , p;-t ra sua, Ültellig('nda, I? pM.a' 
sf>r por eHe oompetentemente a'uXI"' 
Ji~1 do, le vanta ndo-$e quarteis gnar' 
:tJe cicl os por lrop~ da rt>spectiva Ca·• 
pi ( pnía ,' deYendo-se·lhe seg uir IJ' 

,P.e-ç es::aóa wovidenc.i~ dos rancho~ 
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·nos sitias conv~ 11i entes; e corre ndo 
tudo per conta da J unla da Fazen
d"e, en) . quanto · á despez ;1 ? que se 
fizesse com a m esm3. estr,ada, · na 
.Part e , · g ue perte ncesse ao distrlcJo 
da sua juri sdicção. . 

Que se 'houvessem de exam_i- NObserva• 
llar todos os Rios que pud essem çao eex a~ 
da · C ' B m e c! os tl!f· • r passagem a anoas, e .~rcas, ferentes 
.:removendo se com Ó maior cuidado r ios, para 
~ dilio·encia as dificuldades que setorn aren\ 

::, . ' -
se encontrassem , por s e r este o nav egaveJs, 

lneio mais com modo· e facil para os &c. 
t~asportes de genei-os de Comm er-
c~o, P- industria de seus ''n::;sallos: 
Qné por tempo de J o nn.Jo~ - conta
dos da data de sua Cnrta R e~dn 
fossen1 izentos cle qua esque r diJ:--e i
tos os -gPn eros qne se tra~1sportas..
~et~1. cbqnella Capitania para a de 
{'1mas Geraes. pelas es tradus, que 
se abri~se n1, ou pe los Rios, g ue 
se ·a-~hassem navegaveis no ·vasto 
~rtao, que separava a·s duas C a

~ltanías at6 á q uell e . t empo, fican • 
t 0 f;1e~ gi?'IJeros unican: e ~~ . te SUJei• 

Os ao pag;Çlrnento dos d!feH9s, qu~"' 
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St?. :a.rrecadavlío pela sua entrada fiá! 
A lfandegas de beira-mar: Que pe" 
]o mesmo tempo fossem iz~ntos do 
p.agamE>nto do dizrimo todos e quaes"' 
q:uer generDs ,de, cultura, que se 
promovesse no Ser:tão daquella Ca-· 
pitanía, sendo· como tal ~onsi<;l.era" 
do. o ler-~eno, que naquelle mesma 
tempo se não acha$SC cultivado 1 

ou conc-edido por sesmar-ias ; d~ .. 
vendo ser- regis.tadas n.a Contador-la 
ela Junta da FaZP.i,ida ela F:~Jesma 
Capttan;{a, e em livros só para es• 
se fim c;tPst.inados, todas as conces~ 
$Ões de Sesmarias, feitas em coJY 
for-mida-de de sua!:> Reaes ordens ' 
para que .seus donos podessem go" 

. :?ar desta izençào, e para que se 
conhecesse q.uaes erão os terrenos ' 
livres do. pagamento do dizimo, e 
'1-naes os que o devessen}- sa tisfa~el' 
pela sua cultn.ra: Que se prol~J0' 
v~sse a lavra do oiro das l\1i.na5 d-0 
Üastello, e outros terrenos, que 0 

contive~sem , sen-do distril:..tJ íd0' 

_por car,tas de cl::üas na for':Ila. do 
Regitlleuto clas lVIi:nas de 19 M 
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A b;il d~ 1702, . d.as Leis~ e A !v a ... 
rás. de !3 de Maio de 1 ~03 , e fa
Zendo-se a extracção do oiro com 
as caute l,las, ordeniidas no§, s: do 

·lnesmo Art., -para que os entulho9 
das terraR, que se, houvessem .det 
lavl'ar , ,não Í·nntilizassem as que 
Para o futtii'G se la vras$em ~ Que 
ae houvessem de noJllear os G o ar .. 
dqs Móres ·' que fossem rrecessarios 
para os ditJP.rentes districtos Mine

·l'aes~ , competindo a proposta deJle.ii 
ao Ouvidor da Capltunia que de ... 
;;ria servir de Súper.intendente elas 

erras e Aguas Mineraes . e sen
do o 'seu Titulo passàdo pt1a Junta 
~a Fa:e;enda dessa .Capitania~ Que 
as· Cartas de Datas .Mine'raes, que 
~e houvessem de· ccncNl,er aos que 
Por informação do Superinterldt>n
te se achassem nas eircunsl a nciaa 
cle as obterem , seríào passa.<]as ( o ... 

<las peJa Juntá, e regis.tadas na 
!lua. Contadoria em L1vros a esse 
fltn tão só mente destinados, sem o 
fjlle não. deve rião ,"s·er tidas pçr le• 

· gaes , e v alio:Jas ;.. decl;;1r,ando se 
r ~~ 
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11as mesmas c·aetas o ni.fmero d'e 
pt>ssoas , empreg·adas . na minera
çao a fim de que em cada a nno ·se 
podesse fazer algt1111a jdéa do re· 
sultado destes trabalhos, e se ha· 
via, ou não, extravio do oiro e ill 
]JÓ , a que se Je veri·a occorrer corll 
as providencias, qu-e par ecessell1 

corn·cnientes-: Que tocto ooiro , qLJ ~ 
!,e extr~hisse , fosse c-onduzido LI 

Junf.a da Fazenda com Guia, pa~ 
sacia "j">elo Co-mmaucbnte do distri" 
elo, ou pdo Guarda Mó•·, par!l 
ser prom ptame.nt't~ pag'o q nem o -~r· 
pr·ezentasse a razão de 1 -'~' 200· reiS 
por oitava, depois de limpo de irrr
purpzas, ou segundo o vnlor ·do set.í 
qui late , reconhecido por toq uc 1 

· uepois de decluzicto o qu1nlo, qu8 

era devido á elle Soberano, s·e!11 
flUe fosse permHtido a jJf'ssoa. 1:1!' 
guma o recekv·r em pag;amenlo ot· 
m éin pó, e.x.t,ravia-}o, ou vende· 
l<); pois que n eompra de todo I) 

oiro. e rn. pó, flUC se! extrah isse, de-
via set• priv~t!. iva d t' s·ua RP~d fa· 
~rnda, · in<::orre.ndo lBs penas , qu~' 
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·Se áchão estabe]ecid :~s a tal resper;: 
to , ·os que o contrario tjzessem! 
Q11e no fim de cada anno fiz€'ssem 
!>'t:!hir :á Sua R ea!Prezença· pela Se
c-retar~a d'Estado dds Negocias do 
~eino , e peJo Real Erario urna. 
Citcunstanciada conta c;]o resultado 
clt>slas Provi~cias, declarall(lo nel
la ·o numero, e extenÇão de estra
das _, q.ue -se houvessem feito; a 
df'speza de sua Rear Faz,~ nda em 
~u~ construcção, e dos Quarte is; 
e ranchos, que se tivess-em levan .. 
ta.do, o numero de Se~marias, e 
J?atas NJirwrnes , que hcHl''':'Ssem 

· 8Iclo' concedida,.s; a quanlioade do 
Oiro em pó, <] ue se tivGsse m::tni
festado, c fosse pa go pela. Junta 
da Fazenda ; o numt>ro d~s pes
~o~s, empregadas na cultura, e 
l1:nneraçào de todo este terreno ~ 
q~Jaes fàrão os Rios, que se .achá
tno navt>gaveis, e <ts diligei1eias ~ 
~ue se fizcrã~, para v encer as di .. , 
fi·culdades que a] ... ·nns delles ofle .... r , b 

<'cessem; o Tiumero dos Indios, 
'l.Ue :ile tivessem dolitestlcaclo.; as 

.;;•. 
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Pov,oaçües; que se formassetn; é 
bé'm assim tudo o mais que neces· 
s'iÍrio fosse, para (,} ue éom pleno co;
n hecimento houvesse S. M. de dar 
as providencias ulteriores, qu~ lhe 

. parecessem convenientes. 
le~ecçào Pot estas e outras analogáS 

plauslve.t providencias e medidas do nosso 
~m elog1o :-. . · · ,.. rTL 
30 Senhor ~Saber::\ no o Senhor D. Joao r . . ; 
I>. JoàrJ ·vi. conspirando todas para o . mesmO 

fl m da m Cl'tua e reei ptoca felicida· 
de de seus vassallos do Brasil, sé 
vê cad'a vez com maior evidencia 
quaes ·erão os cotcliaes setüimew 
tos, que o anirnavão sbbre a pu"' 
b lica pi'osperidade de todos os seu!! 
E~tados, pois que, engr::.ndeceW 
dtJ-se o Brasil , bem lllahi[esto J 
CJUe o Cohtinente de Portugal de~ 
v.b pa-rticipar da influencia de suaS 

; riquezas. , 
Envia tão~ Foi poiS! por· rneio daquelli.i 

bem s., M. carb. Regia de que se acabou de 
eutfa Carta ~ ' · d 
Rer:ria aa fazer menção, que -se clétffo to as 
Go~ e rnador as providencias, e se to.márão as 
de Minas p_roticL1as rnedidas pata que o G.o· 
Geraes; &c. vernaJor tla Capitanía do Espirtta 
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S'an.to pozesse em practica tudo 
q ua 11 to dizia respeito ás estradas , 
e,mais obras públicas , tendentes 
~fa~e'feru comrnunica,:el a mesma 

ap,ta·nía com a de JJ1mas G~r~aes, 

hara ,cujo fim S. M. ~nvíár-a tão
Genl outra Carta Reg1a ao actual 
. overnador desta ·capitania , na 
Ghua.} , se c onformnva o mesmo Se-
11 or com o parecf-r deste e da J un
~ta da Fazond~ ,_cia refe1•ida Cap!-
1anía sobre a utthdade, e necesst-
(adede muitas ediversas estradas 
~lo ·Sertão, que sepára a Oal"itaJa _d~ Mi-?zas Gera-es daqueua do 

splJ'Z'l(J Sanlo, a fim de se virem 
a J1ô 1 . t . r em cu tura seus vastos e fer-
tels terrenos; promovendo pot" es-
a rnaneira a commodidade dos <1 ue 
~s transitassem , e a riqueza dos 
b 0"os, que :a11i se dessem aos tra
/lhos da agricultura e Javra de 
lro' &c. 

Poe.es la se<runda Carta Rerr]a Corrob6tií.o• 
Se 0 ::-, ~ e as ri 
d corroborárão por tanlo as medi- · . P -

as d meuas me• 
llb ; expendi as a respfiLo das didas ~obre 

rtts daq uella menciom~da Ca,pi la- a CaLJi.t•mia 
sg 
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do Esphito n ía dQ Espírito . Santo ; tendo ::J8 1 
lianto, &c. mais que tudo em vista (além da 

communicacão , e segurança (1 ~9 

Sertanej9s) ·o progresso da pacH1' 

eação ~ e ci vilisação dos 1ndios : 11 

da mesma sorte tãobem attendeW 
do mui to á observação e exame ne· 
cessaria sobre os ri.os, para que. se 
approveitassem os que podesse!ll 
tornar~se naveg:n'eis , dissipandO' 
r::e o~ obstaculos, que se houv~s· 
sem de oppàt· á ptu;s::ag·em . de Ca' 
11Ôas e Barcas tendo~se semj)rli ' ~ . 
ém vista a pr~ferencia, que deVI~ 
merec·er um lal n1eio de commuoe 
cac;ão pel~ facilidade de traf!sr~;· 
tes: ass1m I'ecornhlendava ~. J.fJ ' 

tu elo q uarito em taes tircunstaó; 
cías era capaz de encaminha.r~S@ a 
fe licidade de seus vassallos. 
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1817. 
n .... ;:;-:.,. • . 

liloque1~o de Per~ambuco peta 
Chefe de Divisão Jose/ J;'e

reita Lobo. 

For por este tempo "(}Ue Rodri
@"~ José Ferreira Lobo, Ct1efe de 
D1visão da A rmadà .H.eaf e Com
ll:landant~ da Esquàdt:a do Norte 
Proclamou aos habité.int'es ·da Capi
tania de Pernambuco; fazendo-lhe 
"~1· · a estranheza, e mágoa · de S. 
~'I. em seus criminosos attenltldos 
l'evo] ucionnrios; e muito mais ad-

rr O 1\10 X. J. 
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mirando-se d.e que. aq uella P rovirt· 
Cla , aonde tantos homens' va/ut:O~ 
::;os, e honrados se illustrá rüo por 
feitos glor iosos na expulsãe de uiil 
;inimigo poderoso, e resta11raç<io da 
Corôa Portuqueza, fosse neste "te~J1 " 
]lO o Thea tro, onde indi.viduos 1~· 
·<lignos do nome PoTluguez perp~t.rn· 
;rã.o uma re.bellião atroz, ousando 
(depois de excitarem a desordeill 
popular) derribat o Poder Repre~ 
.senta tivo de S. M. na exp ulção d.o 
Governador , que os reg·ia, e erl" 
~·ir um Governo faccioso. 

E eíu summa torcêja por Ihe6 

fazer sentir, e conhecel· a deplo~a· 
vel situ.ação, a que podem reduz1r• 
se, proseguindo em seus desorde" 
11ados in lentos; pois que S. lvl. lh.e 
'ürdt:nára o fu.zer·lhes elle o bloque:o 
elos portos de Penwrnbuco : po15 

<j ue era do Decoro, e Dever de 
~ . l'11L empreg<H loda!à as forÇ·39 

pos~Í\'eis para extirpar de t.odo 0 

terrivt>l germe da discon! ia e guer• 
1'3 civj ] ; porém que o rn es mÕ se· 
nllor espera v a aind~ V€r que seuS 
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totis vassallos da Capitania de Per
'narnbuco farião da sua parte todos 
03 t;sforços· j)ara evitai' Lào excessi
Vas calamidades. 

He célebre s~m dJvida, e di- C~ l ê b_ré 
gho por tanto de memorar-se o p1'o- pe tt Lon~ 
cect · . V. I S rJys ll a.bt-

. l tncn Lo do povo da ! l l ~ t <.e e- tan tcs de 
'~'li?} . d' . . l Utem. ; po1s que , Ir l_l,?,'lt11. o-sé ao S erinhacn.i. 

fenc _i onado Ch"e fe _de·~· D[ ,· i são , 
he d tz: ;, nesta occ1a::nao p."'de a 
V. Ex." o Povo da Vi l la de SeriJ. 
~1haem tod~ ? soccorro, armam e n-
0' e m untçao pat·a o mesrno ar
~arne n to, e igua lm ente um Ofli
Cial habi l , e com alguma gent"" ~ 
ilend · 1 · d f' · o pbSF;Ive , ist.o para .e en cle r 
a C " S .b -Í O roa do r i10SSO . O era 110 , VIStO 

Odos estarmos prom ptos pal\(1 der
l'arnar a u ltinia pinga de sangu@ 
~elo Inesi11o Soberano. O portador 
sesta ':ode' sen_do cla vontade de 
a' E:-::. , encam~nhar atê_ o lugat•, 
t0,nde t>Ste d~-sembarqu e deve Sf'l" 

etb, q uc é na Barra do Rio For-
;]osl), aonde acbadÕ todo o Povo 

0 
ull t com os brac;os abertos, para 
s receber, as.sim como nós igual---· ,._ 
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mente no Jugar · do R ·io -Formoso, 
aonde nos achamos promptos para 
receber '.\S Ordens de V. Ex."' 
dadas em Nome do mesmo Sobt'ra· 
no: ·nós temos escolhido este h1gar 
para' <HJ 11i nos fazer-mos fort~s, pa• 
ra cortar-mos toda a communica· 
çfio e correspondenda com as tro· 
pas, que tem marchado contra _as 
Alagóas, que é um número multo 
11eq ueno. · 

Esperamos de V. Ex ."- nos cl~ 
todo o 'soccorro, como pedimos, e 
a servic;o do mesmo Soberano. DeoS 
Guarde a V. Ex.n, &c. 

Em quanto porém ao progre9' 
so ~las - nossas armas vic loriosas pe· 
]a entrada em .11.-Jonte,-V·idco, con5' 

. ~ 
íou neste tempo q•w o Tenen ' 
GenPral Carlos Frederico Lecor, 
C ommanilante (la _Exp,~dição ?eS' 
ti nada a paciticnr a m:1rgem one0

1
' 

tal do Rio da Prata : .. :a h! r a ele .Ma· 
doti aclo no dia I 4 de Janeiro ; e 
qtJe, havendo-se posto em m~rch8 

p~ua ]líOJtle- 17 iJ.eo com as forç:-1S ~~ 
::~eu commando, tendo co111bHla 
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~timeiramente· os seus movimentos 
con1 a flotilha•, de .qu@ era C h efe 
° Conde de Vianna encontrou' no 
<J~a· l9 , ,a duas J~g'uas e· meia da. 
<~ta praça, u,ma Deputaçà0 doCa
htdo, a qual lhe apprese ntou um 
Üf~cio desta Corporaçito. Neste O[ ... 
ficto mandava ' o Cabido offe rceer 
ao Geoeral Lecor as chaves da Ci
<l<~cle, communicando-1he que :-~ ssu-
ltlira o Governo della tendo ftwi-
1. ' b 

<L)· precipiladamentc para a outra 
nal'g·em c.'lo R-io da Prata· o Chefe 

arreiros , delegado de A rtigas 
com a guarnidio do seu comma.J
do: in;t;pa );e la prompla entrada 
d? seu Exercito, tanto para cobi
bte, os tumultos e díscordia~ intes
tiflas' que se ião suscita nela' 'co
lbo p :cua impedir, que não se e xe
cutassem as recommenda<;Õf. S de 
.At·Ligas á cerca da destruição da 
iraça, e ·elos seus Esta.belecim en~ 
os. Em conseq uencia desta com
~~ltniL::~çao, que o Ca,hido ba via 
J,t feito utobcm ' ao ConJe, de Vian~ 
lla, o qúal tinha apparecido á vist t,l;; 
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do porto no dia 17, entrou o Ge~ 
nera l Lt·:cor em Monle-Video, col? 
as suas tropas, no dia 20 de Janel~ 
ro '·. ds ll horas da rnanhãa entre 
QS appl:wsos P. v.ivas do'ª- ·habita.n~ 
tes; e irnmediat.amente e lle wes~ 
mo fui em procis!:![ío a com panhad0 

(lo C a biclo, e de todas as Cerpo~ 
.l"éH(ÕCs da Ciclrd~ assistir ao Te 
l Jeum em :;~c<;i'io dt> graças, que 0 

Cabjclo havia mandado Cf'lebrar· 
Tr~l.tou porém( 9 mf'smo Cíl~ 

bido dt> fazet· a S . .Ex .'·1 oTenente 
G e:>J;l.era I i-eco r a çxposi~tlo dos de• 
sejos <le paz e tranC)uillidade, que 
a_quel!e povo tiuha, corn.., !anteme~Jte 

"l~attif~stado, lJ:;l\cnclo sido obrig::t' 
do a s ufloc.a-los pelo co~lstrang·J 
mPnto ~ v1o l encia de uma força a.~( 
~11 :1da: po r·!.m que, visto es tar J' 
Jivl'e daqu t lla CP Jvressfw, se ~c]Ja• 
-va no íéil;o <ie d e clarar e (lemo11; · 

· 'bl. 1 t er~0 
trc.1r pl;, Jr ;,t lt:en,e q~1 e fs .e s ' 

· <l s verd;~dr'iros 111 0tivos ele lJ<\v ere111 

tol e rado A r tiga s ,. e d, e lhe ob~de· 
cerem. 
. Penetra-do enlão S. E.x . n. dB 
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tão ingenua, ·como venladeira ex
)1o~ição ,' e feita a discussão, qué 
~:X J g;1a a -gravi-dade do aj.lsumple, 
acot·dárão unanimemente os Senho- . 
:tPs-, f)Ue compunhão toda a Cor- 
Poração represenlativa, que, ha~ 
'Vendy desapparecido o tempo,. ern 
(]ue se acha vão ultrajados, despre
Sados os seus votos, e Yexados alé 
lllesme pela insolente so ldadesca,. 
devião patentear os seus verdatlei
:to~ sentimentos , pedindo , e ad-
1l'lltL i ~Iclo a p rotecção das anuas de 

· S . . IVJ. F., que marchavã·o em di
l'ecção á Praç.a. Conviérão por t 
to para esse efTeit.o em encarregar 
a? ~enhor A 1g·uasil ' ma1or D. A go:s..
t~ho Estrad a e ao ~enhor Cura e 

Jg_ario desta Cidade D. Damaso
-Antonio Lê{rrana.2·a de conduzirem 
ao Illm .a e Exm:ó Senhor General 
en1 Chefe D . Carlos Fre(leri co L e
cor um Offi .cio; em que lhe rnan i
f~~t<:tvô.o que . o Cabido daquella 
Cidade de Monte-Vidco acahnva 
de reassumi-r a atíthoricbde. pübli.
Ça _ e militar~ dçsde. qu~ as tl:opa~:j. 
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da soa guarnição a desarnparárão' 
marchando para outros destinos • . E! 
que . por tanto a M nnici pai idade _se 
aohava á testa de um povo pacJfi~ 

· co e a bsol utamen te tranq uillo, o 
qual , bem long·e de defen_der-se 
eom o uso da força, dPsej-ava ao
cioso que chegasse, quanto antes, 
o momento de vêr .. se ampar·aclo e 
seguro cl'ebaixo da proteeção daS 
armas Portug·uezas. Foi com es~e 
objecto que aq uelle Ca bi{lo dirigJO 
mna Deputa.ç:'ío authoriza<la cofl'l 

lenos podcrf's ao refPri dn Genera l, 
J.:H a que, ananjando com e lle a. 
m.a ncira e forma, porque flev ia oc· 

.cuj1at· esta praça, e ratificndas ~9 
.ondiç<'ies pela mesma .Municipall· 

d adé, passasse S. · Ex ." a occupa· 
la com as forças do sPu commalld0 
parr.:t comm un1 -f'ahsfacç fi' o. ' 

Da mesma s·crte lhe fez -ver 
qne élJWZar de não h<lVeP constad_o 
{)fr]ciaJmen1.e a e l!t~ CabúJ·o a intl' 
Jnat;ào; feila ao Govf'rno sobre_0 

motivo .da Guerr~, ,cheg:íra (n•-1° 
obs~ante.) aos seps ouvidot:i, que 
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~ objecto de S. lVI. F: era restabe·· 
lecf'r a ordem pt1blica, para se,gu· 
l'ança de suas fro'n tPiras, e que pe
~o ~e mais a fr:iançava a segurança. 
lndividual de todos os hahitant~s 
daquella prov]nda, e a inteira pos
se de seus behs , e propriedades 
:r~~ae~, e urbanas, dos seus Esta
h1eleci'rnenlos Scien ti:flcos, e de to
< os os seus louvaveilii usos e costu-
111es. E CJUe se com tal beneficio 
1
1
hes trou.ces~eN Lãobem ? de. libe_rtar 

<e ContnbuH;oes um d1stncto em
)lobl'ecido e ·cxbausto, aq ue11a Ci
dade reputaria completa a sua ve .. -
tura ' ll sombra de tão alto r rote
CI.or, com,o o devia ser S. M. F., · 
<fue assim o enviára, &c. 

t 
OGeneral Lecor, pa"ramos- EstáoGe-.. 

l'llr fjllf" €_!')tava de J1erft>ilo acôrdo nerall.ecor 
~ · d. ocõrdo 
t 0

lll os H·~til~Jentos do Ca~)jdo .1 lhe com oCa-
Gz , transrmttn~ .lo seu m:.lntfeslo, e bido; e lhe co . 

ntlnuou a sua marcha, durante envia o 
<L qual se procedeo na salla c.lo mes- seu m<Jni~ 
ln0 C b'l "' l l íüt.o,&c. a 11 o ao acto 1orma c a en-
t1:Pga, dt"pois ;!e lido o dicto ma-
ilfeGto, o {jual teve lug·ar na en:-
tadq, da Cidade, &c. ,r.~-, 
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Seguia-se pois o ir o Ge_n?ral 
Lecor tomar as medidas mais for' 
tes e e:fficazes, para dispersar · e 
destruir alguns bandos de A rtig-as' 
q ue ainda não cessavéio de jnfestar 
aq m->lle pa.iz, para que a boa or· 
dem e segurança pública houvesse 
de succeder á opp ressão e anar· 
chia, que tanto ha v i1\o devastado 
e por tão grande espaço de tempo 
aquella fertili ssima provjnc·ia. "' 

. Poe~-se Em q uaoto porém ~í revol uç n° 
terlmo~ÇLRde- Pernambucana, de <]t]e l1a potJC0 
'VO uçao e . · . · v·t 
Pernanlbu- faUán.1os, d m xando sua resp ec tl ,' 
<:Q. narração nÓ b loquejo, que S. J.\'1. 

lhe manuára faze r, 'é necessario 0 

imp6F-rnos-lh'e o de vido term0, qoe 
resultou destas medi elas, e das q oe 
mui pró.v idam ente havja t oma do 0 

pruJente Governado.r da Ba bin i 
poü; que deste complexo d e acel'' 
taclas providencias d e rivou a d.ef• 
l'Ot:~ abso luta e tola) elo ch a mado 
exerci to <los rE'voluci onarios. 

Depois de haver clwg-ado a Se" 
rúzltaem a nu li c i a de <Jl:l e os j ns u r" 
g entes intenU(rão ataoar a guard~ 
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àvançada do Exerci to vingador , 
Postada junct.o ao engf'n~o d~ Ca
Valcante, marchou o Exercito, e 
tornou as suas posições jnnc.lo ao 
engenho de Pindoba Grande e Pe
quena. Arranjou-se opiano de ata-. 
que, mal'cha.ndo · iogo o Major Sal
" a dor com uma fon~a, c!estinada a 
°Ccnpar a Pejuca, que d e fac.to 
Occupou, mas ficou dt=>poi~ exposto 
a todo o fogo do inimi g-o . Chegou 
J~orém · logo o princiral Corpo do 
Exerci~o, P. en tro u em acção, juno;o 
Cto do lu gar chamado Guerra' ten .. 
do & fi·er1te o Major Gordilho, e o 
Capitão P aula, que commandava, 
a anilheri,a, e começou o fogo. 

A acção durou tempo inunen-
0, e os dois IVlajores ~alvador e 
~ ordjlbo se fizerf\'o mui distinctos_ 
.1.~0 rlecurso d a noite se disptHSéÍ.J" à O 
os insurgentes, e forão persegui
(los por destacamentos, comrnan
clii~os pelo lVlajor dA Brigada D. 
l utz, e pelos Capitães Hermoge ... 
~es, Manoel Duarte Argollo , e 
José Felix; e ultimamente haven• 

~ 
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do sido abandonadas todas a~ suaK 
posic;ões ~m a p ·H·essada fuga, se 
ac.h;írão pela manhãa no Campo de 
b'atalha , 5 peças d'm.·t ilheria ele 
diíTeren~e calibre,. e grande q uan
tidade de muniçties e mantimen-: 
tos' e a caixa miiitar com perto 
de 1:000$000 de réis. Fizerão-se~ 
lhes mt1itos prisio1~eiros· , e houv~
rão t.ãobem muitos mortos e fert-' 
dos, grande parte dos q uaes er:lo 
Officiaes, e a'lgut'ls delle.s cabeça~ 
do.s insurgentes. · 

Depois desta gloriosa ac·çfio s~ 
recebeu noticia de flUe o insl!lrgen .. 
te Martins ia marchan~lo á frento
rle Ul'lla · ·c~lumna sobre Ser·inhae11'~: 
porém logo stt d esta.cotl um corpo 
<.le 300 homens contra elle, com-. 
manda~os. pelo CapiU'io do Milícia~ 
oa Villa do Penedo Anlonio Jose 
.()os Sane tos, o qual derrotou corw 
-pletainent'e a sua força , fez-]ho 
mui los prisionei 'ros, e entre outros 
o celebre chefe da revolução o mes~ 
mo Marlins : e d('Sta mane-ira s,e 
deo fim aos deploraveis eífeitos de 
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'trio nefanda conspiraçit,o , ficando 
os povos bem convencidos de que 
llão é por meio dP revoluçt)fs que 
os Governos se-melhor<io; pojs que 
llão viri'ío nascf'l" daquellaoulra coi· 
sa., que não fosse calal'nidade pú
hhca, , e a desgraça por conseguin
te dt>todo eqnalquerCidadão, qlle 
(a não se haverem assim revoltado 
contra o poder )eg itim.o, de seu So
berano) continuariilo a viver em 
Perfe·i ta tran.q uilliuade. · 

. Acabou assim, e se di~sipoLt 
de todo a perLurba<çi'lo é desordem ~ 
~lle tanlo bavitio encommoda;lo ~s 

ernam,bucanos , cor.:1o os Conlt
llentaes Port uguézes; e se cxperi
lUentou nessa mesma occasiilo que 
a circular da Real J uncta do Com
lllercio produzira Jogo um effe ito 
8<ll1clave.l e o m:tis provPifoso p<1pL 
af]ue ll a causa ser defendida~ visto 
~ue assim o df'mandn v a o l~mprio 
111lerf'sse dos Neg·oeúm tcs, (JUG se 
acha v tio Pnlaç:tdos em objectos lller· 
cantís e int:eJlig·enc ias commerciae~ 
' • ...- ~(o \Un os Pernambucanos. · 



Fre stã ô- se 
i% Negoci
antes da 
j> ra~,~a de 
JJi;boa a 
uma con
tril:.uição. 
~c. 
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Foi por ~>sta r<lzào pois qut 
f'stes m t's müs Negociantf'S se pres"" 
t.<Írfí.o immedi a t:nn e nte á contribuÍ"" 
çào df-'1l es exigida, dando· se mui 
prompt.os as m;l'os para a pacifica· 
ção e trariguillidade dl:" Pernambu· 
co; pois que d'oulra sorte mui bem 
viào elles que o se u commercio com 
.nquella prov1ncia. se havia de todo 
estagnado: e ' por es!:'a raza'o se pD-' 
de a!Ilrmar' <]li€ ' surroslo devão 
os honrad os parliculares patentear 
mui grande adhesffo é.o legitirno 
Govet·r1o de seu ~oberano, todavia 
será um dever da m:-lis <1crisolacla 
]IOiitica o ter muito eü1 vista os iw 
ieff'Ss es dos mes mos , para que; 
movidos f'nUl'o pc.:la }'orça de tão po· 
1en!.e móla, se lh es augmente o 
en thusiasrno, concorrendo por ÍS~O 
:í df'feza d os dirt>ilos dP seu Rel; 
e sua Eatr]a, aonde se lhes promo· 
-ve a sua prosperid:18 e . . 

· He por tanto evidente que dtt' 
(lo est.P principi.o, como axioma de 
t:terntt -vérd:Hie, tãobem fjcarrl pa· 
tente e manif~tsto a toda a luz que 
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~ue n.s connexões poli licas, f.> n tre 
fJorlugal e o B rasil, de\;em ter por 
fundamento a rec iproe idad'e de in
t~resses ; e ·esta se deve ir buscat• 
no laço commum dos ganhos do 
Commercio de uma e_ outra parte, 
0 que f a d!mente se acha no con
summo das producções de um no 
0 utro pn1z. 

O Bra sil, anenta a rn ui din~1-
nuta populnçfi'o comparada ço m seu 
territorio , n;lo , parece poder tor
nar se e!'n pouco t em po um pai~ 
f~bric<~nte; e pot' isso a prt>feren - . 
CJa, dada ás man·ufacturas de Pot
tngal deverá servir d e laeo e meio 
de uniito eiJll'e os ]nt er~sses dos 
~lois paizes . Acontece porém que, 
•tdrn1ttirldo-se as chitas e mai~ fa
~:~das cstanJp adas , que o.". es tran 
gle ll'os lev:lo ao B r::t::; i!, as fabri cas 
c I) le 9l' ltl s·a l se p~rdf'tYJ , e perecem 
c~ Lodo, Jlot·-nào ::tcha rem eonsum-11 • ' ' 1 ldor<~s a 't Jcs gen cJros ele fazenda . D. 

p , · h · ~ I - ecte tos 
J) or f~Sd:" lClTijJO sa 1rao co ts r.ôLrereg u~ 
.tl ~Grettkl na Côrl e . do Rio de Ja- Iaçõesm ili
elro, elos q ttnes um regula as g;ra- tan:~~· 
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duaç.ões militares de certos offi~ 
ciae s de Faze nda , e é seu tbeor o 
seg·uinte: - · C onvindo regular as 
graduações militares~ que compe· 
t e m - aos Ufficia.es d e Faze nda; qu.e 
em algnmas Ca-pitauias deste Rei·. 
JJO do Brasil' ainda servem deve~ 
{lor.eB de Gente de Guerra, e, nes· 
ta qualidade_, exercüão as funcçõeS 
dP. Thesourei ros das Tropas daS 
rnesrua~ Capitanias, e ao mesJll0 

tempo determinar, que os sobre· 
ditos Ofliciaes d~ Fazenda, qu~ 
servirem de Vedorf's da Gente de 
Guerra, gozem, durante o .tenJP0 

Cj ue assim forem em prf'g·adcs, do. 
simples g-radua<;fío de Tenentes Co· ; ~ go 
roneJs , se m que por isso ven9 
OU tf~ nhfío d ire] to a perceber soJdO 
algumrnilitar, epoderfi.o usa1=- , .dLI~ 
ran te o m esmo tempo, do qn1for 
me de que us;"í.o os Officiaes d~ 
T1H•sourariH Geral das Tropas de~. 
ta C ôrte. O Conselho Suprcnto 1\'ll 
)itar assim o tenha f'ntendido ,. &J' 

Foi dado- no l' ~!a cio do R,jo 8 

Janeiro em 3 d~ l~1arço de 1Bl1' 
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-, 
vom a Rubrica de S. Magestad~. 

0 outro D ecreto é sobre a~ 
graduações militares dos Secréta
ttos dos Governos ; e vem a ser o 
!!eguinte: . - Havendo Eu conce ... 
did-o a aJo·uns Sectelarjos dos Go .... v b . G 
etnos das d]véirsas Capitanias ·' e• 

raes deste Reino do Brasil gTadua-. 
Ç?es e patentefl militarPS e~·n nÚli
Clas; e convindo detçorminar em re
gr.a. geral a graduaÇão, e uniformB 
Ul!htar ., que deve m ter e usares
tes empregados~ durante o tempo 
que servirem taes empregos; hei 
Por bem que os Secretarias dos Go
Vernos das Capitanias Geraes, isto 
d:quellas, cujos ~ovérnadores fo
t~o Capitãês Generaes, gozem· da 
~~ .. ~.Pl~1;3 g-raduaçaõ de Coroneis, de 
~v~lli-c.las, e os das outra.s Caplta
~1as de graduaçaõ de Sargeutos 
tdóres, durante o tempo que exer
Cerem os referidos lugares de Se• 
Ct~larios , e usem ent.aõ, do in esmo 
~li~ forme; -determ1 nado para os Of-
Ctaes do Estado Maior do Ex~n.:i ... 
l'ol\1o x, K .!«<. 
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·to, no plano, que aco_!npanhoti . P 
D .P.c relo de 19 de Maio de 18b6i 
com a difierença porém· de que a9 

bot'dad uras, g~·Wes, botões, draj 
gonas , e floretes- - seraõ de n1ei.IJ 
branco, como está e1rd en.ado para 
as miJicjas em geraL O Ccnselhü'i 
& c. como acim a; . 

:f?e;ctípç_ão Havendo nes te. tempo· che~á.; 
do ttlmulo e -do de PorLuga 1 ao Rí.o de J àne lf~ 
fun era l de . E loel 
"" · Pedro -o tumui'O n1 agmfic~) , :ql1e ' 1" 

l?arlosde Nosso s~~flOl' II'landára C011S.t/uir pal· 
.Bourbon e r a de poslto dos r estns precJ0~09 c~ 
'.lha,\;anr·a. · · • · 1 d S 1 · b GeW - ~ s a u n1 u 1 LO ama o · ó J ru1 o ; e . 

·JO o Senhor D. Pedro Carlos de 
1Bou rbon e Braga:nÇ_a; Infante ~lj 
Hespanha , e Almirante Gec_er~0 .da Marinha Portugueza ; q:.úrz 

. ·mesmo Augusto Sen}Jol; dar tJ 111 

p!í.b!i co tesLem unho do seu ambr 8 

p-iedade , or_ç] e1 lHll dc> (]118 ÍlO CollJ 
··ven to dos- B elig-i0sos lHetwtes Ob~ 
scrvanlPs- se abrisse o Sepulcro d. 
Ser eni ssi mo Senhor lnfi:tnte _A }J1l 1~ 
J'fw t e GéneN1l, e se teconhecess_e 
u Hienliclí:lrJe do Corj;o . a'Jl i depos;J 
tado 1 'p-~Jo Re~.,.e<Jor _; e Chan',;~Jlef 
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·,tta Casa (ia SupplicaÇão (qu.e havia 
~ervido çlt:l · S~cretari,o de S. A. no 
·Ôcto do clep9sit? { e111 , ~r~sebça dos 

randes do R e m o. F e1t0 o exame,& 
~fechado o •caixão h a forn1a costu:::. 
·P'Jada ,- o E xceiJe'Dtissimo e .Reve
tendissünb Bispo-Capellão Mór com 
~eu . . ~abido ; ~ . aéqn1parihad<"'. dos 
~~hgi?so~ ~b Co_n; en.to , fnri~o ~ 

apella do DeposJto; tlonde o Cor.:. 
~o fQi i~vaob ã Igreja pelos Gran~ 
S es . do Rei~~ . ,. se.gu_i.hdo b f~retrô 
. · M. , e Seus ;Augustos F~ lhos .~ 
PGsto I na Eça ' Ü Corpo' COllíG'Çarãd 
~s Matibas e Ofiicio de defuntos 
~0 lll . os ResRonsodbs do célebr~ 
;ortugaJ ,. cantados. E~los ~1usieoS. 
~~Real Camara e .CapelJa, e re~ 
~.1do·s p~lb inesmo . in signe Coinpo')" 
~ltor, e~iando S. M. pre~ent.e at&6 
0 firn &c. . . 

' • I • ' . ' • 

t· No dia seg·uinte · po~er~~-.s~ ~ht 
.Uneral as· fortàlezas · e IJavJbs tle 
j'lJe~·~a' siHtos no. po';· i~ . ao Rio d~ 
. ane1r0 . Posf0ú-se ent.ao 110 largo 
~~ c;arioca uin parque. de 7 peças 
· attilherÜH é na ladéüa, qoe va~ 

i 
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para o Convento, o I. o Regimen 
to de Infanteria de liuha. 

A 's 1 o horas e urn quarto ~o· 
rneçou o Exce1Jenti ssimo Bispo DI_O" 

-cesano a. Missa , tf'ndo por AssW 
·tente o Illus(.rj:,jsimó M'()nsenhof 
Deão, e estando 1 ãobem _prt>se~teS 
os Conegos da Real Capella nca~ 
mt>nle ·paramentados, e os Capei· 
lães <a Cantores da 111 e sma para. 8.

9 

suas funcções respPctivas. S. :L\1. 
e Seu$ Filhos occupa.vão o lugar 
·destinado. 

I 

Este templo se achava suJ11· 
ptuosamente revestido de funebreS 
ornatos , e continha no centro 0 

eleg·ante Mausoléo, a que esta.VIl 
13obre-postn. uma Corôa doirada. A~· 
eistirão, alám dos Grandes do .Rei· 
1JO, Officiaes da Casa R.P , ... v-

~ ~ ' I ' 

bres' &c . liHi a j u· .... foi a JWusl· 
~a , su .b w ao Pulpito o Enviado dO 
:Re ino do A lg·arve, e em uma elo
<"j uen le oração dcsaf1ou a saudade 
JJo coração de seus Ouvintes . 
· · Aca bada esta oração o mesJ1l0 

.C hancdler fez o acto de entre&a 
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ao R. P. Guardião daquelle Con
VenLo , encarregado de uma da:'; 
chaves. do Caixão, o que foi lido 
P,:olo mesmo, que o fez, e ass.Jgná
t-ao os Grandes do Reino coJn ore
ferido Guardião. Depois foi levado 
ao Soberbo Túmulo; e na occasiãa 
~o det~osito salv,ou o parque d'ar
tilheria, e ·deu as descarg·as o 1. • 
Regimento de Infanteria de linha 
Postado na lade1ra ,. s.&guiN.do-se as 
Salvas das Fortale4as e Navios de· 
guerra. 
. Neste 1nesrno. perioclo Cile tem- Manci'a e 

'ho B ·1 I m [l"''"" ·o r : IJ se observou no ras1 c1uaes. erão o de ton a ~ as-
S sentimentos de appretço e ami- Russias fe-

Zade, de que ~e achava jJenett·ado licitar a S. 
0. tnagnanimo Imperador da R.ns'- M. o Se
Sia para com o tnelho.r dos Sohem- nl~or D. 
llos S h O J ~· VI · Jo:JO VI. . o en or . qao . ; pois por u,m seu 
que arpresentando-lhe o Enviado E n v iado, 
~Xtt'aoedinario e lVI ínistt'O Plenipo- cong ratu r 
te~ci<~rio dafluelle Impe rador (de- lan: io-se 
~01S nue tev-e a snu J1rim e i·ra Au- cl ~d. ' 1

a vl er ~ 
\.l. • ' I " sl o. e evu.."" 
cl~e?c.ia) as suas Credenciaes., lhe ~J o ao Th;·a-
ll"Igio o discmso se~·uinte: - no. 

Sellhor, oflerecerHlo-vç~ da })a.J:-
~ )O 



te de Sua Magestade, o lrQper.ar· 
dor, 1Vleq Augustissirn~ Amo, o.~ 
seus majs sinceros parabens sobr~ . . .. ) : . . 
a feliz elevação ele Voss.a. M:age~. ta:-: 
i]e, ao Throrio d~ Sebs, A~tepas~ 
~ados ~ · ~ d.c IJ\et.Í deyer. enunyia·~· 
votos, · cuja expressão, ser~ u_[n, no;: 
yq ~~stemu~~O' qos ser.~timeÇ\tos de. 
~Itq · e(,?tima ·, e, de ~mizade, que. 
$uq; Mag·es_tqde · Im j-le.ria) · :Qun.c.~ 
~eixou 'de m;:úi~festar:· pelo~ ~e.st\-: 
nos de Vossa Illmltre, Casa. · 
· . Oxalá; Seqho1, ~. Çp1.e. a, nov.ar· 
~ra, que Y,ossa Mag·estade imp.fl-:_ 
:rn io a set~s vastos dóminios · doBra~ 
si!, ~pag:ue . P.;r.a s~ ·r~gr.~.'-~s 've~ ti-: · 
g ios de systema&., ·de .or.a e,il;l dia-ute. 
incompative~s com a ~~igen'c.ia; daS, 
1:uzes soc:i a~~ , e c.om ~· r~genera:· 
ção da ordem politic·a na Eu_rop~· 

Os p r i n.c i r.i.os_ sa b~o.s e li ber.a~s '· 
qoe demanda o espiri(o verdade1ro1 
c;lo Cbrislia.nismo , desenvolvid~~~ 
])elas leis da rnora,J política e admt' 
:.;Ji.s trativa: que não. pod~m · seres~ 
trólnhos aos sentitneulos de Vossa: 
Magestad~ , são ·as. unic.as.. b~zeS 
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~uraveis d-a prosperidade d0s hn, .. _ 
Perios. ·. 

· Em fltn para um Throno de 
'\ltn& Casa tão lllustre, como a de 
V~ssa lVIagésta.de, estabelecic:du no 
Se1o Qo novo Mundo·, e no meio 
das ricàs beneficios de uma Natu..., 
l'ez.a fecunda e majestosa' não r~
de haver outra ambicão , mais do 
-que a de ,ganhar tJm i~teresse Eu
!'?P1· eo, tao perin~I1e.1;1te, ·como só,-
~lc o, ' · . 

J;i'eli2l neste mo.~nen.to .de sel'l 
0 interprete de um Sobera.no tão. 
~;_r~nde , com0 rnagnanimo , ouso . 
~lrJ.g;it·-me à Vós. , Seuhor, a ppel
~ldaclo P-ai ele vQssos . vassallos , }i,. 
~?njeando-rne Cle que }íle.Jo duplo. 
tttuJo de A.lliado Fiel do meu . ..A u
g·usLissimo Soberano ., e de A ssi
g'nante da Sancta Allianca . . serãO; 
cornpletos os vota.s de un; Mona~·
cha Pai "tia P-atria, que só d.esej<~t 
,;a feliciclãde de Vosso. Reinado. 

s .. · Magestade resp.oncleu en.
t~o a esta obseq úiosa falla, expres ... 
~-~ndo Ç~niben;l_ os. sf}nt~nJe.nt~ de 1. 
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~special ami~a.cle, qQe sempre ti.: 
vera por Sua Magestade, o Jmpe" 
radar de todas Ç\S .B. ussias, e o s!O"' 
guiar a ppreço , que fa~ié\ d(3sta 
,Embaixada . · · ' 

i~orc"'j~0 os Era 'tãobem po:r este tem:po 
l3r!J.si le iros que os habitantes do B:rasil anct0 " 
pOT mostrar- 1. d . , "' do 
iõeizentos · samenbe e!!leJava.o que o mun 
f'lll .grand~ , politico os não 1::nanchasse da in(a"" 
parte da~ mia de insubordinados € .não subrnJS"" 
q~Jell es ha- sos a 'seu. )e·g-i'timo Sobel'ano o Senhot 
h1tantes. D J - Vl v1@ 
damanc ha . oao . , .a que~n consagrc:. ' 
'de..iustibor- 0s m~iqres respeitos, e a mais pro~ 
clinados aq funda 'vassa llagem; ~ er-a por 1!~ 5.0 

seu11.Çji, · que todos ~ lles (e com muita _parU~ 
~c. eulapcl~de os Pernambucanos) for~ 

cej4vão. iJo t: haver de manifesta!' 
··por- todo o· B rasi l, e todo 9 mund_o. 
que em todos os terrít~Hios BrÇLS,l' 

)ienses havião vassa.Hos. honrados, 
e Jlllli Sl) bmett1dos as 'leis de Set.l: 
Monarca~ pois q1~e até. nos me·~· 
mos PernambuGanos se havia ver~"' 
:ficado isto mesmo , -.í excepç<lo ufl 1,.. 

cam~nte de uma púrção de ma!va"' 
dos, qu~, por mt>ÍO de lão fu~1e_:• 
to, (.on;~odlO.niv~J travm, eqtp.l.fao 
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·naqueJre club re·voluciona~·jo' pa
- - .fu .~· ir á justa. punição de seus 
nnti~gos delictos. · 

Todas as averiguaçüés e exa• 4-rgumen..
tn,es ( d izião elles ) tem mostrado t~s dos Bra.-
q · · I d ] h b, stleJros ,, 
~e ~ matorica e cos a Jl~nl~s p~rajn s tif!·. 

da C.Jdade de Pernambuco nao ti- caç5·o do 
Vera par.te em semeJhq,ntes altefl.- obj ~cto an .. · 
t,ados, assim oomo a não havia ti- tenor. 
do em seus prog-ressQs, á que me:.. 
l~or se patenteava pt>Ja c ire um;tan-
Ciacla e ver-idica narração; vi'ndo 
a ser que o Governador e Capitão 
G:nerJ.I haven.do passado ordem de 
J>tls·ão contra-a.Jguns d'e lles, q~e 
d~sde muito tempo procm~avão ex- , 
cl_lar animos-icl<1cles , · e maquinar 
{hscordias", em execução da mes-
ma o'rdem :foi preso no dia 6 de 
Mar'ço Domingos .José Martins , 
qu_e era um dos principaes; e da 
J'lt'l_sao de out.·ros se encar1·eg~rão os 
do1s Chefes dos Regin)ento~ cle Ir.l-
fanteria, e Arti-lheria, pm~ serem 
os ql!le St-' devl:ào rrender' Officiaes 
da ;;·uarnictão. Inft>l izmf'nle porérn 
tal e.spüito de insubordipa~~o ~ fo.l~ 

o ' • ~: 
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ta de disci pli.ma tinhãa os (.; fflc iaeg 
culpados ~ntrG>duzido , peste~ · , .• oiS 

Corpos, que n"1'lh:um de?ll~s obe de·• 
' for · ' • ce.o á vói' çlos ·seus Ohefi s, e .;;~ 

·· po7er.~o em d•eclarada · nsmrreiçã • 
O Brigade.iro Manoel J oaq uirn 1 

Comma~thQte do ~egi·mexlto ele 
· -Artitheria ., fD.i cobare!len~.:ente as~ 

asassi nado· pot, mm Ca.pit~(); a,. q uenl 
·deo a, v6z .. é\a prezo; , e animad.oS. 
çom e~te- exemplo os Soldados (hS ' 

.. ·parárão as suas espingà rdas sob.re O. 
Coronel Ajudante d'Ordens ., A le~ 
xandre Th.o.n~a~. , Otlicial. geralmen~ 
te estimado , que o Governadnl' 
mandáraJ a0s q.uarteis ., . para com 0 

mencio'nad,o. B,.r-~g~deüo. a.co~n. modal:'· 
' otu,rnl!l~t.e>.. , 

· Perp.et.1~ados estelS a.ssassinioS '· 
~brflo em tro pd ás cadr~as pôr ell1 
liberdade Vom ingos<. J o.sé Martins' 

·~ soltm· tpdOJs. os facioorosos , o~ 
fij·UR€S . S'e Jhes associarão para aS, 
:subseq·úentes: 'cl1esor.dens daq uelle 
c;l.ia, •em que perd~ rã0 a ~id-a a.l .. 
gu:n3 '16 -ia di viduos ! O Govúfiad.O': 
teve l!l.nieamente .. tem-p_o d~ rec.w~ 
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lh et, ~e. . co1~ . s~a dit~i~uta g:uard~ . 
~o forte. d ~ Beun:1;, mas não h.aven
rlo _alli , nerr~ rqantimenr.os _, nen" 
tne~os de def~:>z.a se VJO obri o· a do a 
~ 111 barcar.-s.e .q_o 'di~ 9 de lW ~rçq ~ 
~: Sumaca, que lqe subministhí"': 
tae~· ~~ r.e.qeldes. ,. para o Rio de J a-
, lt0. .. 

9s. Ohefe.s ndn_cipaes. doç re
t:ta c~o f? , que· é,rão D.omir~g·o~ José 
... at·üns, o Badre João R1b.ei ro, o, 
~ dvog-ado iosé Lyiz de M.endonfia , o· Cé1:pitão d'artiiher ia José cl_~ 
j· a_l'r,o,s L1m~ ,. ~ o ~orone.1 de 1~'h-: 
. lct_~s 1Wano,e1. Úorréa de A r a UJO, 
~~ lnstaU~rão e.rn Goverfl:O Proviso"'. 
.lo no dia 7 de lWarço , e rel)arti-
~i'- ~ r 1 

~o pelél: $.oi4ad,escél: · u,rn,a par.te do 
~1 1\:'l'eil~o l 9 qe. l 1,avião acl~ado noS; 
,ofre:s pubbc.os daquella C JdÇtde . 

Pouc.o depois· de haver en. trad~ 
ro P().rto d<:>. Rio d;e J;an.e1ro aquel
G Sumaca; elA · que era conduzido o, 

1 °,Vernador~ ent.r.ou outra, rnancl.a
t;a exf;l'~ ssalneri 'te da: Bahia pf'l(). 
\! Ond.e do.~ Arcos; ~ ~or es~as du~s. 
tnb;<!r.ca.so,es. ~·.e c. e l;m,rao · al~1 as p~~'" 
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meira's noticias de tão nefando a .. 
contecimento. 

S. M. com _ Sua Magestade ElRei D. JoáO 
toda a pre- VI: apezar do abalo que tãe 
senca Je es- . ' · ' E • 
pirita dá as sacnlego a tten ta do ]a.na no seu X 
neces~arias tremoso e P ,aternql Coração, setrl 
P!oviden-. sossebro , e· com a m·aior p_restez<t 
cw" &c. deo logo ·providencias, para obst.ar 

a que •os malevolos não consegui~ 
sem, por meio. da fot·ça e da seduc~, 
ç.ão, induzir á desordem mais si~ 
guus infelizes; e mandou por t~~J 
to promptificar com a maior acüV1 .. 
dade os navios de guerra e força 
armada, que devião sujeitar os rft~ 
beldes. 

As pro v as de 'amor e vassaiJa~ 
·gem, que naquelb occasiào reee"' 
bêra · Sua Mag·estade dre todas as 
Classes dos seus VassaJ}os, os gtia.eS 
á porfia 0fferta vão. as suas vidas .e 
fàzeodas ,~ devíão. sem ch1v1da díiD 1~ 
:nuir em grande parte a pungent€ 
tnág;oa de seu R~gio O"ra<:<aÕ, e 
apagar de alguma sorte a feia no~ 
rloa, que t.aõ inesperado desaca.to 
d e i tcíra sobre a 'lealdade e finnez.a. 
do:-3 .Purtuguezes no Brasil. 
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A Bahia, corno Provincia mais -.A !3al1ia é 
}lro:xirna, foi ' a primeira em dar a aprlur~ena, 

h . . d pe a Mia po-
Con ecer os d1gno_s ~entunen_tos e sição, gue 
seus honr&dos habitantes , Clljos es- concone á: 
forços e boa vontade, (lirigidos pe- defeza da 

la disct;ipç.aõ, actividade e zelo do Ca~~t ele 
Ca · ~ G I C d d A seu .l< onar" ptla~..:~ enera , o1 on e os r- cha, &c. 
cos, faciliü\raõ os me1os ,.- nuõ s0 
de obs ta~· á propagaçaõ e progres-
llos d-a revolta para o sul de Per~ 
llan1buco, mas para Rrmar.cm guf'r~ 
l'a dois Navjos da Praça, os qu.aes 
~orn u ms Búg ue, que h a via, foraõ 
{azér b!ogu~,io a-o port_0 de PP~nam-

Uco; e ui t1 ma mente para por em 
~ampo uma Di vjzaü de tropa , dcs
'hnad-a 'Con,tra os insu rgentes . 

As ene rg ica llf'(~ida · porem 
OllJ-ada:3 Corte do R jo d f' J anei. 
~o, para se preparar~m os N avios 

e guerl'a, ás; q uaes S. Magesta
~e déra o' major im rulso' dignan-
o~se por a lgumas vt>z.es de ir Pes

sealmen te _ ve r os trabalhos. conse
g·~· i•·aõ <1 ue no Jia 2 de A .bril sa
ll1s.se a flotilha do bloql:lf>-lo de Pel·
llarnbuco, composta Je. uma Fr~-

, t ~ 
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gata ·; uma Escuna, e d .uas Corve~ 
t_as, drbai.xo do c0mmando do Che· 

. . ,. . . fe _~e, Divisã0 .Ro~rigo Lobo. . • 
.A,s rned1d~~ Logo se OO':tJtJnüou a prov1den 
ft C~rtJ~ ~o ciar sobre a. brgariisaçfi6>, municÜ1" 

10 e a J . d ' e 
peiro ptos- rnenw, c prepa~os as tropas, qu ~ 
peHio em iinhão d.e operàr . conii·a as . for!}~ . 
ieÚ proje: dos r e.vo'Jtbsbs; e ÍlGI .dja 'i: Úe JVjaJO 
tto. sahio tu@b com, il_!n .coiiJ bQy, · corJJ~ 

posto ela Náo V:1sco da Gama,~ 
de 1 o rmvjiJg cl~ lru!;J.s.porte il.a su~ 
conserva com 3.$ hbmen·s de Jnf{ltil~ 
teria; e Cava!Jaria, . os qua~s . t?~ 

\ d?s se óí1'erecêrão r a r:a esta Exp~· 
dlção' e cbrn .uin parq úe tãobelil 
de A rtilherja. , . ~. 

F,:ra cominaílda.tla ,S{a trbp~ 
pf>Jb l\-},1recnal <1: C'ampo Luiz (lo 

Rêgo Ba rrelo' bem Cotlneádo ':Il~. 
tão _ por se us servíc;es no ExercJtg 
ile. Pçll·t ugaf;. e a esta 1ropa se fol 
unir um sen~ :lgué\1 nihnei·o, aprol'rl" 

. pt.ado, pelo Gover:Bo dá B<1hia. .., ., 
·Súb~c1 ipção l)Jeslit. mésma oc.casii1o fizera?, 
dos habi- os ·h :a bilantes da Côrte do Rio. de 
tantes do 
Ri·ode Ja- Jnm .. jro nma g1'ande subscripç~o .. ? 
l'leiro . por meio da t_t.ual não ·,só s~ .manr~ 
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festára . a sua ·honra, ·e . adh.esào <:i 
klori?sa

1 
Causa , que se ·defeü.dia, · 

~~as Jgualmerlt& o provei to,. tesul
un.te de soa geoeros:idade; dal!ldÇ>· 
bss11n· evi_den.tissimas [i)i'ovas. dos 
~ns sentimentos,- que os a·lilllna

;a0 ., e do i enthusiaslíl1'~· ; com que 
tlo$ adora vão a A ug·usta Pes.soà 
. e seu- A ma do Soberano .: ficando 
:6rnente a res~ar:..lhes: . o profurid@ 
seza.r; que naõ podiaõ , dei.xav d@ 
r:ntu· , ; ao ~e r e ·~ ,. q u_ e um t~õ h~H'" 
v roso dezar . v1era .. pela ·pr11neJTa 
~: ez r.::.aJ:I cHar . os P<Drtüg:ue:t.es , e 
0tnp\ometter .suá ·.N.aç.aq inte i1·a. 

u· Pod~tri . saLendo .Jogo que no 
ala 30 . de J:\1é'li0 acahára de chegar 
do Port~ da Bê..hia aquella Esqoa.:,. 
J ra . do Rio de Janeiro, e que os 
~a~ltantes , claquella Cidade se da'
eao as m~:Ii1s p~-ra t{liJ esclúecida 
t n: l~reza , naõ . d uvi d áraõ m. ais; d~ 
cesuJtado, que depdis se verific~ra 
11°111pletam.en te ;. e conforme ôs seus 
eese.]oSJ, aniquilando-se. de todo o§) 
I!Sfol'Ços dos sceJeracJos •e perversos f 
OilJ h . l . ~ 0 D. p.ouco ac1 ma :c eJ ;~Eimo~ en ... 
Une.iado. "JÇ 
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Tracté\do Neste mesmo ·anno de 1817· 
entre S. M. ) A I · · !1l E IRe de · em 28 c e , gosto se cone mo e 
Fran~a, 6 Pariz um Tractado entre Sua .Ma~ 
S.-M . . E l- gestacle EIRei de França e de Na· 
R ei de :Por- varra, e Sua Nlagestade ElRei d6 

tu9al. J>ortwg-td ~ do Brasil, e dos Algar· 
ves, de cujo theor saõ os arLigo% 
seguintes . · 

Art. 1." Sua Magestade Fíde• 
lissi ma , anima.do pelo desejo de 
executar o' artigo 107 do Ac~o do 
Congresso de Vienna, se ·obriga, a 
entregar a Sua Magestade ChrJS' 
tianJst;jma 1 no espaço de 3 mezeS 1 

ou antes, se for possivel, a Guyall11 

.f'rar1ceza; até o Rio de Oyap~l' ' 
cuja boca é situada entre o 4. e 
b . • gr~l.o de latitude ao Norte, e 
até 322 gráos ~e longitude a Le~: 
t e (la Ilha de F erro, pelo parale 
.lo de 2 .gráos 

1 
e 24 minu'tos de Ja• 

:t.ítucle Notte. 
2. 0 Nomear-se~lial'J, ese despll' 

charaõ i m mediatamente Comwiss!J' 
J'ios de ambas as pnrtes, para fiJí:lt 
<lifinitivamente os limites das GoJ' 
anas Franceza e Po.rtogusza ,, ~oil· 



i'Otrne o preciso se~tido do s: arti
go do Tractado de Utrecht, e da5l 
estipulações do Acto do CongTes-
80. d ·~ V ienna , os ,so bre-dictos Com'"' 
!l1Issarios d e vem terminar os seus 
t.rabalhos na expir

1
ação de um an

flo, ao maii tardar, desde a data 
de sua chegada a Guyana. Se na 
expiração deste termo de um aono 
os. sobre-dietas respectivos Com
lllJssarios não poderem concordar :t 
as duas Altas Partes Contractan
tes procederão então a outros ar
l'anjamentos, debaixo da mediação 
da Grã Bretanha, e sempre con
f\}ftne ao preciso sentido do 8.

0 ar
tJg-o do Tr:~.ctado de Utrecht, con
cluiclo debaixo da garantia daquel-
la J>otencia. . 

3: As For;talezas Ármazens, e 
iodos ·os petrechos mi!jtares serão 
entreg.ues a S . . M. Christianissi
n~a., couforrne o inventario, rnen
Ctonado no 5. 0 artigo da Capitula
Ção da Guyana Franceza, em 1809 • 

. i.· Em consequencia dos sobre-;
d,ctos artigos ' immediatamente 

TOMG x. L ~· 



! 50 I 
-

rlt>poís da assig·natura do pn 'sent-
Tractadq st:>rào communicaáas ao 
Governo Francez as ord ' TIS' r~ra 
se em ctuar a transm i ~-são da G uya' 
11a Franceza (as quaes ordens es" 
tão presPntementl:' m.1; possessão _do 
abaixo assignaúo PJenjpotenciarlO) 
a q1:1e será ann cxa unia copia de~Le 
Tractado , e a qual e11furrnará as 
A thoridarles PortuguezJS , que 
tem de ent regar, dentro em 3 dias, 
a dieta Colonia aos Commissarios' 
enearre.ga~os por S. M. Christia' 
Jlis:sima, Ot' lontar posse deolla, Jo' 
go ·qu e elles tivt~r~m apprcsenwdo 
as s uas instruc ções para este ef ... 
feito. 1 

~. 0 O Gove rno Francez F:eobrÍ' 
g a a transpor tar para as Cidarte~ 
marj tím as do P ará , e Pernambnco 
{ nos navios , que Li verem sido em' 
prega dos no -transporte das tropa5 

]trancez~ s para a G nyana) a gu~L"' 
nição Portugueza d Ps.ta ColonHl, 
R8sim corno os fu.ncciunarius Civis 
com toda a sua bagagem. 



Artigo separado. 

" Todos os pontos sobre que pose 
t:~ao occorrer dilliculdades, que re
sultem da reStituição da Guyana 
fi' ' ranceza , taes como o pagamento 
das dividas, a ·cobrança da-s ren· 
das, e a reciproca troca de escra· 
Vos, formarão, o objecto de um. 
trnctado p~:trt-icularentee os Gover-
nos Francez e PortuguE>z. . 

Nesta época taõbem se conti- I nfluencia 
l1uáva a observar a H.égià ibíluer.1~ de 8 · M. s~· 

· · bie :a. mJ• 
C la de S .. lVf. F. sôbre os; trabalhos; nera~ao &c. 
de minerações, cornt~ é prova o gra~-
de desvélo, C)Ue mostráv.a dosEs-
ta tu tos de uma nova Comp~;~.ohia 
Pat·a a mineração do Cuiabá; pois 
Por stJa t.arta Régia de Janeiro de 
J B 17 , enviada ao Cdpitão General 
do Matto G rosso, lhe faz vêr que, 
sendo-lhe presente a co·nta domes
rnoCapitão Genera l de 31 de Maio 
de 1 g 14, acompanhada dos Es ta-
tu tos da nova Companhia· de Mi-
nera_ç~o . do Cuibá, que se havião 

* 11 
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proposto formar os Sbcios assigna;, 
dos nos mesmos, pedindo em nome 
~ a requerinu=mto dos mesmos So~ 
éios a sua Real A pprovação de to~ 
dos os artig·os, de que se compu~ 
nhão, para poder proseguir ,o ria~ 
no de Mweração projeclado, não 
obs tante o haver, o . dicto Capitãe 
G eneral provi s6riarn<"ute mandado 
pô-lo em practica, pelas va'ntagens' 
qu e de u m ta! Est.abf'l<-'cÜnPnto ro" 

· dião res ult~Lr á sua HeaJ Fazenda' 
e aos h ~pi tantes daq uella C::t pi tania' 
onde por sua céntral posiçi.lo n:-~ 
n hum ramo d'iudustria parecill 
mais conve niente, do gue a ]avra 
·do& . metaes preciosos ~ &c. éra a 
m~·smo Soberano servido a.pprovara 
referida Con.1panhia de lVIineração 
do Cuiabá, para cuja fonuaç::Io ba"' 

'via elle Capitão Gene1;al concorrido 
com tanto zelo, regulando-se peloS' 
Estatuivs, que com :1 sua Cart.~ 
Regi sl Jhe érão reme t.Lidos, e assl~ 
gnados pelo Conqe da Barca, do 
seu Conselho-de Estado, M'i nistr9 e 
Secretário de Estado· dos NegociaS 
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-~a Marinha, e D omioios ultram~
~nos, ePresidentel nier.ino deseu 
.J."\.eaJ Erario, &c. 

E .outro sim lhe fazia igua}men-
. te vêt· qu.e esperáva d e s uas luzes 
e actividade que não són1entP. pro
curasse o ·conseguirem:se o~ b ons 
resultados, a que ·se propunha a
~lesma Companhia? porém qu 'bus
c~&se meios ·de conseguir o pe.rsua
dl-la a que houv esse de mandar lo· 
g~ lque suffici ent<""' forças lho per
llllltissem, á sua custa , ~algumas. 
Pessoas da dieta Çapitania a appren.:. 
der nas Reaes Fabricas de ferro de 
Ipanemá n·a Capitania de S. ~au
lo, e do Morro do Pilar na Capi
tania cle Minas Geraes, a Arte de 
fundir o ferro, em g-randes , e pe
quenos fornos, p'ard com ellàs se 
Poderem , tãobem erigir alli Fabri
cas de ferro, a fim de o terem em 
abundancia e a bom preço, já pa
ra os .trabalhos ~a Mineraçaõ, e da 
-Agric~Jtura, e já para a mesma 
~efeza .- da Capitania; uaõ devepdo 
1&ualmente esquecer-se de pesq ui~ 

-,l1 
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zar com todo o cuic1ado as minas ele 
'Sal, qu~ h~uvessem. naquelle tee
ritorio; para que_ podessem ser ap ... 
proveitarlas em dicidida vantage~1 

d e se us Vassn llos.; ,é}ssim como .tao· 
b~c.•m lhe proporia e lle Capitatí Ge
DP.ra.lludo q uanto lhe parecesse coW 
v enjú1te ao progresso,. e riqueza 
da CapHa O) ia &c. 

Colhe-se portanto d'aCJUÍ, e 
dos E statutos, concebidos em ~Z 
artig·os o quanto S. M. F. sevlll 
animado dos ardentes desejos da 
prosperidade do Brasil, para qu~' 
dado o contact~, em que se_ a_ch:l'" 
va com Portugal podesse rec1pro· 
carnenf.e prog re dir em melhorame!l"' 
to o Reino Uni\io de Portugal' 
Brasil, e AJgarves, assim por serl 

, Commercio, 6lOIDO Agricultura, I~ .. 
dustria, &c. 

Era pois neeesário que S. :M. F. 
influísse por·semdhante maneira~~~ 
promoçã-o e progresso da industrHJ 
nail ,litferentes Capitanias do Bra" 
si I , - visto que sem se pro.meveretU 
o.s trabaU~os precisos ~ e que deve..IQ 
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companhar a ines ma industóa, pa:
ra poder e h ter-se o d. esPjarlo ·e pro
posto fim, já mais sé conseguir.iaõ 
proficuos resultados. 

Os Estrangeiros, e muitos mes· Reflexõeo 
ltlo dos nossos P or t. u n· uezes estaõ c os:- sob•·~ ".s fal-
t => ., · • ~as td-eus , 
umados a :ffu.rmar noçoes mUito er .. que muitos 

tadas sobre s ricruezas do Brasil; estrangei
Pois tem ha vido home ns nue espe- ros,, ;:l na
rançados de sahir dalli e'm 

1 
in ui bre- ~ionaes 1"!11 

v . d d . . forma.lo a e tempo carreg a os e n g ueza, c~·rca dQ 

Voh áraõ descon~o1ados, e ta lvez mais Bra~il. 
pobres, . do que foraõ. Alguns aLé 
l':lagináraõ, que natnralmente ha-
r taõ de encher um saco de diaman-
.t~s , se obl] VeSSE'Ill permissaô de 
'VIsitar o Districto Diamantino no 
...,erro do F rio. 

, Um certo. Mr. Mawe, e o Dr. 
·Cave, da Inglaterra, ·obtivéraõ 1i
:cença, ·um para explorar os thesou
ros .mineraJogicos do Bra8íl, a be
'nefidio do seu Governo; o outro pa
ra o estudo do respectivo Reino 
Veg·eta!, a fim d.e publicar dPpois 
Urna Materia-Medic.a , · ou tws se 
Propuséraõ a su.pprir as · nec~·l.i s id~-

. n 
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-des dos habitatntes pela barateza·dái 
suas fazendas: porém de1 todos es..; 
tes individuas o prim'eiro naõ fr'l 
novas descobertas, a'o mesmo tem~ 
po que o segnndo naõ colligio tal 
Materia-Medíca; e de todos os mais, 
que por tal maneira tem imagina .. 
rlo enriquecerem-se ali i taõ extra va· 

· gante'mente, procurando taes intro· 
ducções e licenças com pretextoS' 
de melhoramento·, cuja i dê~ no sell 
coraçaõ é. só relativa á sua boiÇf11 
se pode affoutamente afirmar que 
já mais viraõ ~illes comp~-etas as' 
tmas exp'ectações. :1. 

Hé porém c.erto que o primera· 
(abusando do confiança elo Gov~r~~ 
no) clandestinamente comprou c!Ia~· 

I • I 
rnantes de contrabando; e depo19· 
passou pela falta de delicadeza ~e 
se gaba'r d'isso, e até de referll'·/ 
nas suas viages, que publicára.,_ eJ 
que não comtem objecto, algum J:n-, 

. teressan te ás Scien'Cias, que o ne·. 
gocio do Contrabando dos dian1an-: 
tes · era feito pekls FunccionárioS 
;R:eas naq uelles paizes~ 
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'rodavia não ·pode deixar de 
~ausar admiraçaõ a immens uravel 
quantidade· de oiro; e ped ras precio
sas, que se tem extráhi do daq uel
les vastos , e riquíssimos terrenos de
Pois da descuh e rta de M m as Ge
l'aes; e muito particularment e qoan
d.? Se considera a jgn Grancia qua
l:} absoluta d'aquell es habitan te~ 
no processo de minar : 'as gran .. 
. des riquezas que até aqui se achá
Vaõ, ·para assim dizer, á ,.,supedice 
da terra, tem deminuido muito, 
lli!o só por sua falta r eal, mas com 
~specialidade por aquella dos ver
-<ladeirqs trabalhos de mineração. 
l'rão deve ta{)b em deixar· se em ·!!!i• 
lencio que adimin~içaõ dooiro e:x:
trahido é assás consideravel ; pois s'e 
Observa que pelas contas otlicia-es 
llo anno de 1783 o quinto pago a 
~lRei ·mo.ntou a 1 18 arrobas, se n-

o cada. arroba exactamente igual 
a 32 libras; e preselltf'mente ape
!laschega ., quandomuito, a20ar
l'obas, ainda que a .. popu1ação •e 
d~lcule haver érescido dois .ter~mª(l t 

· ~~de aquelle periodo~ 'ó 
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:r'a.lla-.se _r..: as minas de diamantes do Serrd 
dos dia· do íi'rio ·e empregavaõ d'ant~s deJ 
mantes do . 
Serro do 5 a 6 nul wscravos; e a~'Ot'a se dll"' 

Frio. pú'"'i.lÕ, q uando. muito 2 mi l. Ed.e 
- n1ais Jesde õL deseu·berta da Capt· 

ta.nia -ue Minas ·Gt>raes, que t t; va 
lug3.r ern 1795 :1.té 1814 oquintodo 
oiru, pago a .E I Rei chegou a 6. 933 
arrobas; cooseq uentemente :.1. q uaw 
tidade total ohtHla foi de :'34:66á aí' 
robas, f'Xclusivamente do que sa."' 
lüo do paiz por contrai ando, que 
se pode ava lu;,n- ~m 10:000 arrob~S 
ma]~: e assim o valor de todo ooi
ro extrahido d 'aq:JP.lJes riq uil>simo~ 
tern·oos monta a 450 mi.lhões de 
cruzã~dos . 

EaJ q nanto aos diamantes, que' 
foratí descuberlos pe la primeira ve:t 
em 173,_St" tem achado a Lé o presert .. 
te 1:400 libras, pouco mais ou .me"' 
nos. O seu valor Sf' ~pode Lomar a 20 
,nilhões de cruzados; e os que fo· 

. raõ lirados por contrabando, se PC: 
clt>m- avaliar sem dávida em 10 Jlll"' 

lhc)e8 de cruzados. 
Prata das E::ltes fertilissimos territorio~ 
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do Brasil contem mui extensas cor- montanhu 
di lheiras de montanhas o ne pela fllo50 fi ca-

. ' < · m ente ob~ 
~a1or parte correm de Nor t e a servadas. 
·Sul, com uma lnclinaçaõ geral de . 
'SUas camadas para Le.Ste'; porém 
·l1aõ chegaõ por forma nenhnma a 
a ltura das montanh.ar;: da America 
·1-Iespanhola: co~ tudo i excepçaõ 
das planicies na Ca·pitanja. do R io
Grancl ~C>. , junto ao Ri0- cla-P.rat~, é 
as da Capitania do Pará ju9to ao~ ro-
das-Amazonas; e Rio Tocantins, 
se pode considerar o Brasil como u- · 
n:a Regiaõ elevada, cuja altura mé-
dia acima do nive l do mar pode ser 
calc.ulada de 400 a 450 braças: 
·Segundo as elevações, q tft> se totná-
rão em varios lugares, co l ·paraJas 
c,om as · vertentes de mui tos r i os , 
(Jue tem a !Ua origem no ínterior, 
e nclo são nav~gaveis por ::a usa de 
suas numerosas cachoeiras. 

He portanto esta elevada s·i- Continua 
tuação, a qu em se deve ettribuir a a fa!l,tr das 
t~mperatura moderada das provin- ~~ontanbas 
~ Ias d · t · d t d · e seus re~ . . o m ~;wr; aon e , o ~ v1a , sul ta.clos . 
;Clrcunstançla~ . locaes occaswr•ão &c. 1 

. . .. :1 
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desvios d','esta regra em mui 1diver.; 
&as partes 

A lei que governa a · formação 
das montanhas , r~gula quasi dz 
mesma sorte ., que na Europa; _ o 
granito form a.. a baze do gneiss ~ 
mica, Scenite, P. pedra barre uta. 
O gneiss parece ser a formação ge"' 
r a1 da cordilheira de montanhas,, 

· que corre ao longo de toda a c0st~ 
do Brasil, desde Pernambucó atb 
quasi ao R io-Grande com a IargU" 
ra, .de 1 o até quarenta leguas, 6 
ma.Js. 

Veoleja ndo-se ao Jongo dest~ 
costa, pasma o geo1og ista com (J 

grande nÚ rn €ro d e montes conicos. ~ 
que .fa ~P m am Psma Cordilheira VI'" 

sivPI ao na veg-ante, dt>sde grande 
dis tancia da praia ; e p<HP.ce m mon' 
tanhas de b<,sal~o, ou V ulcanos e.1~ 
tinctos ainda, que nunca se encon
trem os mais pequenos traços. de 
ba!alto ou producções· vulcamc~g 
em Lodo o territorio Brasilico. Ta; 
pouco se t~m podido encontrar a' 
li p or .P h ir o , que· íio ~ 11!ffi lllll S: 
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taz na Aint>rica Hesp~nhola, nem 
Yulca nos, ou mon ta:nhas , sobre que 
lle observe gêlo. 

Nestas cir unsLancias, o tN· Falla-l!!e 
l'emoto que acon tecPo no distric~ clo terre-
to J 1'1 G .. l , moto da I~ . c,a ha rande 20 c.guas em lha Grau-
distancia rlo Rio-deJaneiro deve, de, &c. 
~ern contraclicção contemplar-se co 
ln? um notavel phenomeno, poréiQ 
fo1 sentido sómente em um circuito 
d.e poucas. milhas, aonde todas as: 
lnontanhas visinhas são composl.alil 
de granito e gneiss. , 

0
.A declividade oriental da sobre 
Jct.a Cordilheüa acaba qu asi im

Perceptiveltuente, até que se une 
<Í~ partes mais elevadas das provin
CJas do interior, que terri u.m ca
~acter ext«iir·no totalmente fliverso 
t 0 esp'a<to. de terra, que vai den-
re as montanhas e o mar. As mon

tamhas primarias de granito, gneiss 
~ sceni te são ali i cobertas de mui 
ensos bosques, que a]nda se con

~tl'Vào habitadoli por várias trihus· 
{.e.selvagens. Alli as plantas p<~ ra
~llJcas saõ mui altas, pa·ra melhor 

l1'· 
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dizf:'r, arvores aind.11 não descripüt§ 1 

que abwação centenares de díffren 
tes de altos e· diL'eiLos troncos;· t: 
enlacando se como o massame' 
que • segura os i-n astros dos na· 
vjos , as arvores entre si as de· 
fendem da furia dos fr.equentes tu· 
fões de ve ~tlo. Te._rü-se notado que 
as arvores dos maU os no Hrazil n urv 
ca deiLao raizes profundas~ e facil· 
m ente os ventos as d e it 'i.·). pol' tPf' 

I j' ra, a menos que se nfío achem 1~ 
g·nda·s a· oulras arvores p elos cipós, 
que é .oome gene reico ai! das plê:!W 
tas trepa t~eiras; .e eMtao formac}'ccr· 
ta .massa taõ interlaçada, qne .se 
podem mui bem cortar mais de irJO' 

ta, s~m que alguma dellas oiia . 
Em quanto porém á e n com pa· 

rayel fecundidarle destes bosques' 
f]Uando se lornão colturados, o 'nJUil' 

elo todo nãv · o1J.t.mJce ao obse rvador 
uma Regiaõ mais .produclora' , nem 
mais infatigà'vel Pm suas nssidua!l 
rt=>prodacçõt's; p()is se tem alli o.~4 
s~rvad0 que deitada a s.;rn ente' 
terra, ou esta seja de cere.:les, ·ou. 
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ile qualquer ou~ra especie de fruc
tos, é re.produz;ida por trezentas,. 
ou quatro c2ntas vezes aq uella mes
lll a sem en te. 
. A fac il idad-e, com que no B,·a

'8! ) se pro.-luz e1~1 io·ua lmente gene-b • • 

l'os ela maior f'SlÍrlla em P or t .ugal, 
e o r es to ela E uropa é wexplicave) 
e assim se vê fn ctíficar al li mu ito . 
ll)t-lbor queem otJtro qua !qn · r paíz 
Oc;lfég-ent>ro da tanta emprrtancia 
})ara o commPrcio; vê se emfiru cr .s
cer gf'ne ros da mt>~ .1a so r le inters
!la ntes a0 rne~mo C om rnercio ale ui 
;l; i murneraveis outro~, qu e não 
0 

S '! obtem da c ultura , ma!'! de seus 
anirnaes, como as .. as é Illrl31ifesto 
~() courame elos l?ois si lv est res' e 
r e que tanto abundaõ aquelles tur-
fi:nos. · 

t Seria portanto sem dúvida mui ... 
0 tnai s (fj g·· o de 1amen t ar-s<=> que 
~~a semelhan te Reg·ião não fosse 
\' llada por _povos Européos ·, que 
valendo-se de s ua industr.ia, hon
(~essern ·de tirar rio seio de tão fe
llJLtncta terra ns bens, ijlle franca-

ente lht::s ·offerta . 1~ 
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Feliz mil ve.zes, e mil vezes' 
affortuoado o Bra :,; il, que _pela ze ... 
1osa actividade e energia dos nos~ 
sos Portuguezes, a cuberto das leis, 
e a ::~.brigo de seu bené-fico Soher~~ . . \ 

no come((a de prosperar na acqtW 
:!lição de infinitos bens, cuja posse 
lhe h a v ia n egado a indolenc.ia e· 
ap·athia, qu e em outro tempo se 
dicéra ser propria e in nata. d aq IJel· 
les p ovos , e que hoje s e acha dt) s~ 

· mentida pf'la experiencia. 
Vo1ta-se a Como nos propozemos fazer a 

Pemambu- con,tinnação da presente lli&toria por 
t:o para üb- d ] · "8 
ser vancia uma exacta or em crono ogJCa, ::> 

da or de m nos faz ag:óra iod1spensavel o fall a ~
chrouologi- mos ainda de Pe~·nambuco; P?l9 

ca. havendo quusi rematado colXi a v ·JC' 

i01·ia dos que defendi:1o acausa de 
S. lVL ' con lra os revolucionarias' 
todavia naõ tinha-mos dado conta 
do estado a ~ue os ne:<>:ocios pol_iLi· 
cos ficaraõ reduzidôs; e · por JSS

0 

referimos primeiro q11e tudo 8•
51 

imunuaçGes ou condições offe recl· 
das ao Commandante do bloq qeJ~· 

Os Patriotas ~~ test~ , do parU· 
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do da ind e pen.deocia entregaráõ ao 
Comrl,1andarlt.e dobloqueio por par-

. te de 8 . J\'1. F os cofres p1íblicos, 
tnunjções, e mais efie itos, perten
centes ou t róra á Corôa no estndo, 
em que a c ta a lm("nte se achare m. 
A. Vj!la do R. ecif;1 Santo Antonio, 
e Boa- Vi. ta não soífrerão damno 'al
gurn, pot.: parte do partido inde
P<>ndente. Os prisioneiros, que se 
achão por ord em da.s A u lhuridades 
actuaes, em ré!zilo de iuas opiniõel!; 
Pnliticns, não soffrerão tàobem dam
no a lgum, ou inso lto, an!es serão 
te laxado.s <la prizão . S. M . F. con
~edt>r á am nestia g-era l a todos os 
11llplic51dos no perfeito esq uec.im en~ 
to ~e todos . os actos p~rpelrad os at·é 
hoJe, como se nunca tivesse m exis
tido, e não poderei ninguem ser por 
elles per seg·uicto. 

Será. pcrmittido a quóil<lner, 
~~J~ se quizer retirar d'este porto, 
0

1 
fil.zê [Q com sua fa mília dan clo -se'

he o seu pa s~a porte , e poden
~o di spôr Livre mente de todos os 

ens que poss uem, quer d e. raiz 1l 

ToMo x_._ 1\1. '6ll 
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quer movei1. Para verifi ~a cão, é 
entr~ga, que deve f~zer . o parti~0 
da indepencia, mandará .... , bloq~eJO 
um Com m i~sario seu , q 11e .;i vista 
dos respectivos livros do Cofre s.erá 
entreg.ue do que existir, -Feita a 
entrega, levantará o Commandan· 
te o bloq neio, 'a fim de deixar part· 
sar o vaso, ou vasos neú Lros ~ q ue 
levare1'u oli> que se quizerern retiral'· 
Deverá o me~mo Com mandante do 
bloqueio ,expedir incontinente o~
tlens ao Connnandante do Exerci· 
to de S. Nl. li' . para que não avafl-
ce contra esta pra .ça, em qua~to 
se · não ultimar a presente negocia· 
cão . 
~ A3sigõados, &c . . 

Seg uem-se as do com mandante 
elo bloqueio para entrar ~m -Pernain· 

bnco. t*] 
--------------------------~ [•J Eu tenho em meu fa vor a razão. a 
lei , <'l a força armada t a nto terresrte , coi1J9 

maritima, para poder en1rar. ll6 H ecife co~fl 
a e.~pad a na m ão, a fim de ca5tigar JDtl 1 0 

á m inha vontade a todo, e qualquer p_atn~· 
ta., on infiel v assa !lo , que são ~y uonll1l0 " 



Sendo pois assj m intimadas as 
~ndições acima eru 17 de Maio de 
1817, ex ped irão os R evol.ucjon ar i os ....__ ______________ _ 
kor terem ~ttropelado o s;;a gratlo das L eis d' 
t' IRei N. S. ; por tan1o eu não posso arJ mit
Ir c~mdi ções indigna~, como as que se me 

Propõem, e s6 sim m andando á terra um ~ 
ou mai" Oflic iae', e tropas 1 para tomar o 
e01lln1an do das forta lezas, retiranrlo· se a s suas 
gullrnições, e entra:c aquellas, que eu eleger, 
e da m esma f6rma a s embarc:~cões .:rrm.adas, 
~rvorando-se lo." O as Réae~ band~ir~s em toJa a \lil • o . 

rte, salva udv as d i tas fortaleza~ , gritando-
F· s~te vezes = viva EIR,ei N. S.', e tuJa ~ ' 
a:tnllta Real; = e os . Corpos mi litares .em. 
<1 lUas dando trez descargas,. e no fim dellas. 
ando os mesmo• vivas, a que deverá res• 

Ponder a minha Esquadra, e en tão saltar eu 
eul . tnra 1 a tomar o governo c\e 1oda, a Ca-· 
~tania, fie ando em custodia os Di1embro• do 
llloverno, e os Chefes dos C9qJus, e C01n-

l ~ndantcs das fortale~as, até, que S. M. 
la] · · 

10
• a pot· bem, determinar da sua conducta, 

(dbre a re volta acpntecida em P ernamtuco 
l evendo eu iegurar deba ixo da minha pa
d~:r~ a todos os Senhorei reteridos; qne pe
d et ao Nosso arn :n el Soberano a ~egurança. 

11e sua~ vidas] devendo eu mandar por t erra 
q 111 Oficia 1 p:.lrti~ipa:r ;;ao ~<:n t:r a l das tropas, 
r~~ lllarcha at.é entrar no Recife, e de veudo 

ltar-se m> povos, que a mim ·rue parecer • 
fé 
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J! 
no mesmo dia 'a ultima intimaç~d 
aomef;moCommadan te do blogu8i 0 

de S . Nl. F. de fronte de. Pernam
buco. l·~ J 
---...---------- -----
para su::1.~ hab itações , .e qn::liJdo e u ~alt.ar enl 
terra estar -no Cáes a nobreza. , e Cor['o de 
Comm ··~rci o, com <JS authori dad es Ci v is, e 
1nil íta r s , pan• se g ritur em voz alta = vi~ 
EIRei N. S. , e toda a F amí lia Httal = e 
a ll i 1narch ar mos , p•ra Jar ·mos asdev id~S 

l) d E · · "' t'ei iZ g ra ças áo eos o;, xercltos por tao • 
n"'sta uração de torn nr aos retis limites o sr 
gradQ las· L e is, com qu . somos r eg idos pe 

0 

· melh or dns Sober~ uos, e d epois r ecolh er-n1e 
á ca'a da habitacão dos Govêrn~rloTes , aon-

' pO 
rl e estará a g: narda, que Jlfe per te nce , C01 . 
Capit.ão Ge neral, e co•1tiumire i por d innte ~ 
fe licidade dos povos, e fi eis vassa llos d '.E lH.~ 
Nusso Senhor, &c. 

Assignado. f• 
= Thorlrig o J )Sé f<'.e!J~·e ira Lobo. che 

d e D ivi são, e Com ma udante . = C' 
[ 'X• j E u a bai x.o assignado Gover nador .. 

1
• 

vi l e !VIilitar do pari.lclo da l nd e pepdencla' 
e m f'_er,n :1mbuco. pela d i~so1a çã.o d~o Gov en~~; 
P r<iiVi son• , em r esposta as con ll lÇOes nferl ·dC 
p ·~ l o Cori1mn nd<~nt. J ;~:. forças 11 avaes &e. , 
S . .M . F. e~Uit!ionadas de fronte de PertJ 8 ~1~. 
hnco., r espondo., qu e ~ào i.rrecept iveis no o1 
do as cou d ic-ões , <:OITJ.O Je cl ará rão os poV 

e E xercito j~nctos para esse em~ito. 
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Aggradeço ao d icto Commandante a pala
Vra , que dá ue Sl:'g ura n :a de ·vida UOS d ic
toslUembros do Govêr no P ro\ isór io, que nào 
Pedirão e n m <tcce it~o ; e Jec!aro, qu e tomo 
aDeo~ por te~t e:: m.un!w Lll: que el le é r espon
savel por to o~ os horrores , que se vão a 
Pract car. A' ma nh ãa d e z~nov e da Corrente, 
~si m gue u aó ch eg ar respos ta do dicttJ Com
lll , nuante · t é u m e io d ia , s<i:riio p <l ssados á es
}lalta to Jos o\ prezo~ . tanto QHlciaes Ge ne
taes no s<:n'ico de S . .iVT , F. com0 os mais 
~rision e ~ros po~ opini ões Realistas. O Recife , 
l3anto Antonio, e Boa- Viota serão· arrazaclos, e 
'llce ndiados, e toJ os os Enr .. pé0s ele n asci · 
ll}en to se raõ pa.ssados á e~parLJ . 
d Est:as [Jrome;,sas s. ~ raó ex ecutadas a pezar 
a repugt;ancia , q ue ten ho em u ~a r ·de me

dttlas rigorosas. O Gov erno de Pemamubuco, 
<J~~ ora eu só r epr esento, cre io t em dado so
beJas provas . da sua geD erosi•lade; sa! v ando 
fs se u~ mais énca.rn içaJo inimigos , como me-
hor pode d1zer o m e:; mo Ag e ut~ empregado 

llesta missão. Este é o m e u uitimatum, se o 
Comman d a nte do bloqueio não accordár ás 
Jilstas condições· offerecidas tem. 

Assignado. 

· -Dom in gos Theotenio Jorge &c, = 
' ~ó 
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I 
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Foi por este mesmo tempo que· 
S .. M . o ~r . D. JoÃo VI. foi servido 
faze r le vantar dois corpos de ~V1il~~ 
cianos voluntários, forJ.nados de doi.s 

r eg im entos cJ e cavallaria na Capt· 
tania 'd e S. Paulo, e de algunS' 

· mesmo d'infa.nteria, que se quizes· 
sem reunir rí. quelle cot·po, fazeil" 
do-Jhe outro sim assegurar q u~ ( aJell1 

da~ g·raças concediuas no Alvará de 
1808) os que .assim ma1·chassem -vo· 
lunt::'íriamente, servirião n "quell.a 
C a mpanha que éra a de Buenos A1' 

res' so mente por espaço ele ,2. an
nos, no fim dos quaes, · on antet:, 
se as circunstancia111 o permittissell11 

volt ::~ ri Pí·o a s e us lares, ficando para 
,· e mpre i,se ntos de se rvirt:>m mais eOl 

I'O :L. de li nha . Os caval1os, e llr' 
m<'~. lTi e nto liH~ seri ã.o fornecidos cofl1' 
pe1.en f'. emente; e o sôldo, tanto pa· 
r a Officié_!es, como para soldadoS 
começaria desde o dia d e súa rel!l"' 
nião aos Corpos·, 1~ecebendó 3. me· 
zes adianta.rlos antes da marcha· 
Corr:êrão os Paulistas logo ás arma~ 
cheios de alegria., enthusias1na, ~ 

. ' 
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~rande contPntan){mto pelo convite, 
que se lhes fez em nome de S. l\1. 
. · 'N'esta occasiao pois sobrepu
Jou o resultado ás esper.anças, já 
Pi)la promptidào, com quP. volun
tariamente · se appresPntá_rão e já 
pela genorosidade , com que o Com..; 
lrlercio fardára .e puzéra prompta es-
ta bizarra expedição. ' 

Aconteceu alli um facto me- Acol§tecí~ 
lnotavel · e vem a ser q 11 e entre . mentocéle-
do · · ~, fil h. d · l d ore e re-

IS Irmaos, os e liHll 1onra o m arcavel 
Pai se disputasse fo rtf'me nte sôbre 'de dois ir• 
qual dell e:il de 7ê ra presentar se pri- mãos. 
bneiro ao serviço de seu .unado so-
erano ~ O ma.is ':elho arg-umeri ta-

\1 \ b d . ~ ' a que a ro ustez o ma1s moço e-
~a precisa a seu Pai·; e o outro por 
Isso inesmo allegava ser esta neces
sária para supportar melhor os re
Zados .trabalbos de uma, guerra, que 
tendi.L á segurança de :seu Mornar
cha, e sua Patria : peloq ue , to
rnando calor a quesíão, nenhum 
deUes cedeu; e o hol)radissimo seu 
Pai então decidi o que fossem mor.:. 
~e~: ambos pela sua cára Patria ._ 

f~ 



Segue-se 
outro b~ to 
de um la
v rador n:da
t.ivo au 
rne5mo -ob
jecto. 
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Houve tãobem outr0 facto de 
eerto Lavrador, que IllBstl·a assá9 
vi vamente o g rande zelo e e.nergia · 
patrioLica dos mesmos Paulistas; 
pois , não t e ndo o me ncionado La~ 
vr-ador filho a lg·om, a quem pod es~ 
se Ü1u •r ser vir a .Patria ~ e ·seu _ReJ 

·rmqu ella erise tratou de comprar 
quatro escra vos pardos, aos qu_aes 
de u Jogo liber dade , e lhes fez aS' 

sen la 1· pré1((à para o mE>smo fim. 
· E s t f' s , e ou L r os factos ardlo· 
gos provão a toda a ]uz que oss~ll' 
timenlos daf1u elle povo são che1oS 
ele loda a fjdelidade : e awor patriÓ' 
tico, se m o gu e se encon tra !lPe,' 
nas a desordení . j n to lerancia 'e iw 
subordinação, q~e, pr.ocu ran·ào sem
pre .precipj !'ar · nos , va i cavando a 
ru ína total de · todos os povos. 

Continuávil'.o por es te tem po a_s 
innu meraVeis libe ralidades., muni
:ficencias, e ·cJe mencja ele S . . M. 
como bem c lára.men te se deixa vêr 
dasGartas Regias em J,nnho deiSI7: 
e scriptas ao Tenente Genei·al. Car~ 
los Frederico Lecór, e ao Márq, ue~ 
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ile Alegrete do Conselho de S. M. 
Governador e Cap itão General da c . . d "' p· d apitam~ . e . .• ro. . 
· Nes tas Cartas Reo·ias dirig. ·i- CartaR ré-
d . o ' . 1 as aos 2 mencionados G enerae~ se gias • pe as_ 
l'ê . Jj d fi quA~es se ob-qoe ~as ten · em ao mesmo m serv01. a Ji-
corn a diffmenc(a de serem lembra- beralidade 
d~s as acções de Chafa lóte, e I n- e clemencia 
dJa-Morta naq uella do Tenente Ge- 1; S. M. 
llerá l Lecor _ _ c. 

F;i.z· portanto vêr S. M. que, 
h~:vend'o-lhe sido , present~'S os ofE
_Ros di rigidos pe la Secreta ria de 

Js tado dos Nego cio~ Estrangeir'os 
e-da Gue rra, pelosq oaes tinha sidq 
enforrnado do zelo, lealdade , e va
Jo_r, com q ue ·em geral se havião 
d.Jstinguido no seu Rea l serv iço o:::. 
Üfficiaes Gt>nerat>s, Officiaes, e to
das as Tlopas, empregadas debai
:lro das ordens de cada um delle s 
~eneraes: e que merec t.~ndo ror 
~ao recommendaveis títulos a s u::!' es
P~cial contem pi a çào, e Jo uYOI·- , h a:.. · 
4' Ja por bem que em seu H ei,d No
~ e assim o sjg:nificassem aos· refe
~ldos Ofliciaes Genera·es, Oficiaes .:\ 

t 
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e á todos os Corpos Militares, qut!i 
tão dignamente o havião servido; 
expressando lhes ao m~smo tempo 
o seu Real agradecimento pela brio"' 
sa intrepidez, com que se houve~ 
rão em geral em todas as occa.siõe~ 
d'e combate, e e~pecialmente na9' 
de Corumbé e Catalãa 

'Dá s:·'U. A·lem disto há' S. M. por beni 
aos om- dar aos Ofiiciaes , qne mais se dis .. 
ciae1 mili-

.. tares u m tinguirao, um testem unho de Sull' 
testomun ho Real liatí~facçii.o sen<lo-servido príY 
de6ua Real mover os indicados · ern uma rela"" 
u.tisfacç.aõ, ção, que faz'la enviar, acompa"" 

uhçmdo o Decreto, de que lhes de~ 
via ser remettída uma Copia, &c.: 

E por.tanto havia outro sün pof. 
bem o ordena.r-lhes, que m.af.ldas; 
iem proceder ás competentes prO"', 
postas, para preencher em todo~ 
os Corpos ~ostos vagos, tendo~se. 
nestas proposta• comternplação. e 
preferencia em , igualdade de ctr"~ 
cunstancias aos Officiaes, que fos"' 
eem mais distinctos nas acções, &c~ 

Ordena po is finalmente que 
a._ssim f5e procêda ~ para subi~~.m '!S· 
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lJ.uellas proros tas á Sua Real Pre
sença corri as ·observações' delles 
Generaes, a fim de merece,reiil a 
Sua Real appro vação , ou resolver 
o. que jnlg-ass e mais acer tado: as
snn como tãob em os encarregáva 
de formarem Jogo relaçôes de todas 
as v!uvas dos Officiaes inferiores, 
(jue morrêrào· nos differen tes com
bates , com especificação dos .seus. 
,nomes, e das acções~, em que mor
têrão, para que, subindo· immedia
tamente á Sua Real Presença, Man
dasse expedir as ordens precisas, 
Para sere1n as mesmas viuva.s con
tetnpladas com o vencimento de. 
lnetade dos respectivos soldos d~ 
~eus -defunto• mar~dos~ &c..._ 
. íll 
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~ ........ . ... 
. I 8 I '7 -- I 8 t 8. 

fllrosegue S M . no encom paravel 
· des.veto , s patenwl infhuptcia 

n6Js melhoramentos du 
B rasil. 

SE em alguns dos antecedeii ... 
tes · L ivros , me ncionámos os rue-· 

•Jbora me ntos, que S . M . promovê
ra no Brasi l , é ~erndúvida que nes te 
q ue igualmen te elevemos mostral' 
tãobem o quan to seu Régio e pa
t ernal desvé lo proiileg·uia em fa~er 
.p rosperar as d Jflerentes Capita n1aS 
daquella vastissirna R egii:to ~ e po!;· 
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lsso aqui dizemos agora que para 
'P Brasi l em virtude das sabias or
den s , e salut;;~res medidas oe S. 
lVJ. · se fizérào transportar mais de 
8oo I héos, ~ fim d e se estabelece-· 
1'en1 eJ o var1 as Capitanias . 

E s l es Ilhéos se compunhão de· 
~rnbos úS sexos; e a cada .chefe de 
fa·mi!ia, ál e m de · casa, e terreno· 
proprio p a ra a lavo ura, se d:i v3.o 
lf!s t. rumentos rurat's, o gado neces
sario, , até mezacla pc ra a sua sus
tentação nos rrinwir·;,s dois annos, 
~ Uíobem a izencão d0 servico mi
lit~lr pa ra si, e para seus fiJh·os. 

hntre estes novos Colonos se 
))assríri'ío logo a promover casamen
tos, auxi!i a do j,l com donativos de 
l:lluit.os particulares. A illuminHção, 
e OG est.a-h c.Jeci me ntos de novos 
quartei s d a Gu a rda Real da Poli
cia all g men táv aõ CHda Vt'Z ITI<IÍS a 
Segnri Jade dos Cidadãos, assirn da. 
Capital , como do exterior. 

Obl êve-se um g rande acresci
lllo de agoas, extinguir:lo-se pan
tano.s e cbQrcos, que tanto empe• 

gc 



1'13 H r · ~ !f 6 'Ji, t k.. 

c1ao a saúde púb lica. Fizêraõ-s-& 
novos chafarizPs., q uaes o da bar
·reÍra de Santo Antonio, e o de MaL· · 
ta Cavallos. Extensas valias se 
abriraõ. 

A Iteáraõ- se terrenos, como no 
largo da Heal Quinta, Estráda do 
Macáco, Glória, Catete, Caminho 
velho, Lagoa-de-Freitas, e outras; 
e sôbre tudo nos caminhos da Cida
de nova, e S. Christovaõ , Santa 
Anna, e Barro-vermelho, &c. 

Seria certamente necess:iria a 
pro1ixidade para se haver de faz~r 
uma exacta enumeraçaõ de to· 
dos os proficuos melhoramentos, a 
que S. M. fizera prl'>ceder; toda
via por isso mesmo se p.itentêa bf' Erl 
·o encomporave] beneficjo, que oi.i 
B rp.sileiros devem ás suas uteis pro~ 
videncias. 

Goza álem disto, aq uelle p~· 
vo de outras difl'eren.b,es commodl., 
c!ades, como são as que lh e rcsu~
taõ' das pontes de nedra' que fac~,.. 
litaõ o tra.osito pelo Campo de~· 
Cbristovão, rua do Senado, ptala 
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~o Flamengo, &c. Alg-umas ou
tras se uorls truirão de rpadeira pa
ra tor narem fac il a fJassagem de 
Vários rios como Peracuara, Vié
gos, Cabecça, e outroil. 

Da mesma sort e se desvelou 
S. M. em mandar abrir mui tas es
hadn.s, Gomo · a do rio T ag·oahi .á 
Real Fazenda de San cta Cruz e a 
da hica dos marinheiros a M.oaÜa 
Porcos; a m<us notavel pore m de to
das as estradas do Bt·asil é a de 
lV.rinas Geraes, que devendo. pas
~ar , seg-undo o primeiro plano, 
Jlela~ freguezias da Sacra-Familia; 
e nossa Senhora da Glor.ia do Ser
~ào de Valeúça, se observou s~r 
11l"lpracticavel em t•azaõ das gran
Qes, e as peras -subidas de montes; 
)lor isso se fêz começar ]ogo adian::
te da Serra da Vi uva, encaminhao
doa rara o Presidio do Rio P reto,por 
~er assim mais facil o preencher os 
_os, a que éra destinada, de tran

Sitarem por ella carroi, segel, e 
Carruagens. 

Tem-se continuado este t11aba,.. · 
.. ' ~~ 
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lho até abatranco do rio Paraib8 ,1 

·o passando··se á margem oppo~ftl 
do mesmo rio, lem ·se continuado 
na mesma di recçnõ pela parte ' qn_e 
figur:-lfa difficultosa, gue á do'f<ll' 
puru por di ante· 

O res ull<j. do até a~ora consís· 
te' em estar j á_ aberta urúa Jtova 
estrada, que pr incipia pouco ad·~~ 
ante da Ser ra-da-Viu•·a, e colltl· 
nua até o barranco do rio Par::~ i ba, 
em distancia de tres leguail , e ues 
quartos, tendo de largura 9 a JO 
palmos nos sítios, aondo há c:.lvas2 
e lO em outros lug:ues. 

No Sertaõ de Va lenca se acha 
t aõbt-m já aher la oul ra 1\orçacl de 
est rada d e unta L e gua e um qua rto 

· de extençaõ.faz f'ndo ao lod.o 5 legaa_s 
:íl.lravez Ele mákts geraes, se·m •. ubt· 
·d as , e desc id as aspera.s, dt> wud.o 
quepo_r el!a~e pode já r~ssa r olrú• 
te, o ate tue>srno a ga lope, com? 
se fosse por uma. cj oalg ue r "pletrJ 1' 

c ie ', naõ sendo necessário mais do 
que alargar-se p':1ra o comrr:odo t r::Lil"' 
~ito d0 carros seges, e Carrlla· 
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~ens , o q tH~ ai é agora _se tinha ge-
ruünente por i .n.)pos~ive l. . 

NJ.o deve omt11iltir-se af] Ul a _Provd en• 
C ~ d .( ctas dadail onslrueçao .o <~ <:Lt ' S, e rampa~ e n- . 8 M · h J. . • • pm . . 

e :'\S quae s se o.,t~tll)g-Ué rnullo a _p<na "bras 
de ValoDI:.!'O. ' públicas • 

. De l)ojs de provid e.nciadfls as 
)ll'Itneiras .necessidades pri~licas , 
foi senipr:~ accorDmoJado ao espir i
to àos G e nerosos IHo ollrchél s o t.ra
tatem pe t'Stabe lecirr:entos agra-da
Veis, i!!lto é de obras publicas , t en
dentes a faze r não só COil11.!JOda a 
"·ida, em quanto ás Sufl:~ p rimeiras 
Preci sões· fi sj cas; porém da n:lesma 
Sorte no· que diz respeito ~í parte 
llloral e espiritual do !).ornem ', que 
llito pode J e ixar d~ p,rocurar m ui
tas vezes o recreio nnra. cl esarôr..ro 
d . ...- o 
e suas fadi g-as. . 

Poresta razão s.e (ez S. M . .no 
lhasil muj thg·oo do mais alto lou
Vor, . · assim pela grande obra elo 
Passeio, forn1ad o no Campo de San
cta Anna, bordado de arvoredo, e 
ro~e· n • I t 

a ·Iras: OCC. (:QH;lO l g',Hl meu e p ül." 

aqueJla ·do Real Theatro de 'S. 
To.uG· x. N v 
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João, construido , e de todo arran
jado em ·menos d e dais annos, e 
e-m uma bel la praça. Pa.ra estJs duas 
·excellentes Obras, assim como pa: 
r.a dutras mui tas concorrêrão de u1 Ul 

bom gl"ado os Negociantes, ' uJós
trando assim quanto é capaz de pro
duzir o amor e adhesão a um Mo· 
nnrcha juslo, e que s.ôbre tudo _se 
préza de ser o benigno Pai de sell5 

Vassallos. 
Seguio-se neste tempo o exp~

dir S. M. aos Governadores do RtW 
no de Port ugal urna Carta Régia. 
sôbre a preferencia Jas manufactu~ 
ras nacionaes. [ • J 
--------------------~ 

· [ '*' ] Governadores do Reino de Portugal 
e Algarves,Amigei .' Eu EI-Rei vos envio llluit~ 

· ~ -tO saudar, conw a quelles .que amo e· prézo. 'e 
perd•mdo jámais Je vista todos oa m eios, ~u s 
possaõ concorrer para o beq1 e felicidad e (~t 
meus v assa !los; e querendo -estreitar quanW . 
po;;sivel a união e interesses recipr~cos do _Ret· 
no Unido de Portugal, Brasil, e AlgarveS• 

. . ~ ' rateu· para o que mll!to concorrena, nao w 1• • 

do d"essa Cida.de o in! !i! rposto dos Ge neros prl' 
-vatiyos da minha Heal .Fa~enda , mas tãot~JJ1 
fac i li tanJ o o consumo das m anufacturqs nr,e lo· 
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ContirÍuáva a inda por esf.e mes- Continu:i• 

~o te mpo a guerra do Rio - Ja - rlr;.;~.- bãt;e:r~ do 
a; porém sP observáva mui sens1· Rioaa Pra· 

"el!nente ad r ida exten uat~ão dopo- ta. 
der d P. Artigas . 

Uma divis;1o d'Pste 
e furioso t;evoluciona~:io, 

r~n i tente 
m<.1ndada 

....... . -----·--------------
~ao .l' •• fi" · 1 -s, com a preJere.ncia que or eomp:l·tlve, con1 -
:s.rel.tçÕes e· tracta.• .los :1ctu a lm cnte subsisten tes: 
hii se r vido (>nlenar, qu e to:los os g~neros das fá--

l
11Cas de P ortuE;al , de qae se procnr:1r pa ra c u so 

ca . ' 
t tnmha Hea l C:t~a, 0. para o ]H01•imento Ja 
~~[la e Dl ririn j:a, :~ s ~ im d'esta pr óv in cia do 
d'Io d ~ J ~mc i rp . ·; cor.:10 da~ m a is pro,•iricias 
r este 

1
R eino 'lo Br :L~ il' s('jão com prcfeTen

~a.~llppridos pela Rt~R l Fab ri ca da~ séJas. e 
als.F'ábric;u; d'de~s.es :; ~~ illo.;;, pelas rela!;Ões. 

UUe fore m· e.x'ped idas pe !o P reside nte do meu 
neal EráTio, aoAdrninistrador Ger.a l domes
Q~o n'esses Reinos, sacau ~o pela irn portancia 
~I s r em ~ssas, a que se proceder, p:ua uso da, mi
b\a. Real casa e tropa d 'esta província, so
~le o Thesoureiro Mor do H.eal Erar io , e sobre 
n~ Junctas da Fazenda das diff'-' l'Clltes Capita
nias, e mais domínios, P '" l o~ suppri me ntos , 
1~e ' r f' · Ih as mesmaq 10rew :c 1 tos , para o que se 

Ir es dirige m as neo~ssari<1s ordens. E fni ou~ 
() . . 

~~ S!m, ~>eTvirJo , ~e frar~ ~fi~a. . OUtra v_e> rara a 
1"ç~ dessa Cidade, a pn nctprar no 'j)nm e iro,de 
ane~ro , de mi l e oito centos e dezoito, o merca.-

* n 
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p or e lle· do U ru .g· uay, p.ara se op· 
pó r ao G e ne rP l P0rtu g iJ e z Curado, 
foi então compl ~ tamente dorrota da_; 

·e Verclunum d e seus chefes foifei· 
to pri sj c , n r~ i ro send o oü Lro, por no· 
me l irlm rd/a_qo_n ,· mor1'o . 

B Joqn.c; éÍva Olnr,r}u.es n'es te tem· 
po ain da J.Vfon te Vích~o; porém 40° 
soJJ adqs neg ros , q·ue f<lziào p ar tP da 
sua di" isão, deser.t;:\rJ'o para os Por· 
hig-nPZPs, com a co ndiçfto de sere f1l 
mandados pa'ra B uenos-Ayres; o que 
se exec utou. 

------------.-------
do dos geo eros pri·>ati vos da minha 'R ea! Fa· 
zen da , como P aó-Bra.,; il, marfim, e Ursel· 
l a , qu ~ atéagora tem &1 o : .~ i to em Londres , 
em r a:~ ã.o do~ d"sg raçados acon teci me ntos.' 
<J lH:: dérão m()Úyo a t"sta mudança; sendo di· 
ri g idos a es a Cida.de á consill1Jação dos cor· 
r esoondentes do Ba nco do Bras il , na con; , , a 
formi dad e do art. V JI . . 'o ~ - Vll, do Alvllf 
de ~na Creação; e em quanto se não ultimar 
o tempo prescripto da sua duração, e podendo 

d . otl estes, para a~ suas V t>n as, consuma· os • , 
n es~es R einos , ou em bHca- lo;; para as difW 
r ent2s • praças da Euroua a on de mais profi• 
cu as_ e vant::Jio ·.; a~ se f>;ção a bem da minh

3 

.J Es· 
R.ea l Faz m ia. O que vos participo, &c . . • 
cripta no Pai a cio do Rio de Jan eiro em qufll 
ze de Septembro, &c. 
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O G fl 11Pt·a l P :inlo estáva no:
·rnPado G o vr rnador de Mon ' e-Vi
deo; esah1o logo do Hio du_ J anei
l'o ern Novcmht·o, p ::! r ;l tn Rr c h Rr das 
frooti"ir as corn 3000 C a val los . e re· 
furç ar o Gf'n e ral Lecnr, a fim ele 
Se ·faze t· e ntão lJin movi m e nt o :sôhr e 
o _lTrng·uay. A ine.xrlj c<1 ve l 1>- nt.id ilo 
f> tn a ct.ividade dP sua m ar cha, por 
Cttjo motivo sofl"l- c :J o 6cn. r rwr t;1o 
longo t e mpo bloqu ea: ~ic em JY1onte
Vid Po por 1m s püu cos de G :-u~c bos, 
))reduzia ut~ GJéH Íssi m o d :-~.m ·1o e es
tra go ria di s ~ i plin n. d e suas tronas, 
e sua r e put ação individu q. l. 

Da mesma so r· tc se observáva 
Gue o Ga bi ne l.e do R io de' Janeiro 
Jlttl'ecia h a vê r-se d e cidi ·lo a: nfi.o e
Vacuar o t erriztorio, d e q u P e ..t á.va de 
Posse; e isto talv f' z peJa graude 
llJ1prox ima ç ão t ntre es(a Côrte, e 
0 Governo de Bt1enos-Ayres. 

Foi tãobem pores! e ~ e mpo que 
se envi:lrão .rara o Rjo de J a n Piro 
ilgnns individuas presos ror turbu
entos, e op, pos tos a ap p·rovarern o 
Governo -PortuQ:uez,. e -entre este~ 

..., 'ql( 
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se distin g· ui ão com muita espeç.ialí"' 
da de dois frade:s, por nome = Bar
ros, e Oliden . 

Por est.e mPsmo pPríooo esqui
pau Artig-as dois corsílrió., , q tlf> fi
zérão al g um~. s prezas P" i11gÍl'~ zas 
nos navios c·osteiros do Bras il. Um 
dPstf's corsarios, chamadti o Gene
ral A rtl~as foi appresado e Jeva(!O 
a Monte Vídeo, cuja cir e unstan c1a 
obrigou o Governo do Rio de .Ja
neiro a estabéiPce r corubois, pnra 
proteger a navegaçaõ c.csteira Jo 

·Brasil. 
Para proteger tãobern a popn

Jação de todo o t.erri torio, qu e mr..
dêa entre o Parana e Uruguay con
tra a dura opprPssão de A r ti gas, se 
fizérào embarcar- 600 homerJs de 
tropa, ainda qne as forças e po(let 
deste eru€ll cht'f(,. se v·ia. it· clefinhaW 
do cada vez mais, por isso mesmo 
que os seus Satéllites o ião ·grndu<d-

. me.n te desamparando, const>rvan
'do-se apenas ainda Santa- Fé co01 
ma1s nlg·uma a.dhesão e congruen
cia com seus infames srutimentos 
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tle ab0rninaVF~I b raunia . Contin uá
Vão porém ne.sl; te rnpo üS habil:m-

. tes de B.uen0s-A yres· a conse rv ar 
com osPortugu ez~s as m a is e~t r t> i
tas refacões d P. am izade . Fo i Pntão 
que est~s tomcírão posse da CoJoJJia 
do Sacram en to, dond e A r t igas ha
v ia ultimam ente ;J.prPs tado 'álguns 
Corsarios , pa r a and arem c0rso con
tra a 6andeú·a Porlug·u t> za. Vivi::'í.o 
.):!Ol"ta !l to · a q li eJl t>s m eS.i.11 ;:1S h a bi tan- · 
tes em p l;! rfeita tranquil!idade, ó 

{jllP a té alli não bnhão ex perimen
tado desde o püne i pio da revolu-
ç~to. . 1 

Foi pois por eote motivo que !Iaquina
o partido Hes pa nhol s·e <l )"lj"lffJVt: ifou çao das fo-
d . . . . lhas l n•>le

esta not.lcJa da tom ad.:,l claqut>lla .za> en1;e 
colonia, para a fazPr p~1h licar pe- Eespanha, 
l~s ftdbas lllgle Z[I S, a fim Jt:• a r eves- e Portugal. 
t~rem a seu modo el e um caracter 
de a gg·n~ >::sil.o, q tH> forçm;a men l e a u~ 
g·men tar ia ( (Lzitio elles) a Ji~sen-
çào ~:orn a Hesp<~nha . · . 

F oi purém t tlo .t~lila de (u n
dam en l.o esta c<J ] unin ia , tjllt" SPllJ 

cout.radicç::tõ. 1icou lug·o dt:i!!Irrenti· 
9( 
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da; e se co•lhPcPn mui bem cl~ra'" 
mente n ue 'o ver r1ad r-• iro moLivo de 
tomar ~ Corte tio Rio d e J an eiro 
posse ela Colonia de Sacra st4- n tu n :.;.Õ 
fôta outro ma is do o·u e. o ter A rti-' . ga:; arm a lo naquellc-~ porto, o U(.)L • 

co, que lhe n·stá'va , corsárioJ eles· 
tina dos a faur p rêsal:l no Com mPr
cio Portuguez: em virtude pois oe· 
semelhantes cir\·unstan cias se ha
via a ssim prc:!~cLdo, e não da l)Janei
ra, p0r qu e aq1Iell r:: s malvados in
tentár aõ persua dir . 

VP-io portanto a ser uma p8ra 
mf'dida d t>fensiva _contra Artiga,s, 
comoqué nada tink1a, .n i:! m cl.t>sor
te a lg-nrna se d0v ia consi let·a r en
volvido o Geverno de Buenos Ay-
res . 

. E de mais .nac:') hav flndo a Côr
te.cle ·Madrid tomado rr;e·ciida a.lt; IJ
ma para impedir as hos l í liclad ~::s ele 
ArLig·as , o Govcr11o do B rasil se 
v ia obrjgado por todo~ os. dir~itos a 
prolPg-er os s e us s ubd.1tos contra ~
q ue llas d t=> pre daçÕ c'S; e tanto maJS 

quanto o General Flespanhol que 
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em 1814 g ov€'rnáva M·o"nte- Vicleo, 
cedêra aquellu •Colonia por capitu
laçã.o ::ü:; tropas de Bueuos A vrcs. 
~edêr Hespanh a es ta Co l Pni ~Í aos 
lQ imigos do Bri-t sil,P querer que este 
ln esmo se nãn dt>fencia dos n tnques 
desses ini1 n i ~os;, se ria uti1a D!·'rt e n
ção tão injt;st.<~, como insusc'erlivel 
d e se ~H~;·,,Ji t :H o kt'<'ê r . que m ao-
nl e nos a im::íginarse . · 

H ;lv)a sal~ i d o po n eo ~nles deste yteis me
mesmo temno um Lecre to e dtns dtdas toma 
C t I l ·' r ' " , R· ..1 das por S . a r .as :\.Cgws na ,__.orte c,o 10 uc M. sobre 

0 

J ·aueiro cow dá.ta de 24 de Setemb1·o esta beleci. 
d r ~ .!. 8 1 7 , aon cL: se n1 i:. ni l(~ s La o zelo ~ m e n to de 
Vontad e , qnA um Uü) benig.no So- Cor.reios. 

he ra no, O Senhor D . JoÃo Vf. 
consag r':4ra sempn" 'lO b Pm e todas 
as pqssivei s commochda.d es . de seus 
"a;:;sa llf,.; ; po is se p r .põf•Jn por este 
be"reto a f."stabe !Pcer Corre jo.s na 
Capitania .de R Paulo, e na do 
Rio-Grande do S nl , p~Ha cujo fim 
se enviarão as Ca rtas H{,g·ias aos 
dois Goveruadorcs e Ca p~ téiies. Ge-
l'l e raes das menc ionada~ provincias ., 
l)a.ra que por e1les m·ais -especi.fica-

'34 
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damPnte ficassem inteirados de SPu·~ 
deve res sob re tão u til. como ne
cessal"Ía providencia, dada por S. 
M . F. élqueHes povQ_s. 

Havja-se entaõ of.ferecirlo Jo
sé Pedro Cesar para. est.'abelec-er 
nm Correio regular partindo duas 
vezes em eada um mez das villas 
do Rio-Pardo. Por lo-A legre, e Rio-. 
Gt·aode, sendo-lhe concedidos' por· 
tempo de dez annos os renditnentos 
de todas-as passag-es dos rios, e en
seadas, qu e se compre!H•ndessem 
nos d es tri ctos, pot· onde pass~sse o 
mt~smo Corrt-'tO, desde a V iH a do 
Rio- Pa.r'do até os Cu batões de t:ianc
tos: ficando porém obrigado a en
tre~ar uas r €'spectivas Junt.as da 
Fazenda a ~rnpor(ancia . das passa
ges, que a lli ei!itivessem arrr>mata.
dàs; a fomecPilas de boas Canôas; 
e ba rcns, e a entregar no fim d'a
qLwl{ ::;~nlez annos uào só as · mesmas 
passages, coailO t~~oo t"m todo o es
tabelec illl ento do Cor reio pela ma
llfc'lril, ·q11e o mPsmo dPvia ficat·. 

utras pro- Assim se continua a observar 
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a Régia e Pat.ernal ].nfluencia ele Y i de~ciàs I 
tão amave] Scberano, p(" la pro!'pe- sobre ~um· 
. I d Jl j~ . , , . ner;;cao. 

1'1( a .e., que naque e :1-nllspneno · 
do Brasil secançavt'l t.ant.o em gran-
g'!'ar a ~e os V assaJlos; pois já f'Il). 

·.doze de .AgoBto de 1-BJ 7 hav jao nws-
l'tlo Senhor fP.ito exped]r buma Carla 
Re~·ia sôbre c.s Soc ied;~ des das 'lavras . 
-<:las'Minas do ourv ao Capitaõ Gene-

,.:ral das Minas Geraes, con1 os Esta
-tutos, que a acomp<whá raõ, e~ fim de 
·fJIJe a mineraçaõ, c<:1bida até t:dii u~1 
de! eixo, houvesse de se faz~r c-· levar 

·a um pé de gr2.udeza e fecur.dida-
rle, como aquella; de quP seuwlhan
tes tPrrenos se fazem suscPptin·is. 

Este mesmo e bandueo e CI"'Ca
.dencia fluscita S . Nl. dizt'ndo que 
por falta ele conhHimeiJtos préÍcti
cos da n;ÍDeraçoõ, que os tllineiros 
.DélÕ possuem, ~:>P. !orna.vaõ a<JLW1les 
seus t.rahaUws mais düp( ndio!)(.s, 
&c . Len1 br.<~ mais taübe m que os 
.verdadeiros ~ ~o lÍh<-'cimentcs da rnine· 
raçaõ tem sido mui uteis f.m oulros
paíz.Ps, ·aonde .há minas de metat->s 
de nJUi lo merJOr valor, a.s quaes, 

~1-
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a1ilezar (l' es ta ~-rrande d iíft-" renca 1 ,, , 
daõ sufficientPs lu c;os a cis eo•pre

:.~ .• ':~:.,,;, . . hendedores , qu e as .l rí.vraõ : t' que · 
· por is~o, ·q tlerendo anün ar este im

p orta.nlissi mo ramo de i_nd uFtJ· ia, e · 
riqu eza ·nacional ~ prómove.ndo na."' 
quella Capitania a adopcçnõ do :né' 
thodo regular ' da A r te de mi'neral.' 
e •O uso das m a.chirias, (1<:- q 11e se 
se rvem os mÍn e i ro~ da Európa , . 
por meio das qua.e s hav-ia liH>SLrado 
a ex perien cia obtere m-se grande:J 
res ultados em taes Sf'rv]çcs, com 
p e qu e na d espeza, e com m üito me
nor nú mero d e braços do CjU e er:l'.o 
~ecessirios na mi neraçaõ :1!H pracü~ 
cada., havia podJelll de te~:m ih a r, 
qne se fon11ass m naqu ell.~ Capita
n ia · SocieJades compostas de Ac_.. 
ções,com que pod.eriaõ t"n1Lrar q uaea
(pler indivíduos, que1H~.~las q.ujzes ... 
~em ser a. c! miL tid os , c njos, fu ndug 
habilm e nte .,empreg adf)S,. J ebH!XO 
da di recç aõ de u tn 1 ns'pec to r Ge
ral, pessoa intellige'tlie na Scien~ 
cia 1\-lvntzmistica, e ·l\1eta!IU.rg··it;a, 
que o ·mesmo Senh.;.r fo::;se ~ervido 
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l'lDmeàr, h0uvessem de é!pplicar··se 
ao cstab ]Pcinwllto de lavras r eg u
lares e melhóJicas po r c nta das 
11w:mas t-:oci t> dadf"s; podendo dal
li rPs ulta r 1gualn lenie um grande 
prove itD na in s trucçáu puh)ic<1 , pa
lont.<>a ndo-se a q ueÜes ti· ahalhos acs 
h.abil · nl es da m e 'ma C a pitania, e 
as vaB t ages, q IH' proviessen:i do me
thoJo scit · nt ifico- n~ ont<uJislico' &c. 

Cu n tin o á H l p.c)r este t t.' m r; o , in- Ptogreswi 
da a g·ucna t!o Hjo··da -Prata · c; foi c~a mc,ma 

~ · .. ' . . Gu ena do 
en(ao que C{.l tiSto u )w.ver sJd o ielt z R-iodaPró!.-

a e:xpt>di<:.ão do Oruguay , a rezar ta. 
(lo 1:igor da estação, . e falla d e !,;a, 
'\'allc·s. · 
, . Os insurg en tes , d f' pois qne 

forão rechaçados p e la n ssa ra tJ u
lha. do Passo de S. Fernnrwo , se 
aus entárão da ' costa ~qL!f" ll t~ rio; 
ll1archáraõ e ntaõ os nossos F <1 r a <> Po
'\'o d e Apos to l o~ (J 8 légoas d i s t;;.nt~) 
Jlertodoqu a l ,, ton~á raõ 10 cava. l1os 
e -4- prÜ;io neiros, que den~ õ rJ cd]cia 
de seac hare m 500 Ga uchos pc:L1co 
Ina]s ou menos no mesmo Povo~ e 
en1 S. J ozé_ ( 3 leg·ousd is t ant.e) 200 
com André ArLig-~s ~ Ficando u ma 

~f 
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boa guarda ·;{ cavalladh, forrnár~o~ 
se 'em linha de batalha 500 hom &; 
dos nossos' augrnentada a nossa jn
fant.eria com 50 M ili cianos Guara
nis, por ser o terreno em baraça
clo, ou eoberto de arhllstos nos ar
redores do .Povo. Sa h irão log~) os 
:lnsurg-en t.:>s com hand ::.·i ra encarna
da, e g-rande alg·azarra a recel.lf-•r os 
nos .. os ; e immecl iatarnente os jn
vestio a ·mais denodada intrepi
dez. O Esquadrão d.1. esquer·da 
1·ompeoofogo, tomando as vereda$ 
dl) Cemilério e Horta . .O da direi
ta ganhou a g-a.l6p~ o portão do se
gundo páteo, e pelo cp,ntro atacou 
a nossa infc:1nler·ia, que Jogo tomou 
a bandeira, ficando morto o seu con
du~ L()!'; ,e ~an· pgando sobre os Gau
chus,fLJgirão ~stAs prtra éL Praça,quPa 
eM(~dcs pela nossa fuzilari ,t,corrêr~o 
J)at·J. o patl'•o do Coli<"gio, cnjo portão 
feebárãu, guarnec.:>ndo-o por dentro 
com os st>us atiradores, ·assinr como 
RS .i a nella8 da l g reja , d\)nJe fizérão 
aos nu::3.sus ní ni v i v o fogo. A o mesmo 
t~mpo os Mll.icianos da d1reita ba-
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Vl~ó forç:!Jo · 6 di do po~~lão d0 2." 
Patflo de lnixo do fog·o dos Gaucbos, 
que rúecipitadanJente corrêrão pa-

_J·a o J. • ,pi\.t:eo , <:~m que houve múi-'· 
to fo go de ambas as partes; 

!A ' st.rPS hunts da tarde appare- Prosegu_e 
CP.o 11m co't:po de cavallaria de mais na~ ~escn-
d · 2 h ~ l I pcao a e 00 om e s a ga. ope, cotpmanc a- g~erra do 
l'lo por A nd1•é A rtigas em soccorro RiodaPra .. 
tl ' J o povo ; sahio-llhe ao eneootro u·m t a 

esq11 a drfl.o dç 1400 homes, coLn
rnand a·do peio bravo Capitã.o de 
Gt·ana.dei ros .J (;_-~sé JVlaria -da Gama, 
q ~le pôz em-fug·ida o inimigo por es-
Paço Çe uma legoa, mataudo-lhe 08 
Gauchos, e fazendo-lhe um prisio-
J:lei ro: pvr falta deCav.1tllos Sel·eti
tou Pste Ca pitilo ao j'>oyo, ao"de . 
8 ~:> consei·v{u·ilo os no-ssos até o dia se
guinte, encerrando os inimigos den~ 
tro. da Jg·t1eja , ' e ·rt"~forcando 0 pri
lll ei ro péG.eo, oH de ns i ossos lVJili
Cta.nos da dirPÍLa matárào, e feri-
1'·ilo .~m -Llitos. · 

() · .tE'tl-lpO éhU\'OSO, e a QOl'ren· 
te do Urug-uav obri g::í.i·ão a retirar, 
e. ac;uupar. a "uma legoa de <distan-
1~ o )9: 

OMD X. ~ 

"., ! .. 

I. 
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·ciada refl-'rida po.voaçfio_, <Jt1e nc0U 
ÇJq .a~~ 1Pd<! <iu e imndci .. Da O••S"'a par· 
t~ houve 1 rnor·tps, e J 5 f~"'r-Hio::;, 
·e.mumjo nu ní e ro en Lr4r;:t o Ct~m ma n
ela o te frlltncisco das . Cha g·a., dus 
Saud.os . . O ini!Jii ~~ ~ pl=> rd eo 'rnuita 
,?:t>nt\3, contancJ , ~ se n'-e$l.a ;~ çç ;io 
(alem {!lo~ feridos) U2 , rnfldtlS. 

- · . Pass ;-ir·Rt>f'OI <.! oasnuSS C! S tropaS 
o lJrr1g:qay, no passo. t.l ~ S. L1Jcas. 
se r r.1 ·. h a v e 1· . n Pll'J ·. a'" IH rec UJ' mna sÓ . ' . v 
t:~pi:,Í ~l of, · i·ni 1!lJl~·oti; e · finctlrnente 
?h\?gou él. B,,rja- , s e ndo r .., metti
dq~ para o l).io -Pardo 3.8. GauchoS 
inJ rn i-{4'08. 

· Jlo i ,J;J1est\", nJP,s~no aun.Q fJliPSii
hio · ll l!iJ A lvarâ p.nra a . d1ivi ,ào da 
Cona r~arr. ~ do Ct--ar<í Grand, .. PHl 

r f 

que.~- M ~ . fw~ ·saber qMe . su bindv a 
f!lll!l•à ' "J,;te; ~l prus•·'DQíl,, a ~lificuUaJI:' i 

. . I {; I I"' €Hll •q<I!>~P ~~~ .prt) -ni~<C Ja to ·,., (~a L a pran· 
ch s'!:' ;q~rOil · pta aad-1ni·nistr :,ç-ào da 
.h1sti!~ a 'tn ,J' a:t.;1o das dista nc i 18 , e 
eneof;Hnodus , ~~·o ·r~ttw. sa/í obrig·;.i duíl 
a pqlSS.~ ~ ~- f!•(HJ e !les J),, vJs, para cun
s~egiJti r ~nl 0.;; des.pi\tihos do~ ~ew:i nli ... 
·g·u'4iosr. $é'~lly c'o&,no · im pvssi vel (lu~ 
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ll,l)ll .~Ó Ou,vidoi' DQ~Sfl {az.fi!t ;a~ de vi • ~.-·: 
.das .Gor11i eiç,éh:: ~ ,.e1m ,taw gra ·~,clles ~x-· 
tençõe.s, e ouv.ir a 11;1ais .d,e ceut9 
e cin..coe.n,(Fl m,il hfthi,tªnt ~, co r.~ 
,que. Jl dc~LS'l .fl,rov i)!lcia se acha. povoa-
t!lçt, &c . . e qqer~::<n~o (' fl ue p.a q-1. 1~eJi.-
CJi cl adce (•lç. .s.e,us fi e,i,s \?t,sallos 1') \ :,)? 

c_Grlf!:n ~1n;i q,m,en• ;:t.s niP,s.mc!S .a toçla ~ 
'é\..S P-a, r~es , . d_e'lse !IS f~ t; inos .. &c . ,ha-
,Vj ~l por I)E'JiO dr~~id)r _esla p o,mm,;:t,rc,a 
itio 1Ct"qd :Grap.de, ,e crear out.r.a 
com denominação .d tt Commarea do 
·Cra ~o do ~Cea!iél, -st:~rvú1,do- Jh~ . d~ 
Cabec_a a ~ü lJ.a do C.rat,u, t-' con:pre.

,ht:>rrd~n~J. ~1o seu· di~u·ic-Lo as vil,Las 
-de S . . J oão do P.L:inci.pe, 1Ca,m ·t)O 
·M<:~iwr de, Qu,e~er'e!11óbim, Ic~, Sat1-
cto A nt.onio., <i\> Jarctim, e S. ,Vi-

•Ce·n te da s 1La vras, q ure• por 'es!e A l-
~var.á 1é ra servido elev·ar á qu,alida"' 
de de !Y.illa. ,E ,que todas e stas vil-

-lé\ s .fi~á;l{;lo d~s!i ~ ·logo des.m~mbra
dns da , r~fericla eomÍlli:HC :l, do Cea~;á 

:G~·auye 1 e sw-<jeitàs _.,i; nova Comrnar
cu.doCraLt; Jo, Cea. .-á_. Que tac'J bem 

.o Ouvido.r . '-lesLP. t.Commarca servir'i~., 
JjJelA IUCSil!llP .regillllen to· ·~c. 

~ ~-
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Creaç~o Foi 'S. M! trõbem servido Je-
õa Vi.ll a de -vantar em vil la a povo·a Çaõ de S. V'í-
8. VJcente L~ d l l M 
·dasLavll'as, cente rerrfT as ,a,•rasc.l ao;, 
&e. · gahcira, COI)1 á d!··nominaç<Jõ de · 

vílla dP S .. Vic P. nLe das Lavras"' 
agual ter ia por tf>rmo todo o terrí~ 
torio da sua freg·uezia ;~ fi<:-a'n•d'o des~ 
d e' jogo desmenprada ctlo' termo da 
vi lta 'de Ic'ó, creaclos ·os mesmos 
Juizes ordinanos, ·J ·oiz dos Qr:faÕicl' 
VPreadores, e Officiaes, qne pelo 
Alv-ad de 30 de AgDsto de 1 sl4se 
havia dignado . concetler á vdla. de 
Saneio Àntol'l io do Jardim &c. · 

' A · calwea da Commarca do 
Cear:i Grande·, qu e alé a !li ~Javia si
<loa vi .lla de A quirHZ, ficaria sen
do a Vilia da Fortaleza &c. (Que 
annE>x;(va ao ;J·ugar de Juiz rle Fori\ 
cla Villa da Forta!eia as Vil1as de 
A rronches, IVlesst'ja.na, Sou ré e A
CJI' 'ir;'tz·, fic;wdo sttpprimidos nell_as 
os lt1 gare:il de Jlljzes 0rdinários ~ _cw 

·ja jnrisdic<;ilo devia ser exercita d-~ · 
pf:'!o Ju;z Je Fora· &.e. 

• -Que e ra 011trosirn Servido ereaf 
dois lugares -de Juizes de .Fóra do 

••• 1 

,-
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;t:J ivel , crime , ·e ' Orfi'l us , um na 
Vilfa ' do Sobra l , fi cando- lhe :.llln e 
Xas a Vi.lla da G ranja; VitJa l:Jov a. 
d'EI-Rei, e VjlJa , .Vi çosa Heal, e. 
outro n~ VWa d e A racaty , .. tlcan
do-lhe aanexa a Vllla d e S . B e rna" 
do, &o~ · . · . 

· Era· n' ~st~ ín f.'srna éj1)Q·ca .que Al terc,ções 
mu·i Vivam e nte s e [j l!lt>S(Ío nav_a SÔ- soh:e os ne4 

hre os neg·oc j o s ela H e spanln. e goctos da :p · .. < ' • H~spanha, 
OL"tug-al , tonwndu enlao mtHlO . refativos á 

n1aior calor o~ que a iLere avão sôbre guerrà ·do!>· 
o ~q ue ~rill relativo ;(s duas .Cot•les insu!ge nt~s 
e , , ,). lV'r (' y · da · Amen· m quanto a so.rt e~ ue J.On e- 1- ..,_ · 
d , , .., M ca , e<.C; 
.eo, quereJHIQ suste ntar que~- . . 

Cathúlica de via . ac'c e tl.ar o plano de 
111 e~ c.'t ção, que lhe fora offerPcido , 
):la'ra que urna,força neutr~tl 11cJUves
se de tornar pQsse ·I e :Munte-Vide o 
até a conci.Lisão do negocio das co· 
lónias &c . ' . . ' 

Porém .depois se publicow que 
~- M. Catholica não acceitava a pro
Posição d e ser Monte- Video occu
Pado po_r urna força neutra!' pOrCJ ue 
éra. um remedio parci~l ~ in efficaz 
~o. f!lal, _cle qu.e se qu'~ixavu . _,. J.ol 
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Qqe a F-Í es'pli;mha s~ria·nh~·n:te 
deseja.va adofhai mfl éârui'nl1o qtr~ 
rião só fize:;se <lesfiéces~r~fio este e)rM 
j:>edient.e., -rí1as q'ue rétmove$se dlé 
u(na vez ' com' este rilalt ' tóll'@~~ 
os'olut1·os: que affiigitío·os sé us do~ 
n:1 nios no continente da A tilefitea 
Mericliowd . Qó(} senti~'do o have~ 
refn falha c\.@ todps os seu~ esfor~os'' 

-, pan tornar a; ch1atrl'a'r os ' sens sub".:. 
· , tht9s ;:\. sua1 homei1ag-em, e ·s·er'lSíL 

vf'l' ·ao . m·e~lÍ:JC) tempo d~ í'nuLi!id~~ 
de de prof'ongar 0 preser'lt~ es•t[LdtJ 

.. de~ gú'en·a, estava resdh/i•dO a pô~ 
t e t mo, ~e qua)qner h10do <'!rue· fo!l· 
fie. á e·frusão <le~sangue, naqrwl·k~ 
pdizes; e co in esta's, ~istaá, J'H'opu· 
hha: um rlano' geral ·d'e pac_ifi<ca~tt.lJ 
<l'ebaixo da gaqJ'UtÍia (la lnglatérrá; 
co·l'lw a Pt1tench rmt is efficaz p{a1'ar 0 

mesmo fim, &c. -
C~ntinúa lg-tialrri "dté ~E! , diii;j. .J?ort"St~ 

oobJeCtoda terilpo (ji.Je 6~ Gàv.:eFno d'e l.ruénos: 
gu.erra A~ A' , z: , · •.LI• · "! :u. 11'" J.'"J'~;íO 
mcricana. yr~es llZera rn:nc JçLr urna ul'v1S .• 
. de 2:000 hdr'nf!}l,'dê~áixo' do cb:~!iilriJ~W 

cló de Bacha]:el pah1 àtac1ar 'e des~ 
truir a forçá, q u'e Ar'ti'g·a-s coni·ll'la~ 
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·dava na l::bxada (le Sallcla Fé~ e 
que est·a exp.t! d íção fo ra coi'l • fl l ~tn
rn e nte. d .... rrtA .. ada pe la 1~ . r c;,a cbquel
le A rt i g-as &c . J u 11 cta v ãu a es·l a nGJ. 

t~~·ia qr1e o povo de t' ;wc t.a ' Fé, se 
h a v Í:l (lecla r a do cwn l r a os d , , B ut=
nos . A:yl'PS ~ qu e as: tn~ r,a s dt> Hel
gt·aoo, le'nd®· se r·e vc,.lt;u.lo, ,10 'lil<Í

·ril0 G l<.wmes , ·&c. e q he es ta fure,: a, 
h a v en e! o ,I' e u nid·o a A r ti gas ; s e ti
nha prepara uh plara se,..~ op-pô r aú G6-
\let' tlo cl t~ B u erH?s-Ayt'€S. T rlldo is·
to se dizia assi'm, (! asim S~ q'UPS
tionava c0m o fim sÓlTJcn'tP d e aba·
ter os qu e se opptl.nh:io nns pt;t<~grPs
sos dt~S . r Pv-o~1u t>inha rios d ;:~ A t'l1t...ri c a 
M .Pri di odal Hespanbolà' r íar~ :v irem 
'teca hir sôbn~ a iusuf'tici ern: ia dte for·-
ças Porl. ~gi u ezt:ls tãc• b em , qru e fos:. . 
sem ca p a·z ,"s d ,~ r t•!Ja ter A rti ga'S , e 
seus cot:ú.panhei ms n'a guf'rra d@ 
Rio -da Prata, quar\rlo mui b Pm se ' 
sabia ii :rP. estes insur ge-ntes érráo a·t-
H rt>c•h'a~ados a cada imtp.nte, e 
que não podião progrr-.d ir com fel i~ _ 
C·idadP por a, l UeJJé t-errÍlül'ÍO. 

kcl"'ésc ia mais que d e sorte ik-
, l.,!l 
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~uma: porli ào o n vencer que S. ryc. 
F. dm•ante a influencia de Art·igas, 
devesse aba.nclonar Monte -Vídeo ; 
po:is ·qnP- em tal caso se haveria de 
tornar aprêsa daq llelles revolueio· 
nados, e anarcbi~tas. 

Os corsarios de A r Ligas, ol.l 
ooVro:;; de baixo do seu nome, f:! sua 
bandeir.a tiAhão tornado varios IJ<t• 

vios, como aconteceu com a N 0'a 
Aurora, que vinha da Bahia p'* ra 
o Porto, a Ser'penf.e, que ia para 
o Rio-Grande &c. E daqui se cul lí· 
-ge bem, claram'(n te que S. M. t 
não devia soff'rer sem resi s i e n(;J a 
sem~]hantés '- hostilidades; pois se 
segt~iria ,que, deixa rJd0 de i ns íst ir 
flaC]Uella g·uerra daria a Arti•ras, 

' o . 
o primeiro e mais telllivel perturha· 
clor do'soc~go 'do Br~s'il, dar- lhe-h ia 
mais os por~os (le lVIonte- Vü!eo e 
Maldonado, para qu,u melhor, e rn~tÍ:3 
a seu salvo abrjgasse alli os Sl"Lis 
Corsari~JS; e em cons Pquencja., n-ão 
se propondo .entào a Ht->spanbu(como 
r1ão propôz)a prohibir t=>stas hostili
-dades claq oell~s seus sybditos, e 'o~ 
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brigando-se ;i sc ltrçilo, o tr indPlil
nisação d e todps os prejui zos, .t:a _u-:
sadros aos Po rluguezes; r,ão é r a pos
sível, neru pcn· direi _to algnm a.d s uis~ 
~i v· e!~ a fal L.a. d e r esis t t-' FI c ia <Í q ue Jl es 
hüvrüg·o~ da parte do 'Gabill cf u do 
RiGl de Janeiro, q11e, v}s l o 11ão se · 
have r deitado ·rna.õ d e: s mc~ lh:wte 
m e dida' e nao se hav t> r taô pouc<,.' ga
rantido a indemnisac(:tõ dos. da mnos, 
f!'u'e" para o futuro hov essen1 de so f-· 
fre1· os m e smos PorLugu~ze;;;, 1 <H1 
j!)odia dBixar a eonünua{:<lÕ d <-' ollla 
g- uerra, qtle vinha em ta:~ s ç ircuns
tancja::,; a ser-lhe nfi<•> só ulil e nect:'S
snr ia , ~;nas a t é in di spem;avçl a lo
dos ós -respc= itos, con:o a ur,1i.ca Ú)t:'
dida, (jU~ lh e affiançava o SflCl' go 

<'los ierri to r-ios Pôrtut-·u ezes, e n
tranquil!a fruic,<tõ dos~ be n s , qu cos ' 
lnt>smos . saêi c a p<~zes de propor
c iova.r <L seus habi t aCJlt'S. 

E flüli ui Li mo dt>v e ria Sf' r aS~êÍS 
1nar-1i fé;t(')1 ã iodos os que a ss im ra
cionassern, fJ ·Ue S. M· . . F. n aõ pro
cedia nesta pa rtP s e,m o JDiÜS bPlTL 

f·und.ado direi (.o dk· fazP.r .a g uerra 
e1n terrenos Hespan.hues; po.r (1-ua~~; 
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toj :tmats·fc>i déls suas intençõ ~:>s.,;n-F>r:d 
éra taõ- pouco delei<pe'rai· d~" l!.l~lill. l:yJ(;,. 
narcha t{lõ prudt>n-le, como j~lsfo 
o const>nl ir em que se fizesse aqud.: 
la g·•1ena, €(J·n ·,0 d~clarada~ á ll.Ps_. 
P'"'; ha , ou a F e r na r1clo V I I. íJ'UP' .w 
domiu.ava, como St"t.J l·egitimo .SoJue~ 
rauo, tnas si·lll I'Jl'licau1ente a Art i..! 
ga~ , f)Ue , ,ha vendo-sP- consy>irada·. 
(;<.? ntra este mPsrno se u· Monarclm ~ 
tratava ele enc()tnttJildaF .e fazPr t:o
da a c as ta·_, de bost d·idad PS , <J ue es~ 
1av.a ~ SPU alcanGe, parw p~r en11 

pra'lica o íatroeitüu e· a pilhage,,m, 
a- :fim · U<-' alimentar p:or ei:ite rnodd 

, a s~ta fPrÓí'; a vi dez com as Lrist.es e 
, rh·sgTaçadas. vi<;:timas dos paci:ficoíf 

Progressos Brasi !e it·os. . 

dva•.ltaj~~c~ . . Ag-uerr·a portanto neste tf~rnpo 
à n1 ~.sma · -

1
. . . • . 

guerra. progrNla com l'rtult~s e JIIUJ assJg~ 
naJ.a.cbs vantages' rostoqtlf! o eor
so, mandado fazPL. por A1rtigas, e 
ft>itu i:lO I'HeSlflO ra ' SO por (')Utr0::>.' 
qut> ' , serv]n,lu. se- das favOJlavPJS 
ci<re'u nstan,cia~, que a bamh~-ira d.e 
um _ s~~melhantt> wal fei~or e hos.tJl 
ino:.urgente lhe ofierecia, se aF-vor'a..:. 
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rão logo\ em a.rmaddres d e vas-@s d e 
cô.rço, nãt> deixava t!le en~ot1íi modat· 
·os N egoci~u•tes. Jlert;u g; tP Zf'S, e ~ilar 
tnna g r;:tnde queb1·a na~ trasr~acções 
filGrca}r' tis e Jn-a n ti s·na$· ;· e ptlr consé
g't'rir1te no anda.mento r t'~l'llar dos ne
g-ocius da s d iffere

1
htes PraÇas d-e 

<So rn m P. r cio d-o 1~ f' llilc..f U n Í•du ~i t ' P0H-

1ittgal, Bradi•!, e-- Áo rg·a r \'·es : t:l);dav Ja. 
é.ra da prtm'<"ira e lllla' Ül ah!'l . )•u~fi rw
c essidrilde o· s·nstental' -$e esta ~ruer
:ra, · qll'A p·t>las _apo·ni a da·s mzõ~s se 
vê Se'l' filha d0'S; rnaisjuêlÍficadeJs, e 
lt11perios6s ·m·o ~ ivos . · 

Pro ~nol·~ :;í6'i'o-s-e por eSI.t> tempo Seguem-
3 A.lv:-1.ras r1à Côrt('> <'lo R ilo df' J a.- se t;-ez A:l-
..., • 1 · o ' 1 v aras , &c. "le i ro, c O$ q U<YE'B o 1. t e r•t l por ·"et'l 
!!Ypj.écto 6 irnJí>Ô r p!en·as aos qúP '·fize-
tem o ttáf.ic6 iUici to em escn-t VtiS; e 
por t~nto diz ~- M . C>Jl1e attende a 
(}tJe arrd~ibiçào do commercio .de 
es,crav·os em toéh:J's os pnTtos da cos-
tá d'Afric·a ~0 Norte do Equador, 
&c. exi-gé nova~ Pl ovid enei<as' prPs-
' revendo as jusUts t>: rw·0 porciouada-s 
Ptlnà:s aos_ tnttJ'S'g-ressores·; &c . e por 
essa razão as faz . e-c:mst.-a,r .paüniLeil 

· ter\ 
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·no mesmo A I vat'á com forca d6 
.lei , -reduzindoó\s a 7 diíferentes 
artigos em g ue se achãô concebi· 

' elas , &c. 
1 

• • • 

Em quanto porém ao z. • tem. 
este por assurnpto um interessanLisJ 
simo-fim,qual o de faz~r a c.reação da 
commarca do Río-Grande do Nor,. 
te., e ·J'lül' isso se faz di n·no de um 

' c 
mais amplo 'exlracto, observando-s-e 
que S. Nl. t.omá·ra ern considerac(ilo 
o~ graves prejujzos, 9ue a seu ~ea:l 
servÍ<(O, ao intert:>sse, seguran<(!L 

' p11blíca' e á boa administrac;.ao da 
J L~~tiça devi·fio necessariamente re~ 
sultat· de sfir a Capitania do R io~ 
GrandP. do Norte·annexa á CommarJ 
c a da Para i ba; por uã~ ser prati· ' 
ca,vel que wm só Ministro pela ·swl 
grande ·extenc;aG tenha juntamer.1• 
te a seu cargo 'a <Judia . ~apitania 

·de um vasto e dilatJ.do tetritorio, 
ig;unlmente ins~1::;cepLivel' por isso 
semelhante unifto; e muito mais 
pot· set· swmmamenle , , cus1t-oso a 
um sô .o cordgir bem a prÍL11eira 

·pela rderida .razil.o. .. , .. 
f ' I 
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Foi .:portanto S. ~. servido 
~tdeBa~ · que' a Capitania do Rio
Grande do Norte ~fie<'~ ria desnwm
brada da Gom1Darca da Paraibp , e 
foi.·maria uma CommarCD; ser,mrada' 
que o mesrqo Senhor éra S'e rvid€> 
crear cmn a clenominação da Com
lnarca ·-do · Rio-Grande ido Norte , 
t~ndo por cabeça a Cidadé do Na
tal, e os Jimi tes, quf' se ach :1G> a ssi
g·nádos para a mesmaCàpitania.Que 
o Ouvidor, que foss P nom eado, te
tia a me·sma jurisdicç.àQ e fteg-ime!il·
lo, que da co m marca da P a rai b'a &c. 
Que éra oÜLrpsirn se..rvido crear os · 
officios de Escri\(ã'o e Mei,r:inho para 
esta nova Oov)doria; assi r.N . como 
taôbe m se d e via e ntend er que ?-S; -

'Pl"ssoas provjd<i\s·n os me smos ofTiçl os 
os d e ve rião sf'rvü na fo.rma cJns ll"iS 
e R.eg·inreotos' ,que a este fim se 
a.chão estabelecidos, &c. 

O 3 . • A !vará serve a prohi.
bir ~·s Sotie·<·lades cla rlCl es linas, fa
zendo · vêr que, nà'o sendo hnsl;:tn
tes os meiüs €Orrecciol'1aes, c o{no n lé 
agdra .se tem -procedido ' seguudl~ ' 



,. 

~ofl a .r s · T.~o' \Jt: ,t . . Á 

os 1.eis <lo Reino ', g u._e p;l(olbibrnt 
q -~íadcl'uer .cen g,J'.Pgaçàa ,ow · f\~. c. (\ i<. .. 

çã.o cl.wressoas c(Jm orlg_tlns estt Ç~Jt utos, 
~eJlil que .stej iil-@ ~E)] o ~~u,,!vcralil.<il a,~J,tho. • 
tl'Í•zaclti)S 'priuw;ira•l1Ii1e n te, e ,us :;PLJP' 
eslat~rto.!:> ,appro'~' iHi.!us 1 e r·extgi-ndÇ> 
·por i-sso a ~tr.aiHJ!.JiJ,Iírd<~de -.t.los no~'Q.S' 
tqlile •se evlil! e a occas i.ão e ~11oÜ ro,de 
·se ptreci,j'l!Í (~rem iiT!Uti ttOS - ~qs!!pllos~ 
tq·UE!i pr~cliilio Ser. U t,eis .a 1~,(, .(• -~.10 E.s· 

~ti-.t~lo, &c. ,éra o.mesma S.enhor ::;~r.
v•ido decsiari'lr por c,,rim~nosas, .e prn
·:h'ibidas t.odas e qiJaqsque>r _sQcÍe:' 
.{f-Mies. SH€Jitl l.-as, d~ •€fualq.uer ck.tJO."" 
:minaça'Õ éj.ue el las s{..jaõ , ou ,com. oS 
moHl)le.s .e c:fonnn.ls já uonhecida,s, oiJ 
dbb:i-Jx,o. de.qualq n ~r nome ou rforma' 

•(}UP.' tl e novo.se.dispoll'ha oulÍma~·i:: e.~ 
(pÜJ1s -q.ue ~odas e·q uaesq u er 1drevenaP' 
<set· conside.ra t'Jas desde e ntão poL' ' 
:.liari·&e , , .oomo feitas pa (a ~ eoBsei110 
e confPd e ra çaõ co.nüa o .Ht>i, e coW 
tt·a o Esta do·, &c, ' · 

c M" . e <E ·j>GJTta,l11ftro .o1~de,no,u o~ '. . GU 
todos aqu~JJes, .. que·fossem. c(JIII·P'e~ 

' h tlnd idos em assi::;tÜ' em loJas,, CJilb'~' 
L{)OlllJ,nÍH~::>; . .uu qualrruer fljunt.an1e1l~ 
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tod~sociedade; atqiH-:> lle~, quera-
l'a é.!.S <ilital' lojas, Otl Clubs, &.'C. c t=í n.
voc;hem a ou t.r.vs; e aq u ellt->!·:1; que 
assi~t1reu1' ;:\ t-ntracla: ou tecl!pçaõ dte 
algun.1 S(.,d o com jtHatn L'nto, o.u · 
seJ~1 t->IIP fiquem in c ursos nas p~nas 
daOrd. I. 5.~ t. 6· §. §. 5'.

0 .e 9." &c. 
; · S1ahio por ~tP ternpo um Oe-, 

ereto de penBo . aos flll.lOli !l&dur~s 
eru Pernamhu ro. datado 110 Pala
ciodo l~io. d e Jarltt•irn )JL)r· S. lVI. P. 
oSerihoL· D~ jn?i.o . VI . em 6 cJpJ•e .. 
':ereiro ~~ 18!8 ;, e isl ll ~Ú1 . \'Íi'!ud .~ 
d~ q ur,rf.\r o m e&lilTO S e-nhor: dar ·::i
I!}Ur~Ues seus V:-J ;<snUos a•'> HlilÓS pa
h~ll-tes e manii.'lfe:sta,s dt:.m :, w~ t í'a((Uc'S 
~~;~ rpagna ni J;n i rl<Hh· e~ J i.~ ,r encía, q ne 
tan. ~o sapei,n adorr.1.ar ?qu ellu ijené-
6eo e Paternal 'Mun:wc h a. ., 

' C9'no pcJis ~e hav-ia proCP(li'do De~~f'1ode 
ao .Rpo·io 'e )H)tOJ1!lSn cerPinonial ria P"r :a: · a'l.i 

~ ·~:· , · . cul panes na 
acclama<~U,':l d~ _ tl . . M. r.:wste tem- 1.e,oltdio 
'Po. prínc.i 1)ia -por i::;so esl0 Decl·e- d e p . n,am· 
Í0 . .. L li' 1 buco. 

~--------. --.-----------
[ 'lt] Ji'·enJo-se celebrado o ;JCto ria m inha 

tc_damação, e ex.altctc:;ào ao thmoo cl!liliU".:: Rei• 
, • lC ~ 
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:E!s aq~:,j como esLP piedoso 1\10"' 
narethá se mostra sensfibiJ isàdo l 8 Jl] 

favot deseuo;.vassallus·; . poi's apeb~LI'' 
f!le tão execravt>is 'all'le mtados, •cr mo 
os que ti veraõ lugar em 'Pernam bLI·· 

I 

------------~--=-__. I 
~ \ :. 

n'o, e tendo conheC!!iJo , pdas vari ;ts d·em otW 
traçôes do ' meu .Pov'l, ' c1a Nobreza , e 11cpre·. 
~ e il ta n tes da C'a n1'a ra , e Gorpontçôe_s , que .a 
elJ P. c:o Dcorrerào a pre~ ta r o jnn~m ento de res•' 
p e ito, h o m e n agem , a t:por, e leal"dade ., que 
t e m á minha Re~•l P e.-.so<t, á. J\1onarchia, e 
ao . nome Portuguez .•. qu ere;ldo~lh e mo:;tor 
q u~nto me. foi a:grarlav el , - &.c. H e i per be l)} 
(JUe as dey ás!fás ', a , que se- es tiva prêlcede'w 
d.o em ·if:>e rna,mbu co, óu e m on tras qua 1:!'i çttl.er 
terr~s., pe)o~ cpmes , q·u ~ · algtu.ts m :::l varJos .• 
t•r azc ndo o. '' e n e no J e opi n iõe~ !leslru id o r<1" ' ' 

&c. c~sse tp os se us proced im entos, ,e se lf:~.• 
. ' ' ( f I d l' . I . ' ' c·,, J ao por ec1a as e cone ut as; para ~e pro -. 
d e r sem outra demora a j ltl g ar os c tliJ~HddB· ·· 
p"e l oq lL<~ ·por e ll,~s já col'l sta:r, tyte , s ·~gnn 'l~ a.s 
su;.:s c u i pas m erecem ; pois, nào p~rlll i t;t<:: a Jll~· 
tir;a que cri mes tào horrorosos tjqu em im punt· 

~ dos . NltÕ s<t procederà con ~.:; qtt •; n t~me n t~ a pnm· 
deF otÍ seqn •~s~r ar mais n e l'lltú T:l 'Ié:co. ailnda q•'e: 
p e la m esm a d ev assa já se 1113 te nh a Ü..ll"ll"\ <~ l ir.a.· • 
d o cu! pa, excepto t endo sido c;J.b t;Ç<L da rei:le ·~ 
liào: os que ti vere m s ido pri!~n> Oii «~q LteS· 
trados depu[,, da Jata d es te , ser:'to solto > , v re• 
laxaçl.os. os seque~tru~; &.c. 

\ 



éó, todavia se vê i J.rtCÍfn~do d ~oni"" 
[}l!ÍX[CJ \J> f:l~ll1PflêÜt; ·perdoando <Í• 
quelles h'iesmos , q ne tl:iõtemt:n'ária .. 
rnent~ e cam tanlo n r'gulho se ha- - ,~·- ·:- ··. 
yiaõ a r'rojado a ddi'aodálo dt~ seu~ 
lnauferi'v-eis ,dit'el!!e>s de Realez.a '; 
e lt!g il1•na Sobei·anià, . 

'F&i taõbem ue-s~e~ l>i"tesliJO teri1-" : Ptime'irti 
f>o que t5, lVI. F. •na saa Côrte da Alvará sôo;· 
R' ..l J . d ' d f bre otrata-
. 10 t!it~ • a41e1ro se 1gnou e azer rnent_o do<~ , 

_f)romulg~r · un1 _ A 'lvará .; . em qtie· , Goverria
tefld.o eo·nstdeeuçfío á j)'reeminencia dor_e!il · do(; 
tlo Carg·0 de Go.,err1acJon· dos [{ei- Remos .d_e "' 

' A á . PortuaaJ ·~ , J:los dé P.0 •:_tu g:d e · lg;~rv~s; e re- AlgatTes:· 
pr~se·ntaq<YO qut~ devra ter _,, para 
nra·is'fné-ilmente Cl0·tH~IIiar o r.espeito 
r-l os PovoS';- n1ui ·n e-ct?ssário ~~ara Gr 

cl'e!je m pe ntl:O de suas· ru n cçt>e·s , e da 
grande eouli:HlÇà , que nelles tinha, 
houve por bt'tn ~ qu t> os lVJembros ~· 
fjlle' e ntaõ co'rí)[HIIl·haõ a Governo dos 
sobted i tos l~e'i-nos ,. e os ~ecretafros· 
tle!le 1 ~ I)S "lm~ .dal-h em diante oe~u
Pas·:it-ftn, QS 1'11erk·i·onatLos emp-regos, 
tivesst'm o (ract.artL.:rHo de,Ex,c·eH tJ r'l'
~ia, e que par lilll~ s·e 1he~ fa li_asse· ,. .e; 

T 0 .M:O' · X,, • X) (c? 

"- •. 



-~W ·· . .. a ~ ,~ . 'li' o R ~ · 

E;&cre:vesse, &·<i:. A' data- destA Decre!' 
lu é d'e 22 1 ~le Ja,n ~~ iL"fHh., 18 !8 . 

"Segun.io · · Em 22 de Abril d.e 181 ~sahio 
Al ' . 
. ~ar[~ 'Pa- h tHn A l.vé:N>á com forr·.a <.I e Lei a onde 

ra o .oP-gu· . , , -.: . . 1 , 
1amerrto da se. _,està,be)f'c. f;} , o . R~g li)lat-n.t' fl to n .. s . 
A lfandega, dire-itos da f.\1Ú: t~ d cga, a fim d,~· se· 
&c. · re pa1·~rem os :!e,slrago~ e sat:sfaze( 

, . ~s des pezas ca:,~saúl ·as pela goc€r.ra;fa
' zen do ig ua·J ro'~, n ~ .. e vêr a precisàG> de 

a u g.rpen ta r as _, r. f9 t:.Cl as .c!! o Est-a d®, 
. , • . q_ne p_r}a r ,edut'if·i!-o dos <.h!it;>itos· cl&S . 

A !fan ilegp.-s . tinbão dirninL1Ído , os 
-~ ':· .' CJ taPs , ·pribl elipaLlil'l ente no Brasi l, 

• • )J '"1 d OSof~rào d t~ 4.8 :iJ ~ 4 e 15 ror cen lO' 
~ . "' . 

· · &c. __ f\ P. ~")r isoo bo uv e S . M . p0r bG·l11' 

d e t ·enD10<J!' ,.. 1't~ ndo se C<ill1f()H'lTiticJO 

P,:JlD ;il:s co61$.'u-ltas , Go,verl'larlr:lres de 

., P. ar~ug<.L-l, e ot t l t' fi::. p·esso'a s· do -seiJ! 
C L-Hii:iE'II'l:O,_<pt!e li's)i s.e ~:víd c~ mandar co ;~~ 
v.i'r : - Q ue nas A- I fa nd e-c::lt> ulo Ret
n.o · U ui do u.·!il· Po>i'tfJg-rd, -- Bt·~-sil, .e · 
li l ~:a t'V('S. ~ e n3s mais dos sens DeJ· 
mi rü0s se - cCiJlvnt$HE' trl os Cili r eito9 
co t;:~ .reJ1e1~ ~us , a o t mlll,uHi••m l e esta be~ 
l-ecúJos·,'oti·.apue pnra o ~ian te.se e sLa
bh·l.r-·ces•sern ·d~ todos 0s t~·p neros · e 
t>Jfei .tos; qne ne!la en tn.ts:.;e~n ~ - ou 

f 

'> 



titY B ri'/\ ~ ··iA· ' tr-1 . -Mir. ':H~: 
. ~l'l.liiss~ú'l , e'e's s;t;'I'L~0 .. jntéito.'ffi'en·le~ 
jJ_O'l' tie rn-pu· de ~o <i tl ho's q u:àésq u êr' 
1ll:h~ rd'atk::.;. ou Üleóyi)Ptl' , ser~f exce
P'çffo d e p·e:ss(l'à, é à'~sutd mesrrlo da- ·· 
~"lu ·E~'ll <z~· g·fi n t~ t ~,s; encorwencfás ou ef
ff·i tM·, <'fu e· vi e re rtv p::ifá: a h:tii1.ha. 
Rua! Ca1.1a' ou ft'a·u'd!i'a • 011' sei ~o· 

' . J 
jYaf·a o· se l'V({0 ptH~liet> ~ do :E;ottH·ti-
t.o 7 o•(:j da lYhriniHi, Ôcimdo nesta: 
fi<i. rl Lt" ~ tolsf) f! (-J S <~s cí ~l_:a·esq !ter tl{>'atl(ÕúS' ;· 
privii'eg:iús cn.í fm·ae·s, &c. · ' 

i NrJs ;trt. s egHÍ·nl€•s·, qu·e ,_ gt) 

lodo , 1 s·il·o .14· faz varüts de:cl'ar a-oê)~s; 
é-G n'i'c,' v ~rtl a 8et; s<rhrê ~é vif{hos ,' 
f! ao:ó'its ar'deri'tes estra·tJ:creúâ's de· 
i • . ::'> I:> . ' 
le it.clr i<á , ou cJê embarque., fito'du~i-
dos na: t(é m:a:rcaç.tl.o' ch·> AJ.t.to· Dau1~~ 
e'tií ;Pc~·rtllg' ~il' , ·&c . . 
, Fa:z;· ·i·g· u·.rlmente o'Ül•F'ás mais· 

dp·d atr a:r· õ'us J.á sobre os direitos · 
'-{ ' ~ 

<:t U E-1 re~·t:•Üào . da esc·ravatu ra , j.á:~. 
<la c a:r t:J•e sê:cc~ rfe' Charq.ue; ·ex:
lirnh·ida de qu·al -q uer dos porto·s de· 
Bras·a p';ú·a Quú·o3· ~stran-geh•os , 
&c·. Soh(e g.e n!eros ; que -· pág:.ão• 
Ou· deix~lo de- pagar subsidio &u, 
flrrei<to por safuli•d-a: .&e.- Me1·ca.-.· 

l!i tcf!. ~ 
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clorias de pwdB.cção , pescaria " ma· 
nufactura ou ind-usll·ia de Portugai 
e !dgarve, &c. : e é por semelhan· 
te maneira que -tra.ctan do até ao 
1-4." ·art.. de obviar aos abusos., e 
açautelar _inj usli(,as, s;e propôz.. es~ 
te Paternal Soberano a fazer entrar 
~nas suas AÍfanclegas aquelles Jirei· 
tos sómente que, apoiados na e 
G uidade, tivessem . lpgar nas pro· 
viden~,ias, ·que pelo referido Alva· 

' ra se da v fio em f:n·oveito das renpaS 
do Estádo . . 

1Unia tal medida tão util ene' 
. cessaria,· como absolutamente in

dispensay-el não. pude \.ieixar de ud~ 
qui rir a mais gloriosa me mor ia ao 

~ seu A uthor; pois quem haveria que 
não achasse o ser ·ella graudemenL~ 
appropriada "ás circunstanGias d~~ 
plor:aveis, em que se vião const!J· 

. t.ui·das por este tempo as A lfande-
-gas todas do H.eino Unido de Por· 
. tugal, Brasil, . e Algarves? 

- As inn~:~merav·e]s depre_cl.ações~ 
cou-1 que os Francezes bavião de· 
:vastado todo o Portugal_, e as ID~b ... 



no BRAZIL• LI-v. XXI. ! J &. 

'equentes r.esuHas da inex-plicav·el 
estrago e.m todos os ramos' c re
partições C i vis devião -fo,rçosamen
te influir·, e até mesmo aca_rretar 
a .este Reino a dec.ade-ncia e ruin.a . 
rle tedos os seus in.teresses prove-
11i.entes da agricultura,. tCommer
cio, mar,wfaéturas, e todos o objP· 
ctos ' de industria, &c. sem exce
]ltuár a navegação; e" por conse
guin-te não podia deixar d-e mere
llpr uma semelh::ulle sitllac(ão de coj-

' I sas toda a LLcnç~o de p m M 9narcha 
Sernpre desvelado pelo b~m deseus 
VassaJios; por q ua11 to, sem q uê.nas 
A.lt:!tndegas se· recêhE'í·o direitos com 
tanta fecundidacle, quauta se faz 
11ec~ssaria parâ se enrjq uecer o Co
fre publico, donde se fornecem ,os · 
1lleios de · ~n bsisleBcia a tantas pes
i?as, ~ famílias . inteiras, ·que rlal-
1 ~<lo pag·as, corôo éra ou j:ün.a1s -

8~r1a possível conservar-se uma. Na
Çã:o' que costumada assim; avi~êr 
lla Sociedade, se lhe. não offerecião i -r 

0Ul!·os meios de alimentar-se 'l 
-Na c_onformidade pois do § J I · Se~ue-sea 

ro9 
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~a·he'll.ados do· Alvará. 'ee .expedio lli.ma t-a\ilelt~ 
dJ·r 0 JtOI SO· d. d · · C' ' M ·b ~ · · .· os. tretl.os·, ·(j•Ue ~:::> . .1. rvo 1~ :v.e pev 

re os Vl- b . . . · . . 
n hos, Lico- · ~m .se cohJra'SS'e!.Fl dos vinl:rós, LJ~ 
1es, &é. eore's, a~eites- , e. \l'fnag res. assüa 

nacionaE:'s, eo1~1 o estrn.ngei.ros n ~:; 
A l·fa nd eg·as do .HPíno do •Blfásil; e 
foi dFttn€lfl ,f',sta ~'f'abell.a nu :P;.l.)ac ig 
f]o Rio d!=! Jan'..ei110 em 25 de A U.ríl, 
de 1 3 1.13 • ~ · · 

. A Hi se estabeleee qua•ntó t:lr.
ve ri,a pag·ar de dir eitos fl(l)r pipá-IOr 
vi nho ,do l''orto de fplitoria,. vinho 

1
' do Porto d-e Jtarno,&c.; vinho da lV~n ~ · 

. ' dei l'(l. ; a-~ua.rdteiiJ, t.e por t) i pa , ]Li co~ 
rr.s !),or tugUf'Zt'S <; ngana.fa tlos, p{W 
du-z1afl.~ garntfas, em ~ne houve~
sP.m sid·c:, .embaJ;cad'os; a~eite e vt .... 
n•~g-re de Port(Jgal; os qH~S líllOS ge
·IH't'os ~ s ~ qdo e_strnng-PÍl.'08, &c. ~·· 
c ando tndl..) isP.o clE' taJl st:~rte f(n:lll' 
fie<l)d'o c ui spos)'o -Jila . f fl bel la r~rerl:j 1 a,, 
que nen J~ ·m uút· •d wv·i·dn p>ud t\: r:i•a r.esnl~ 
t. ~~r . JH"HJ obs4·nC.-'u·lle- h a . ·co•I•n· r~ e. l éJilte· 
eobra:Til ((a .d·ri<luell es çhireit os . . ' 

Pe~·dãopa.- ' , . Foi j'>ür (' Ste tc~•Jllf'll ' fjLI Ei ·d:epoi'S de· 
r a es de: ha.ve:r chf'g<1do a ]i>.t>'rn<HJJbuco a fl C!~ 
P c: rnambu- . . d . . l rl•:r .l ~..: 
~~- ., ·- ·tJcla to r:r~·e.l!lo l'a v e pe·r~ao u~ a .• 

,, . • l 
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M . , . q1m1e, .'h fi via sáb.irdo e1't11 9at.a '· de 
6 -d ~ Fevereiw, J 8 ~ 8 , ,n ÜW<YrfdÇa:~ 
"1::.11. .Oarnara ·da Villa ólo H_,,cife. :r~s- ' 
8\D.(~ .,j.rr.J meuiatan:amte . a ~~la nll::u·. a f~ 
fi~a·t e di't'a li1S, €'11 1 ~-u e fama vê~ os 
fl.uros sentimentos d1e .ta.@ b0m ~~u~ 
l'la r~ h a. ;,A, lelíll ' ~~ i ~~-D · e~'lVÍou os ag ra~ . 
·deeit~ente•s a ;S. 1ML .1• ; ,e c mo · 
téslass-e a<i.ud'a/ ali i ~l f<i. 7.1M.'--13~ a.• ee
lt>bmç.il'ó ·ElaS ·f t".9·_1as ;f:~eà1~-s ~ Accla- · 
U'l.<1cão 'J{]e 8·1 ,1\'f. 'F. t.r•tic tqr:lo em 
~t)n~eq uen~ i-a ·(Re se occ•l!IJ:nu d a•I!J ueJ ... 
le rfé:sle:}o, (ijUe' dev ia ser· eJll"l ta~s 
circunstancias.a mt\!is e'vif«!l1entre- pito• · 
''à da ,{retd:ldeira · etfus-n:o dti! seus ·· 
tão bem mer.(~:cido~ t! ratl :>flO[Íf'~. 

EnUt'o' se congTa~tul a;v ãoGlS Pe-r
liaJ:nbu ca hc!>s ' tals· aes outros; e nes-_ 
ta vêhtur0sa reciproci·chule, salt.a-

' \'fío--INil viv<lS a 8en 'a .t •l~· a-do Rei, 
qwe ptDr: .t·ão ,p1aosiverl Jno:t ivo, l'luall 
€> de sl!la Régia eor~ação 1, os havia 
dfesp~·emlido das fataes cad·e·a~ . d9 
~e mor e .do sosto c-om que os l'l1al
VaJdos i-nsur'gimteses t;]nhã.ID llJaiJt->a.~
tado ..aGé--alli, compromeltendo-os in
C;i.u-tes -,- e .. ~n.e~ÍliQ' :a .... r.ra.rte sita <.!os . 

- {l.<J 

'. 

·.! •l 

I f • ·' 

,. - ... 
' I • 'J ·, 

I 

I 
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honrados PNna.rn bucanos,.fj ue r!la1ÍS 
por víolencia, d0 que·· por vonu:~de, 

. propria dos mPsmo~, se vÍ~je Da: úr" 
, . gente precisão de se ·deiKarem ·~lr

J·aslarporaquelles tyr{lnnos, eseus 
nefarios ~atelli~es., r.: , • 

])ecretopa-. Neste tempo ·:;;e t:inhflq ~ ~ .e ·l'I,Í-
rb•\ 'se esta- ficado os Brasileiros dat cr ut·il"~ssi· 

e ecer u. ' 'd . · -, M f i 
maLegi.ão, ma _rn·ovJ en'Cla, qne; ~:s~. . .~I: o 
&c., servtdo dar ern f.::tvor do .. ·lVJa no · 

, Grosso·; fazen'do . exp~dü um · De· 
ereto 'pára -0 esta be l1imén.ta \de u nJ<.t 
Legião &c. o qual 'é datado em 22 
de Janeiro 1818. · ·· , , . 

Se~uem.- Com o fim por tarilo de pr~vi'· 
se mais dots denciar e·s meios de defeza e se~·n-
Decretor.;, d · C . ~ . :1 M. ·G· . " , rança. a ap1uanw. te atto ro~· 

so, ~c. houve S. lVL por bem ereíJI' 
U!na ~egi:lo composta Clas 3 .,",]J:tS 
d'Infanter-ia, eavallaria, e Arti!hé· 
ria, s~gNudo o · Plano, Figllrinos' 
e ·TabeHa de v~ncünentos, qne conl 
aque]le Decr-eto haixnv."ío &c. , sa~ 
hjo tãobem. nutro Drec•·el o con? d~· 
ta de 4 de ~/larço çle 1818, que t.l· 

' 11ha s6meote por Ohject.Ó priuc1pal 
o. farda'n~entQ, da Guurda Real Ja 

l < 
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P:oJicia·, . e seus de"· i dos vP-nci pten
tcs ., .. &c. r-a:â\p: ipor .q)qe S. M. hou
ve por h_em n(~ste Ih·~~ rt"lo rl ecla r ar 
·que ·o Jar.damt"nf.o da so.bre dieta 
Guarda Real da. I!oljci:l . flcf:Ha . t'lQ 

. tudo· reg_uladtD seg:uulf!(J o ~'J' ~1 - nta, 
)tlOJ!CJU€ s,e~l)_d!wntes,·as~ ltl r>npt os, re
la ti;vo_s,ao. Reg i 1'11entos d.' J r 1 f:.u1 r e ria , 
C a vaHa-déc . , e - A. rtilheria de Liúba 
c:la CôrLG. do , 11-ia': de Ja.neiro SP baí 
-viil<:) ·e,st.:.&he1ecido pelo _Ah:ará de J 2, 
de lVIa1;ço de J 81 o ; &;:c •. , . 

Ern 18 de Marco elo m-esmo a.n- · 
no saldo ma\s OIJ·tr~ ... Deci;ete, -pa• 
rase dfeitunr uma Of.!S !l!l:Jais provP,i
tosás medi1~<1s, e ~ 11H1is 8alut<ll: 
)1ad os_.ha·l,jt;~tl,lPs do Brasi'l, e nwi
tq. part.ic·uhrme11te para (IS q~le . ii
c.fío mais 'r>roxjmos :.w rio Cuhnt...'~ú: 
])(>rquatJto. S .. M., íPndo em vista 
_ns prP.cipsas viHudes d(I·S; aguns d.o 

··Cu ·~alímo ,, com,(j) dTicazes ~ para· c,! á
rem rei11e€1.io· a muit.a-s molet'1 ias r<"
h~ldes a<Ds, f'SÍon;;.0~ da .l.V1 P.i!ici na , 
·e·Ci,rurgia ·, e colloeallclo-as na . cur
ta dJ!:>{an.ci.a de 6 legoas da Vi'Jia do 
Des~en:o da IJl~a -àe '::;a neta Catha, . - . vl 

.,_ 
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rina, com facil ,a<i:ce$so· pa.ra. ,6-s .~f14. 
fe'ános, 'ainda-os mais· d.ebilit:ad6s 1 
óú mesmo· parara li tlcos ' l r>orll:f-pd6 
traúsppr t'a f-s~ mu iJ' C!lH'n twoda me<at.e . 

· pelo rio Cuba tão , i que desde• a sua 
f(}Z · é navegave} '.a le· IÍ . prGJátnÚladê 
de 3 q u a rt(!)s riJ,e legua <J@ s:i ti i o: •<il:a;:.> 
'luP Ji a ag<~a·s, &c . houM ; ·,efl!J •vir .. 
tude de sertl-el ban tes ctmúd.er.a'Cê)es, · 

f • 'f • !I 

por bem apJ'lrOvar o projecto oif~-
i"ecido pel0 'G0vennaddr da s'upradl
cta Ilha ([e ·· Siu;l!cfa Catharüoa, .. so
bre 

1
::! et·ec~<lo de llm Hospital no 

lugardaq·m~Jbs a'g<i:i<\S, oom ·as t:on
,~eniPhtPs 1àie'comtt-wdaoêies :1 &c. fi" 
candó a fegül'ar-se r>el;1s E statutos 
doHospita l das -Cald·as da< H.-aimlua, 
no fj'U~"' fM u:pphea.v ~l, .&.e. _ 
' F®z ltle urercê ti:l.obem S. M. 
de Uma d'egoa e IH t( uadfo• <ftre .. t'erre-: · 
~JÍCJ e no Jtí'Jfpsrbo si•t]o, erm "que a
qnel-le Hospital dr:-\v<ia ser .ftJif>ld·ado 1 
e ·dP. • CE:m bt·a.<ias· clt-~ cada lalilo da 
f'SI fà.da., ao• Joó~· <!> àa ultÜma, meia 

. têgua. da .. m~stna es1trada, por s~ h,~ ..... 
ve1' comirletti ·0.o coiri mi1sso ·da :flla.li~ 

-,·te do do.lJa~a-r-io, ·-nn. .[i;:Llta. de CllJ;f.w.o 

• I 
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ra,: e eu.tras condi~·Ses qm·e~deixi
·na de preeneilller, &c. ~ 

ET<J. : d·esta S®.t•fe liflle o B.~·a s·i · l Coatinúa w 
progr~dia, por este tempo em seus. f~lla.r deAr-

.1·;_ . · ,' li.. -. , -~ t1ga1, &c. Utl JSSJrnos ffllt> nor'éil.ru.en:l:o$,OS q;naPs, 
r~fu ndi t::~d('J·Se aj~;sliQ tilfiu lo m·@ pa~ 
ternat "tmidado ·.e es1ne11D de ~ - l:VJ ·" 
lrll. em ,f}vdr d ·e s-e~s v..~ss;1klos - , :clé- · 
Itiaridt:l.o cle ·isu;b g·nr-tid&o wtn eLenll@ 
1:eoon httci men to~Pro~p··edi n:Uo cl e no/ 
vo n<Gs·:H~ ori•Le ·c in'l.t-mtos <!la. Gl!L!i'ri'a do 
Rio d;;t Pca.ta se l!>:i.bia pm· este h~1'npo 
C]Ue os ·P.orf.'t>1gt1ezes havi!l;ô po.slo 
Arp.g·~~s no ultimo ex.trémd de aper-. 
t·o; ,. poisdh~ topHirnn Armio de la 
•Chin;a, .a•<Dl'ld<~ bot1VE?.ra uma g•raude 
€a rn::lgPnJ. 
· '. <!JSJ l•w·ga.rcs; que f'stávffo , rle-. 
bn~ xo <il-ó Govern<D. ·d:e A r.tig:as cmno. 
ConieB1>~!3 ·, .-e @lllLr0s, ' e:xpnlsárã(l). 
os GewBrm::idores, qn.e e llre alli I i ·t~ha 
posto: , , ê mav1.dá.ra<D: Deput~aclos áJ 
Buenos-Ayres, . para sen;tílll açiH1it-, 
Hct·os. á t-llli~'ío rias. provir.J.€ias in'de
pet~de-tri•tes do H io da Prâ-ta; P •P.H:., 

_t,a:t') ' ~H.:on'hêoPL1 cruc q Geí1.e rál1 P i,n--, . ! 

t:e- J.i-l<iiss.asse este U.11BSH1.0 J~-.i.0. -co·m 
JJl 

r 

,. 
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tlois l ill il homens , desti naMlo-se él(J' 

Paraua, por ser a (rorateira, qutr 
naquella ·-occasiaõ lhe 'ctimpria oc· 
cupar.. o 

Naõ éra sem dúvida naquelle· 
1ernpo .' fncil. àe suppôr a absoluta 
destruiçaõ de todas as guerrilhas 
Hespanholas, pelo grande poder e 
forças de A 1:tigas , assim como taõ
bPm pelas incompa1·a-veis vantagens, 
que :,;emelhanle qualidâde d.e gu.,r.: 

, 1·a p 'rodtazia naquelle pa'iz; e por 
isso· mt:>Smo o tomar posse ,do P·ara.
n .a , ·ou das suas margens, corne"' 
ç.aJHI·o as· operél(;ões do ~. io da Pra~ 
ta pai'a Ó poente, e sf"guindo de- · 
pois as eouentes daquelle Hio, se 
tor·náva sem €ontradiccaili utilissi
mo ás fun(aS Portugueza~, para q ue1 · 
na.ti paralyzando aqueJias suas respe-

. c ti )las · Ojlerações achassem à'o de-. ' \ ' 

rois. m~oos difficil a e.xe'c;u(~aõ . de· 
seus planos. 

Nov_ms a·. Foi ' Jwst.e tempo que o Mar-
conteci.- • quP.z de Cf1scaes foi nome<\Jo Se
rn entos no •. . · . d'E , 1 I t-,.... d Rt'o J~·Jinisterío, cretano ~taco <.a ._.otte o 
&c. de' Janeiro; eentaõ a~.;onteceu_ que 
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iõss~m apozen.tados a , Desem·bat· 
·gadores clat Relaçaõ da Bahia:. e 
)Wias ~e.presentaçõeil do mesnw Mi
nistro e SPcretarro d' Estado se rifil
·cou .do servjÇo o Juiz_ cle Fó;·:i da 
V11la -de Sando Amaro Jusé. Eonl
.facio d~ A ~au1buja. . . . 

ContimJOU S. M. poeeste mes- P'I'O~eguein 
-trio tempo e.rn seu mui louvavel in~ o~ melho-

ramt,ntos 
fluxo sobr.e os melhoramentos doBra~ .J 0 ' Erasil. 
·S.ll; e entaõ se ded,icou partiqu lar·· &c. 
fnP.n:te .aQ. encanameoto do rio Ma- ' 
recaria, -pa•ra que ·a:,;sim se fize.sse a 
Ci (iade .e .Côrle do Rio de Janeiro 
ru.ais abun-dante· e . aba:~Jteci(.la de a-
.goas por meio daqueHe Aquedúcto, 
vjsto que a sim p ies a góa Ja fo11 te Ca-
tióca naõ éra snJTieiente pa.ra· as ne, 
c~ssidades de semelhante Capiull. 
e Corte . por sk h a vêr tornado m u t-
to mais püpulo~a: e se· man~ou <:>n-

- taõ fabricar, como chafari '\ princi
pal o do .e;anJpo de Sancta An.Ja com 
J O bicas . e 2 tanques de 40 pa 1-
h1os Cé.tda Utn 1 e se haviaÕ·.ja eons
truido 2, .um no sitio dos Lag\•rlos, 
e outro no de .Malta Cava,llos., de·vl·· 

• . 113 
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elo~ aos cuiâacJ.os• e' '•aeti'9idétdé ·Gfd 
tnt:ehdhnt~ cl.a Po!~ci-:1. · ~ . 

tJ',til na v e- • O b>:ier v a v a se ·t:aobo il'f lte'sle·nw·"'· 
• ga,; ·lo do . 'i11oO -, terrl pu ' .a ~ra fl:d e !!lÚ~i-~1-:~de a u.e· 

.H a> J c: <} UI- j . , :::i' ,;... fel. l! 
.tin hou a , .l't!Eiil; t.ava ·dt.t JHa veg<rl é(êlU du .h-.10 o·0-

quiti.tJ.b()Ua ·àfl~cenc}er proJti elle a.s i~ x..: 
purtaç.õ·es de l\1inas• 'até B®lmol·Jt~ 1 

•- ' <l.P.v u ndo-:;e· . f~edl t.ar iilJ!t\Ü gt:::ft) df:'
ment,e @· ee-rnmek•do e ritre .l~'ÜtHis· e· 
a Balaia . . 

'. Como um'a d:ts diiTic· tJ~hlades, d f'S'· 
l.a nav.egaq;ào éra a_ .int&•'r:_uir(fíO; 
q 1.w causa.v ~i.0' c,-,s Jg cl10s·; a J. t<H)G til 
Militar c\:'eada ·€\n Mün:u>,. para a 
Silbj'll't'aê:'to ·e ·e·i:ttili'Y:à.e:ill& dos~ r-t!'PS"'. 

·~J ':> ,..... ' .. 

n:)uS· ; · maruwu estahelet:er· :flaS' ·n·;<tr-
Éfúls qaq'l.lreHe vi'o urq,a col,opi·a,. p-rd
trPg-úla· ·j9ela: sept~mm · DiVÍ'si\o, d;i ' 
.C.jt;l<" é''""' coul'm~'l.ndanre Juhi'i.o ~"e!'
Napd.~'l Leáo. O Ler-rPrlt> .é t'<1t t•il ,, 
o• i:ll' t-jla.dí'~ ;. e o· rio· l'ftttitb· 1a~ull€laà· 
te . Jt!pe·.i'X.e. 1 

I. '· r • ' . 

· ·U's Bolee udos~qu·e . s•t?. ~a•Úfr0Ji'las~ 
sar eoJUJ\> · irrdü i~HI. v eis,. C@!l~J ~~~u~l[/3} 
:ff<wiltd-lt.d\e Se áC(!)fn'triOd;1 vãb a: sP e€?: • . - I 

t:ai!ldeeet~colon(')s em:· diSi'a~•Uia..!· 1.l'o
'lll0'1 eü.J,ntaes. a.o ~ .. ,n~u.:.Gr::tlH:k~ - tt ,t;d-· 
J< . ' 
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níonte~. · edaqui . até á. éos.~a don!~t' 
\'.em · RS ~a nôas -pe)c01 ; lj@• ~.a ltça, , que 

'clesewb6cano port@ d€ Can~vei.ras ,, 
fj .uatt·o lt·guas. a0 N(~rte . do Jeq11i· 
tinhona > eujllls · ca~0(!. iras se evi lão ,~, ' 
por aqtu·eUa'ltlJra navP.gaçaõ ~ &c. j ... 

J;í se experHoentav~t.G taõ pai..- _, 
pavelcineii' t.~ , as r<t-.swectivas utilida .. 
des dtcl um tal melbolit}ment.o, que 
algu.m ':-ts caJ.iôas, aon,thJ se eond t}ZÍaõ, 
l<l;luilos fardos de alg·udaõ, ébegá
r-aõ, muj, commodamente éÍs Cana-. 
·\'e·i!·as' ' e voltárão para cima curn 
sa)' , e ou\t iJJOS gent>ros, q.u.e dqq IJ.Id~ 
la ma)leira se, condtJz.ião a .MiH~lS 
]il'or. tilet.ade <.das despe>zas, . t.]U~ aR;-; 

· ~igawentf: .se fazit(o em frélies. · 
PG>Jr' se haver, líd p.ouco, -t;dlado 

c:la G n'en:a ·do R i.o da· P ratLa , e se nàõ . 
he>Ver éircu'nsta'ucü:tdo a tfirriveJ rue-' 

. EJ,i[fja de~ Ar.~>igns trm quanto. •a seu 
Côrs? delesla\!el e criminoso, f<~O·r 
'se naõ corrobo.rar coiliJ· o 'dire.ito (las , 
Gentes, , a.incla f!Jlle afgt:lma c(,Ji~a. 
se dJi!'lse a ·este resr);l"i~m ' .se.ndo !o
tla;v.ia mui ~edtw.éttJ.riaü1er1te, .é pe·r 
lsso qu~ a~gor~1. se fa~ vêr ·mais em 

. . J.il( 

/ 
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dt'talhe qu~l'es e C}uàm . horri:vt>is é"' 
rHÕ -os .a;tkénUidos · 'deste sc'del~s cla 
iosu.rgeute. e- 't.em e rar'io .inv aJsor. 

Sa!Ji.laclo · ~a.hio por tanto enlau ; po-r f'S'"' 
navio :1.lu11- · d I) M ~e peno u ·O na·V>iv "t Cir 4 u~· uez •L ·.on_. 
re~AL.!g- re , 1-J 

e se tl:i <l COfl• Le-Aieg;r.e- ·cl,e 9'tH\ tl>r~.el aod~~\,;· · do r~~()i 
tecim ~ u tos, de J :a..n~iro para .Lisb<ra; € fcti ap~ 
&c. . preza der peh_, , J.il.rig:Lw· _La- F~Ht! HJa, 

q 1rt•su di~ü ser p t".opri'f•d•;u~e· · tl'e' Aia· 
t.hPlr~ M,H·ray 1 Jt>st>ph [{;uri·c.k r Jp<·· 
s.t?pb Patl:.ersun, Jo<.tÓ Sn.y der'-, Joél:& 
Chas$e 1 e·outros ém 3aHi·Fn0re· i.Je-' 
rati gs tf~'::tj fi-ança ao· J.\!J,u•ec·ha-1 ( ofriei ~d· 
db 'Frioun'a:ll s .nprt?m@ ) ·para: rE'spon'"· 
t:ier a'~ Consltl'l: Geral· Po·rtn•g·tJ~>"Z< E!i'" 
ta fiam'ça foi n•ar ~Ol'll ~XI a cJtr &3p-:·oo<1' 
d~llars p·or con ~a ·do·· n1eaciorrad:o rH:.Ii., 

V Í~) ;. e por· CYU t_ros· 3 anplliSi<HH\..d'ó~ 
pelu m•esmiD· eorsado• .. O }'Jiavi:o f0v 
.J.tla·,n.da·do p>ti'rflt>irq· pa,ra ~ .. !}a•rt h r>'"' 
]:(1}1~1 e tl f ·· e · de .B-a h L i·m-u n~ s P lflón:l J ~í:-· 
r.aêi· o lJ't r os n.a v ios 1 · p ar ·a r ec't' ht> r al 
-sLra €'élirga .,. ~l.gun•s tk)s q:uaes vp l:..· 
tara6 j·>a·ra: Ba:lbi'ITior·e eur ~a~st1w' r ' ' 
tlC}rtev ;;rq•uellern'a vio sah i·1Jo· d'a·li:J al1""' 
tcs da sua ·e hegàda, C: JJ>Ór S•ua .J0'" 
,1iei.<Ja,fl.le ;. poré~b e.ste. J,liJ.etiHlO· c@t:-

·' 
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~ar i o se por um açaso se naq uella 
~ccasião vip malograria a sua per-. 
~da e rcriminosa pirateria; pois que 
por isso a mais jusl@ titulo sf' çha
rnarrí. pirata, e ufio Corsario legiti
mado pelo di rei to da Guerra, com 
tudo ~1 excepção c-lo navio, que por 
aqueMa ml;lneiJ:a soulwra evact ir-se, 
naquella mesma 0:casi<:l9, rtão dt>i-
~árão outros muitos vasos de ser 
desgraçadas prezas. de Corsados ar
rnad9s pe.los A m~r~CJ!nos lngleze$ 
com a wfame pwte~ção de -A rti
g·as; e com 111 uita pár,üculari)l.ade 
aq ue lle ( euÇre todos) o mais famfge
rado, com ç uome de . El-Patriota, 
e E!lemigo de Tyt·annos, que era 
P 1;nesmo chan1ado tambem La~For .. 

' tuna, &c. 
De tudo isto pois s~ devP con

cluir., q u.e Ar.tigas é homem tão 
pervers9, .que não só rouba e ll e mes
mo, pela~ suas arm ;~, quantó ~e lhe 
ofierece a ro1ubar pQi\ entre aquel-: 
les c~sgraçados poyos Americ.:tnds.; 
:mas 'até ptotege com st.a.a bandeira , 

. e mesmo pro,move_ tod~ ... a c~l'J4 1e 
1"oMO X. , : Q -/'"-

r 
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Jlatrocirjio, e p.iráteria; de mod'ó P. 

'que por este tempo se havia aved
guadH treu . elle ( pf>I'o menos) .16 cor~ 
sario's, ou 11nais .Prf>priam((nte fa~!. 
land'o·, 1'6· v ases( de assa'la.riados .pi• 
J!~tJ.a·s, qtH~ a· seu' s0ldo, e dos arma>
eor'es' assimr se ·cljavão ás mais vio~ 
}.entas , e despiedada~ atr0cid'ades. 

~abia~s~ igcuilmen-te pe'lo mes~ 
mo tempo, · qu~e qnasi todós ' estE;s 
ya'St-)S•, q11~ l)-avegavão delba:ix0c d1é 
sua ba·tJ·dcira , ha:vião s-idb armados 
em -Baltimo·re, e que I1vtl]tos-· destá 
pÍ·ra.t:-e'J'ia I'H.Il1.ea: estiverã(') em terri
tefios de A rtigR:s , que era a ban .. 
c;! a oriemta'l elo Hio da I»ra ta: . . · ' · 

' ÁS p.r(ê..zas t:orx;tadas' por 6emeJ. 
ll~antes piratas no:nca erão condem
l1adas; mas s)m desca,rregap:as rio 
n a·r; ou e]J·viadras' para lugares r?_-

~ mtilos, ao11de os ótl'!'fladot·es J'nanda
·va.o .navios, qu·e Jhel'l lrcmxessem a's 
êargas. · f!is>t'as carregações entra~'ão 1 

nos~ .nbssO's p0rtos · dt! S. Thomaz; ; 
S ; 13<:·rlholome'U , 'Sa1ita Crt:Jz, &.c. 
e _se-p:resu'm·ila~,- q-ue os pacificas Po,r
tlll~gu-é'zes hotive~:.isem sido i:o'ubados 

.Y. 



·no ' BR. . .tzn. . . L"lv. xxr. 2i ~ 

Por estes piratas em sommas inca!.-; 
eulaveis,. , 

E eis-aqui a n a:tureza dos rou~ 
bos, que então soffrJia o Cornmer:: 
cio Portu g uez d eba1xu , do pretext0-
de bws tilúia-des de A rt.i g as. Es't~ 
Ch efe insurg e Nt e nà0 tinha porto 
alg um de ma r;~ neill•l mesnio occu"' 
pn. va t e rrítorío ' fixo' andando sem.;; 
}'lre· a;nove.üdo-se d·e uma para p ntra . 
:pa.rte no jJaiz cllàmàdo l!:n l re-H.i r~s ,; 
~ue ficét en-~re 0 Pa ~ag·L.Ja:y, ~: Uni" 
guay, c om suas bordes de sa!tea.;; 
dare·''· N ão ti 111 ha Tti•bunaes de Alo; 
lllira-atado; para condeinnar às prê
~as 1 n em 'lugar aonde se podessem 
processar. Os seus piratas, com o 
llome ~l'e corsados; erão arn'lados eni 
})aiz estr~angeiro, e neLi trai , . don· 
de resull<i.va ; . qüe já1nais se deves
sem olbJar ·com0 Jeg'iti mas as suas 
prezas; e 'em fara!a de tor.nadias 
·de guerra; r,ois q ue por se m€>lhan- , 
te maneira feilas só e rão ve rdadei
-ras ~iol encias, e J'oubos. depirata:s~ 
sem nenhu.rna sancção legal,. nem 
ainda JU€Sffi0 authorid;~.de do Che-

' • . li '-> 

* . 

., ' 
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·f€ de banclid0s , ,que ·de.' nada:. ~~dê· 
ra, por se não poder arvorar AJ;ti-

. gas e.m summo Imp erante de qual
q u.er , t erritorio, para que enFio a 
favor do direito da guerra san-cci'o~ 
nasse' elle aqn~lles pr'ôG:edimentos.' 
ou em algum _ TrilDunaJ de Alml
rantado, o·u qualqm~r owtro dejus
.tiça, &c. Pore m este VPrdadejro 
ChPfe de saltea.dores ele nada clis
'o eogiinva; e por essa razão os afl
.mad.orots, q uc não podit!q deix,ar 
de nutrir entl seus· malvados . co ra
çõrs sentimentos iguaes aos .deste 
-plerHdo ) ~(-Irão, se aprovei tavão de 
:sua.c· crutris inj.usljças para que a~
sim se en.1·iguect::ssem á custa dos 
Portuguel.l.es pqr mejo de tovnadias' 
-que de ner~hlíma sorte se podião 
lega·l'iza.r. 

Mostr~~se Pt:> lo . que pertence · porem ' ao 
quanto e ,caracter dos Cidádãos dos ·EstadoS 
errada e . · ~ 
verrroniloza U mdos, que ,tanto se empeuhavao 
a p~Jiitica nestas emrprezas com a capa de A;r
dos.Estados tiga S' , ning uem desconhecia po~:;
Umdos. em · quell~ tenl)Jo , , que elles se faz1 ao 
tal COiljUll· ' d b · ' 1 · d i cfura. reps o a QU1mave cnme a p-
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rate ria·. ; e por isso sujeitos á pena, , 
q·ue lhes impunha o direito das GPn
tes re'conbecJ.do por todas as Na- · 
ções· civilizadas;. mas quem. mais. 
ueve cuid;nl ·em reprimir semelban ..... 
tes :lttentados ó o seu Governo, 
pura aão per<.ier· aqt1eHa npini•ãe tão. 
hem €sl.abelecicla d.e que g·~za., e 
ll1Ó]a essencial da exlstencia politi
ca à,e todos os GoveTnos, e em es
pecta..l: d'os Reprezentativ0s, cuja 
torça primaria consiste na moral. 
E' pois· do Congresso leg·islaüvo., 
que d·evião emanaL· ·ac.tos so.lemnes 
de desapp.ro~a.çfío de 'taP.s Ü1syltos, 
feitos· a Nações. amigas; docum~H
tos ~mtbwnticos, que patenteassem 
ao Mundo, q\ile o Corpo Soberano 
não os apoiava: deviào pe1:seguir. .. 
se com todo o, r.:i.g(i);J.' das Leis tan.t.o 
os ármadm·es· como os proprietm·ios 
dos co.rsarios , castigai· os cleli aq n en·~ 
tes, ~ reprimi los; pois do con t ra-. 
rio c0mpt·omette a su.a neútra lida
de, e at.é mesmo. a s~a jndepe11 de a ... 
eia, q!;l.e teve po.Ji baz.~s a UiQdera-

, 11'1 



2:3'2 ' fi- .. -s T !) R I 4 ' 

ção, e p,r_otesto~ de dezignios de 
bem p1S blipq.,. e virtude~, e pods· 

· so fo1 pretf'g·tcla. aberta'mente por 
n·lgun1as Nações · Europeas, cujos 
beneficios es A n1ericar1os êlescor~he· 
ct>'m ·comoingratos, r.eitr:ih~i,ndod-e 
um ~nwdo bem po'uco mer:~cülo . .Se 
prosegÍ.Je em st:~a ye.re9a cheg_ará 
tetnpo em t7]Ue yenha, a snccurnbir 
~os esforços d'~Jguma Jigíl formida~ 
vel, q u~ tlerr.oque:o se\1 poder ,que ai· 
g~ID"' vezio·naTios suppõ!·'nl colfossi.d~ 
A omiã<:l o,é ÜJ'teJrf.sses de vaTios po
tentados~ fa,r:í qqe a tel'n>pé.stade des· 
fP.che sobr~ o sólo. A niericano, .que 
d,re pril'l'çj pio ta n t;is 2 ~ ttí,o briuhan· 
tes demonstrac.õcs de ·boa fé -, . e re~ . ' ' ) . 
_]igio~a observanc,ia ~';!~ Sl"US pactos. 
man·i f estou ; CO'nd u·cta pel~ (j uíll at· 
trahitca çstim~ g•eral. ·Env("rgonhe-:
se fina'lrnente de servir .de valha.· 

' e<"Jl(~ •de Q U~'il tOS h.andid0s [pg.e~ 
t1os 1~1ut~os Í)ç:iÍZ\"S c;,M·reg·~u!os cl~-cri
mes.' e o<iJ'._0' e n:"io queira' ·que a 
cmb,iça, e t~'rmporarios 9C'rdid9s Ju.· 
·CTOS _prpvin~GS _ n'jnf~me ~ra~cq~ ar•. 
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ruinem a obra im mortal dos Washin
gtogs _, e_ F_r~llkiios: , L_~] 

....... --..-.-....---~--------. 
[ ~~ Para esta üaç~o , dei~a,r de ma;n~har 

~s paginas ·de st:us fastos com a memoria de:;
te illegal e escandalozo commercio, bast~
va reflectir, .que os piratas não'. erão adrnitti,-o 
dos nes po~·tos dos 0utros p-Ovos sem:i·eman
cipados ela America. · í.~~S 
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.cri, 

1818-lSUi. 

Golpe d'e vista sobre o est·ado po~iti•, 
có qos povos cm~Jillantes corn o. 
.Bra.zil , crize. violenta , p.or:qne 

. , pnssrwâ_o , f-· analyz·e impa1·cial 4 
cerca do-s. interesses da Europa. 

EM ab:;;~luta necessidade se vê 
con,st:i(Liirlo o;: E-!:i criptor d e, traçar o 

,q-f.;laqro. ~) brEJ.iadQ d<\ His lvria eiil 
g e ral reJas r.!:!la~f>es' qne tem coJJl 
a parlicnlar de c:.1.d.a pniz . A ele• 
pendellcia dus . ia c Los as~itn o de-
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manda~ e a ordem, que cumpre 
o~servar imper-iozamente o exig·e. 
~ai é o motivo, qu'e me impelliu a 
lr buscar a origem remota da dis
sensão subsistent~ entre as 1.1'outro 
te~po Colonias H espanholas, e a 
ant1ga H eS'pa.nha, tocando como à:e 
passagem nos factos~ que as fizé
rào q uazi i n·clependentes de facto, 
e menciunando as terríveis vicissi
tudes -d'ambos o.$ partidos, anima
dos, na verdade, de fortes estimu
los; um de sac-udir o jngo; outro 
de conserv,ar· a oppressão p<,rq ~ ~ e nis-· 
so u tüi:za v a. N fio h a meio , q H e se 
despreze qua11do se aspira · a co lhe·r 
Um• r-ezNltiulo , vautajozo ; sugg·ps
tõe&, compras, s:iladas, tudo,. tu
flo paH'ce legal, e aimra, que o 
1nais bem fnnda,do Direito cede sem• 
pre éÍ ' UZI:.Ii~paçãu se f:'Sta é. apoiadà 
pela f@,rç,a, corn tudCI . nt~u, por isso 
se dt>ixa cfe desfigurar aos olhos da 
humanidade o ve rdadeiro fito. Não 
erão porem dest.a cla ·-se os .I\'1ani
festos d,E' Uernai:du. Oii ig;g in $,S uri·e
mo Dir<ecio1· do Chi.li, e do Cun,.. 

. ' JJiJ . 



I , 

2-3 6 H I ·S ·T 0 ·R .z A 

gressG Geral CG>.nsti-tuiHte das Pro
vin-oias U ni·das do Rio da Prata.[ *J 
r~Jati v0s á su~ recente independen
cia. Só a ge11te pre occapacla se não 
convençerá de. que os sof11:imentas 
daq ue.J.l,es poYos tinhão sidq levados · 
ao maior aptilro; que se .ti'nhão co.líl
serv:ad0 uni,dos á Metropo.l.e d u•ra.n
t~ ás ·commoções, que aba lára 'até 
os fumdain.Antos do I 1,nperio Hespa
nhol -levado ás bol'das da sua qua .. 
zi inevüavel rwina pelo,.iofçame Go
doy, e _setas sequazes; n1antiqo u~ 
ma pa-ssiva' e degradam te obed~en
cia a diversas Juntas que -se intiltu
]avãG> S~wremas, e se im;;taurayão 
por authori,da.cle pmpria .; Pechaça~ . 
do os ataques dos l'ng-lezes, retm:rt
,tido dinh eiro, e recl·l'rsos de gra·p.
de val<;>r em .aexilio dos Et:rropeos, 
recebendo, depois de tão -honrada 
.cond u.cta em recompensa, P..l'Oscr-i-

' · , _.,1 [ \11: J Dac;aclos, um elB doze de Fevereiro. 
de mil oitoà wto.s e dezo,ito, e outro em vin· 
1e cinco .de Outubro de 11".\"il oi·tocentes ~ dez-. 
oers~te. 
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pçliíes, ~lssassin!os, desterros, e to ... 
da a casta de malles, só pelo mé..., 

f l 1 o o ~ d r-o , acto, c P l.Pr,em, -a Jimtaçao a 
liespan ba, i mst.allado a Ig um as J u n
t~s dur11nte o c11ptiveiro de Fernan
<lo VII . Dep0is de ponderal"em es
tes' e outro~ muitos vexames pro
test~vão, que~ dado (como effe
~tiv~~ menlc l:inhão praticad@) o pri
,Jneiro passo da sua imdependP:ncia, 
a sust.entarião a t\odo o custo. S~n
timeut:es com estes ideuticos ex
pressavão :COfQ a ma1or dignidade 
os Reprezenta11Les oestes Governos 
ju.n.to .elos Gabinetes Eoropeos, que 
posto não tiv .essem caracter públi
Ço, ,egltretinhfi.Q r;elaçt>es politic;Js, 
e u.oFnmerciaes. O Deputado .de 
Nova Granada ["-"] 1-:m Londres pro
testou contra qua lquer medida, que 
as GrandRs po.L<"nci.as tomhP-sem . , 
não f!endo. r-w ·baze a ind~Cpendeu-
c·ia d::~quelle.s pa~zes . o 

Em semel·hante aLtitude deres- Combated' 
O,rtiz a fa-

---. ---- - --------- ------ ''OT dos in-
_r,~~;] Cba~ad'o .Tozé Maria de! '.Reá,], ho: depen den-

mem .d~ trt:a·~ldes ·conheyimentos.. teJ s, e Bata-
. :w 
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peito se d ispuzerão aq uelles povos. 
lWas elles tinhão ainda muitos obs~ 
tact~lo.s a vencer,e ~uperar. Os rt"alis
tas occupavào as rne.Jhores pozições, 
se us Exerc.j tos ystavào mais bem· 
providos do necessado, e erão me
lhor desciplin.ados, capitaneando-os 
GeneL'aes ag-uerridos: dahi proce· 
dêr<lo , as mui tas d erwtas , que a-.• 
quelles ex perimen tárão. ljoucas ve
zes tem a Historia fornecido ex~w-
plos d.e ig·ual numew de batalhas 
JH'l,ejada,:s Pll1 tà0 curto espaço. A 
g d.e Dezemb.ro de 1817 tinha sido 
der.Jotado ' o General _Zaraz,a pel(l)_ 
realista . La . Ton'e no combate de 
la Hogasa; batendo no i11esmo dia 
t!lll corpo de 500 patr·JO.tas outro 
<i~ mai-or numem de seus inimigos 
jnnto ao, rio Apure. A. 3 de Janei
ro reu,njdos. Bo.Jiívar, e Paes, e for .. \ 
mando um corpo de 3300 infantes; 
é 4200 cavallos torno-u a cidade de 
S. Ft>rnand.o, posto que com gran
o:e perda . A 12 de Fevereiro sgf-. 
fr~u em Calabàzo, cidade distante 
de C ame as . 60 le'guas, a cayaUaria.: 



no Bn.AsrL. b1v. xxn. 2.3 !:l 

de Morillo nma · perda ~.de 400 ho
lnens; depoi·s de coja acçã.o prin-· 
c i piou este Gef.l~ra l a !.l 'tJ<t retirada 
sempr.e- incom.modado até o deses-

- perado confJiclo do dia 17, que lhe 
pt~estow algum aleu,to. _A {4 de 
Marco travou-se o combate .de Ma
l'-acay em seu favor, e a .J 6 , · e i 7 

outros não menos . sanguinolentos, 
sen (d(l) mal ferido !Vl orillo no primei.,. ' 
ro daquen~s dhs. Estas ljlJal-i eon
tinuas deil'l'o las soffrê rão os indepen
dentes .• até flUe a victoria se- tle
clarou em· seu favor n;;~s alturÓs d' 
Ortiz; mnde desbar.aU'Ír<to comple
tamente um 'corpo de mais de 1 ooo 
hotl)ens. . 
'- Estflva porem destinado o ·dia 
5 <l' Abri l para nt'l le acontecer um 
d0s u;iaiores trÍt11lf6Js da:,; armas do "!::'la O 

·Cilili as .. ordens de S.lVlartin ,. que 
CGmman.dava 5~00 cornbatentes , 
sobre ás, de seus contrarias em nu
~nero de 19300 .nas plaoieies de'lVlai~_ 
po . ÜzoJ·.io, General f'HI chefe rea
lista tifilha qllélZÍ totalmenle destro
Ç_ado 0 s2u contendor a 19 elo mez 

1'1 
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antPcedente r::ta .batalha s·angulnoiàJ. . 
de Ta!ca. S. Martin sem pi':'Ider d. 

acord0 retirou-se com as reliq uias ' 
{10 seu, exereit0 para Sarl'Uag•o ,, un·· 
de o patriot"isrno do8 hübitantes re'"' 
mediou aquelle iufortunio ~ · Gf ue pu-
zera em perig·0 ::v libe1rdade C.hjle"' 
na: todas as co-rporações sectda
res, e i:eg·uJares oiJ(~recêrão todos• 
es s~us bems., e riquezas a dispozi ... 
ção da Patria. S. l\1artiri tor.lilotr 
,logo a avánçar, cahiu sobre o ini
migo com tanto valor, e rapidez1 
'!J~1e ~ Ozurio tor~wlJ ~· fuga. ~eguá dO' 
de 300 hu~nens de cav.allalila. Tal1 

' foi o destiBo inütusto da expedição, 
com a qual Ozoiio blazonára de não 
sór"ilent.e submetttDr <0hili ; porem 
os demais Estados. · 

O Prezi- tJgr este tem·JOD sobreveia tttn 
dente Jos .~ . t . . I. • . ~ a 
Estados U- ~con e~~~~nuo, qwe ,. ~ n~l!O ser 
nidos decÍà• !mposs!bJhd&cie, em 'q,ml se acha
l'<L ao Cou" va a Hespa!lba d e vingar os ultra ... 
gres.so, qu: jes, que contra! e! la se comrnettião, 
se vdJraobdn- ~ec>nder,ia- b facho da l?·uerra entlle 
ga · o a or e· ' · . o tJ 
nar fos se m at<'jUeHa Nação e 0s Estac!os nidós. 
perseguidos 0 Preúdente em sua mensagem ao , 
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C'ongt.sss~ expõe ~s mediclas que os JI:ldios 
adopttíra. contra os Ind'ios Semino- Senunoles 

1 penetrando 
ês, tribu habitadora dentro elos Ji- me~mo pe· 

•nites da Florida; perte-nc E> nte a lo territo-
liJespií!.n•ha, que !'lenhum esforço fa•- rio, doqnal 
2ia por p•re:;enir as suas ht)st:ili'tÜ~- estava de 

d~s, como pel~s Trata;dos'ÜI'lha pcrr )~:~;a~ha. 
oh ri ga(~~o. {/onc1 ue declara nd 0 ; 

.':ru·e . dP.ra órdens aos G 'f'Heraes. e-n<
carregadus , claqu~Ha gu'€'rraJ, para. 
q·ue, send'o-lbe necessario, occ11pas:.. 
sem a· lli'Jc)·Üda, é\té' que a' (:orte' de 
Ma-drid ahi J)odesse enviar uma 
força' res-pêrtav eJ. 

8egu'i-ildo· a·s. oazes , q u~ di c ta Iguaes ra
Uma ínalteravel idf>ia d~ Direi to pu- z~t;s ;~ssís
hlico 'aduiittido· entre as N ac.ôes c i- tl~O ao Ga-• . 1. • bmete do 
VI Izadas, vou formar um par;Jllelo Rio ·de Ja-
en~ · N 1 " .. -. . ~re as- ra~oes, ('j-l:l-€ lri<GV·eHte- ,os neuo na 
1~sta9os • U.l1id0s áoccup,ação da Flo- su~ delibe
l=J.da, e as· que aconselb::írão o Ga"" raçaocleoc
binete d-' E l--Rei .Fid'dissímo à o-c . cupai a 

• ' . rr . • ma~em ~ 
Cupar' a m~u·gem do !:rata·. · Nao to- ri entál do · 
l'ào deZJ!§1'1 io:::. hosli s , ou yj::;tas .. d'' RiodaPnt
engwnuecimento, q ue fize.rão assim ta. · 
tl'brai- 1t

1
n1 ba's a:s N acõcs. V üio suas 

frc:>nteiras in•?adü!a;:l'; -e a. Hespanht~_; 
, I~ 
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pel0 se(,} estado .predl;'io de forças 9 

inhabilitada para obstar a estàs re
petidas agress<Jes. PCJr isso b tilever 
• • 1d t :~mpenozo ~ procurar a ven ura 
dospov'tis quegovernavão o·araf.l"' · 

- ' ' · 1:> • •• 
tindo-lhes suas proprieda~le~, e vJ· 
da~?, Jez que ambos-os Qabirtetes 
seguissem a vereda, €Jl1e uma con· 
u,ucta sábia lhes pt'escrevia. Não 
obstante estas claras demonstracões 
~de justo proced("r, d~ nadâ vale~ião 
para co'm o ()}o vemo Hespanhol, ~e 
estivesse er.l1 t>stado de ~pedir sat!s
fac'ção da s,uppos_ta injuria: assun 
m~~mo q ue~xou-se, am~açou ; 'Po"' 
rerH tudo infractuozamente (~~oJ. A
Jem de que; o comportamento da 
Hespanha nos territorios Portugue-

-------·----- ---· -----------~--~ 
[*J 'Ü General AmeJicano ,ilacksoh oc_r.u~ 

J:>ou effecti\'amei)te Pesac:olà ';- capital da 1'1°~ 
J ricla- O)·ienta l, concedendo ao Governador u' ' 

ma capi.tulaçào honro~a . O Gal:ínete de Ma· 
d-ríd 'disí~uçciu ó seu resentit11euto, e passOl1 

orJe1h ao seu Ministro jllnto daquelle Gover· 
·' 110 para 01.bandol!lar as Fi'..Ji'Ída!i, TecehendQ_ ern 

indemn 1Za<;ão. 1a maior somma de dinheJr<i>' 
que pude~se- alcançar. 
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~e9í' DarJ~Eoror.a tem -- sido sehr f;' rna
cl}eira _._reprehf'nsivel; _f' SPllfíO ff'COf

- fiemo-nos da cessaô _d'9livt:>nÇa, dos 
.: J;ra.~aç~ps sec-t;.f' tos .d€ · dPSJ-HH• m b~·a-
çaõ . de P~L-trg_fll e~n_ plf'na paz 7 e 

_p.e m_u:i~o;:; oultGs ata~ji.H"S á_;digni• . r : 
. dad!:'l_., ~: ipdepençJ_. e)~Cia_, desf..~ L~ e i- . .t • 

,. no. ,; ~,ti.. ,. 1 . _ ; ~: t. ·~ ·t J. · 

. i Ambos os Moriarchàs Fr-a,ncez, Dêci-elos 

. ~ _Sardp:. ~V,~Giár,ao? ile-9aix_o ' de rigo - do~ Reis d:: 
-_c;_ Frallça, · e 

. i"o~as, p e nas, b ,indig .. pq traíl.c9 c.ha- Sardenha 

.1paçl0 ,dá esc1:<! X~tura ,; trafiuo •f'lTI prol! i bindo . 

. ~ujo UJ!t9 se. caJc.~_õ J iQS p~z- os direi- ~ commer
tos das gentes · e -desjJrezaÕ os sa- cwdae>era-

' . ' . · vatura. Jutares d1ctames, ·que· as· Le1s na-- . ~ . \. \ 
_turaf's grava~ no.,.cora<g.a~do homeril. c 

r. ~- EpUetap1t~ con.tinuavaõ a ab- Mencion~
~ ~~r as ~op~as.por~~.g-ut;-ZJiS I)o,.vas :van- se a cont l
,tage,ns, spbr~ ps~~nj,migos, que se lhe nuação da 

op~unha:Q; Houve, div~rsas escara\- l~~r~! p~~ 
.. ln':-'ças ·, qu·~ . sempre rezult.a.vac) a , ta • 
. f.a voF . das .tropas_ r.e~es, que pyz~-
: I~aõ . Artiga;s tio ._ul .tin~o t>xtremo d_, 
aperto; tori1ár~aõ lhe Arroyo de la 

·China, e ajutlátaõ -osllJg·<:!i't>s ,, q t]e 

·estava.õ ' def!t>ndénles d' AçLiga$; co-
ino. Çor.ri~nte§ , _ éçuti9~ ,:a~.~.x:puls~-

1-oru.9 • ~. - f{; ,._~ 
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·re1n os ·Governadbrés ·, qae·a11i ti
n1~a post('), e manâa·rém fieputªdos 
'-alh~enos-Ayres a ~fim dte serem atl-
míttidós á ·u~üaõ das Províncias in-

·ôe-[ffindentes dó Rio da Prata. ~ 
Pinto pas- - O Gêtileral Piln to effehueu fi· 

~a .o Parana -na:)m:e.rJ\te um-a âf>êraçaõ, (rue já de· 
a testa de . t' I . d . 'âl3. 

. doia mi'l v ta es · ~r rea 1za a: passou o no 
"Portugüe- Pí,atà-;i!lesH·nafiae.Jse iú) Pa!ta-n.a:,cujas 
~·es: n l'a:i>ge·rJJs ;emõ-as fi·G.nte.-iiras, _i(ji!J'é-de· 

--v•i'a de l'l!ji-ar :- ·~ SSÍm ClíH'll'BÇa'·rÍ a 1a:s-o· 
pé'ra:ções <:Ior.R:io 'Pal"da:p-ar-a o :Poen
te' segui·fu&> a ·earrenté (âal.t bell~ 

J • ' 1:ie. . · .. : - g ·• · · · 
A ·s 'Pt>te:i:ic~as AJ!Jiiadlas 'C'h'amJ-

. ' . 
Estadopo- das Grand'es Na'<'ães · n t..fe ~ r.J.iosp· ó-

liticodaEu- . t. "' ·. b 1 't ' ,"~ .1. ·. d • - .. · flÍflJao a s€•a • 'e. pr:.1zlet a·a' J:so-r1te os 
rop.. 1 ~.:· - , ..1. ,L.., , . .~ "· . . · laJ9l'tanftes ' "-'~'a: V.Jlltop1:ii, ssanccwn'a:'n· 

<10 ..:a e seu mo t:t!t pí'tipri-o . u•m nhvú', 
~e e:í(l.'r:av-aga-h·Ve Di'reüo p.g:Oli êo, ·síi· 
-,g·l'l'n·êle> o q'ual, ·cliv-i·díaõ Reirto'S, a"' 
jti-nt à v·a õ gro:v·i n b as , e ·(lr1·e1td'o-n~ 
tl!avão-l ~i 1 Fhpe'rios , pa·s:saô ci'i·é rr .. 

-- , . .:. 

---------- -----~~~~~---------~ ...... _, " ' ' ( . ' .. 
[>!lo] Termo techmco., de _9éstrnctora P olltl· 

Ú à. ·.A,fredoúâar, qtúo~i· díier espÕli ú , ·roubar 
~&·<11 UJJ{" :in_sent~'iie· etldigo •cl'O's luzliq:ta·d'oroo~ ' 



no n··liÁ':dt: "tiv. ~xri. i'!ill% 
~·are·s? .a sé:us· M'inít~{tros ac'tédÜado~ 
'!t·as -;Ch~tes ·EúPóp~ã~· -p1dt · t1~:ú~ sil v 
~ni fiC'as·s~m a&: di vé.>&~s .Piri'tíc'iJ1es; 
que · a Santa, AHiatéça · c·O. n1p-etia .ó 
'éx'c'lin:i~o Ofreito 1 d~ t"egld·at·bs ne:.. 
gO'ciO's icreern·os da 'fi'r'a'nça~ se·m ·qoe 
ace·Ifâss'elh o i'tited··enli"'aô' d~ . ·oú'tros 

~ ,. ' J 

Gabfrl~tes\ · ., ,. · · ' 
-" · Des·c'übrÍ ti~~~ i pdi ~s'i á itl ~~·rrrã · D;oscobre. 
~paca -tfm _:F.rarl\ta ·u ~~1d ~o·ns pfhi·çaõ se_ em 
•..l . . • ;, ., • · !.. .......! i. ' A~ l[f ·. . .: .. Flança u· 
~e:gu~ ·n,ao t.~au_· -~~~ - 9 -~'S ' u .~.m '?S ma eonspi
ff a'Ct>b11tles , e~ ·mOi ti;>' the-rros b~"B-n(j:: ração. tra-
J;lilpartistas ; ~ hnis · ~{l'n'ús 'Ul'tt ·~·-1(1{ ~â!: niada pelos 
!ísifas · ~te ·nde'ntt! a rdepÔt' '-o r~ i fa- l!Itra.Hea-' 
r ~ 6? i .~ ' d· , t.:.: r v . 1 •• · ' ·d·. lutas con· zênd .:q· ab· 1é1ar .... etd beheficw ~ tfa Luiz 
~etJ i f rífaõ. q3§'te· partido à p(·e:i'ê. tt á uezoito; 
ás ~Potencia-s · i:i'ilià\111'8 lÍ.tuà" 1\'1-:e!Íld:.: 
ri~. f p~d;i·!; (~o a ,'s"'~a. i'•?te'r~en~ilÔ t>a'rR· 
Ôeitar· ajja1'xa c1 Mtq)s~ého ·· 'M~mb-
fl~. '-àf·.:e·~~au ;u HJ·eg·al; ' im'~ liüt·ã-'i 
é >~ Fi ê!~>,e tj F a ; · · .f:i~M bdo -~ás 'P·ô t.~h.b ia i 
E ,stt•ang·eüas, q.ue viesit=>ffi' 'dcl ·~eil~ ,( 

1 Exetéi'&3s' p:ità in:troduúte;l'rr \.11~nGo• ., 
1
·:: • i-r 

yébi~ ·r.ná;i$ ' tyra-nnic'b #. ihttrle't'a~te: .. -_-; ·. · 
.. · ' Q ! Atl'tbcb.tá d"e tmhür a's~Ru~..:. .A:.R,~'d>sia ; tK . 
si'a·s ·ttn~.b-: s'é ~es·c'uidava\l~l}ittriliovP.t a~ S:ueo~a •t· 

ó-..>fth?fltetta-~uh'ltb 3do~"éfethtó - ~aielí= melhorao Q 
r ' tJlr . 



A ,.. _,· 

seu ,credito .c9,. b.~Jn , persuadi·do '< qu~" e:t3ta _é 
publico . · . llJ.llla das baz·es IndestructlveJS da 

v_y_nt.ui-a ~púoyca . , 'fon!_ou illustradB:s 
· m~diR.as., para a arno.rtiz~ç-aõ da di
yid~_ pub!jca 1 e; pr.o-te.ge,u a-p_2;ospe
J·~dady d? .~anoo I rn per ia 1 de A:s
~lg-oa,9o~, ~ a do Banco Impe~!_4'! 
d ~ Emprestlrrio. ~o~· tNn 1:JJsas1'Ln:le .. 

rr 1)10fQU a. ~~Sfi.e mle;hz - dos campo
- ne~esi ~ ,o';!. es.c1av.os, , ~IJiviai];d~; Otil 

•"·· 1.. a1 õ·um · t;;~~nto da sua infeliz si t uacão 
"' 0 .. ..\ •• • I .. ... ., + L. ~ • 

9,c.caZll~na.da ,pela ,1!-1] u s~ ic~ 2.·. t:; ~p.hu ... 
nlan ,idade dós Senhores. 
- ,, ·A,- J?ie~a ,$ü}•ca .qa s~ã . parte 

·r- cuiaou e1n segurar o pape l, 91oeda 
··.·~·-- _ ., dP ·R..ei~? por pm ,{updo ~'Am~rti: 

?açao, e approvou urna- propSJf l_çao 
do -_Rei pa..r.à. .v.en.der a ilha _. de S. 
Uartholóp~eu ; ~ Il!iS :I i~Jja$, OccAden
tae.s , ;, applicando·se o prod"u.~to .~ 
r~:i rl~ pa-r~ iá thi~id:r-Ça? da çl·~vida 
ila, ~orne.ga~. · . _ ,. . . ~ . 

Not·aspro- ~~}'~ào' se"'df'scuidavi\ én[/e tant0 
viclencias ÔMÓIJ~I:G. ;~ Põrtuc;·.u ~~ de ~l)ro~iden-
cle S. M. a •• '• •. • J • , b ~ , ..• • • 

favor .. dó· ' ~~arr gua,.ll.f-?w er,a , ~~ !;id€~1~~~1. ':1- fazer 
commercio.· pl'OSpPrar o comiJ:Wi'ClO . C:üJlSH!eran.-~ .:,.i ., I ' I ... #' "~•• ,.. 

·J~..... • t dG ~judiCiqza.n'lente no& transtor.nos.. 
• ... • .r '· 
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que 0ccazion:ão l\O!negocio as mu
dq.nças' as mais ' das vezes por-mel'o 
capricho, e nã.o p.or n.ecessi·da.de dos . 
propriebrius,. es.tatuj u. (sal·vos o~ di
reito~ clestés y que os mercadmes g·o
zassem d.e ap.oú•nt.<;ldm:·iGt en,1 suas lb-
jas, e. ca-zas f•l. · . 
. Os mall-es rncatcuJ·avei·s os las- . Cria um 

t~.r~JOZO~. incon~e~ientes ~-lle 'p~oc~- rl:on~~~fça 
dw.o. d. moa. \IICIOZ·a Legislaçao' .é. na cidad.e 
qu.«J demand:avão. do Ch.efe d"à.. Ür-" de S. Luiz 
d.em, Pohti'ca, remeElio.,. E>· remed'io do Mara

J;l.~OmJ?to, e etlfcaz-.. -V, erd·ade-~J' Cj ue n_hão. 
para. H buscar- a-rafz do mal n.eces
sitai·-se·ia t-entpo; philanthropià' e 
Sci.en..cia: os abuzos _ desapparece .. 
:ri ã:o:; eom a i-nlrod ueção ldos. J u.ra-
dbs'-', .e. pela p.~:~blí-eid:ade elos proces-:; 
S~§l~ ; ; Sys.terrl.a maJa"ti1'ho~Q, _q,i.1e tan-
tos, .. beo.eficioS.. accumplá s.obrê as 
nações, que o.admittem; Sy.s.tema.-:>-
que salva o- j.nnode-nte -de ar-bí-trio, 
4i da.s ga.o:as. d'um~.- classe privile-
g\~d~; . e 1geralm~nte discursa.ndp ,. 
~-.!:!:;.-·~-~·-· --r-·-~-.l.-------~ 

'[•.]" A !'vará '·com força de Lei de · trinta e, 
~~' de· ;lap'eiro de mil 'oitoc-entes .e dezqit~~ 
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,qr~min_o~.~, ;:tQ •·~~~mo tf'mpo, q.u~ 
não (;ó_ns~n_'te fiq-u~ ÍQl,punr. q de; 
!i c to r •li - ' - ' . 

faça-~e justíç~ . áE; _puras , ~ 
yi~{ ific?-nl~s i!jten~~~s d\úü Soher-a
j)u' <}l,Je tan(~ vezes tem d~mdm>· 
traóo· Sf'l!S benepcQ.s de:?:ejos ~e fe-; 
licitaf seus subditos. S~ o se~ Mí-

• • • t • • • r. 

:.tJl~(.eno c;urnp.ns,se cn~:n o mal$ sa"~' 

graqe dé ~eus. d.e.v-eJ,'t:S, e appnt_as· 
ªe. a y~reda, qu,e cumpri~ LJ;'lha,r, 
nâ;o O. duvid,o ;, - E,lRe~ ~.e wrest.ari~ 
Çê bo,m gl.'~dp. ,_ a, (\u~?t9 qão' co~,n" 
1-vo.mette~se é! ~t:I_a.dig .. !).td_q.,aP , ;'e tor~ . 
·,nass.e, f~l\~_es s?L\s ppv.o$"C **l. J~o~e~ 

--~~~~ ~-~~~~---~~-~~~~----~ 
~tj) N·ã,0> ~ h:f.p·erb:õle ii> que. a~a·!).ÇQ, a I>es .. 

p\l'j,~e d ~$ r.e~y.h9,d<i>~ IJ?P!J\e~1.~oz_o~ ld-~ jUJizo poj 
-! u.r:;u;lçs : c:çm fe~e-o ç _m u.n,do; -~~~~rÇJ{ll ; CWli 
fes11em -no, as ÍiílçÕ'es • qu~ o ad09tá_r~o ~ çpA.__ 
fesse-o 'em fim a· m_enrloa Ingla;terra, :;!pezar 
<l;o.~ dP.fef.t~~ -que 'o.ell'a: <;Jhi sêlrmt~o , - ~~1ó S.ell 
fp.rJ;l11•<Jli~ª-c;l<i. a,l i s~'! p.e}~, She:ri;ff,, ~. s,t;J~~ ~Iilfl, l.!e-J!J 
cjéJ. ~.c,. , ,, ' . 

[·~*- ] ~~ 1Ues1~~ Or_oe n<;J,Çã,._o I;,~,ID'-. tt. )ÇVJl:: 
sli: tne ncionào ·os- aljbÍ~IJ' o.s ; "mas ... es~és d~o m_e:., 
r~m.e nte o,_s.e. f.l ªJ;ese.c. qq;;nJ.d~. o.s j,\WJ..dQs ~e· 
i'! r 61)-J . • :11,\1-,s t íl<l'a ~ ~ b;: r~m .R .,s1n b.~n.:?- J,t!J'l ~
'-'91~WAJ2~ · !}.4:G; Iil· fw i~tt- tt8rtjtPtl·H ~& r;n ·t;t_frfij 



DO ªR~AZ·fi~·. LI-Y. ~:1! 11. 2-4~, 

· ~tl~~a. ~s~a-gerrte. dep_ p,r0va .de es- · 
tar J,d.en.ti~icf.l:da com o uem g:€ral _: 
p;:~,rt;loe .. , qHe ~Q-· (i) ega(s.mo a: ünpel
lia.. A Nac~ão por sua ea u~a não s u-. - . _) .,..-:. . 
biQ ao a11g~ de, r .. ~derio, a. que a , 
çhamav.ão s~ps ª'llto.s, Q:P.stinos, ~os 
pre.cio-zç:.s r.ecua:so~ d~qtJe p~dia dis-:" . 
J}Ôr ,, e ma;qejaqo o lç.r:n·e Ja N~~:l do 
~sta.do por mão~. iqhabei~ ·o.u pr·e-

' "l{-aric~!Joras- , éub1 ião-s_e coro a ça-. 
pa do nom_e respgíta;vel do (l~ande 
aei. -dps Portug,uezes, e e~çudavão 
3:ssim s,eus, feitos .. .atrozt;>s ... 
· .Cqn~tudo; El-R,ei", co;n 'l pel!'s-. 

Ri.oacia, ·, que Ih~ é .. naturaJ. , .. s~na: .. . 
'ra .muitos damr.w.s . No Mar~nhão 
(f(l _ha,v~ l,l;lJl· Conselho d.e ~:ustiça, e 
QS re,Qs et·â;o jqlga~OS;-c:erp uJ.ltima, ihs,
tancia pela J urüa .. d.e Justi ça doPa,._· 
rrci., em dtt.trimen,tt> d0.s· -prez.os, ·e 
da: públ'i•ça util-i·dade. !: E l-H ei ·flOR- : 
4-e.f.flpAo ' ~qd'o, crio_u . ó~n tal Cobs~.-
aJo... _ ___: __________ . ___ J . 

ção .. ê R-qma!f~· · para nãq clamar<:q.v~o.ntra. 
eUa: 1 sçj~o cohe.t ~ n.t e~ elles, qqe, a, tort.e. ti!, 
a . . cJ i!j=! iJ~ ,. t!;l;d_g, " ~HPF?.v:~?:-_dq_1! Codigp.s;, ~o~Ba.·i,
Pos sem nenhulll cntenq. .. . " .. _ _ . :.· ~;: 

, '. 
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lho, compostd do GovernàdQr~ por 
Prezidr>nte, ~voto decizivo em ca
~o d 1t-'mpa'fe, 1 de tr·e'z O':ffiçia~s de, 
tropa de 1i:Oli'a 'de n)aior patent:e, 
e a·ntiguidade, ~ de trez ;Desem
oargadot·P.s . Qs seus ju~'fados teriã(r 
pleno ~.tfe~to, m~l"~ll1<;> qas penas c~
pitaes, exçépto nos i!Jdi vichws C<?.!U 
patPnte de Capitão, e dah1 para 
cima, ·cujas_ - se'n,~enças preciz~rião' 
da reg·ia ·cror/fim1açà.o [ •]. · ' 

Nuvo.s es- Insistiãode flo·va [*•] variosSo-
fpr.ço.sdeal~ beqmos lle> "- reg_rP.~so d'.El-Rei para 
gum.as Pu- oi·seõs' Estaclos çl~ E~:~ropa. Orhan-
tenczas pa- 1 •. I J ] .d ...1 • ra s. M. C1b PSt.e~ proce ,c t?l" pe o a o ~o r-t<>giO 
~o.ftar 1.ma dPCOrÓ; ne~hqm P;~Jfloguez podia cte 
Li~bo,a. · sangue fr~o consi'Jer~r está audaz 

pl~oj)o~ta ~f>u~ se i 'n~itar êonta·a os 
-------------·------------------ .... ' , ... .. . 
• [ * 1 O A I v a1tá da .sú a criação é. datado do . 

Palacio dOr Riu de J<mei~q, a, viq~e · oitp: de 
F:,~v~reiro, de m~l ojtoçeu~o,s e -de.zqito_ 

1*•] · Ap •' nas '· se a'ju stoú a Paz ' GeJal com 
a .França com ~çoz1 o .Minisle.r iu. Britanico a 
traball!CH po_r copstraJ1g er S. 1\1. a vo,Lta~ pa
ra Lisl.JOk ; . ~ para ess.e fir.ii ~a pp'ar.eceu po Rio 
de ~ atJeÍro uma E sqn adra Ing1fl'fa <o'n,tm'!-n
da&a por -Sir J-oão· B~~sfprd ' ; Ú}aS nã9 con_-r 
&egu_ill; ~ seu flru. .m ' . , • •- 1 
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q·ue s'e 'ááogav~o' uma Jiri g uÇJgem 
rlicta toria, l tf' r~ endPndo dic-tçu ~lei 
aoMona'rco:~ d'um Povo·Jivre r(P.urn 
Povo, "cfllP se rvindo ~'exemplo d~ 
hero1s 'rpo ~ -.e~ d ·E:nodo ; recobrára por 
ta'ntaf!l ve zes ~ coroa··-perdida ,- ~ su
b}imár~ e thrpnô u2nrpado:_- ~· ·, 

. Co·ns1derada ·. a questão . pel.o'Ja:. 
do do provei to ou ~ dám no, quf> ~po.:. 
deria -óccazjonar es.ta repentina rnu..
dan-ça daCorte, ·muito havia , . que 
qiscutir.; . in.t~re~ses .. d~ gr~n.dr m.on
t-a a combinar. O .cumpr.imentõ da 
p~lavra d' Ek Rei e.·r-a çle jo~tiça- se 
r_:~ J ~ z~s.~e; ma~ ~-s~e CU.!Jl,prj.tl1f>.DtO 
lHI-O devja ter effP1 t o e{ll tl'i.o- deliça
d~ coojundora, ,. a l'iás, ~e -ria o.~ol:;Je.., 
Jr-al.'lc;> r.esp·onsa v.e•l ' para ·com o f.) uiz 
Ete rbõ. r qoe vigia o mais rf'oonJi .. 
t9 'do c'orÇt·ç ão YH,ln~·il;pq ,·p .l:'las .ft,u.e$
tas conseq u.('nciç:ts, _,qu~ I r ar ia-á Na
ção. o aco-€' 1er-ado, e üre tiec.tido te
g"'l:es.~Ó. Q~uÇJ.I seria é 06~18 f' lh'eiró ', . 
q:\J e nesta .crize, ~ ?-'t(~ \? fo .se · a ·pf>r_. 
S~iitdi·r . E . I Rei -, q·ue ' tra P "'ft->dsse à. 
se.df! da Mona.r é.hia ·para Lisho.a na 
epe:oa da nlaior eomi'll·ocão · c1ue· a-· 

'i ' fH . 



gi t?v.a, a:;;. no.vas l;tepubliGas form~~ 
das das an_t~g-a_s Colo11i?-s Hespa-nh\):") 
las? .Quah,eri,a o, Pol_i ticq_, _q ~! e~ro-. 
f~ri~se tal a_bsurdo n'um :J?aiz va~'!' 
~1ss1mo ., h.~g tac~o p_or gent <?-rcle d11 
ver~as. ~aç_a~ ' .vaga:ndo f-e li e t'll~m~~-, 
tos heterqg:e,nêos , .e rodeado dà D~.'"1 
l!IO({racias,? Quem tal acoQ$,E;:i·baria 
q. EI.-Rd U4 epqca em que a Hes•, 
p~n,1~í1 · [•.] . é;l .m.eaçay~ com q. rompi,-. 

' [to) ·QUa~;td0 Ôst~Qt;tva o Gabin~te He~pa
llhol\ Um<lai tãe. altiva ting-uagem ? Quando em1 

WWª-S, CJt.~<fto_ , e e.G n-~os ~ã,a podia q~nt~n
À<er CQIJ;I UIJt :l, Pote.l;!cÍa ele s e~? unda ordem. 
As sv, as r~zo~uç.õe s ~rão- m.a1~çªdas 'i!Pm o <:'!- , 
nhq da rÍlá t;é; n 'uljJ mez d'edarou portos fran
CQS, s ·antariàer' . €e-T·HB•ha ' Caéliz' , :e Al iean
~ : QG seguinte :r~ v.<~goU' .esta arde~(. e t<>.r~ 
D\)t\ ª -·P,Ô)~ e~SP.-\l vJg :<j)l' -~ass a.c\9~- ou~r.o~ . dois 
:W..<t<e.s, , :Ne~til wesm'f epoça p,~di.~ <:>. Ç-over~o, 
dns 'P~i·ze:s Bai-xos o pagamento de trez mr· 
}hões ester-linos [ vinte. se1e de cr·u.zades} con· 
~1iild:ea em_ tiül' oj tG.cen.tos e sete a juua de.' 
.cil'lll.cl- PP.:V Cft l)t<?- , ~ - o Gp_v,e.rn,o I~eS;pal}lw~ a\·· 
~~~91.\ , , q\I.e 1À~~ e~~~ya< qh~iglfQ.O a, pf!.g~ r di, vj~ 
da s. c'o.O:t.r·;ifli das antês d·a sua· admin.~'traç ão , e
no te mp~ d'O •çoi-robwido t e,g:-1 men d_e G-odoy! I ! · 
e jt>.t im.a . resp.Glstu.! . qo.rn.o.se um !Yl!omarcha. su~ . 
Wf! i~ ,aQ T l!JOft.P •, §.liA <i fi~as!t~ :<!5: ·c} e Jggq.lj-g_~i ; . -
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tn-Pn't.o no ca~o de pao ev.acuarem, 
a ma rgem órienctal do Prata as fo.r .... 
~.às l;_~rt. u.gue~as? N; uma·epoca e~1, 
Que o Gabinete (~le 1\'hdrid não dei~ 
Xaria d e aprov~i. tar-- se da · ~ liz; '?·C"" 
currencia; d? t1roximidade da Co~., 
te, para obrigar El~Re,i a Ctimdes ... 

· ç t'n·d~! Ji'Or" · força ou p01; vonl.a qe? 
l'Puma ~p.oca :em qu fi Portugal d~-; · • _ _1 ," 
çah.~ra; -d~ s.eu- prin_l,i,tivo brilh_ariti i -1 u/:h~-~ t 
~o_, ,e p_repo~d~rancia .' RO! ~t(na SG~ ~~ 
:r_Je _d, apo.n tecJ me rJ tos..sJms tros ,_ lll as, 
traz;ido~ po.r çauzas inve nçiveis, ~ 
outrg~ d~ q:u.e o. Governo ~rq. çul~ 
pado. r ·1· . \l 

· -. Segue-se p.ois '·. de. qua_ntq ~~l 
epilP,go se enumero':l ~ y do.s raeiq, _ 
Çinio,s p.r.o,du~i<los para f4dal.e~e.t:_ mi-; 

' . 
~~~~-.. - .-. ~~~~-

do <;~. e~écu,ta~- á ri~ca ·as1 co,rí venções do seil.' 
a~teeessor. A .nã0 se" o temor de "'i-r a-pagai;. 
}3or força ma•i,s do que. aqyillo , q.ue·.o(j>-m j us1ii ço:( 
~e eocigi ~ •. t:m1,1c~ preench,er~a _p eus empenhos, 

( * j J,:* nos reina,dos d.o5 Se_nhm;es Reis Dt. 
,Jóaõ IV., e D. Jqzé I.' se concebê~a o pia~ 
no. , por occl,lzi-aõ ·8o risco • q-ue co'rna a exis
te11cia Politica do . ReiRo ,_·f qe I{IU,Ua)i :a .de '\l 
d~ ,!lg o~aJ · ~i a P. <;J.F '!: ~~~ .8,lj~á~~ .. :;, · , . v _:.i. 
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nilª opinião, q u~ o partido tômado
por El- E}ei d~ s.e demorat· no Bra.:. . 
ziJ at'@ q.uG as cirçumstancias a is
so o obrigassem foi ·dictado po\· u-. 
m'a: .n1adura \·efléxãó, que t.inha por 
ba~e o benj de s_el)s su.bdito$. · . 

Medidas -.:: Observemos en t retanto · a: marl 
tOiiladfl;~ cha "dos sucoessos1 tlG> 'Ch.ili depoi~ 
pelo Vtce a ~ ~ d 1\~r . . O V ' 
Rei doP.er~ é!; 1amoza acçao . e 'J a1 po,. l-
depois da ce Rei ' l·efkctindo, que nãh tarda-' 
bat~lha, d,~ ,fia em. se,r 'àcoriimêUi dô, ~tebeancf.o: 
Ma~pq. os rtitÜtos eseravos, _que •havja.·, e 

s)a he·dqr dós pré para ti vos ~ ·que. fa---' 
z1ão, t a·n·to ptir mar como pbr JeÍ'ra i 
depois da fug-a dG Osorio ';' cj,ue ti.;. 
nha de~a:mr>ai·a cdo b uniêo · pás ~p , 
()ue os realistas possuião , no C.hilr;' 
a1 fort:i leZ{a de 'fa-lcag- l.ráiw ; · conv-o..i 
con uma .Junta extraordinaria em 

. L.im~ ' á qtúO I expoi os motivps, do: 
s·eu · ~sassoc.ego ~ l:emátando ~ qw.~ 
t i•nhà pnr ebrigaç.ão <lefeacle,r o Pe:·: 
ru ; para 9 qm,e ~r.ãd FJecessarips
~ l 7~oo.- pez.os pó~;' tT~~z ,:,d.!-1 ·tfm~ ~p1i,1, 
l}í'ão em c_ot1 ir(buiçã <i\ . ~"V:e;)c'IO' qu_e 
reeí.nz.a :v..ãm ,.~wnun~iou, qHe ja abnr 
Lima ao neg~oie~es'trapge:i,m. En-
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tão o Co~me.rcio se <(ffereceu -a p~; r 1 

g·at·, e o Vice Rei :fixol!l o p.razo a ... ~· ,· .,-.o.t, i 

!:é 0t,I,!u?t~; fimfo o ·q u~'ll a.b~i.ria 9 :. .> _ t ~ 
porto. · ·- · - ··' "" ' .. . 

S . MarG p, ai nela q u ~ v~~cedor: ~ ~ · ·Marfíti 
Pito se e.nsoberbeceu c'OIP o succes procura 

:\ ~ 1 ' á I . convencerd 
~O, ·e nan<.IO <llllVldOS OUVavel IDO-: yr ·.- · ~ .;d .. 
d 

, . .. · 1 c e .L,.e 1, e 
eraçâo., .q~~:~e .deve ser a guia d.e iua:inutii . 

todo 6 hor:Óem consütüido em c.~i:- ,Ee:i:t,lnaciã. 
t. . ' • . • v ~ ~1 l ~ I 

1io p,úblico, càscreveu ao Yide .Rei -no ·•~-1 :Jo l*J duá~ .C'"'artas . . lJlDR, convida rídO-lY •wL · ~t 
a tratar da tr~ca ~ dos prizion:eíres ' ··'r,Jcii 
e. ~·utra mais ~ Jl t~'{1_sa eneía- de sén~ , 
ticí-~e~q t?~~ d: h,u·~a.uidade , pers uád m: 
elo ? .a que dl~tst:Js~e d'urrJa- conten-
d.a e,m c1ue n~o .. tinha partido., e·ex
norf!:l nlclo-o' à que consultasse a vem• '· 
tade:. dhs .J'p~vos, "que ,lhe estavão. 
rtubor.dinados ,· cfeixando-lhes livre-
i{l~9t~ 7s~olhér , . se qu~riK~· fie~ r. 
Pvertencenclo como da.nt~s ao dom1-· 
llJinio <ra Hespanha, pu .fizer par• 
t~ de Na<(Õe~Jivre~ : ,,' .. 

P~ra .reanimar' a sua Marfnha· Lord Cõch.-
. · ' · ' ... · rane em 

....,. _ _ =--=-~'..o!-....l------- --·------ ----:--· 

l · '~'l!oj · Chamaya-.se D. Joaqui·~delaPezue.~ 
~. ·· I 1 



barca ~m recebeu Chili um gqwil:e apoio ·na 
Bo.lonha de pessoa de f.:ord Cochrane, h'om'elll 
Fwnça pa- ti .,. ·d ~ · . j "' . d· I ra ir entrar e g.an (S ta er'ltos, e enoda:co 
no __ s e.r ~tço valor; muilo maltratado em IngJa.io 
lÍ'e' 'C li l iL teti'a. · 
. ~~lit~~-úa No Mexico tlão eta ilrenot' a a-~ ~ 
à r.cfenr-se ~ . t · ., O .. .J- d t . h. ti~ 
~líl· r ezumo gr açao. ' s lllut>pen· en es a 1 • 
a }t11erta ' flhfio estabelecido sua Juntá de Go· 
etrWé'o~·m- ''erno, que - foi dispersada 1 e seus 
ctependen- Membros fQz ijados. Á situ-a_ção des~ 
tes e os rea" "' 1 ta era mais périgoz•a ao que a (os listas.. " . " , 

'.} . 

E>lltl'os nos divei'Hos .·porlto~ <;la Ame· 
fica , porq Ge 'os Hespanhoes ·esU1· 
vão senlwtes ,de todd.s os · portos de, 
fnat•, e por is_so não ppdiào sei• 'áu"' 
:Xiliados seus contraôo~~ Os ·bandoS 
etão porem ' num'erozis;si_nios; e ín"'. 
comt11odavão assa.z. ' ., . 

Em VenézLiel·a é S}UÉ' prdspe'•' 
ia vão_ os négocios ', e ~ cau'za dos. 
independentes. Bollivar largoó ·o 
êoi1'1marldo cfo Exerdto- a Pat:z; é 

_ poz se á, testa do 'Gdverho civ_i'l -ern 
.An.gos'tl'lra·; ' sua CapitaL D ·Exe:~ 
c.it.G ~;!.f. MG-~o~ i-U~ i.a~se cà.da v .€Hl·.m.aJS 

enfraf1•Líeí;e:m do, , Em ue-p-eiido~ c~ril· 
bates tinha sido batido: Morale$ 
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-reíorÇád'6 com à ai \nzão de Lopl=ls 
. in.vadi u ~s planicies de Calabozo, 
'e . avançóu ê.lté G ·uyahal ~ th'as sen
:..do a ta cada"· poL' Pae,z ~ deixou 3o'o 
ruo'rÇos no cà'n'lpo, '200 prizione.rtos 
~& '. I\'larino (o:utro· cíf:\ef~ jndepen
·(l·enté' e'n'Cro·u e111 Ga'r~aco; · porf>lll 
13·etmucre·z fó1 repel'liélo ·d-iante d'e . 
. 1Üu'rpa1ia pe:la guat·o'i'ç:'ro n' ·umâ sor-
tida 'côntra ,a·s 11Fl b as. -

i ' A ssi1n i-a caminhand·o 'a f1~t'SS<'lS CaÍI_zaspti
de_ gig:ante ...para a sua inevita ·V@) m:mas d~ 

· , l h · . . · . .1\'l decadenc1a 
l'l'Ullfl~~ e~t re; ::. a1 ·n;tJq ·~!as:sfmda \>- da Hespa-
'll&r'eiilR Ln :espa·n~~o à-,.' que; ·· epóts nha. 
:~e 'Wf feit'Q a · }'>ritJbipa1 fig- 1·r-a ' 11ó 

:JMJ~ndlo _. poJÍ(jco _ yel~ ~d·ecwl}ir · d-~_ 
1'Se1:1 ::MJ)ge ,, ·· e :s_erv,i..r .de lwclihr.i.o dos 
Utiltr0$ 6-amimates. ~A. e:s-pantoza 1•n ... 
'ó'Ie\·ancfti':.fêii; aopt'indpál c~uza deg
:tà :'ipf~J}z ~s(i'f'u~Ça:9'·, 9,$lá.ffine1e II.ei-
cp.anh01 ~nã? se se'l:lbe i{pnove'Íta·r -dos 
~e'neJf.i ·eios. , ·q·~e a fo.rót-Jzna -Hr~ arré'-
'Zent-av~ _Hber.al: o- 1')~-~~ fo'i -a: ;1oucó 
e. poticõ ü.e~!\_pOvàando.,:'f:;,e r :aw t0g·uei,. 

-~~-s a.eendião-se ée~n o:s .c0rpos das 
·llillílGcen t-Ps v ict.i}~iraS I h~;puiz.i ~ori_aes,~ 
'tt>tlãs -a~ {ólnit-eS ·ti 'e l'fiiO'sfl~idà-d e~~~ 

\";0 
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blica se fqrão· p«inico a ·ppuect iilçç;an .. . 
· do {*I ~ , . 
' .· · Como. ·~e n~·b ba~ta.sS.ti.lD toda.s 
restas, ftw,estissi mas circt:J iist~ncia$ 
· para riscarem -este lohno~o st)iu, da 

J'i::;ta flfas ·rra c@es,, veio tambem Ô. f11: 
tordos partídos diiace.ra-lo. Bngrun-

' . "' decia-st' diarjame'htP o Const.it ucio-
lJal' 'ql)e J/~r~JaticÍu vn. sul·lücára_, 
porem não e~ftingulta · , peta aboli
çã~ Ja ConstJtuíçao promEdgad~ ern 

l;..:........:.....-·- · .....:.-~- ~..._:.i__. ........ .....__. - ·.- · -~ 

L""1 O ulti'mo .;anto- de Fé se. eKecutou. ads 
s·~te de Novernbro de thil ·setece'ntos e -eiten· 
Jta e ,ú.m ~m Sev.iÍha; onde . foi qu~im.ada u; 
1ru a rh~lhei. Depois daqltelie ',tempo ]:JOrtou-se 
~a. I!Y(}ai2iÇ~õ mai; sagazmente . ~ e cciu·hecendo 

. :que Gs1éspidtGJs, :ar!! ús mais boçaes; começavab 
. a l.'e volt a!·se eoH.trat ,ta~s. ~t.l'qciflagp'sA gmJ.rclo\1 
em segredo • às . suas prezas até por si, mesmf\f 

' se definn ,..re"u{ ~ 'i próseg~iu em. 'seu sy?teJ:?a 
·e~pol'iador, e sâ llt'liii:Jtiia Ô.tj arré'l::Jatãt vid?s '; 
~e bens. s6 · na Hespanha Europea, •'de-!Sancb 
do succes.sivo gespotico reinado de ;quarenta e 
,cincb r,lnqu,i7.idores •. sn c~iflc?tl_ a ; I~u-!zição: 
ô.ozeutbs e q',lar~nta e ilm md mdtv!d nos , c~. 

1as moites farão aC011)pá1}h(l.da-s ele confisca9a,O 
<de bens, e infamia I ·Não -é pois para adTJll" 
-rat. a pob~eza daJJespamiia depois . cl:uns p0U" 

.c_os .-de ·se~!XI?s da .F9Ssy d:u _,~f::~~ .ric~s minas. . . . 
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Carliz ' ehJ,.·l81-2 1 e originou outro ., 
que ti·nba Jj:>.OJI oh>jf>cto elevar de no
Vo ao th'rono Carlos I V., que cli2Jiào 
.esLair rezqlvide ~ j.ura l\ , ... p manter 
.afJue'lle .·ctJcligo. Era para caqzar 
.surr~eza , q_l:le, no centr{) d' uma l~o 
desfeita proc tl!la ~ · cu~i~ a~se o Mi
uistt:?. rri,o . ~m. r.t>.ç_,onqu.i.sta.r aqw e llas 
vas·~às re-g1iõt s, que tinhã@ dt>cidi-:
_Q.ament~ aNmunei<;ldo . p<;ran~t1 o 
.Mun.do 1intei.ro, a re:i.oluçào en1 que 
esta vão de ser livres.', ou acabar 
na contendà, ' 1 

A ppateceil 'p01~ este te~p~ u- . Vesdgios 
ina notavel circumstancia . e des- de moedas 

b , . ,.;. d . ' d. Romanas 
c~ nmento, q1~e p<l;«:> enxa_va . . u-juntoaorio 
Y1da de que <;q?.alz JUl,ltp aono _M JS.- .Misscuti : 
soud -~ f0,ra algum teQ1po. ,habitado 
por naç\)es; que t.inhão com muni-
cação dom .. a E.uropa.; e~n tempos 
mui. remotos; e rontes da viage!_ll 
de Colombo á A meriea. Achárão.; 
se naq u'ellas parag:~n~ alg .utp~tÚpo~-
.clai enteFaGias c;om irií3cXÍPQ6es 
·Ja~i o~s . ;_ . que _ in_!)s_ttav~o sere ui 
do te,rüpo do ~mperador ántoni,-
nq. As ~!l~nas de vari<_?s aea~1)a~ 

TGMQ X. ~ J. 
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rnentos acbá:dos nas . vezinhanoas 
tl-aquelle rio lambem eymprov~b o 
tnesmo . " ., J . ' 

Nova Co- .Pbu·co ai'ltf'~ baíStantPs-em~gra.~ 
lonia de dos Francezes ób t ivéraõ do Gov~r-
Champ d' no dC's Estados Úitidus uma cunsi• Aaile •. 

:dt>ravel perçaõ de terra para t>sta~ 
belecet·em uma ébiehia no tf'rd Le~ 
rio d' A labama; _Irias ap~;nas a<li che
gados "' fizt"r:aõ L:irila· e ·xl'wd-içái) em 
corpo, desembarcára·õ juJJló ao rw 
da Trim'lade na •'P r0'vinc ia de Té-
xas, e ~hi se dPclad'b:tü ind'épPã
denf.és. Lá'l]ênJilnd , G e ríer:a l YO 

sel'viço deNapol e rW, era ' ó seu ché~ 
fe, eem ' vez dt> tomar paizilloól. 

-~ 1L -cupado; ·apozentou.se e'n1 . it'JTito-
. rio a que· duas difft>.rentf~s naqôes 
snpp un h-aõ · ter ·dil·eilo ; · isto é · a 
He~ip-anha"" , ·e os 'Estados U l~ j_dos. 
O Manife'sto dest~s Et'njgradns era 

··conceh ido e>m tt>rmos pacipcos ': 'ne.l
·Ie rec l artil~vaõ O..:ldi r•eüê:J ~ •qu~ ~l hes 
·â'ssistia'·qe tit·ar daque'l'le fe rW ~et~ 
·rer1él meios ~cle s'ubsi·ste.hc ia, fâziaõ 
-sblemn·e protes;to de vivel'em · tra-t'l
·q thlilâmeatré ,. Selti in·tromettüuerito 

'. . . "" 
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DtDS megrocims in e1fn0s ·:-d'ouhrás· re- -.. 
giões, · mas igua,lmente ~trot-es ta vaõ . . 
bnistil; a qüa lquei; in9asta agvessaõ: • . 

Entt·etanb«> con.ve.md0ntava- a· Çç~ve~c~Çt
Pranca eom as divets.as PoteJill<Úês nai~-;l•'·an.ç,a 
. · . d. 1. 'd , com · a .de.
a_ respelto Las c 1_v1 as, q;ue ~ont.J:a- h1á isPêitc·rt · 
l11ra, e proporcionava, b'Snnews.· pa· •ci as ácúdi. 
ita preencher os se.ws dêb:itog_ Oh-!' das div-i da~ 
Corno S 81Õ f:.dliv~tis as ·Pl'OJ!íiless·à:s Ji- que com e l-

. d r . 1 s h . las_ contra~ zengeJra.s a tOrtuna. ~ OJe U@S lma. 
mostra prazetiteiia a face , ál!l1la
nhaã nos o1ferec e h0n'emda ca tad u-
ra. Quem pem.-atia ;-que~a Framça, 
f'jue pouces annos _arites zombára 
-de todo o poder Europlem, viesse 
("pol! eUa mesma o gt!ierer) a suc
€1!Ilir.l~'-ir depois d.e taliltGJs annos d~ 
hiunfos? • 

N aõ se deve passar em silen~ Re?oluÇões 
eio um flOV.b conflict0 ent1te os di:.. c\::,t Dieta çle 
reüos ÍlliljWêscriptiveis da b umani-:. ~!bruega · 
d d . · h d . cassando 

d~ ed, ,' . ~ O C~pr1•c O. - ~ u
1

m:s ~poucos vaÍibs pri· 
In lVI•mUOS, que se JU gao Supe- vileaiós , e 

i•j<Dres aos outros homens rior ti Lu- àbc11os . eri
los na verdade irriior ios. Resolveu troduzidos 
a Dieta de Noruega .que se ann ti- pe·Ja:- ~:bbre: 

. . ' · · · za . .Ma mtel-
lassem os JUlZO,\j. dms, feu.d q>s pelaSJ ligenci~~n

~ 
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tre a, As- inj-ustiças; que dani pmvinhaõ aos 
sem~lea, e p(>vos; fJUe ficassf'm abolidos os direi-
o Rei , que . · .

1 
. N ' 

recuza a tos; q 118' pot seus pnv1 eg10s erao 
sua,Sáncç'á-õ côticedi.dos •aos senhores, e barões, 
<L estas jus ficando io·u:a la·clos Bm impostos · á.' 
tdas medi· · massa ge'~al dos cidadaõs. O .Mo-

as J b . · mu:ch:i ( lté'l vez aconsel ado por per-

I . 

-.fi dos conselhe.iros) recuzou a con- . 
finmi<;.aõ a este acto, promet.tendo, 
eom tudo, sancciona -· lo talvez para 
o f.t~turo, propondo-H.1e .as indemni
zações, que a nobreza· devia rece
ber em lugar dos direitos: qu'e era 
priívada Os Noí·ut>guezes [•] prin
cipiaraõ a insurreccionnar ... se: che
gando t>m bandos nurnerozos até ás 
porlas dA Christiania, e peciii"rH.lo 
em altos brados a execução daquel
las ben r~ ficas me.didas. 

' :Úecreto·cJ.: ." oiLando cl~ nm:o ás <i!oiza.~ do 
El-H.ei so- BL'azd, tem o· H1storJador restnc.ta 
bl'e aDi, vi'~ ebrigaçã:o de conduúr a ordem dos 
zaõ o;riada faetos com o devi,do metbodo. Para 

' l?ara IÍiir. observar este dev'er " mencionu ave .. 
tar em Per-
p~mhuco. 
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:riticação da pro"me'ssa ·feita 'per El. 
· R~i, quan,f10 no Rio de Janeiro se 
9rg-anizou 11ma Divizão cyi:ula pa

- l'a ir recft)ZÍr á sua obe<djeooia are
vd ta da · Provincja .de .. P.e~rrann buJ!:<'>.. 
•P.or um Dect·eto datad.o. em 28 ctl' 

: A'bril ord-en0[] , .~ Cl). ue ;,se::;d,tssolves
. 'S&tilíl ·os~ .bata-lhões rd,e.- Í!J-2lil-eiros_, _se 
conservassem os d~"gr.-an;x<;le.iro.s);. re 
se: formassem trez ·batalhões de fu- ., ... o '•1í 

zilt=>.i•rps.. dos trez. :R~giment.os. derlâ- ~ 
· nha·. 

A firn dE> se dicidJrem aJgu~s ' Ç~~ u_~a 
:neg·oc ios pertem:entes ao DeseFil- JGunta ,em 
b d n . S M I ] oyaz a · argo. o. r1aço cnou . I . ·*' .na .maneira da 
Capri-trlnia.de Goyaz urn'a J~unta co'm- de Matto 

- po~fa·v d.o Gov.ern-adol!, e Capi~ào Grosso &c. 
- GeneL~al, 01d v ido-r· da Co.mmar·c.a. , 

e J. u iz (.}-e fó.ra, á m anei.r a d•as q m.e 
se tiH.hão ·estabf"l~ci.<d.o em d.i.versas 
paragen.~ do.s Domi.oims t..Jltramari-

- mos. 
Não. cessava JO'Hal'mente de 'fla- E no:vosOf-

t · "- 1~ I I r. iicios naAI
entt;ar o. seu rea ze o pe a ma1s fandega do 

~--.........-------------. Ri~ de. Ja.-
, · U'~'J Pox A.l vará com força de Lei de v in- ?~uo~ 
te u_m de Maio, 
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jirolílalpta: ~ ·e:x;~,ec.li çrão dC!>s cfl:~goc1os 
""Çommerciaés' e consi·qer:an~o .o pr.e~ 
g •i1eSSÍVp' ;:togmento mo lCOrrlffi\ercÍ(l),, 

~ ser, ti mJil.mt.iiha v.el o seu d esem pe
·l1:ho.: ... le,nw:qamho ,do prlbJic®, e da 
fisealiz<.l'çã.ó.rc\os ·djn~itos rf'aes , ·co.o1 

- C!J .. fl.le qjt1i~no ··nt1•m1erq àe- em•pregalq'os 
•13Xi st entoes;• ilm á :q ~lo ll ' óre~Jr..lva>r ias• o a~ 

, tf.GS_;"Jl it~,g.rur-es . ~l!t1t.b fj') ' ..~·1.., · 1 • · '). 

Nl11troduç.·- tt ""LA?.:· g.Hn:a-fll'ci:a ·da S.ci!fE]iC>i<'!·Men
ça? d.~ 1\1a · ;fin.nisfí.i~.a tinh,:asl ' ? .J30uco ,

1 
e pcinié.e>, 

c hma,s dç. ] 0. , . d d · d Thrif · 
M in e.r q.çãa. evq o ~yan~e ~ . eca ençJa íl.S Jtul-
Ji0. 13rà~i l , lHl as·l çl'O!IIro;;r .tão fiorent.as m.o ~estado 
l ·' · I !LJ' 

• . , ) -t?-10! i.g0 ~1t'{il qae Ull;llb Uiildanc i•a :cl~e .\"l,iiDo 
't. ~:, ~.s,e [w€ h. ~l'.·;n, á, ,ftor da:·terra. Dev ~~l~ 
.. 1 ·! - ~e:l lfi><lliiS:~t aíG> 'fe(le.n;te Oo rç.>p e i, .)M pge-. 
... arn . ~i;i lâiiir0, :Gli ' llllfeJ~ m ~ ,h_aa 'ão .cd'Es.-

( ,. 

çl wege-, a i·niroducq i~o de . ~aoh,i-: 
-~'<t& r.1a tmÍ .!õJiet~ação, Braúlitc~ . ·· Per
<! ~~iadi .~-::os· ,, f>'O.I; viú~io ela 'ex;pei·ri.étlc ia, 
.qQ~lrtc..:, · êrà@ • ut e is, p.t:in cipal'men e 
1:1as províncias in~ eriu r~s , o?d;e. ,ç~-

·- .._"";. ,... ... ,... n ~ 

ü -·--,.- .. --:-·--;:- .. --:-:-.. --.--~ 

[~) Do.is d-' Es_çriv~es da Meza Gr.anrÍe '· 
vm de confer~Jlte el a P.orta , e ou ro. de .fei· 

· t or da M-eza da .a bert-ma . · O .ID,ecreto ê d'áta~ 
do de d~z~nove d.e Maio, ' ~J. ~ ·· '-' 

, , . . . ... ' 



rlfl.rv-.ez :lnais cJ.tesGiSl (!) p_rf>ço dtp,s es
Ç·l(é!-&ús >i'lo!;>·st.ac 1!!.19>, ,q lJ e; j ~ n f G ;_Í es: 
e(Jçezr:9«t- ' braço~,_ neg~s~flri~ -m€n ,te. 
i@il f1>t>lll);ja· o~ i hahitan.~es <-\ r;e.cQrt'el" 
~o Ma0..h;~J1!s-~1jl,l~ , .-: tat) ,to" mel1}.0r <~dÇl.:' 
ptçvdq, á,s . !lffc~s-s·i lades. 61.~ .-\~ lda ; do 
qlll# o, trã,l:nlh~ , (oi;ç,açlt;).j dps .jl.ol~ngns_ , 
~ · ta.~ .o, Wjl·a1s lú e!"@?.º-: ! i€ ri11 ut !'~ · p:1 i~ 
~G>JJ.·de- é Mo.' diminuta a pG>pl;l-1a<,à:G 
r~h~~ )J I, . <~ t • ~ \ .... .. • ) n 

~~·_,_--'j_"":')~--,-- ~=r--. ----~ 

, r. ·3 ~a.r,a me·lh0r se .podei' a]'eiz·a,r. cl.q' IJ., ti-- lf SL ..; "' 'I J I _. o 

lj <~ade de~ t~ f1 S1ab.el)::qimento ,_leia-se a .s ~g_ui.n.-
t e Atte·stacão. = Ro.mualdo :T ozê Nrc:mtP.u 
de B'aÍtres :,.' '}ProfP.sso. ná Ord.e.m:· de!~Ohri&t~, 
Oo~on l d.:e ~llilicLas po r _S.. M .. iffil- Re.i_• ~p· ,so. 
S~n.hov t\Hesto ·e, fã,ço . c~rto !... q,ue,.por i -p.~i
~mação ci\l. 'I:e-~1.eptr, <;;or~m e l de Eng

1
enb,eiros, 

Gui lherme' • . Ba.ra.õ d'E~ckv-vege, fiz corl's-
! . ,, U r .1 "'f 'li 1r ~, t d .... '..-;. C.,, tr-u'Fr m · eBgeR. 10. par-a· -r,e uzvr ·a po--. o,;;e SI O. 

m esmt;J tem~/,) lava-r ar formação. c;le ' ped&f!; ·l!!La 
m .1i1ha lav-rà, .s egwq~lo:se '!em tudo~ é). sua d i-. 
r~cçàq .~ cor~. qu~ p,.rincipiei 1?-f{P- a pe~cel:{er 
~r~m:le ., vantagem de tirar . v · . ~Jte e se-is oita~ 
va's' d:i \uua' miH~r. al:andona:da· pe'l'a ·sua pe
br,eza ; ; nol(•urt0. esJíaço. de póuao.--. mai.scclel(Í0is· 
dias de trabalho., em q-ue forào occup?dos a~ 
penas doi s eZci- iV(Õ)s , van1a g e-ll) êsta7qúê an.
ie·st n ruo • perc.~ bia com tüin tra,j pr;aq.a:~ l oocu_pa!~>as 
na m·~~ mina .ea:n. wd1a s.e maHa1 Jil ' POl'J' és~ 
ta me :;er p.ed ida a passei para COJlStat, Mol-

r!-t' 



Melhora
m e nto do 
~eminndo 
d · prfão~ da. 
~\4hi~. 
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~':' Ó ex~:míp1lo, ·que ~dá ltl!JI ·Sobe::
rafio· pi ~d 6zo· ; re qídé~ :riia is ~.Jse :gJofi~ 
<:lq' (l•oce- nDtfle fia pai -; ~ de1• q_t:ie' do.. 
sã'g{ad"o· fitú'lo-' tlé: Rê i ~~ é. seg· '~li;&f.J 
ê{ila'zl',·serh fü·e 'r>'eJos s:G!b-dll16~, ,qt.H}• 
(.) Jhtto~ p~·rá" ~o séu pr·i•n!ciJié' ®me· f5a .. 
rª" ~tíi'Y.Vesíielha) ·âJoild€1- ·ü'op·1ào'lsí1às 
acçõeS:~ fl .ID ' qu•e' ffi.ais1 digl'I'Q 0fuj•é'dtó 
Wá.1 1?tfrfi:i': corlip;:~.i xão .._do-Sobe'Í'A'rré, 
e das classes pecuni.oza.s do E,3s.ta-~ 
~,p-;-tlo q t) e -a fd o ea:q~o, - e-a·mr.aro. 
~~- J,~vénf.lrde ' clesy.a•tfU(. I "'e~n uliÕa-, 
q'l{~~~qp~l~~~<t~·~ .o~~ rte ';! t?;_~:Jjih,~.:se rÜõ. 
,desti·oa (ac:i:lr.n eQJeu t:~o.s.qe~ç-,r e i. cig§l 
l:·tJ.r·á,es '? '@u~ mais. :imp:é.dozo :devei! 
á.9.: !)~pie·: ag uf.l·}·e, ·-· q u~ ·;i ~ b\Irdâ•njéléG-.do. 1 .1,L~, ;,;1 ~b-rc I"> .,,_, '!~ 1 ~ J 

... &f~~ a~J.\ .,, _ ~ ..._a JJ 3\~\.1{1. ~~Jg~, c 11 
q tte s.~/9 qi;i.f.l,, d-f.~ t.~~ l,J}{eJi. ~~ s 1, .. !11 e·1~":' 
rThlt:CDs l:l f. e'i•s• i\ •si ' -~ é.l:C!l Estado:? ·. ~ m 

:, r. ·-o é drtnb "db Cútnrnerda' ·da• Fb.= 
'h ia: (l e':zeic'~_ .8 · ~r~(c(~fébi:a'r uif~ A b'cla-.. tJ ~· ::.~ 9?.. '::3 . .... , .. -,, • o ~ •• t'írr . .,-;;+ ' b'""t • • J."C> 

.maq.ffío '· 0' · ~t~H:~ e i ;, a.i.wp.J<í·\ ri .Jw.t;lê19~ 
r::néeoesfiaFios,,rr ,a·rta c :u rp. ' t;fío~ . ~1 i_s t in.c to 
·:· };'l!':..l:J• '.. "''.tr::.J m'" !.tf,.r,. ;.·r 

~77~;-m~~7~m~~~~ 
~r.ó de J&a n•tr<vkn11elll•io '.t1\eze de Jl..faio lile: 1ni:l 
· ~1~~-~e~J~s e- -CfllJtlz:e:. !R<DtWI!la l~? ; ;J oz~ ~lgl)ltei~ 
~to~.é[e . Barros.· h- , te·._ .. "!. , !· ·tJ, 1 :.. ·· - 1 .L~ 
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empre-go, e , rezolveu (bem cer~o 
de q ua !lo St>áa o seu dezignio agra...; 
davel a S. M. ) cuidar na re.g-enera~ 
çã~ '; e est.abi li·dade_doJSemi~a!rio de 
0rfãos ,.!iae em vez de ter prospera, 
do j , ~inhajdo. em pnllgressiva deéa-' 
denoia. r* J. Esta d-eter~;ninação .f a~ 
mais honua do que esses antigos·col-, 
]l\lssos.~ ~- IÍil qbe .o s . Eg~ypcrios etefni~á-:-. 
rào, a sua vaidade.<ll -

Os Negociantes snhm.eU:erão 
o seu·:plano a0. Gt>vernador Conde 
de Haim•a:, qN•eJhes agradeceu ·es-. 
te -tão •p.voficuo, e philanthwpico 
p.vbposto, · em nome d'E)-:-Rei, prd.
mettendo levar sem demora á Real 
F1~ezen:ça· uma tão b.rilhante ~ idei·a ·;, 
e os ·~s>tatutos, que· O@mporia .. Es
timulou-ns · , . pelas 1.nais e~;wrgicas, 
exhorla<~õ.es, a f}.ue c.ontinuassemJ 
a augmem ta r, com auxílios :volunla-. 
J'ios·" de 'tüdas as clas.ses:, os meios .. 
~---.-. ~----. -· ---~~--.-. -~-~--

[1<.] Bastali.á ~ pa~a s~ fgr~.ar: ideia . da uti-. 
liq~dce , . que deste est.aqelecil.I,I.eO.t9 por! ia r: e-. 
zu_ltar .•. ~a·o.~r gu,e· a eau'cil9ão. só alli tinb"a al
vo. no E·stad'o Ecclezias.tico, cl;)mo se um Rei
no p,t:'eci:za:sse. .sómente. de F.rades, e clerigõÂ l ,,.,. . 

· S t·: iA 
-!.fÍtJ~L {) ,_ 



Ajuste pa
ra oestabe· 
lecimen to. 
d'umaColo
nia d.e Suis
sos em Can· 
ta GaUo. 

M .S .. H- I ' Bt • .T O~.R ... I · ~Á )'"' 

eill(i} ~em tar j unta ~empr.BZfl: c~o-nra;aa, 
f:Jal'a @S qm.e · ooueorr;essem. para (i); 

sem: -bop:t . e}Cito . .., '.L'!i · .• ·~' 'J•-:J 

:..- , E:ftl:Jot:i.vll·n:hente ',o Conde·- reoe-, 
he.u mn' tb~ille :!lnuvando::-;.0 :-rt!:la. SliiW 
e(j).QclucJta ·, ~ as~iwn coemo .aoCorpq clo 
Com I:rl~,rcJ@:, · i tHi~tQilbHJdo'-o a ie lle ·, 
eJSeu:s ~wccesSC:Jêes ,. , pa .Âirkunririis.trar 
t;i'í0 ~.to ~elílilÚl,ar;:j@. ~ ... ett>da tf'GJ·vr~nlJç·ãGi 
dos EstaLütos de'::lúm~ .. tãor 19ia, ~
hltii·hiinSJb':it:.tÍlkÍI~fte : ~ ·h:::J•; ) /i <-.0 
•,:;f! 1Nà0 .'se ldescúida·Ya..'l<il!Bobera:no 
tlt:>>p,vo>n~ 0 v €! t:. q U:anito::leJ!la ~co:lil;<iLu G e a
t,:e· •• a-c1i aug·mente , e pr0StJperi'd·ad.e 
d'·um. paiz ·, é!ora o••qt..tal fô.rat~a Na-: 
ti!J.re'zà: ltil0' pr:omg-a ., rmlo <Íjl18Jres
j:l~f(,.A, a pr0d lJQ.-~Õ:t>Su na ~arai~s ; ~ pó• 
r€t-n a IJlroyi<drl-!.{i]e:ia assa.~ m;e·sq.úilrha 
B~ g a;(l do · Mv~ , os• tlíl f' i os, cl..e. _.t:i nar rpa r
trl:lcl~ ·<l@siiías · •~i q uc~as.; At@ á epoa.a 
tla. : Aitiigrra.f(W<i> •. de;S M. pa!Ta ay.uel!'. 
Je .: .vasto· ;à-Ollíl.Binen:t.e ,üm hÇl j si·.do• 
c-ons-1;-aut--e·tTH•fl:te- 7N-v-Ftt-la - de suas 

rii-~ t..: ·iozi•cla•rl1.S s 'é de ·J'>'ff'ij)O·zi to ·se trà.-
1 ... " ; '1 r ' r -t , \ r 

lw lh.ou · oo perpPtiJO. a traz'amento· qe · .~ f.' r • • ? I f! I I L J 1( ,.. "' • { 

s 'll_\S h.a,b~tan,L <t$ toc,anle a A rt~s~ ~' 
lm1üst:(i& ~ ::>&c. VEr:a ... UJlila oV~Jltlad~ 
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d~ rf1actill intuição, . que qrw.lguer 
pati~ ( ·e p!ri ~~c i palt:ne.n. te ill·l;ll ,p~~ ,u as
-e.en-üe ,).não páde pt'JlS·p.era,r -s~Il~ PGr 
;p~~lri~ão ·í*J ~ prritH~i.piu_u .aJuatq,r_- .S~a 
~~.alrqreJOtE;J · t\re. 091U~ ~a v la a~ ti·ahir .á,
;qqe]"le v·as-to, e t~ico cqn-tioente po
-voa~ã.e ioCiust.r-io~a. ) , ~ ·§1 ue .c r.o;t,e~s.se 
-&tj u~lles;.tenten~s VJ!r.ge- O$, . . Co;tJcl ui u 
.t}i@;~~ a •l U , -d,{:>. lVl ai9 , cqt~ Mr·. ·G_~
fÍsob~t ,,. de ·6~'--tl'§'eNl tim .10\jqs'tl(;!r· f!f\:
··ra tlcn;t-abelect:>Jr ·no _ p<l{t~,., <~~wmacl.o . e 
rfr1antra --Gallo · a 2-'l Áeg r1~ S. -da Ç~.p}- . 
-t.ar! ,r úmn. ·-0olro:nia cle Su·iss.ms ,_ ci:Jja, 
·(Ia rl!it.a) "' Se de,~on,ÜJ;laria 'i_No.va _Ev-i-
h4<1g:o\. . ) ... ; . ..... ' 
. ' 2\,s condiçm?s. st>~r.l.'nef~ · a.s p~'h Çonr:liçõe3, 

"l>l-Ir<w"Q 'O Govenn.<D . c\·e ·l Frib;l!l•rg~, e ... 
E'i:l!o as seg ui o tes ;, 1 f'>, 

• ~ r.::.. -· . 
-----------------~--~~~~ . t , ., ~y r> ' . . ) ~.,. • "' . - .I . ! ' Í 

· [.f€~ -J}:' esta :('\llta. de RWilÜaçaõ q mais pe
àero_za, ey. !}Haz.i Lnven.ci"vel obst âculà, ·que se 
oP,põem : ao engr'andecimento l'lo. Brazi], ' Náõ 
e. sufficieB.te Aave;t pop.uJaç'ao ; tnHS · popu]a~ãO , 

· ·lah0.rioza ;:- ·e não, corpo , a ~ ((].o ·S~pzil •. qu.e ~
rlem ,dé. d~ninlúa. é coni.,po~ta de, castas l~e te
Iqgen.ea_s, qlle~ -se od.,e ião : urnas indÓi éntes, 
_?Ut;às ,las labo~Jo.ias l (fm lllUÍ peqÚeUO. n:U.• 
lllez:o. • ' · ~ ·•1 • ' • '· • • ; · . Lf~<> 
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CS. IVI. F. ,prórnettia 'o. pag·á .. 
-niento das despeias neoessa.rias ·;pa
·r-a; o esfáoelêci'iiwnto de 100 ,fam·i
· fias Suissàs <d á' fh:~ ligjão CaÜi9lic_aJ 
·pa,gn'va-Jhes a :passagtt.lli pru'at. (1) Riio 
"(le J~ant>]ro, -e{ pt'oou.rar-l•hes~i a '-' 9s 
tntart~itti:rJentns , e meios •Ue i seetrans
lpdrt'airem ·á<Hlistric·~o ·de Gaa ta.tGal
-HY, a ~i4 Jegua-s da Gavital.:; Pâtil-1). 
ff'm!llh ~eóeberi.a · ~ef.ta quanllidade 

·qe ' te'tiíã1:, · ~am os me:ÍQs de a .o.uJb
-~a·t~ · Rl-R.eil ,...pag1aria a .oada tc.o1a,no 
.f] 6 o r.éi-~~< poí< diia ' Il(i): prime i r o_ arr-
Ííb~ !e ' .JirÓ ' .lll@ . seg- u.m do; ralem dos 
~nanti'mentos durante este tempo. 
-A ,Cojô'hi:a •.cor:J teria óe-rto nu mero 
de a1{js-llas , ~; prbv.endo-sé na , KuJ:a- · 
pa, deu m mecli~o~ ; um _ç:j_.ryr-gião, 
. c. i.er ;,td9. r_~.lfl!~rt9 '~ ~ ~üezJ~~ 
ticos paJa. a . ex~cnç<~o do ser.viço 
J~iJfn9': .~.'A)~é?~ á .c~Jont~ &o~?r_ip 
·v ~m~ vtlla,, ~ quas l ah~e1a~ .. Cá~-ª' 
-- t~'ma ,das pQv0a<Ç.~)~s- receheri~ umª' 
c)afa de rf"'fr·aS paTa surpfir: .as des.

-í>e'zas · cta: adn:l inistracãe .· Todos es 
· c;~!:wi~~ iê.~-~:~o 1J1átâx.~li.~;.úlos : pó'~ ! u• 

.. ~w - .r'- • ..... _..,. i.. . .; ... 'S J· ..: J 

gu ·.ez.es. ~ gozando, até o firo ·Uo,. au-



DO BRAZII., Lly. :XXfl . 27 ~ 

no t:)l"-1829, 1zenção d.e todos os im;
post.os ., tanto rf'~soaes como tent-
1.orjaPS_. Os Colonos -l.t:·rlll:o perllli~
sà,o de vultar palia o seu pniz, mas 
:não ,.disporião ,de mtf"\is do q~e de 
n·1t=>~f1d~ fjla sma propr!t:.~dade jlmm.o
vel , fi can dp , a o w tra. para .a con~'J 
m u.11 i da de. 

A in t.rod u·ccaõ· de Coloniã.s 1;' Analyia-se 
Ul'H paiz laõ peuÇo povoa.d~, e que, ~ mesmo 

~ d , b . . · Importante 
st.m povpaç~ao nunc,a po . e.ra su Jr objecto da 
aq uell e · aug-e de poder clequeésu·s- ernigração, 
ceptivet, é uma medida, cuj'a u- e methodo 
til1dadt;l pessoa al·~urna nf>gnrá. -0 deapromo• 

t: • · ver 
pontb poreJn, que admille algum · 
dt::ba t.,e,; , é, ,o modo de a pôr em exe"' 
c;:pçaõ . : Iq1>isto pois em,afflrmar, que,· 
El-Rej. nunca podia levar áva.nte_ 
seus proveitozos inteNtos sem nian-
dar reformar a sua Leg·isl<:tçaõ, e 
alliar:-se com o lmp.=-rio da Opiniaõ, 
sem cuja liga, é _ephf."rpero .lodo_? 
poder. E senaõ reflexwue-se um 
poucg maduramente, , t: ind0gue-se 
a cauza pÇ>rq ue os Estados. Unidos., 
rJebaixo dos rig01:.es <A'ul'n taõ mau 
cl-ima; ~em> em t<bêl pqu_cp tempo,, 

. ' . 13f-
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Visto triplicada a sUJa p>o vl:9a çaõ com 
abunclancia de t>p tlimos ar t j s~a·s, Fi
cas IH::'~Ç)ciantes, e ta ·Il1 J ~P'' r acl'o s sa.:. 
o ·ios ' que t\Jdos á "-po d ia se es rn e..; 
ia'Ci por susterHai' à sua indepe nden
cia ~ e o Brazil, ha tari·tos állln0s J 'e-s.!. 
c·tJberto ~ cohseiVando em seu seio 
por espaço d ~ · quinze annos' 'l!NM á 

o~ ~':·:'cn' Corte em rf'laçao dkec ta -coni to-
• 'I! ' 

, " ! das as da Europa, poss uindo l!Un 

, :>..:--:o Soberano d
1
ezeJOZO do bem g1et-aol :; · 

.r:. um clima d f' liciozo, e Jerreno re
:t ~ quissimo; ainda sé acha , inci:J lto, 

• .,. .~.- L 
e despon>aclo? E' pela fal ta de con"'· 
fianç a no se u G ov:ern€1, e pela i• 
deia d e que no Brazil naõ ha segu• 
t ança individual, e in,violabilidad~ 
clé propriedad e part.i Gtl11ar f •por es.o
t!lr radicada na E uropa a ideja-- da 
arbitrariedade aJii e):ercida ~ p'orque 
vog ava; que os Ministros; e Con
selheiros afferrados a prejuízos, e 
vive ndo no meio dos prog-l·essos; que 
as outras naç0es iaõ . L"lzerido em. 
civi_l.i'zaçaõ; ma·ntinhaõ se esta t.:io-" 
nar1os com os mt;>smos etros , que 
:.~. .supe'rsbt;aõ, · e a iglilorancia; a-
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j1udadas pelo· desp<:Jt;i-~mo de Castel ... 
la~ du1·ánte a su} iça& <le sessentla 
annos introduz~ra.õ em Porhwétl i-

o . y 

):lGHrqu·e ·o homP·m pensador prt:fel'e 
antes_ vi.Yer .r1 ~ 11m paiz I•JDt"fl6S salu
bre, tranquillo; e St"guro, tioq .ue 
B'@utro ~ agradavel . ; acompanhado 
do to...rJíDeo.t®. int e rno .de. temf'r corr
ti.nu:ada.rne~li,e, ~ que mn delalo'l· s~
creto ~ faça passar o iunocf'iílte dg 
seio da sua faliiD Íl>Ía para urlll.a' lll€-

donba masmorra ["J. . 
Aplan·andu~se ~ cam'inhos ~ 

.t~1~-se-i q_ obtido no ~ razi I em pou~ 
cos ·at1HJ0S, uma povoaçal!i do me-

1'ho·t" prestimo, quf' para ahi Sf' traas
feúria aa:q'aellas rigiões da Europá 

~-·-. ---,--·---·~--~-- ---·----· --·-
['~~<] Note-se ~ais; pa,ra os E stados' Un.i

dos•, • ID'fl'de se n!J.o p·aga aos Emigiiados, q,ij~J 
para lá vão da, Eüropa, antt:s lhe, , veJJde a_s 
terras, <f 1e tem cle ovo! u tn , , mo ~;).R I e consi~ti! 
Uma boa . p<~J.:te <ilias• tendas pb! b l ·ic ~·s; pa.ssa, u~ 
tna num e roza, e l!ltLI po v o~çoã0 d·a ~,ur,opa ; 
e para o l3ra·~ii, onde se paga va aos colono~ 
[e n~o pouco•) liiÜDIÍstravõj - l><e> -l•h eti t eFr;.,s, ins• 
tr umemos, 1 assage m pn ra~ ,se,tramfer irem l~ál 
ta il(;j_l•oe~lecontineurte; vivet;t: ~ &o.; poúea gen-, 
te se decid<;:• a. mmda.r. a su·a· reúu(lneia·, 

I "h/ 
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tq ue soflrem · )!tór ' cauza ; do ·excé~s@ 
il.ella·; donde nas€e uma allu \: ião.de 
,malles, que newl<~ um· governa .otern 
G pO'<;Ier d'a{ifasta'r ; ' e que leva ap(j)z 
·si um) seqmito hori:orozo de•attenta
·dos. 

As eJú·tgraçf)es; · ê ·: um dos pdn .. 
cip,aes moviment(!)S p<Dr~q.ue a g.ene
m hmmano 'se ~diantou ~ e derãiD e,;. 
•rigem :ís colonias (lifJ. Já em tem-
·pos antiquissimos deixárão homens 
a sua Patna; o desterrado Teucro 
.de Salamina transplante,u seus pa· 

... ' 

~----· ·-· -·-~~-.. --~~-~---~-~--~~~~ 
(•] Em tempos antigos os Reis de Portu .. 

•g.al adoptárão a mesma ideia 1 -e El-He.i ])·, 
Joào I. estabelece:u uma CoLonia de Alemães 
junto a Coruclie. · 

Não incorria para isto· ·b --Gov·efüô eni 
gziandes desp~zas . · da v a simplestnente dpv i dá 
prc:itecção aos cólonos. No caze apoBta<do deu 
D. J@âo l. os man nhos junto . a Cor.11che a 
Lam b.,rt de ·Grches 1 Alemão 1 para que os 
:rompesse 1 e povoasse, com 0brigação J'e tra• 
zér: a ~lles morad(i)res estra.n!leiros d' Alem a• 
ilha. 

Com ài rrtesm.ás vistas irrlitára'õ os Reis 
P0rtug ul! zes ·a politica dos Judeos, estabele~ 
c (~ n·do cirlud~::s d'a~ylos, cohloque . fizeDae em· 
bre\ e tempo flore<:er essas povoações._ • 
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~ricios mt vic~áa êj1yptre, ondP. fun- -. 
dou s'eg!..mda _;:,alamina ., e .os Phe~ 
~iciós , S<? b Cad [li O ,, · fi,J h o do Rei 
Agi:n)or f*l; e mb<H;drà() em r.lt.Jrne
rozas turbas· . dr~' T.vro, e . Sid·ot1ià 
pat:a , ~ ~ ~i!yéstre. Jl~oçiq [u~d<q1dq . 
àlli Theb<ts ~ o,u ~i;o~ Phenicios f!ui· 
dúrãd' ~ng_ s.ft"o, ,preze11 L1~1n;it>nte 'Fu
riez a de pois t?lo pote o te Carí:.bag·o; 
e .. al e m .;<;las C9·lurr-1,Dél;S·'d' H €!rcules ;J 
Çaoes '· a pre,z~nl~ Çaqiz .. C~Jk~fl,üS' 
G.rego~ po,vQár.ãó à I,talia UH'.ridio·í 
nal, a~~im <:ó~J.?.P a çpsb. ·:Ücciôerí:. 
ta.l dà: - 1\zi ~ , ~enqr. ,~ e p~.i. r.res~as, 
mesma~ coloma~ .qut:>,o esp1p.to Gr~~. 
go s~ 9es,(O!~v0lveu o mais J elizmen
le; _ .fj:~ A t 1€CÜis esgécia,Jm.e n Çe e.:. 
ra l114Ít'o· . !lzüal qy'e moslr~n.ào, ~e 
e_m qu::t) ÇI._!i_er piule .·,!~ rn ~XC f'S5\0 d~ 
povoação, _ ~m gr~tnde riwm ~ro _d~ 
fatr.ili.a~ pobres ·' rnas ,inc!ystriozas ,. 
se ·y:ari~planL-aV.ão l(j):go {1ar~ pará- · 
g,~ns mais ot~ ch€~§s ~ i·erQOtas_. _A 
fiist.oria louva partipulaifP.~Jl te em. 

[*J D~_ irmã delle ~, Euro.pa 1 i·ecebeu a 
i1.0s;;f , 1J_'l . te 1.0 ~·UU~9 (:), ~e,11 llO}Íi\;l~ ., -I: 

TOMO x;. T 
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Péricles à sâbedÓria .:.. c0m qlle sou~
be dirigir sernelhan·f:es emígrações. 
Assim M1a·rsel<.lia foi ta1übem uinà"
eoloni·a dos p hen~cios ' conforme 
J ustrno o rylata. TraJano, o mais 
sabia dtJS lmper-ad6res-- Remane>s ' 
mandou grande-' ht~'ll~ero de Cida-; 
cHios Rdma·nos para a piezetite Hun-' 
g·ria. . 

.E!He sa:bici Sysfemá. deftratis-
]Gcação· pereê·eu ·eoríl a cu~tura ·J?. ~e"" 
nieia, Grega, é Rorrütna~ ~s bar
bares vierã'0 '"devasl_lil:\.iJa _'EÜ'Tópa1,' e 
a: A frica. ; nedi- sequer · deixando' 
aos profugos fiâ:biftantes os meios ü; 
étiÜ~p·éil'em cl' urn ·mtido proveüczo~· 
Os · Noi·ma·n·êlos, e Arabés, infes
tin·d'o osJ·mài·es :, ' fctüãb dteJI s um 

' tht>á'tro de roü b'os; e nétn o sacto 
fegaço 'd1e.N P-pt'únG oti-ereúa ' u'm ' a
zy lo contra os rig·ores da bárbaria. 

Acfi.Je1!é1 l'fezejo' innato db 'ho .? 
ritem- cle conhec·er rl Terrá ét'n todà• 
à sua· extens'ão se désp·ertdu prin
cipalmente desde- que a invenção 
da·~ag·ulha ::oflerecêi•.a uma< guia jJe~ 
los deze~··~ós eq út>te'e>'s'; ' ~ i..Zel'ão-se· 
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grà·ndes des-e u_hri men:tlos ; transfé
i·üão-se Exet'ciids àos .. pailzes r~i::wos 
,~ara_'-h:s ~ ctHJ.q uistai', dos ·riaturaes, 
:om dos clesc·Hbridores; franqueava
-se a · pa~sagetn a.mtJitos vagabun.:. 
ftos ,1 e aventiH'eÍrres' :màs Taras· ve:~ 
zes. ~J~- ctlidava ií.im estiabele-cha:-en~<;j 
de· Cdl@ni:fs reg.~ulàte&~ "A unioa. ~ ht~ 
.g.lat;ei:xa .dplll al-guns' li>iDtas- exemplus 
'na Art1erica Septéi:1triona.1 :r · ..:be~rd 
Baltintot;e, di!JtFd ·:..'IFeticro Birjtan.i .. 
co, fun<ioü a iúda®e dre Baltim~r.e, 
JHl>j.e tão' fl.oi!escen•te ::- a Rait1ha :t
zabal (õ)'rdeneu uma @em- regl!l'i-à~'it 
Cól~n-ia~. ~ara; á · reg\ià0-; poi· ·dia d:e~ 

. )1ominàda Virgí-nia>;· CD sab·io Penn·, 
t:>bttr& i Ü.~<pbeú 01::1 Oaccbmo mbde~tn~· , 
sorri@ol.ir a• PensiMania, . e ·dedíeoti 

, ao- am<ilF ·fra.terno ' a áda,ilte .d·e :P,hi· 
ladel:phia_.' Ais seme·liltes, qu.e pla·a '" 
t<\rãor estes, e ~tür,os V?'i:âtts prl!'l!" 

·dent~s; prbchMzirão urna·.colhel-ta- a• 
henç..eada pá.Fa os Es1tadoY . Ur.~.d.os· , 
que' •pre:zentemep$e · ffotescem su-. 
bermo_s, formando jl~t · ,UJÍJl ~rüperio; 
q u,e em força inter.Cllá 1não cede· cj 
q uaJq uér- dos EurÇ),p.e.Oi.- . 11

'':' 

í ~· ~ :.. . - ' ;) - . ' ~~ [ J ' 

.I l 1 
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Melhora- _ .No Par.á ia o·nova Gov.:ernado!" 
m ehntos ,~m- :Bonde - de 'ViJla-Flor pr~errtnt>nélc.'; ·, 
:pre enm- . d · ~ , 'd l 
d:0 s no Pará. ~s s.ens ev"e-res com ter •o ?''Z:e o , e 

i~l;ustra·ção. Tr-atGw-de orgéHÜzatr l'IIIil 

S.y:S.teDla de fi?a-zenda roegtl~~r, f.r
~e,pdo que as ~mprregad~s ptfrblicOYS · 
'til<w-ssemjtpag(J)s7ellilll· d.J.a.. ~.0~n:fu ·ecen- -
.do ,..;que.• n~ uma'l l?roviPHfÍQ tã0 a.bu:n~
·d;i'nte .. e:tlL ma·d~Úm_§~!;se ~p.orlia.··a ul~ 
.menítar a ·M.ari nh rl €! g·;r1e-rra -, man~ 
.dou · pAr no estáJI'e~rm ~ u llq .q·m•il h a~ , de 
.fpagafa : D e.v e.,se-lhé'a::es.t,.r'a:da.., li}Ue 
do[i).d~z ... á furta'le.za . dài b'raHà\ <qtJe 
~.t:êm·,de a. rer~ tr:adét dlr. ci.drod~~ . e 
·<p!i·edted.•" t~'11l;ã; it~g:ul;l de 'c"bmp-r&.ai.; 
,adimpez<dda que lavª ao Maranhlào . ., 
paua onde ·es6a beleceo ·O q!'i:ei<9S 1tb• 
dos · .. os' qm·inze -c;l i~s. · Creou ut~i · -e~·.!. 
<juá.(ieno ' <il•e. '.cavallarta, ie ,fa .. rdon a 

· -t rep~ aq. qzo W'Eil Pn.rtu'ga.l. · .C~tru , 
aGJs ba.bi lamtes ci'c-os ~et lí-'<v ·-f>Taira~· eln / 
fÊe,n.lll'e da á •l'á.df>,:}; -pava fiq;erem mn ' 
qki..IJ~L:11eTu- ãen d e.lciiàa:s) d'G.Jmi p @] kH~,aes.; 
a fim de desêarreg>.:uem:. as- err:i;}ar,
çaÇ~à~·~ pe-q.wenc;t;s 'sem· ri ~co a:l'g urrÍ 
f* }• ' Concê~rJLo.u OJ thE;:a t.ro -arrt;g~ . e 
-----~~-~~~~~ 

[*) Deste modo ªmbelleceu; e augmen· 
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pri'r~ú~i:pi.ou mn" pa;sse.ío pt'ilh'lico. Fi
naltileatr mostrou-se animadb1 J'IOL' 

d-igNos sent·i~meR-tos ,: ~ue · c.!evem 
posS'uir õ. individuo ~e-scolhido pt>lo. 
Soberano. pa:m depQzit-;,n· a sua coAr
fia;nça t e. fel:ic~tar - s:et·IS poivo·s. 

Pr.ocu1rav.ão e~h.elanté ai re- Prosegae-a 

giões . da Amerü:a meri~lional ante- Bl~ta )em. 
. . 1.. · • ~1 , H'. l .. uellos-

r·IOrme_n te su•wm-eHlu_as a espaD' 1_a, Ayres. Tra-
Cótl:5Dlldar. a. so.a lnderendPncia. tado tle 
Bnenos·-Ayres conclhliu Ull:) T ·tata- ·commerc'io 
do de Commercio, e A !li anca eom com.os.Esta-

E · -l~· :r. T 'd d · 1. dos Unjdos. os .. sbuHS 001 os·, ' segno o o qua · , · · . 
se lhe da v a pTef-erenc~a em cora· · 
mercio. ao. elas ou.tras N.ace>es. O 
(;ahin.ete: Fr.a.ncez J1ecu-zou-1:e-eonhe- h 

cer pozitiv.a-mt?nte a. ind0pe:ndencia 
daque1la nova; R@p!~bhca ~- ou a• su-a 
ban:deii;a, respGncf.endo q·ue OS SeUS: 

v azos mercan;l,es tet-iã0 J~vre adruis- ) 
são -em ,Fran(;a, porem nunc;a o&, ' 
seus; na v i os- d·e g-werra. ~ ... ,] 
--------.--. ---.-..~ 

t'0U. a cid;1de, proporcio)}aFJdo, ao~~ prop-rieta·,· 
r~os meios de edifica.rem. 

[ *J Poueo tempo d~pois [a vinte quatpj: ... 
de Ju lho J. tinha o Rei de b'uecia ~atificado l 
a. tratíadO: \:Oncltüdo- em, St.~,l~olmo. â. quatrl·o, .... 

I I .! I 
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PqeyrrecloJ~ , ~ «q.tle f}.sf.:lVa ;f t~s.; 
ta do regi n~~n _da pova Repqblica~ 
via-se em rr;ll.lÍ deli•caclas circums-: 
t;;~,ncias · , pã~ s~ peJas faççõ~s, q·ue 
rhvjdião o espirlto púb]icp, e~pe.: 
çeqdo a()$ p~ogressos· regenerado
r~s; ·QJ~s lill~lt'O •lil1•'\-lS p,eliD t.ranstor.
~o q·as Fjna)~ça~ . . For.cejpl!l pois , 
por quantos meios ~up.po~ eoncl~~ 

( ce.a1tes ao ~eu Qn1 , {lqgrn·e-!1-tar ~a 
. r~~Q~S pt'tblÍçás. . . 

:P.efre~;p.El" S. lVI. ço11,1~h,euo~ os ·graveS: 
:;~t·n~~~~e a,s ·inco~ve.[.)i~~. tes que r.e:Z,.,q1tavà?, . de 
nilitare.s se.renl, env:1aà.a,s a~ pat?nJes tmhta.~ 
o Br.az:il t•.es dos. officiaes. do,.,.Exercito de Por--: 

liio · pr.evi- t~gal 9 pô~~ o OVtllil pra-~e da Mare
.assem dp ci:ral General Reresford .ordenou 
umpra-se ' ' ~ - .. ' "" 
oMa~echal qtrJi~ l,',endo lavr,a<il.a'& no Coru~elho Su." 
~:çesfor·d~ r.remo 1\1, ih ta r e r:egisti·ad,as 10~S pre.:-

' c.iz:a~ esta;çÕ.es, ti.ve~se\TI os~~ ~u~n· 
pJ,·tir.n~n to. · • , 

~ve~ Por tjste_ tneslillO, temp9 tratotl: 
i.gu ação --..,.--- ---- - - -----as dividas d ~ - l ri . 'I . ' •.. I . -
a Frá~ea'a f\ e_:e.ffl >ro._ u;f. ID~~ otto_ç,eJto,s e te~t'~eJs, qllle_ 

- ~ nuo tora rat!lica_do ·pel_o;; b~taçJ..~,s Umdos, em 
ortugue- N _; • · • " • • • • d' _. · n.uwo .. o mlW!!t ·' que 1a.vere.cm 9s ·aut1gos. · 
es. ~ ~ ~b)§tri~ [i)ul;tl.a. A..;p,jlFcwon-o.c.o,m as alteraçõ~.s , , 

el!l::<i\lfe es ,~s,t.'!>Ç~Q~ ~ rüP,.os. tiNh~o .. eo~;co~d:ad:l?;-
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JJ ·G@;ve:rno ft• 1 de f.q~er €OI'll q,l!le ~$ 
_fJoJ.'tuguezes. credQres a Francer.es 
..r.e~ceb_esse'm as som~1as, que havi:"í.o 
a,dialíl.tado. IS<to teve etfeito por cau-
za tle con,~€IDÇÕes assigna.das entre 
as ch.am<~.das 'GranciAs PotencÍ<-\S, 
est.i,pu,lação h,u.milha.nte para Portu
-gal ~' e i.n.compatjvel -com a sua di
,gnidade, pais era desairozo estar 
-por tratados Jeitos plOr oQtr-os Ga· 
binet.es. 

· Voltando os olhos pal·a o esta- Bollivar 
do de ,coizas n~ A Lnericá Hes p,a- pro?mlg a 

h 1 ·d. 'd M~· p vanos De. ,n o a, . J.SSJ ente com a .il.l a- eretos. 
t:ria, e obs.Brvand€). a ma•rcha dare-

---.. ___ ___,;~ ---. ---:!-~-
[ *1 A :P-ortaria Qra datada de trinta de 

Junho , e a ..Con vencão entre as· ta es G raa
.des .P.o,tencias· de vinte Gl'11CVJ çl'A bril de. a~flO 
_<Interior. Mui dim innta ,!Jt:a a quota •. que ;;e 
f~~Otl a Portugal : não excédeu a quarenta 
-mil- e novecea.to.s. franc0s, e isto. por cini<Jade, 
,dep<;>.is do.s sàcrificios feitos por esta Nação, 
. .(manda ás pr;eponderan•tes jazi~g em letharg9 , 
.e .(;lx,ectl,tando submis;;as _a,s deci 7;Õj':s do ~\ti.vo, 
1.'l- i,l lustrado Corso. Exci~a indignação ,O ••pO.jl· 

.Cfl., qne se oçct).p.avão. dos interesses ' da --pe1te· 
fica iNaç.aõ que os supporta,va; f!.quelles qu17 
diàso tiphaõ . ~~sJris:to. .dev~r.J <!1 ~ 
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nhida con.tenda , achamos q~e o, 
· · ruais forte delta erà em. Venezue-

. )a ' . onde a. sorte se rnostrava' ora 
fa\iOtiavel' 'ora contrar.la . . Nem 'por ' 
mai.qrf's, que fosspm: os rev ezes es':" 
:fj·iava o zelo de Bo}li var, Supr~rno 
c:ht=>fe da ~e publica, '1 ue rf'~~su
mír.a loclo.s os fJOcl.N~s. Tinha iu
ct.Jmbido os 1~ eg0cio; d<:~; g~ena a 
:P<:LPZ '( sf'm «.em tudo rf'Zil!uar o.com-

- mand~) par a . s~ dt'!dic~Í· aos obje
c~os dá Adrni·nis~ra cão . Promulg·ou 
l ff'Z Q ecretos (*]; .U il,l pat'a a }~ftr 
' ' i:mção do cetJ~~aiDa n·du · , n.o qual 
adjudica ao denoncü1n(e ( pode i1do 
st~~lo q uaLqu.Pr f!,?G·Ílí n_al. ou t>s l ran-

'l . g ejro) o ': alor, ._~o a,pprd H:ndi,do , 
11 deduzidos os dir:eil.os, e as dPspe-
3 zas do rrocesso. <>·ll t~o· o~g;a nizan

do a Policia ; e conferind-o. aos Go,-
~ ;. J ), ·• I • ' • f ' 

--. ----:-·Tl7--------. --. -~~ 
; [ * 1 Era o.· Ç,at~do~ de /1ngo~tur.a ~ dois, 

trez, ese i ;:d_!! J. ul~o.. Ontroa~sumptod c gran
.. 'âel monta t,inha ' coJ.ici+iado a .attença0 de' Bol-

, . •\ ' •.1 • ' d ·· lrv::J .. r, que ~ e v!l'a aJ:jl" :1Ç:Jdo aa separaça o e 
:M aririo, ch o• fe de gi.;m de nome, e habili::!a
<le, cl<J parti do d~ H ·· p·tl hf.i.ca . Conseguiu' s~
cega lo, e nova.netltG·au rahi-lo. 
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ver,nadores n,ilitares -as funccl>P& de 
P~·e·~idP.nt. es das Municipal(d?d~s .. 
O ultimo izenlando os e8tt~ng(i!üros 
<le topos QS en.çargos ·a que EÓ .d.e
v~ào s_er sujeito.!ii 'os cidadaos. 

El-Rf?i s:ei.BfHe iocansavel, e Outras pro~ 
·sol-icito.,. em, aci~Ianf.ar~ a culturá ~n- videiJCias e 

, Decr~tos . d' 
tre s,eus _povos, e felicita -los q tlan,- El- llei 50• 
~ó_ estava ao ~;:eu alcance, .remedi.an- bre 'diver
<to o~ abuzos. 0e que tinha ~otici:a '· ~os obje-
e provi.deoc..:iando sobre po11tos in- çtos. 

tN;essan(~s, quP, n::tc~a m~nos que 
~Urectamente, d.iziào. respeito á: ven-
tura geral; por A !vará de ~ de Ju-
l!JO erigiu f'lp vil'la a aldPia de Ha-
·guhai '· denor.oinalildo-a · Vi lia ele S. 
l<""l'anc!sco Xavi1er d' ltaguhai, '· des
membrada do termo da cida<ile· do 
Rio de ~aneiro, e do da vil la d'· 
Aog~a d_os Reis ' a, que pertencia. 
Fica· o swt,~ terdtor.io, ·a perto cle Jlt 
leg·uas da capi·tal , e co•nprtth€nd'ia 
·trez ftegu~zi~s [lliJ. G~yo_u ta~bet:n · 

•• • c 

--------------. ------~---------.--· -
' 

[~J ~J::amadas; d ' Itagnhai do alw d'a.Ser..: 
ra para a várgem; de M·arapicu do llio Guqu-. /'( ; 
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as i-.u s;ti Çé't)'l _, !{} o~ c, i os .qgcess~ri.o.s,; 
d,ezi~nancl,o,, alem do te.vrHodo, o 
•·.e~d-í,~u ·e.nto, e p.~trirnonio, que lb.e 
ha Y,ião Gle perteqçer. ' - . , , 

Por> dq,is. dec~~e.tos qa tados. d~ 
~ flo l'l-lesmQ mez criou na A'i.fande
ga ·do R .i9 de .Jalíleit•o. u~~ M,ez~ 
co1n a d~n l!:rl•rnaçi'Lo de M eza do 
Cons,ulafb da sahi'da, .composta .<\e 

·J um t\SCL'ivão, 11m recebe~lo,t·, qo's 
·· . t:~i1to,res, e do:is gt,la,'rd,&s, para es-. 

tJlbelf?é,er o 111ethod.o de aHe·cada
Ç.-~·Q -e;X:act@, sit;J;l pies, e fae;iJ, e ~ 
p,r@mpta, e clessmb.ar-aç,ada ex:p.edi
~'l.o gg en1barqne -aos. ge.ril,eros, [3 
~ercado.rias _, sem prej wizo dos. !f-i- . 
~:ei tos -{-* ). Pelo 0utm !?St?rbeLe,ceu 
dois lugar~s· de Jei·~ox-es d_g pa,teo_,_ 

·. e p.on1te. · 
L. a v. ·rár::'io~s.e ou tws t~r:ez,Qe~r-e,to~,. 

fj) prúneir-o l n] teve por.fi.m .cüidóllr 
lilQS m~ios pr-opriç>s ,Ji><ll'a fazer que 
~~-\---... -""""': :; -~----.---. .---.,.--------~"{'!'! 
dá su birido á parte esquerda todo o z:i beira!) 
das lages ; e a da Mang~ratiba . 

[ '-"] O expediente so regulo.u por extenso, 
1,10. mesm:J 'decr~tC:J . . 

-- ~~-J i!QÁ dSJ.tadp_ em.~d,eze.~et~ d'-,t\gQ.sto. -. 
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os habitantes da corte não experi ,. 
m.entassem falta d' agua, da <lua! 
rlevião ser providos com abundan
cia p,e!o novo aq 14 educto princípia
d@ a construir em Maracanan , e 
prd~FJQU, qpe Sl=J e_:)Çecutasse 0 mes
ltl@, q·ue se prÇtticára com o da ca,. 
:r;ioc~ , coi-tan d.o de ma dei r as , le
nha~, e matto todo.s ós terrenos cla.s 
ç-rubec·eiras das nascentes das M~
chadaq, (í)ltl R~o comprido, T:rapi~ 
c-~eiro, 1\tJeirelles, f{io de S. Jo-ão 
e Mar11c.anap, assün como o ci('uo 
d9s moo.tes ~xistentes no dist.t'licto 
qa,& Machad.as, A ndray ~té a Te
juca, e trez ~raças de cada ladG> , 
ao longo das gratas das referidas 
nasceqtes, ou de outras quac::sq uer 
pQr onde corresse a:gua para o mes
mo . aquedu'Clo. Prohifuíu •que nin
guem nos mericionados luga(es cor
tas~e lenha, arvo.re, matto,, ou fi- , 
zesse carvão , incorrendo, o.s que 
oontrav.iessern, nas p.enas dos qu,e 
oortqvão arvo.res · das coitada,s r-eaes .. 
Fez. que o Conselho da Faz,enda. 
maqda:s~e logo €tfeçtua,r .á coi·tadaJ 

1'ilf 



2 8 6 f-I: .J S •1' O R 1 A 

e su~p.ender todo o ,córte ., bu aut- · 
t n r::t dos terre.nos- co.i.ta~los , e veda ... 
f}(J)s, procedendo clepojs · a ma.mta
los . detln .roa t·, averigu.am,do · q aes 
~m'to--os si-t.i.os de ''naior. prec izão .. pa .. 
r.a s-e conseguir a ,ot>nservao:ão. dos 
m es.mos. nas c i me n tos d 'ag fr.a ·, e .m.a,!il-.. 
d1.i-lqs avali-ar. para sere.m li>agps aos 
seus res-pecti:vos p·ropl'Íetarios, i.n~ 
c.brporando se 'lilos p.ropri-os da co-. 
r-oa; depoi-s. de co.nvoc~H~G> o ProGH
.rad0r .q-a Calillara para ass1stir ás 
d~~m<ucaçêies., e dl"mais actos judi·
ciaes., e p0der r-t~qtlerer. o qlile fos-: 
se ·or.Jv etli t>'iJte.' , @a bem de tal pFo.., 
:\'ideucia . · Hnc ar·r~gotHie a yjtg ila n'!' 
cia , e g·m~rda .de tal co.i.tada á Ca-. 
:ma ra para zel·ar a €onservaçà0, e .. 
()hserv am t-ia ck<> que se. cle lerminá..., 

1
ra, d efe·rin~Cio o Conselho de Fazen
ua.' e cla;n do a.s jus las pmviderucias . 
.nec.essa nas. 

Pot: ou-tros dois b·ecretos, um. 
em <l-ata de J ~- ou-~ro áe 29 ele A-. 
g.ost~, d€'u El Re.i mosl.r.as nada e
qui voc ;;s á'u m . cc, ração com passi.vo. 
No p-riaH!iro. ma1,1.io.u, que se com-. 
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-prehendcssam todos os de2.f•rt eres 
sern.'"exc.:;n.cão no indu Jt-o · concedi
,dd em J s'h'; f' nos~gun r!o p Prd oOJ I 
.ao ·E:xdVJarquez de J~oulé a pe nil.a 
ql9'1?-; como a tr-aiJio·r á P-at.ria, l he 
j mppz·eT .~1 ' a Sentença. pr c) f~r i cla, & ·l·~l 
-21 ,dre .Movembro cile ,1811· , r n~ha
b \lii.olHYioas .h<:mras, Íllere::ês, e bens 
.de · q l!rE~; fÇ)na· d e€puj ;,l:do~ 

"~ ~Eottt:tarito continuay_~ a g_per· Operações 

-ra', €o trBAr-Lig·as1 a"'rlessuhar a:.; ,Jí ndõ1.8 ~nlirt:m')s 
. . - . . · · o:~ ~ orcas 

m~rgens do Uragua. ' , e Pcu·fl r:1~. Portng t\e-
.t) ~ersasesearanYU(Ft,S ,-e comb<~ tf>s, za5 no Rio 
,a:!gwns drulys renhidis~i rn ns, 1 i v r-·- da l-'r<!ta. 

-r.ão" lJ1gé1P 1·.0 .!.VI a t· ec h a I San I os ba-
!teu " U ll'l. i coq;~o irúmi~-~~ ~h· "'80 0 l:o~ 
Hlt:lJ.s_pos .açlo ~m S. _Carrlos_, __ o nd,e 
.f~?-[ ~H!Hl .r,ezi st~m~_ia de,sP !'l fH~rada, 
CRclend ~;» p:oc~ fim". ao n11mero, e á -
arp!,her_ia ,,. Çju~ l he' f;,ll_titva I '* }. 
p-:- .~G~r!e5~H ·Çúrs'l2b . rHiahduu l 'Cc-
~_,.,~.; :..:;::-.s-:-~:..-::- _ _ __.:...,. __ ...:........ __ 
0' r~J Ü v.a ]eJ)te ;i\raocla era O ,ch ~fE• . f.sca
p.ou } L fe rido ., .. r)1Jalltlo o povlil esta vi! qc,azí 
Wl'cad'o, --t~ : fl!li-. ill»ir·se a llt1J - de~tat.:am ento de 
d_IR:'&elilta;;· .do . s.cu par~iJa, , " t:o.q1 cujó l!'!for'ill 

· 1 · · , a J' L f- t!<Hi! ~e_t1'1t: S00C,0JHI C'O~ ~J{ l<J.l1QS . na , r ,< te.g;; pe· 

rem [ desib"·uwJ mor<•lctle Sêl;l~ ,contrarjes eriio ~;~"' · 
r • · · • , rr~· 
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· ci·lpar a v-illa da Purificação·, êspeD 
cie de assento d0· tal ou qual Go.; 
'veroo d'' Artigas. Este 6hefe deu 
signa~s de qt:erer f€Cttp·era-1a; ma.s 
de pois de bem considerar a empre .. 
za a q uta ia rrie_t ter hcrm bro~ g·wlgou· a 
impraticavel, _e Curado· acáti ,pott
se em frente do Arroyo Xapegci.i, 
e destacou perto de 2000 homens 
Çbitl- algutila arülhetia para bater 
Artigas; d~stante 1-6 1eguasemJa.:. 
purai~H:ipÍ [*)• . r . -

Desassocf'gàvão=no pqrem ou .. 
tras notl.cias sinistras .. C.brria·voz, 
e affirmava-se como certa, -que td9 
outro lado do Uraguay exisLião soa 
---- ---=-~--:.~--· -- -~...,.._.;:. 

rnriito maior numero J ficou· mbrto éoin a·inaidi' 
parte dos seus; dejlois. dê fazet as rezes dé 
capitão ; e f!ldldado. ' • , , "· . 

l ll< ] Q Major Antet,o J o~é F.er~eira de Bi:i~ 
to tam:bem · surrJrenaeu ,junto â Castilhós 11m 
p e-qu eno dest;rcamento; que ctef:end'Ía -u!p'a ca• 
za fortificada ' [ pi"e<::atoir"se pmillrl'eiro tolnendd 
noticias exa('tas de varios priz•ioneirds ; qué 
f a]' A prizionóu:d com um T ~neritê Cor.o!'lél 
[ g ra nde arili~0 de Fructuozo · Ribeiro, e que 
gozava gr~ndes ci'ed i tos entre a'~ue;Hes pav0s J 
dlili ~ capit-ães; e Vil<rios SU!Iila·~tet>no§. P' • 
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liornens di viditles ern ~ d-ois corpt:1S. 
~'iguãr força, ás ordel!ls ~- un'1 fie 
A:guiár, e Aedo ·, ·e ouf:.ro de Ra
:in-ires ; Ólil · q uaes , por 'seH's ilH.rvÍ
rnentos, mDStl'avito tPr em v~s.ta p-rtJ
c·urar àS'Sicruàmentf' passar á 0utrà 
lnargPm para re''fflr{(<H 0 · ExercÍIO' 
d' Arügas, mais ·n·IJ'tnem:t.o depois 
a a l'l niiío dê 1<-,rl:le.tl'l:eZO R ibt'-i ro. Tra,. . 
tol!J cbnseqoeAteiueÍl-te -de< obstar. á 
projedada união' e on]f'itóu ~ó ca.: 
pi-Lffo ,Bento M~nJu!:>l ,(~haoiJl Official-, 
q•u'e reuflÍâ a ~qurlJidade 'de V<Jlt:t()• 
ze' b c~hbeeitrnep to: d<e• teJ' rir.orio 
fPEntre-Rios} q'üe tra,'ças:se ll!J1 pla
ilô· te)J:den"te a destr·a~T · ·cat:!a qm de 
f'ier si:':ácji.Jellél"dois corpos; e ünpe~ 
tli·i· à ~I:Jtli:> o €listo a s'N-il pa:ssag'eru. 
O qia! , t'Õl11maHd_a-V<;i· _A g~wüú· -; ioi 
b~àfeú:l'ô; -e·bí él ê IHltlll-res n·:lo q U€J't'n~ 
d 'êofft~er ' (i) e't'ic·ónt.rf5 ~ tll:'bandou· se 
Bento lVJan oel con': plf'tou fellzmet:i
t , , é com acert'o fl\~mr-rezá de qne
Jôra incumbido: iomo11 .muitô's pri..: 
2-iô'I'lEÍros, a,Jgumà artilheria, e ba'
gãgê'r~s , d~s~t•u it~· cl ua:s ba'tf'rias; 
conse1>·uiu o fim a que se pí opuze..: 

. O j!tL 
~ V• :... :..J ~ ..J . . . ~_,. G 11 ~·.. ... Jo .J, 
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ra, o seu Gel)g l·al; _e mereéeü ser 
r·emut~erado, pelo seu. S{!)bérano, 
oué dmáis deixa se'ni prenüor :;~s ., .J j. ' 
acçõ.t··s do J·ustrt" ·; que obt'ão seus 
subdjlos a prti>; ~a Pal!·i·a. 

Por f>.s.tas mari69,ras, ~ sl.1êces-, 
sos f'larcia~:> fic<hão liv-res ~ ,por al
gum t.~tpp:o ·; é;l ,S Cfimpinás do Bra
zil ~H~ o. Rio P.a.ud€> '; d2s co~reirias 
(l,' A r ligas. ,C9_nheci~o pOl;erp. q,s i. n~ 
te!ligent~~, ' qu·tl' era ÍtnpüE1SÍVe.] cor
tar pda Fa6,z:_s~md·pa~es rapinaj8. 171 
e proU~g.~J ..aqll~H~~ , p,aiz~-s _das. e.x;
tors.c?es d' u rrí, holi.;J,B10i!' 5'1 -q U~ a si prl?: 
prio se C:O>Q,~_ti t ui_ra,. ~m Soberano, 
eom poder Jl)aJiqJta:do.; e. sen~ · dar 
c.ont.a d~ seu . prqced:(i}r ,_, a mio ~e 
oc~u,p:,lpe'm to,<;ÍSI!S - as p&ssag~.ns .do, 
U rag·uo}h~ ~oi~ p ,pa-iz. é tã_9 aberto, 
qlilé ueiXaN.,a':! frctnpa tl'!l~!·~d? · ~, }?~~ 
fJ!}en_as r.artjd~\~-, · vist(\1 <;hu.e ,a:s, uni
ca~ furtaleza,:s, q,\Je h;l- tJOr ·aq u,ell~~ 
l ~tc) .CJ . dt-twmihadas de Téi,im, e San
ta Tr.eh; _s.~ ,acf!i'íq a 'La}, d!st.aqoia 
q,tw ljào JJ"l.lll~0 "'lo.JI.Ht r e!'ltas subi~as 
i ny ii~Ôt'§. P;~n tre;;.J?.ios. [*]}. es ta V!:l'·OC-
... --:::--·-· ---l j~ ---. --· --- ~--7-~ 

[ ~ J · Assim se deil.ominà o paiz situãdo e n-
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bupado per tropas de Buf.'nos-· Ay:.. 
:res· ás qua.es erão superiores as pç:~..r.;. 
;tidas de Artigas, que o assola vão. 
Tal era o es-tado a que se tinha con• 
sentido chegasse este bandido l . 

O Com mercio , esta fo_nte pe- ConJ~nua a 
i·ehhe de p' Ública prot:>pei'idúle que rnani.t:std t 

. , . . .- ' suas vistas 
por Sl . so lan los Esta aos. torna fto beneficas a 
r~scen tes; erguendo-os dG> mais de- favoi: do 

gradante tiba~imento; e decaden- ~ommec
cia ao cume cia· grandeza·; e pode- cro. 

1·io, nimca deixou de ser um dos 
obj,ectos .que seinpr~ aUrahirão as 
vistas vivificantes d' EI-Rei. Orde:.. 
,pou t*l qt,te,todas as mercaclorjas . 
tivessem facil despacho, e prompta. 
expedição' d~Úgriar;tdQ a maneir.~ 
.tlo expedi~hte na tobrança dos di~ 
teiios, pará que üm ponto de ta ri.:: 
ta monta; não ficàSSfõ' ao arbiit-jci ~ 
e int~rpr-etã.Ção ttus{>ffiê·iáes de F a. 
~enda; qu~ por t.im c~lpavel . df:i~.:. 
potisrno ptej_úd~ça~S.eiP, d T h~zoiro 

------·-------~~-!:~_0~~~-~ 
tre o Urag-uay , e. ~ P~tana. · . 
. (~d Pdt Deci:e\o ·Cle vinte dois de Seteni: 
bio. · " · >W 

' 
TQM(i) X, V 
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público, e os psttiéulares. Por' ou-
tro decre~o de "!: clo m esm0 me·z de 
Setembro :nom~n os Cb.lllmissarios 
Port\Jgueze~ ~ .!1 uiz; e Arbitto [* J 
para formare'iu com bs CJon1missa
rids Inglezes, nt}.I11eados pelo G<r 
verno Bri!J-anieo a Commjssão t>r1i~
ta ·, que devia rezi.dir em Londres 
[n] páta Iiquidat as contas~ -ejnr
gar as redamáÇõés d 'é tiavi tls torua:. 
dos na Cóstà d' Africa destl \:l' o ):>li"r~
cipio tle Jutibo 'de 1814 a tê n epb• 
ca 'd'estar em plena exe·cu9ã0 a 
CÔhi m iss.?tó. -' · , 

Prolonga- · Háviá óito hieze's" ' que l!lma 
çã<( da tre- 'o.orvela . de guen'a 5 e ~rna . g·l]) te tà. 
gua por rr·. < - • ·-< · . ' n · ' ~ 
mais dois tlh f'Zm~s, pertencet~t.es ·a v iVIz-a'ô 
annos com ·des'ti-nada 'para onuc•éano a fi lt i rl1e 
'J,'unes. · ___ . ____ ......__· -~-·-----L--

, T*l · Para 'CõJP rtlÍssa}:io .Tüiz, ; Ignac~o Pa~ 
Iy ~ nt, Consul Geral d'!-. N áçã,o P ôrtu•gueza 
ern' LoÃa res·: ê 'Rata Com'fnlissarid 'ArbWro , .ô 
~~êgociar1 te Por t'l.í~e2 iP!hezí0.enke , · 'Custodio 
P erei-ra de Carvalho. 

· [ ,.; ] · 'Se-güõdõ&"'TX. Ã ttrgõ dã'CõirvenÇão 
' de v ipte . oito cle ·!::J ifjl}{.p' a e::.mi't"éiirôcefitós ·e 

&zesete·; a;êl8i-bioba'I a'bJ tlhtírtf(ld~Vinte dois 
de J aueiro, de 1nil eitoce:Qtos e ql!inze. · ~' 
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hostilizar a bandeira Portl1 gnezà ' 
por nà:o se ter rt>i1ovaclo a i.reo·ua . . ' ~ . 
feita e J.ín O tJ tubro de 1813, estavàd 
bloqueadas ém Gibraltar j1or uma
Divizào Portugueza C~)mposta de 
trez fra gata!; , e de Ullil brigue es ... 

, cuna f*], ás ohleris dó excellente 
Oflicial de 1VIarirlha , Má_rwd dé 
Vascbrtcellos Pereira de MeJJo, Ca~ 
pitão de Fragata, é CcmJiilándan• 
te durai:He a a·u?:ericia do Capltàd 
de Mar e Gu·errà .!.10ié M·~u·ia Mon• 
teiro [**-1. 

P 6r -eífeito das soliéHà~ões dCf 
1 Ga.binete Portuguez tt·ansmittida.s 

pelo habi·l Vasconcellos~ e pelos in-r -
"-' ... •. - . . ·-·, ------------------------------

[~ ] Er.àd as ptimeirás; a Perdia à e· qÜá: 
ren ta e. qúa trô ; a A'mázolil~ : da áiesdia fuf. 
ça; e a Ve nus de trinta e seis; e a ultimá: 
~ ~::~~ !~~'}i a de doze; 

[ **] Achava-se em. Lisboa , qi.1ando de;' 
~ ia uccup<II o seu posto sefu.pi'e, e iin~ito _ii1ais 
eni tão delicada conjunctúrà. Na verda'de ~· 
que não sabemos a qne11.1 ~ e d'€lve cll!Jllat·ilia·i·s i 
se i inercia do official; ou á falta de cum.pf.i..: . 
rb ênto de 'seus deveres do Mini~tro da Mari· 
ilha: mas se1npre no~ ' ~nctina·m.õs . a' 'ii}crepa( 

• I ;' 1 jfll(: 
o u!Jn~:go, 

• 
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convenientes que trouxéra a 'Tu .. · 
.pes este grande bloqueio q·ue sof""
frião seus nav.ios, deterlpinou-se . o 
Jlejr a enviar a Gibrallar um PJení-. 
potenciario· incumbido de Tratar 
da paz .. Recpi·l'eu primeiro ás yi9-s 
de . astucia: fe~ desapparelhú . os 
rlois varzos-, e fretou um navio In
glez para transportar a Tunes as 
tripulações, quej.á não tinbãio meios 
de subsistencia. Outro qualquer 
q.ue não foss~ o d-~nodado e exper
to Vasconéellos ficarja Jrrewlut<:>_, 
só pelo te·mor de suscit;u· desaven
ças com 0 Gabinetlé Inglez; e (\ei.o 
xada passaraseusa!vo <;1quellagen-, 
te que a.s_ Leis d.a guerra punhà._ 
J;ig·orcnamente . á. sua dispozíção. 
Vasconcellos rião heútou, e escr.e:.. 
veu .aoGovernadoi' de Gíbraltar, cer~ 
tificaodo-Jhe que müi b,ail-. saiJht que 
a Grã-Britanhà respéitava as Leis 
admittidas entre as Nações neu..., 
tra~s e belligerantes;. e muito mais 
sendo em benefecio de Portug·aJ, 
~eu antjgo e :fiel a1liado, qup se re.o. 
cJani-av.a a sua execução: signifi-
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,Cotl'-lhe q-ue não consentiria na par
.ticl"a rl0s. Tu.nesinos, - que conduzi
ri-a prizioneiros a Li~boa O Gover .. 
j:)adm· r.espondeu que. pt·aücasse. s.e
·gundo J·bo dictassP. a honr-a. e. @ de.
ver. O ·Pleqipote.nci'ario annulou lo':' 
go o ftete do navio,. e. começárã@ .. 
ou.tra v-ez a ap.parethar-se os dois 
'!.'azos, e depois de vari-as propo.s
tas, tnnas .. ad'mittidas outt•as regei
tada.s prolongou-se por mais dois. 

~~wnos a t.regua ,_ eonfm:me as condi
ções na.àn.t:eriDr·aj-1!1-stad'a,._ em quan
t-o se não cou.oluia a.paz defiAitiva-.. 

· Na: Bahi-a determi-nou o Sena- 0 Senado 
do fazer.· ed:gir. urna nova pl'-a.ca pa~ da B~h_ia , 

bl . · • · faz ef!O'lr u,.. 
:t:a. o pu- l·cO mercado sobre a (9t"aia-- ma no~á 
~ mar. frm=1teiro . ao lugar ~e Santa p1:aça para 
Barba.ra ... O Conde da Paln:ia se d:ec)a ... o pub1ico 
J:ou..- pro&eetor dca obra, e dez·ig-nou o mercado. 
-l>. o deSeteaJhro par-a lançar a primei.;. ·. 
ra pedra solemn.em.en.te, assistindo o 
Senado em Corpo.,_ e di.ri:g;i ndo-se 
em companhia do Gov-emador ao 
1-uga.r- ·on,de havia de ser sepdtácla 
aquella ped-ra, talhada- ern-j-::tsp !Y." 
P.epois <;Ja faU_a, d'<) Prezident.e ~<\ 

' l•b 
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C~m?-ra, .r~sposta do Governador 1 

e ceremon~a\, ul~ÍI110t,J_-se o acto .• 

. r*' 1 
A villa_de · A villa de 1\'Joça.J;Ilbique, tantG. 
~1~\f~~~~fa por sua, antiguida.de ~- .como por ser 
en1 cidade, a et;;ca l,a do CO.~IllElfCIQ ~0'ttpg··ue~, 
a ~~ i~J C;.lnO par~ . ?<S J.ndja~ Oxien. tq.e~ , Qlerecia. 
a~de' N\atw ~;e r ~econhecida po~' cidad(<l, com 
q~?550; ' . .todos os foros e j)l'eroo·a ti v as. El .. 
ÇUlaba , e · . · · · · · : b · , 
Goya~. · · R_qJ, J?PX riieu D~cre~o de I 'Z d~ ~e-

. ~~r11hrÇ> :;t elevo;q a ~SS? callH"gc;;>na ·, 
depoi.s d,~ ter mad u~·~ n:Jet;J,1e p~zadg. 
to_das aS circU::ll,S G<lJ[\Ci!lS fjUf' par~ is
SO cqncorrião, e , Ç>rçlenpú qlll·~ con": 
co.rresse co!XI as dem.ais em todos. 
os, ac.to!' pL;bjico~. g'-~~~ndo s.eus mo-

'' 
~a,dores._ de t0d,as. <!S ~ze.n,çues e (ran~ 
q.we~as, pr1v.:í, le g-i,os. e hber~l,:ules de. 
qu_e go~a\iàoos cidn~·ãos das out.ra:a. 
ç'idade&. As -yillas de Matto Gros~ 
SQ, Cuiabá ~ e Goy~z ta~1.1 bem . re.
cebê rã.o a 1~1esm:~ g'ra,ça. 

Guenad-o .. ' A&,oppr.a.çç)P,S wiütares Nb Rio 
RiodaPr_a. da Prata tinhào ~om.ado urna face 
ta. b~m.pp.u:aP'.fa:v~,~·a.'l(,el. L,~Ç.o~, ~eduzi-

-:--· -- ---· --. - · .- -,.-~--:-:~.Y'"::"-e---;-:-
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QP á ine rcia, po:u lhe 'faltar o ner·vo da 
goerra. (o. dinhei,m).~ f3 a coopera
ção e]E_ca.z com ,Suenos-Ayr.6's, que 

·· \>e1,n neg;Qcia.td.a ,.Jaria cabo dos de
pFed~ções <i~' A rtigas, .cujo cb.ef?, 
a,proveictando, s~ de. tão repeti dos er
ros, e V~?nJo flWCTaStÍRado por taJ 
waneü:a wm. negocio de tanta im
poHançia, manti nha-se por todas. 
as pa.rt.es · f1;1zen.do. rosto a q UílD to se; 
~h~ o_rp.unfua, e bate.Q.do a.s trqpas. 
u:umtgas.. . 

Nomeou .. elle para Gpvernado•· 
da c.idad'e de Corrieut~s D . João 
Baptista Mendes, q\1e fo,i d·epos.to, 

· e pre.zo. JW-f um .partido i1 favor de 
B..u.enos-lt\ yres, que lhe spbstituiu 
o.·Capitã0 ·de Milióas D . ,F·ranci~
fW .V e doia, ao q.u,all!ro.uxerão o de,t;
paç-h6> do Goveroo çlaque!Ja cidad·e. 
o Te.nente CoroneL D . _El ia:~ G~h 
-vão, ·e .o Sar:gente Me~: D . Jozé.' 
Cazado. Auclr,é. Ar.tig.as moveu-se 
cont ra eJt.e , e V~doja , d~pei.s de 
.se -ter assegu.rado d:ns intenções do: 
Go,verno do Paxaguay , que lhe of· 
feP..ecêJ"a auxilio. no .cazo -de ser a--• . tS11 
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tacado' sahiu-lhe ao enconrro com 
600 Jiomeqs, ·quE> forão totalm-ente 
deerotados ' no I bojai a 23 llõlg'uas de 
Corr~entes. V f> doi~ reproq-~e par~ 
a cidade, pore~ ahi mesmo foi ven-: 
cido, ~ d, ebell~do, Qo·nseguindo ~ 

· J~1t~ito custo tiJgir paraBueno~- A.y-.. 
res n'·un)q falua,. André .Artig·as, -
dPpois de trez J:wr.a~: de_ saque, ~ 
excessp~r de ~9c~a ~ - c'lasse, poz em 
li herdade Mendes , a quem de n.o"" 
yo conft>riu o govt>rno da cidade. 
Alem do consideravel t>spotio em 
dinbeito' e 1-riercadorias 2 achot,J nos 
'artlJa'ze i:ls'. mais de 2900 : anoâs. de 
fogo, rí1u'itas mui:lico.t>s, · e 4 p.eças 
d~ qro!!ze . · 0r~ cor:l-sid_e ~avel a é.~ 
~mgração d9 terril'ono do Paragt~ay·~ 
mais cl? 2000 -homens arm~dos, e 

' . ·· I ' ' ' ' . . ~ 

mm,to po':o 1nerme, s~ acha .. ;ao es-: 
00ndidos lJOS bGS<}tJP!?. · ci'r:CUtnVezt-. 

nhos d.à 'cidacl.í" ' 'ra.ré.J. se Jivr·arem cios 
. àss·a ~ inios e crl.leldaqes 1os A.rtig~e.: 
~h os [ *~· · . · · · " · 
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Grande era o damno que d("s .• 
tas h os ti li daçlPs provinha á Nação 
Porlugueza, e -principalmente ás 
Províncias limitrophes com as 1 que 
so.ffrião 10 ~nando daquelle chefe de. 
Salteqdor-es. Mas o princi p~1 reça
·bia sobre o comlnercio mariünw., 
p~.las J!>rezas feitas por vazos com 
ha_odeíra d' 1\rtiga!;l; pm·em que ef:. 
fe.ct·ivamente só lhe· -pertencião em 
o nome [ *. J. E lles er'ão arma dos , e 
·tripulados no~ Estãdos Uni.dos, e 
pertenc·entes a Stl bditos deste Go
verno, cuja ·c.nb.ica, era tentada pe~ 
las. preciozas cargas: dos navios f>or~ 
tu.gue2;-es, de,pois de. te1:em sido var
ridas do Occeano, a.s pr.o,prie«;L~des 
hespan bol-as. · 

.EI-Rei já tinha reprezentado 
.aQs~oherano~ revt:Jidos no Congres,. 

parti-do. de Vedoia: -era 'de duzentos açoite;, 
ou outras tantas bor:ioadas. · · 

[;;;] Coufirmárão Fessoas estabelecidas nos · 
Es,tados Unidos'· que ./. maior parte dos que 
ali i chegá vão, nem um só homem traziào a 
bord.o_, natural .ou vezinho. da parte orientar à e 
Rio ·d.a Prata. · 15 1 
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so 'cl'Aix la Chíar.eHe, a l'H?.cessida
de de .cohihirt·· tão Íilíl}u.st-as vioJ,f?u
.cias., eo.nunettidas filO!" pjratÇ~.~, qu~ 
dehmixo cl' U.·Lll1:l, handeir-a íflG>! ·eHes 
prop.rios satnccio.nada, não resp? Í'f!l .. 
vão as le.is. a,dmittúlas entre ·ç.~. fial" 
.ç@es cj:vldii~adas, -e tt-a ta V·ào t~o d ll"" 
r·an~ente aq;neUa.s ·n-ações q~1e rep>1!1;o< 
·ta.vào in.irnigas,. e as outras· tntal
Jtleute a·lh.eias n.a contenda. ,Já Ci1 
Congresso de Washi.n.gton tinh(} . 
prmíiilulftad:o, em v.irtu.de da solici-. 
taçãD cl6> lv.Ii11Üst-n> Po1·-tog·uez, U.IQ 
aeto datado em 9 de Mar<to de 181·7· 
prohihi,ndo. ·o arra·ament0 em ' seu~ 
po.r.tes de corsario.s. Já finaJrnen te 
~J- gei de;St;.~ec.ia tiQ.ha tolll~d(i> m~ .. 
d:iclas rept:essivas para :evitar .a a.d
<~ntissão ·, e venda de ·pueza.s l?'ortu
gm,e.zas nà ilha de ~. Bartha,Jomeu, º q_u_e e.ta 'vma. manifeF.;ta; infra,Ç_ç!!Q 
_d.a.s ,leis ,ger:,1e;;: recehida:s e·m comr 
mum. P-aliem infeliz.rnente todas es; 
t-a~ ·n1eoida:s erãe>, ·ine'fn.ca_zP_s,: i ]!Iu.
rl-rãrJ-nas. , e· a S('de d'oir;o inven~ou 
l.lO..VfJS !)) e i os pa:.-a. de13 p.pj~r P.fl.Pi(~co:l 
jll'o.p..r i e ta. r i os. 
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Soub,e-!';e que ·tin,bã.Ó chegado 
(). 1~ se esperav i;},o em ~al~im Q r(:> varias 
riqnissimas preza\'> ('!"] ~ o f\'li~tis(e,. 
rio ordenou ao Consul· ( *•"J. Ger::J.l 
em N,ovÇt il[orck para <] ue as recla~ 
rn~sse como propriedades Portugue
~a·s) e a vi z,ou. seus do rios para que. 
o mumssem ele documentos, e au"') 
thenticas 'procuraçõ.es, qu~ verifi
çass.ém' a propriedade. 

E' c~rtamente para la\Tlentar '· 
que qma. Nação. como a Porlugue
~a, que p.ossue todos OS f€CUfSQ,S. 

exigidos para sel' temi.da, e respei
tada. ,,.fosse insul'tada ppr um ça'be
ça d"e Õar;1.didos, que nem mesmo, 
as recetn -e~ançipàdas coloninsHes-

---------,----------~--~ 
_[>O<.l Eni~;e ouiras; o Montalegre de nove

cer.Jtas ton,el a,da.s , e cuj.a carga era · avaliada 
em um m.ilhaõ áe cruzados; a Rainha dos 
Anjos, que fora roubada de perto de duzen~· 
to~ mi-l cruzados, Vasco da Gama, e D. Joaõ. 
IV . · eada, um n 'outw tanto; Lord VVellin· 
gton, Mçm tefel\iz, S. J oaõ Baptista;, alem de 
outr-os de menor. valor. Os navios introduziaõ
nos em. ÇJS port~S 0 disfarça,dos, e CUbertçs COm 
outr.as bandei·ras. · · t>J 

[ **]. . J oaquini. J ozé. Vasques. 
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panhoÍfls tin hã<? reconhecido I"*]! Po
I'em. donde pl'Ocedia; esta enigTnífÜ:. 
cll inerci,a, em uma NaçãtJ pos§ui
dora de h.ons portos- , abundante 
das melhores màdeiras' , dco em 
todos os gene.ros,com as. mais precio· 
zas m.ina.s de todos. os metaes á sua 
<\i-sp.oz.ição, all-iado dos Governos Eu
rapem~' tant.o da pr-imeira cqmo da 
segu-nda ordem, e. cujo.s subditos 
se ti.nhão mostrado em diveFsas ~
poca.s. tão bons so.ldarJ.os como OfJ-ti.l. 
mos. marinheiros-'? Donde procedi.a 
seme.]hante ,aha-nd·ono, visto qu.e e,.; 
ra de propoz.ito. , que se.despt··eza,. 
va o pL~omover- a creaçào., e augmen
to· d'nma boa Marinha, indispen,.. 
sa~e\ "par.a for-mar. a g lol\ja , e bem 
estar da Nação Por.tu.guha ?. ~P-ro
cedia 'da crerni'noza indoiencia do.s 
Go,xer.nan.tes, que devendo secun~ 
da,r ,as excellentes inte-nçõel;) do me,. 

·[ "'J €h~egon a um tã.e. incr!v,êl desÍei~o. d'e 
seus deverf.s · o do~ Governadores ·,_ qu e os . pi
rat::~ ~ virão á entrada dp._'!'ejo roubar~ ~s em-
b .. m.:ações '! ' 

,, 
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ihor dos So6et~an·o;, s6 cuida vão em 
apnJVPitar-se dasua munit1cencia; 
e g·enet·ozidade ; enchendo-se de . 
-premieJs, e hoHt'as ~ sem tratarem 
de os me rect:r. 

Fazia um notavel contraste a 
.indolencja 'dos Ministros c-om a pa
-Lernal :v ig;ilarrcia do So,berano. I~ 
zenlou de direi.tos os g-t'.n<?ros con.;. 
.sumidos nas fabricas de Lisboa, e 
seu termo ·; islo é, áquelles consu..;. 
m~dQs na. sua laboração . Para estê 
effeüo devião aprezenlar em J 1:11H::i-

,ro de 1819 list~s pelos [t;~bricanles 
assiguadas, e recon:heciclas dos ge:..: 

··net'os ., e suas quantidades para con
~llmirem na laboração dê suas fa
bricas. A' vis la destas relações; e 
do que mails se averiguasse , ,se di f
feriria ás supplicas, devendo-se to
tlos os a1mos rep~;·~:~ ~st e~r_eq ueri .. ___ 
mentos. 

AconteCP.lJ por este ternpo Llm 
successo, que penalizo u urn g;r<1n
de p::trtido, e sobremaneira satis
fez as · vist.as de outro. A Hainh-a: 
d:Inglaterra, esta P'ri11ee:t.a dotada 

. 1~3 

, Morte ãa 
na.:nhtL d. 
lug!aierra. 
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·me adrniravel t(lrlal<"za, e rez·ignà
Çào fechou o cil:culo de sua vital 
(:·arrcira nb dia J7 de Novf'nJbro, 
ue[JOis d'uma longa molesUa, sen
do tanto na vida Cbmb na moi·te 
llln objecto d~ geral admirçH;ão. 

A exportnr;ffc> de mot>da da Ca
pital para ..as outras Capitania:;;, ti
nha originado a soa falta, _que e'ra 
UH.Ji prejudicial :Ís tran:sacçÕeS roer• 
caritis ; e compra de f;eneros · de 
constirumo nos mercadds. El-Rei 
pezou· attentamPnte est.as citcums
tanc.ias ; pwhibiu a, r_::messa , f 
su:::;p~ ndflu a expOl'taçao da moeda 
p~·ovmciél.l para as ou~ras ~apitry~ 
rJias, em q L!anto se 11ao reabz.assem 
.as saudaveis dispozições, que esta
va orde.nando para o abumllant~ g;y.., 
ro de toda a classe de moeda. Im
po~.-.se a pery1a de_• ~:-:-~iilleni0 àe 
tcuus os cábedaes em barca dos; e 
as q o€ sofft·em os desencamitlhado
res de fundos públicos, e mando·tJ-se 
que os negQt;iantes . que tivesseJn 
de f;~zer a 'I ue I las remessas, recgr ... 
re.ssem ao meio de letras sacadas 
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peTo Bánco do.Bra:?til ~ st"m que est.e, 
pelo canrbio, exigiss€ premio, ou i·n,., 
t~tesse. ~ · 
. EJ- Rei dt~zignoll a éidade d:o Edital. so
Rio de Janf'íro para ' ff'Zidir a com- br~os ~om-

• .~ • 1 
1
. '/ f , m!SS<JTI OS 

Jl1JSS30 ITilXta ,.._1 para 3S prezas , f'l· para as pre-
tas qe escravatut•a, e Iiom~ou pa -- zas d~ es'
ra Oommissai·io J uíz, á Silvel':;tte cravatliía. 

Pinheít·o Ferreira , De.pn t .H!o da 
Junta do Comi11erc1o., Agócllltu-
ra, Fabricas; e Navegaçaõ, e Com-
rn is;:;ario a r bi tro-,ao N t>goCían te-J o a<'! 
Pe1"eira de Soiza. O Govei·no In-
glez escoiheu g·estnbel-edtnento de 
Serra Leoa j;a.ra olug·ar darezítlen-
cia da outl'a com missaõ, que de..:. 
via, conforme o precüado artigo, 
estabelecer-se nos seus doi:njnios_ 
S. l\11. F. mandou <Í Junta, que 
em breve consultasse as pessoas ·; 
q~~~ julgasse rpais i ~loneas para i-
rem preencher em Serra Leoa os 
em-pregos çle com m lssarios Juiz, e 

---------·-· --·-----·----·-· ~----- --
[ "") Criada em ~ conformidade das estipula

ções do artirro VIII. da convt:nção de vinte 
oito de J ulh~ de mil oitocentos e dezesete. 

I S ~ 
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Arbitr0, -e de Secretário; padt for~ 
mar em, com os Comm1ssarios Ingle
ze~, a 1dita CorHmis:)aÕ em Serl'a 
Leoa~ 

.. 
FIM .tio To:Mo .:t. 
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